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PREFAÇÃO
S. MATTHEUS.

CUmpridas já de todo, quanto á

Redempçao do género humano
,

as Profecias do Antigo Testamento
$

pela estupenda Paixão , e Morte do

Homem Decs , do verdadeiro Mes-
sias

$
do Desejado das Gentes

,
que

por hum puro efleito das terníssimas

entranhas da sua Misericórdia não du-

vidou superabundaniissimamenie satis*

fazer á Divina Justiça com o infinito

preço do seu Sangue a culpa origi-

nal de Ádão , em que todos peccá-

rão ; e verificadas assim as promessas

do Supremo Legislador para testemu-

nho da sua impreterível Palavra : lo-

go á antiga Alliança principiou a sue-

ceder a nova , isto he , a luz á som-
bra j o corpo á imagem , a verdade

á figura. S. Mattheus
^
que havia si-

do pelo mesmo jesu Christo chama-
Tom. I. A do
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do noutro tempo do Tclonio ao Apos-
tolado , Foi o primeiro que estampou
aos olhos do Mundo as gloriosas ac-

ções do seu Divino Mestre
,
pondo

por escrito a sciencia da salvação
,

que o mesmo Senhor viera dar ao seu

Povo para remissão dos peccados cm
que se achava submergido* Nesta con-

formidade escreveo , como se julga
,

á instancia dos judeos convertidos
,

tendo já com pouca difFerença decor-

rido seis armos depois da Morte do
Salvador , o premente Evangelho

,
que

quer dizer boa nova da salvação
,
que

«ile nos annunciou.

E verdadeiramente que melhor no-

va > diz S. João Chrysostomo
,
podia

elle annunciar a todos os homens , a

todos os peccadores
?
a todos aquelles,

que erão inimigos de Deos , e como
cegos estavão assentados nas trévas

,

e na sombra, da morte
,
que o perdão

dos seus peccados
5

a sua justificação
>

€ aquella graça meíiavel
,

pela qual

sendo resgatados da esciavidão do de-

mo-
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monio , e das penas do Inferno , el-

les deviao ser recebidos na classe dos

Filhos de Deos
y

e entrar com Jesu

Christo seu único Fi!ho na herança

do seu Reino eterno ? Tal he pois o

motivo
y
porque S. Mattheus deo a

esta sua Obra o nome de Evangelho ,

por ser a nova mais feliz
,
que os ho-

mens podião , ou desejar , ou esperar.

Mas sendo o testemunho da ver-

dadeira Religião
,

que S. Mattheus

nos deixou , tão veridico e authentico
*

poderá dizer alguém
,
que não era ne-

cessário o dos outros Evangelistas pa-

ra confirmação d'huma verdade certís-

sima e indubitável. Aos brados desta

objecção
,

que he do mesmo Santo
Doutor da Igreja

,
que assima fica al-

legado, acode elle com a sun costu-

mada energia
?
respondendo : Que sim

era suíHciente hum só dos Evangelis-

tas para estabelecer as máximas do
Evangelho que propunha , visto mo-
ver a todos eíies a penna hum supe-
rior impulso , e particular assistência

A ii e
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e inspiração do Espirito Santo ; mas
que permittio e quiz o Senhor que
a sua celestial doutrina ficasse confir-

mada pela attestação d'hum maior nu-

mero de Testemunhas, não tanto pe-

la verdade em si mesma
,
quanto pa-

ra maior confusão dos que pertendes-

sem com temerária e sacrílega ousa-

dia contradizêlla e impugnalla. Por

quanto he de saber
,
que quando qua-

tro homens escrevendo sobre o mes-

mo assumpto em tempos e lugares dif-

ferentes , sem terem communicação

huns com os outros , concordão no es-

sencial dos factos que relatão , he esta

huma evidente prova das verdades que

attestão. E se algumas vezes parece

que discordão entre si , esta mesma
discrepância e variedade serve ainda

de maior prova para confirmação do

que dizem : porque se não houvera aU
guma difíerença ou nas circumstancias

dos tempos, ou dos lugares, ou das

expressões , não somente supporião
,

mas até assentarião ter havido man-
co-
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communação entre os Evangelistas pa-

ra de industria fallarem todos pela

mesma boca.

Ora como naquelle tempo se ti-

nha ainda pouca noticia do Mysterio

da vocação dos Gentios , e S. JVÍat-

theus era Judeo , e se achava na Ju-
déa

, por isso escreveo particularmen-

te para os seus Nacionaes o presen-

te Evangelho em Hebreo , ou n'hu-

ma Lingua misturada de Syriaco , e

Caldaico
,
por ser a que entáo fallavão

os Judeos na Palestina.

Já no tocante ao Intérprete
,
que

verteo o Evangelho de Sí Mattheus
do Hebreo na língua Grega , e desta

na Latina , cousa he que se ignora :

o que se sabe de certo , he
,
que am-

bas as Versões são antiquíssimas
?
e

que ninguém pcSde duvidar da sua au-

thenticidade , a vista da decisão , e

uso que delias faz a Igreja Catholica.

Resta-nos aqui advertir
,

que S.

Mattheus depois da Ascensão do Se-

nhor , foi pregar
y
segundo alguns an-

ti-



6 Prefação.
tigos Escritores , á Ethiopia , ou , co-

mo escrevem outros , á Pérsia, Refe-
re também Eusébio que Panthenes

,

Filosofo Estóico
,
depois de conver-

tido á Fé Catholica
,

passara nos fins

do segundo século ás índias a pregar

o Evangelho , e que achara alli o de

S. Mattheus escrito em Hebreo , aon*

de se diz têllo comsigo levado S, Bar-

tholomeu hum dos doze Apóstolos

,

que semeou igualmente naquelles Pai-

res a doutrina do Christianismo. Em
lim he para notar, que huma prova

de que ja' no tempo dos Apóstolos ha*

via huma Versão authentica do Evan-
gelho de S. Mattheus na lingua Gre-

ga, he
,
que nos fins do quinto sé-

culo tendo-se descoberto o corpo de
Barnabé , se achou sobre o seu pei-

to o mesmo Evangelho escrito no so-

bredito idioma.

O
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O SANTO EVANGELHO
D E

JE S U CHRISTO
SEGUNDO

& MATTHEUS.

CAPITULO 1

Genealogia de Jesu Christo , sua Con*

ceição
3
e Nascimento*

i (a) "T IVRO da geração de

JLiJesu Christo (b) filho

de David , filho de Àhrahão.

2

Çd) Livro da geração , &c. Isto he , Livro

da Genealogia , como verteo Saci f cu somen-

te Genealogia de Jesu Christo
;
porque entre os

Judeos por hum puro Hebraísmo qualquer gé-

nero de escritura
,
por breve que seja s se chama

Sepbér, hto he , Livro*. Pereira,

(b) Filho de David. O nomear o Evangelis-

ta somente a David , e Abraháo , foi porque
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i Abrahao gerou a Isaac,

E Isaac gerou a Jacob.

E Jacob gerou a Judas , e a seus

irmãos,

3 E Judas gerou (c) de Thamar 4

Fares , ea Zarão.

E Farés gerou a Esron,

E Esron gerou a Arão.

4 E Àrao gerou a Aminadab,
E Aminadab gerou a Naasson.

E Naasson gerou a Salmon.

? E Salmon gerou de Rahab a

Booz, E

a estes especialmente promettêra Deos ,
que do

seu sangue nasceria o Messias. O nomear pri-

fneiro a David , sendo mais moderno , foi ac-

tender á Dignidade Real , e a que a sua me*
Hioriâ estava mais fresca entre os Judeos , e q
seu nome na boci de todos. Calmet, com S.

^feronymo , e S. João Chrysostomo.

(r) Dc Thamar. Tendo Jesu Christo por suas

avós segundo a carne muitas mulheres santíssi-

mas, e nobilíssimas , só quiz que se nomeas-r

sem quatro na sua arvore : Thamar incestuosa,

Bers bé adu tera . Raháb , e Ruth estiangeiras

de humilde fortuna : para com isto dar aos Pec-

cadores confiança ; aos Gentios hum penhor da

sua vocação ao Evangelho ; a todos hum exem^
pio de humildade. S# Jeronymo.
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E Booz gerou de Ruth a Qbed.

E Obed gerou a Jessé,

E Jessé gerou ao Rei David.

6 E o Rei David gerou a Salamão

(d) daquella que foi de Urias,

7 E Salamão gerou a Roboão.
E Roboão gerou a Abias*

E Abias gerou a Asa'.

8 EAsá gerou a Josafat.

E Josafat gerou a Jorão.

(é) E Jorão gerou a Ozias.

9

(rf) Dacjuclle que foi de Urias. Isto he , da-

quella que foi mulher de Urias , a qual vem a

ser Bersabé , de cujo adultério com o Rei Da-
vid nasceo hum filho ; e morto este , recebeo

David por sua legitima mulher a Bersabé, cu-

jo primeiro marido foi morto na guerra ; e dei-

la teve David a Salamão. II. Reg. XII. 24. Cal-

(O E 'Jorão gerou a Ozias. Jorão n5o foi nai
;

immediato de Ozias , mas somente seu tercei-

ro avô. Porque ]oráo gerou a Ocozias , Oco-
zias a Joás , que teve a Amazias , de quem rias-

eeo Ozias. II. Paralip cap. 22. 24. e 25. Duas ra-

zões se aliegáo da causa desta ormssão. Hnma ,

que o Evangelista por hum certo my&terio , c:níz

dividir toda a Geneaiogia de Ghristo em três

classes iguaes > cada hunu de quatorze gerações,
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9 E Ozias gerou a Joathão.

E Joathão gerou a Acaz,

E Acaz gerou a Ezequias.

10 E Ezequias gerou a Manassés.

E Manassés gerou a Amon.
E Amon gerou a Josias.

11 (j ) E Josias gerou a Jeconias f

e

Outra , que como o Profeta Elias tinha predi-

to a Acab Rei <3e Israel } que toda a sua descen-

dência seria exterminada ; parece que o Evan-
gelista quiz executar esta sentença por huma
espécie de morte civil , ao menos ate á quarta

geração na Genealogia de Chiisto; porque Jo-

ráo teve por mulher huma filha de Acab. Saci,

(/.) E $ozias gerou a Recontas : Aqui se

deve entender , não immediatamente , senão por

meio de Joaquim , pai de Jeconias. I. Paralip.

III. 15. 16. Este Joaquim não mereceo ter lu*

grr na sepultura dos Reis de Judá. Aferem. XXII.
io. £ por esta razáo S. Mattheus

,
julgou , que

tambeqi não devia pôr-se na Genealogia de Je-

su Chrisro. E a seus irmãos : quer dizer , e a seu

irmão Sedecias. I. Paralip.llh 16. Ou se aca-

so teve outros , não faz menção delles a Escritura

Hebraica. Na transmigração , no tempo , ou ao
tempo da transmigraçío; porque Josias já era mor-
to, quando succedeo esta ; a qual começou no
Reinadode Joaquim seu filho : se continuou no de

Jeconias: IV. Reg. XXIV* 15. e II. Paralip*
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c a seus irmãos na transmigração de

Babylonia,

12 E depois da transmigração de
Babylonia

:

Jeconias gerou a SalathieL

E SaJathiel gerou a Zorobabel.

13 E Zorobabel gerou a Abiúda

E Abiúd gerou a Eliacim.

E Eliacim gerou a Azor.

14 E Azor gerou a Sadoc»

E Sadoc gerou a Aquim.
E Aquim gerou a EliúcL

15 E Eliúd gerou a Eleazar.

E Eleazar gerou a Mathan.

E Mathan gerou a Jacob.

16 E Jacob gerou a José (g)
Es-

XXXVI. 1. 2. Em alguns manuscritos se lè ,

Josias gerou a Jacim : Racim gerou a Reco-

ntas , &c. com a qual addiçáo se completáo

as vintoito gerações , que conta S. Mattheus

desde David até Jesu Christo
; pois sem ella fi-

cáo defeituosas : a não ser , que contemos nes»

ta Genealogia a Maria Santíssima j honra que

por haver concebido a Jesu Christo , sem con-

sorcio de Varáo , lhe fazem muitos , náo obs*

tante que as mulheres nào unhão lugar nas

Genealogias. Pereira.
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Esposo de Maria , da qual nasceo

Jesus, que se chama (h) o Christo.

(g) Esposo de Maria. Se Jose só era pai exis-

timado , e náo verdadeiro de Christo , como nos

dá o Evangelista a conhecer os ascendentes de
Christo pelos de José l He porque por huma
parte a Genealogia entre os Judeos sempre se

tecia pelos Varóes, e náo pelas Fêmeas: e por

outra parte como pela Lei do Livro dos Nú-
meros XXXVI. 6, 7. 8. sempre as fêmeas

,

que erão herdeiras , deviáo casar na mesma Tri-

bu , e Família : O mesmo era declarar os as-

cendentes de José , que declarar os de Maria

,

da cjual era Christo verdadeiro Filho. Assim
responde Saci com Eusébio de Cesárea , Santo

Hilário , S. João Chiysostomo , S. Cyrillo de
Alexandria 5 e Santo Euquério de Leão ; cuja au-

thèridade deve preponderar á duvida negativa que

põe Calmet , de náo constar que a Senhora fos-

se herdeira de seus pais. Pereira.

(/;) O Christo. O que na Lingua Hebraica he
Messias ,na Grega heChristus , na Latina Unctus,

na Portugueza o Ungido : nome que por excel-

lencia se auribue nas Escrituras ao Filho de
Deos feito Homem , para significar a Unção da
Graça ,edí Divindade , segundo explica S. Pau-
lo aos Hebreos ,1.9. E náo se repare em eu

neste , e em outros lugares por articulo * este

nome
; porque assim o tizerào todos os bons Tra-

ductores na consideração de set este nome adje«

cuvq , e pedilio assim mesmo o sentido. Pereira*
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17 De maneira que todas as ge-

rações desde Abrahão até David , são

quatorze gerações : e desde David até

á transmigração de Babylonia
,
qua-

torze gerações : e desde a transmigra-

ção de Babylonia até Christo, qua-

torze gerações.

18 Ora a Conceição dejesu Chri-

sto foi desta maneira : Estando jã Ma-
ria sua Mãi desposada com José (j)

antes de cohabitarem , se achou ter

ella concebido por obra do Espirito

Santo.

19 E José seu Esposo, como era

justo, e não queria infamaila : résol-

veo deixalla secretamente.

20 Mas andando elle com isto no
pensamento

,
eis-que lhe appareceo

em sonhos hum Anjo do Senhor, di-

zen-

(í) Antes de cohabitarem* O Evangelho refe-

re o que se passou na verdade , que foi con-

ceber a Senhora , antes que José a conhecesse

maritalmente. Mas náo se pode dahi inferir,

que elle a conhecesse depois. Porque a Igreja

sempre teve por hereges > os que tal affirroa-

váo. Sé Jekonymq,
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zendo : José filho de David , não te-

mas receber a Maria (k) tua mulher:
porque o que nella se gerou , he obra

do Espirito Santo :

21 e ella parirá hum Filho: e lhe

chamarás por nome JESUS : porque
elie salvará o seu Povo dos peccadcs

delles.

22 Mas tudo isto aconteceo , para

que

(/O Tua mulher. Deste lugar infere Santo

Agostinho no Livro í. das Núpcias , e da Cori"

cupiscencia
, cap, t e no Livro 23, contra Faus-

to
, cap. 7, que entre José , e a Senhora havia já

encáo verdadeiro matrimonio , e não meros es-

ponsaes. Porque de outra sorte parece que não
diria o Anjo tua mulher , mas sim tua esposa*

O mesmo affitma Santo Ambrósio no Livro 2.

sobre o Evangelho de S* Lucas , n. 5. Nem o
credito de Maria ficava seguro , se ao tempo
que lhe começou a avultar o ventre , não es-

tivesse ji recebida com ]osé : que he huma das

razões
, por que os SS. PP. ensináo , que quize-

ia Deos nascer , não de huma simples Virgem ,

mas de huma Virgem que tivesse marido. S. Je-

ronymo com tudo nos Commemarios a este

Evangelho , e com elíe Santo Hilário , e San-

to Epifânio , sáo de parecer
, que até este tsrn*

jpo estava a Senhora sómerifte desposada, e nãa
casada. Pereira.
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que se cumprisse o que fa!!ou o Se-

nhor pelo Profeta
,
que diz

:

23 Eis huma Virgem conceberá,

e parirá hum Filho : e appellidallo-

hão pelo nome de Emrnanuel
,
que

quer dizer, Deos com-nosco.

24 E despertando José do somno,
fez como o Anjo do Senhor lhe ha-

via mandado, e recebeo a sua mulher,

2? E elle não na conheceo, (/) em
quanto ella não pario ao seu {tn) Pri-

mogénito : e lhe pos por nome Je-
sus,

CA-

(/) Em quanto ella
?
&c. Conííra-se assima

o verso 18, e o que alli ficou anncrado. Pereira,
(w) Primogénito. Primogénito , náo pcrque

a Senhora tivesse depois outro filho , mas por-

que ames deste não teve outro ; que na frase

da Escritura isso he o que precisamente quer
dizer primogénito. S, Jehonymo.
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CAPITULO II.
.

Chegada dos Magos , e suas ofjtrtas ao

JJeos Menino. Morte dos Innocentes

por Herodes. Fugida de Jesus
para o Egypto , e a sua vol*

ta para Judéa»

I 'TH Endo pois nascido Jesus (a)

JL em Belém de Judá ,
(k) em

tempo do Rei Herodes, eis-que vie*

rap do Oriente huns Magos a Jeru-

salém
,

2

(ti) Em Belém de ^ndà. Para distinção de ou»

tra Belém da Tribu de Zabulen. ^osué XIX» 15».

Sací, ^
Qf) Èm tempo do Rei Herodes. Tres Herodes

he preciso distinguir na Historia Evangélica.

Hum , que charr.áo Herodes o Grande , de naçáa
Idurneo

,
que reinou em Judéa depois de Án-

ngono , e que he o de quem neste Capitulai

faJU S. Mattheus , quando póe no seu tem*

fo o Nascimento de Christo , e a morte dos In-

nocemes. E neste Herodes , que era Príncipe

estrangeiro , se verificou o célebre vaticínio de
Jacob

5
Genes.XLIX.io. que se não tiraria o Sceptrõ

de Judá , em quanto não viesse o Messias. Outro ,

que charííáo Herodes Antipas , filho do mesmo
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i dizendo : Onde está o Rei dos

Judeos, que he nascido? porque nós

vimos no Cliente a sua estrella , e

viemos a adorallo,

3 E o Rei Herodes ouvindo isto

se turbou , e toda Jerusalém com dle.

4 E convocando todos (c) os Prín-

cipes dos Sacerdotes, (d) e os Escri-

bas do Povo
5
lhes perguntava

y
onde

havia de nascer o Christo.

Tom I. B $

Herodes o Grande , e irmão , e successor de Ar-
queíáo : e este Herodes he o que mandou de-

gollar o Baptista , e o que concorreo com Pila-

tos na morte de Christo. Outro ,
que charriao

Herodes Agrippa , que foi o que mandou cor-

tar a cabeça a Sant-Iago , e prender a S, Pe-

dro, como lemos nos Ã cios dos Apóstolos. Ve-
ja-se Berti na Dissertação De Epocbis Herodia-

dum. Pereira.

(c) Os Príncipes dos Sacerdotes. Isto he , os

Chéfes das vinte e quatro Fámilias Siccidotaes ,

que serviáo no Templo por seu turno , como
lemos no I. dos Parálipómenos

, Cap. XXIV.
Calmet,

(d) E os Escribas do Povo , Isto he,o$
Doutores da Lei , porque estes eráo os deposi-

tários dos Livros Santos , e os Interpretes das

Escrituras divinas. O Pacre Amelote , que sem-

pre traduz Us Sçribes
3 confessa 3 e adverte

,
que
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5* E elles lhe disserão : Em Belém

de Judá : Porque assim está escrito pe-

lo Profeta :

Miqueas 6 E tu Belém y terra de Judá , não
v. 2. es a de menos consideração entre as

principaes de Judá : porque de ti sa-

hirá o Conductor
,

que ha de com-
mandar o meu Povo de Israel.

7 Então Herodes tendo chamado
secretamente os Magos

7
inquirio dei-

les com todo o cuidado, que tempo
havia que lhes apparecêra a estrella :

8 e enviando-os a Belém , disse*

lhes : Ide , e informai-vos bem que Me-
nino he esse : e depois que o hou*

verdes achado , vinde-mo dizer
,
para

eu ir também adorallo.

9 Elles tendo ouvido as palavras

do Rei
,

partirão: e logo a estrella,

que tinhão visto no Oriente , lhes ap-

pareceo , indo adiante delles , até que

che-

os Escribas enrre os Judeos erao como entre

nós os Dourores ern Direito Canónico ; e os

Fariseos , como os Dourores em Theologia. Ps-
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chegando
,
parou sobre onde estava o

Menino.
10 E quando elles virão a estrel-

la , foi sobremaneira grande o jubilo
,

que sentirão.

11 E entrando na casa , acharão o
Menino com Maria sua Mãi , e pro-

strando-se, o adorarão: e abrindo os

seus cofres , lhe fizerão suas offertas

de ouro , incenso , e myrrha.

12 E havida resposta em sonhos,

que não tornassem a Herodes , vol-

tarão por outro caminho para a sua

terra,

13 Partidos que elles forão , eis-

que appareceo hum Anjo do Senhor

em sonhos a José, e lhe disse : Le*
vanta-te , e toma o Menino , e sua

Mãi , e foge para o Egypto , e £•

ca-te lá , até que eu te avise. Porque
Herodes tem de buscar o Menino pa*

ra o matar.

14 José levantando-se , tomou de
noite o Menino, e sua Mãi, e reti»

rou-se para o Egypto

:

B ii 1?
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Vj e alli esteve até á morte de He-
rodes : para se cumprir o que profe*

Oseas rira o Senhor pelo Profeta
,
que diz :

XI - *• Do Egvpto chamei a meu Filho,

16 Herodes então vendo que ti-

nha sido iliudido dos Magos , iicou

muito irado por isso , e mandou matar

todos os meninos, que havia em Belém,

e em todo o seu Termo
5
que tivessem

dous annos , e dahi para baixo
,
regu-

lando-se nisto pelo tempo
,
que tinha

exactamente averiguado dos Magos,

17 Então se cumprio o que esta*

va annunciado pelo Profeta Jeremias

,

que diz :

18 Em Rarná se ouvio hum cla-

Jerem. mor
9
hum choro, e hum grande la-

XXXí.
i
meat0 : (e) vinha a ser Raquel cho-

ran *

(e) Vinha d ser Raquel^ &c, O Grego diz : Cho-

ro Í e lamentação , e gemido grande : jeremias

XXXI, 15. O que o Profeta havia dito antes

do t2m;x> do c-tiyeho de Babylonia , o àppli-

coa tombem o Evangelista ao tempo da moican-

dade dos innocemes, Jeremias para dar huma

idea d» dor que causaria o cativeiro das dez Tri»

bus j introduz a Raquel > como sahmdo da sua



SEGUNDO S. MATT. CaP. II. 21

rando a seus filhos v sem admittir con-

solaçclo pela falta delies,

19 E sendo morto* Herodes , eis-

que o Anjo do Senhor appareceo em
sonhos a José no Egypto,

20 dizendo : Levanta-te , e toma

o Menino , e sua Maí , e vai para a

terra de Israel : porque são mortos os

que buscavão o Menino para o matar,

2í José levantando-se , tomou o

Menino , e sua Mãi , e veio para a

teria de Israel,

22 Mas ouvindo que Arqueláo rei-

nava na judéa em lugar dé seu pai

Herodes , temeo ir para lá : e avisa-

.
do

sepultura ,
para chorar á vista ce táo triste es-

pectáculo. As lagrimas dos vivos náo bastavão
para chorar esta terrível desgraça \ e assim era

necessário ajuntai as dos mortos , e sebre tu»

do de Raquel , cuja sepultura estava no cami«
nho per onde deviáo p3ssar os cativos. Genes.

XXXV, 19, Os gemidos; e gritos penetrantes

destes a fizeráo , por assim ditei, sahir do se-

pulcro, e derramar lagrimas , temendo ,
que náo

tornanão mais a ver a sua pátria. Esta belia ima-
gem a applica o Evangelista á crueidads de He-
rodes com os innocentes. Pereika,
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do em sonhos , se retirou para as par-

tes da Galiléa.

23 E veio morar em huma Cida-
de

,
que se chama Nazareth : para se

cumprir o que fora dito pelos Profe-

tas : Que será chamado (/) Nazareno.

CAPITULO III.

Vinda , e pregação do Baptista no De-
serto. Reprehensão que ríá aos Fari*

seos , e Sadduceos. Dijferença entre o

seu Baptismo , e o de Jesu Christo.

Desce o Espirito Santo sobre jesu Cbri*

sto depois de João o baptizar. O Eter-

no Pai o acciama seu Filho muito ama-
do*

1 TVT Aquelles dias pois veio Joio

jL^l Baptista pregando no de-

serto da Judéa ,

2 e dizendo : Fazei penitencia:

porque está próximo o Reino dos Ceos.

3

(/) Nazareno. Tanto pela habitação , co-

mo pe'a profissão. Porque Nazareno significa o

que he consagrado a Deos , e vive retirado do

século. Duhamel.



SEGUNDO S. MATT. CaP. III. 23

3 Porque este lie , de quem fallou

o Profeta Isaias , dizendo : Voz do isa i.

que clama no Deserto : Apparelhai o XL
« $•

caminho do Senhor : endireitai as suas

varédas.

4 Ora o mesmo João tinha hutn

vestido de pelles de camello , e hu-

ma cinta de couro em roda dos seus

rins : e a sua comida (a) erão gafa-

nhotos, e mel silvestre.

? Então vinha a el!e Jerusalém
,

e toda a Judéa , e toda a terra da co-

marca do Jordão;
6 e confessando os seus peccados

y

erão por elle baptizados no Jordão.

7 Mas vendo que muitos (b) dos

Fa-

(á) Erão gafanhotos. Entre os Hebreos não

se reputavão os gafanhoros alimento immuri"

do, como se colhe do Levitico , XI, 22. E fóra

da Palestina , escieve Piinio nc livro VI. cap. ^o.

e no livro VII. cap- 2. que a gente pobre os comia
temperados com sal , e seccos ?o fumo. Calmet.
Ainda destes últimos séculos atresra o nosso Bar-

ros na Década II. Livro III. cap. 4. ser esra

conserva dos gafanhotos hum prannho delicioso

entre 05 Mouros da índia. Pekeika.
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Fariseos , e dos Sadduceos vinhão ao

seu baptismo , lhes disse : Raça de

víboras
,
quem vos ensinou a fugir

(c) da ira vindoira.

8 Fazei pois dignos frutos de pe-

nitencia,

9 E não queirais dizer dentro de

vós mesmos : Nós temos por pai a

Abrahão : porque eu vos digo, que

poderoso he Deos para fazer que nas-

çao destas pedras filhos (d) a Abraháo.

IO
(b) Dos Fariseos , évcv Eráo duis seiras de

homens
?
que entre os Judeos se tinháo levan-

tado depois do tempo dos Miccabeos , e que

consequentemente náo eráo muito amigas ,
quan-

do Chrbto veio ao Mundo, Os Fariseos affe-

ctaváo huma glande regularidade de vida, se*

melhante á dos Filósofos Estóicos j e por isso

gozaváo de ^rand^s créditos , e respekcs entre

o Povo , que cs con Jderava como Mestres da

Piedade , e Rdigiáo 5 ainda que ha verdade

tudo nelles era soberba , e hypocrisia. Os Sad-

ducecs ,
que eráo ricos , e amigos do regaio ,

negaváo a resurreiçáo dos mortos , e a immor-
talidade da alma

J
pelo que eráo como 03 Epi-

cureos da Judca. Calmet na Dissert. De Phari-

$<£Ís , Sadducieis , &c.
(c) Da ha vindoira. Entende a condernna?

çao eterna* RIenoçuio.
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10 Porque já o machado está pos-

to á raiz das arvores, Toda a arvore

pois que não dá bom fruto, será cor-

tada , e lançada no fogo,

11 Eu na verdade vos baptizo em
agua para vos trazer á penitencia :

porém o que ha de vir depois de num,
he mais poderoso do que eu

?
e eu

não sou digno de lhe ministrar o cal-

çado : elle vos baptizará no Espirito

Santo , e em fogo.

12 (e) A sua pá na sua mão se

acha:

(J) A Abrahao, O nome Habrabae da Vul-

gata pelo artigo do Texto Grego se vè que es-

tá em dativo. Pekeir,..

(e) A iua pá na sua mão se ácba : O que

a Vulgata Latina chama aVjui vèntiíàbritm ,

vertem todos os Truductore.? FraAèezes SS que

uso
,
joeira. O que náo obstante eu v?rti pd ,

estribado nos seguintes fandarrtentos. Primei-

ro : Porque o nome Latino vetiiilãbrâm He de
si indiíierentc p3ra se tomar ou por joeira ,

ou p r pá y visto ser este hum nome geral a

todo o instrumento , com que se mev^ ò at ,

cu se excite o vento , e que por isso se pó»

de também appiicar ao leque , ou ao abano.

Segundo : porque na eira não he rferroenor

uso a pd , do que a joúra. Terceiro : Po^ue
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acha : e elle alimpará muito bem a sua

eira : e recolherá o seu trigo no
cei-

em íogar de joeira vertèrão aqui pd outros Tra-

ductores b como o nosso Portuguez Almeida , e

o moderno Italiano Martini. Quarto : Porque

com eíTcifo em lugai de ventilabrum iraziáo

aqui pala as Bíblias primitivas. Isto se faz pa-

tente , de que os Padres Latinos dos primeiros

seeuics , quando citáo este Texto de S. Mat-
rbeus , em lugar de cujus ventilabrum in manu
sua ,

allegáo dos seus Códices , cujus pala in

ntnnu sua. Assim Tertuliano no Livro Das
Prescripioes , e no cutro Da Fuga

,
que ambos

examinei na Edição de Pameíio. Assim S. Cy-
pifjno na Epistola 41. que examinei na Edi-

ção de Baluze. Assim o antigo Interprete de

S. líineo , Livro IV. Cap. IV. S. Jeronymo
no Diaiogo contra os Luciíerianos , c Santo

Ago tinho na Enarraçáo do Salmo XCII. num,

5. qi e todos tres examinei nas Edições dos PP.

Bífíedictinos de S, Mauro, A estes ajunta Sa-

baner a Arnóbio o Ivloço nas suas Annotaçóes

sobre os Salmos , e ao Poeta Juvenco do quar-

to século na sua Historia Evangélica. Por ulti-

mo Erasmo na Nota ao presente lugar de S.

Matheus , e Pamelio na Díora ao primeiro de

Terrulluno , e Baluze na Nota ao de S. Cy-
pnano ; todos reconhecerão a promíscua acce-

pçáo de ventilabrum por joeira , e por pd ,
quan-

do se tiara de alimpac na eira o trigo, P&keira*
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celleiro, mas queimará as palhas n
5hum

fogo
,
que jamais se apagará,

13 Então veio Tesus de Galiléa ao

Jordão ter com João ,
para ser bapti-

zado por elle.

14 Porém João o impedia , dizen-

do : Eu sou o que devo ser baptizado

por ti , e tu vens a mim ?

I? E respondendo Jesus > lhe dis-

se : Deixa por ora : porque assim nos

eonvém cumprir toda a justiça. Elle

então o deixou.

16 E depois que Jesus foi bapti-

zado: sahio logo para fora da agua:

e eis-que se ]he abrirão os Ceos : e vio

ao Espirito de Deos
,
que descia co-

mo pomba
, (jf) e que vinha sobre

elle,

17

(f) E que vinha sobre elle. Nío somente o
Senhor , sertão também S. Joio , e todos os

Judeos que o accmpanhaváo víráo a figura de
huma Pomba, na qual o Espirito Santo desceo

do Ceo , e dcscançou sobre a cabeça de jesu

Christo. O Espirito Santo appareceo nesta figu-

fa , porque , como diz S. João Chiysostomo ,

sendo a Pomba doce , e pura , <juiz a^uelie dir
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17 E eis huma voz dos Geos
,
que

dizia: Este he meu Filho amado, no
qual tenho posto toda a minha com-
placência.

CAPITULO XV.

Vai Jesus para o Deserto , onde depois

de jejuar quarenta dias , ke tentado

pelo dem mio. Chama os quatro pesca-

dores
y
Pedro . André

,
Tiago , e João.

Ánnuncía g Evangelho na Qaliléa. Cu-

ra muitos doentes. Anda acompanha*
do de muito povo.

1 T? Ntao foi levado Jesus pelo Es*

JlL pirito ao Deserto
,
para ser ten-

tado peio diabo. 2

vino Espirito
, que o he de doçura , de pure-

za , e de paz eleger esta forma
,
que represe ri-

rava de alguma maneira o que elie he, e o que
devem ser aquelles , sobre os qu^es desce pelo

baptismo, O Mysterio da Trindade , como ob-

serva S, j^fonymo , se descobre no baptismo de

Jtâu Chíisto : o Filho
, que he o mesmo ba-

ptizado ; o Espirito Santo
3
que desce sobre el-

le , em rigura de Pomba ; e a voz do Padre ,

cjue da hum illustre testemunho da pessoa de
seu Filho. Pereira.
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2 E tendo jejuado quarenta dias
,

e quarenta noites, depois teve fome.

3 E chegando-se a elle o tenta-

dor , lhe disse : Se és íilho de Deos

,

dize que estas pedras se convertáo em
p2cs.

4 Jesus respondendo lhe disse : Es-

crito está : Não só de pão vive o ho-

mem r mas de toda a palavra, que
sahe da boca de Deos,

5 Então tomando-o o diabo o le-

vou á Cidade Santa , e o poz sobre o

pixihaculq do Templo
,

6 e lhe disse : Se és Filho de gaim.

Deos, lança-te daqui abaixo. Porque XC.u.

escrito está : Que mandou aos seus

Anjos que cuidem de ti , e elles te

tomarão nas palmas
,
para que não suc-

ceda tropeçares em pedia com o teu pé*

7 Jesus lhe disse : Também está Deuter,

escrito : Não tentarás ao Senhor teu Vi. 16.

Deos.

8 De novo o subio o diabo a hum
monte muito alto : (a) e lhe mostrou

to-

(a) E lhe mostrou todos os Reinos do Mundo.
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todos os Reinos do Mundo , e a glo-

ria delles
,

9 e lhe disse : Tudo isto te darei

,

se prostrado me adorares.

Deuter.
IO ^nt*° c^sse J^SUS : Vai-te

Yl. i$! Satanás : Porque escrito está : Ao Se-

nhor teu Deos adorarás, e a elle só

servirás.

1 1 Então o deixou o diabo : e eis-

que chegarão os Anjos, e o servião.

12 E quando ouvio Jesus ,
que

João fora prezo , retirou-se (b) para

Galiléa

:

13 e, deixada a Cidade de Na-
zareth , veio habitar em Cafarnaum 9O
Como lhos mostrou ? Em figuras

,
que formou

no ir ; a cjue S. Lucas adverte , que fora em
bum momento. Assim refere S. Gregorio Magno ,

cjue mostrara Deos a S. Bento todo o Mundo em
hum globo, Amelote.

(b) Para Galiléa. Não para a Galiléa Baixa ,

onde escava Nazareth , e onde remava Hero-

des Antipas : mas para a Galiléa Alta , ou para

a Galiléa dos Gentios , onde estava Cafarnaum ,

c onde reinava Filippe , irmão de Herodes ^ do
4jual Filippe escreve José, que era Príncipe pa*

cifico j modesto , e justo, Amelote.
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1

Cidade Marítima , nos confins de Za*

búlon , e Nefthalirn :

14 para se cumprir o que tinha

dito o Profeta Isaias:

1? A terra de Zabúlon, e aterra

de Nefthalirn , a estrada que vai dar

no mar além do Jordão, aCaliléados

Gentios

,

16 povo
,
que estava de assento

nas trevas , vio hurna grande luz : e

aos que estavão de assento na região

da sombra da morte , a estes appare-

ceo a luz.

17 Desde então começou Jesus a

pregar, e a dizer : Fazei penitencia :

porque está próximo o Reino dos Ceos.

18 E caminhando Jesus ao longo

do mar de Galiléa , vio dous irmãos,

Simão
,
que se chama Pedro , e seu

irmão André
,
que lançavão a rede ao

mar
, ( porque erão pescadores )

19 e disse-lhes : Vinde apôz mim
,

e farei que vós sejais pescadores de
homens,

20 E elles sem mais detença , dei-

xadas as redes , o seguirão. z i
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21 E passando dalli , vio outros

dous irmãos
5
Tiago filho de Zebedeo ^

e João seu irmão
f
em huma barca com

seu pai Zebedeo , que concenavão as

suas redes : e os chamou.
22 E elles no mesmo ponto dei»

xando as redes , e o pai, forão em
seu seguimento.

23 E Jesus rodeava toda a Gali-

léa, ensinando nas suas Synagogas , e

pregando (c) o Evangelho do Reino

:

e curando toda a casta de doenças
y
e

toda a casta de enfermidades no Povo.

24 E correo a sua fama por toda

a Svria , e lhe trouxerão todos os que

se achavão enfermos
,

possuídos de

vários achaques, e dores, e os pos-

sessos, {d) e os lunáticos , e os para*

]yticos, e os curou :

(0 0 Evangelho do Reino. Evangelho he hu-

rra palavra Grega , que significa bom anmmcio ,

ou alegre nova. O Evangelho do Reino po-

rém , he o que promeuia o Reino dos Ceos aos

homens, que seguissem a Jesu Christo. Amelo*

te , e Hukh.
(d) E os lunatiços. Isto he, os que eráo si**
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7$ e huma grande multidão de Po*

vo o foi seguindo de Galiléa , e de

Deca'pole , e de Jerusalém , e de Ju-
déa , e dalém do Jordão,

CAPITU L O V.

Sermão das oito Bemaventuranças
, pré*

gado no monte. Os Apóstolos , sal da
terra > e luz do Mundo. Jesu Cbristo

lindo ao Mundo , não para destruir

a Lei , mas para a aperfeiçoar\ Que
vos não devemos irar contra o próxi-

mo , mas ir buscallo
?
quando clle es-

ta queixoso de nós. Que se nao deve

olhar para a mulher com olhos impu-
dicos. Que devemos cortar por tudo o

que nos pode servir de occastão de rui*

na espiritual. Que a troco de se nao

violar a caridade fraterna
>

dtvtmoà
estar feitos a tudo deixar , e a tudo

soffrer. Que devemos amar y e fazer
bem a nossos inimigos.

i gj
1 Vendo Jesus a grande multi-

* jLlrf dão do Povo , subio a hum
Tom. I. C mon»

jeitos aos accessos do ma! caduco , que nós cha*
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monte , e depois de se ter sentado

,

se chegarão para o pé delle os seus

Discipulos

,

2 e elle abrindo a sua boca os en-

sinava , dizendo :

3 Bemaventurados os pobres de
espirito : porque delles he o Reino
dos Ceos.

4 Bemaventurados os mansos : por-

que elles possuirão a terra.

j Bemaventurados os que chorão :

porque elles serão consolados.

6 Bemaventurados os que tem fo-

me , e sede de justiça : porque elles

serão fartos,

7 Bemaventurados os misericordio-

sos
4

: porque elles alcançarão miseri-

córdia.

8 Bemaventurados os limpos de co-

ração : porque elles verão a Deos.

9 Bemaventurados os pacíficos :

porque elles serão chamados filhos de
Deos, io

iramos accidentes epiléricos , ou de gota coral,

cjue
, segundo a opinião do vulgo

, dependem
dos dias, ou quartos da Lua. Saci.
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10 Bemaventurados os que pade-

cem perseguição por amor de justiça:

porque delles he o Reino dos Ceos\

1 1 Bemaventurados sois
,
quando

vos injuriarem , e vos perseguirem , e

disserem todo o mal contra vós men-
tindo

,
por meu respeito :

12 folgai , e exultai, porque o

vosso galardão copioso nos Ceos:
pois assim também perseguirão aos Pro-

fetas
,
que forão antes de vós.

13 Vós sois o sal da terra, E se

o sal perder a sua força , com que ou-

tra cousa se ha de salgar ? para ne-

nhuma cousa mais fica servindo, senão

para se lançar fora , e ser pizado dos

homens.

14 Vós sois a luz do Mundo. Não
pode esconder-se huma Cid ciGe

,
que

está situada sobre hum monte

:

nem os que accendem huma
luzerna , a mettem debaixo do alquei-

re , mas põe-na sobre o candieiro , a

fim de que elia dê luz a iodos, os que
estão na casa.

CH 16
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16 Assim luza a vossa luz diante

dos homens : que elles vejão as vossas

boas obras, e glorifiquem a vosso Pai

,

que está nos Ceos.

17 Não julgueis que vim destruir

a Lei , ou os Profetas: não vim ades*

truillos , mas sim a dar-lhes cumpri-

mento.

18 (a) Porque em verdade vos af-

firmo
,
que em quanto não passar o

Ceo e a terra > não passará da Lei

(b) hum só i , ou hum til, sem que
tudo seja cumprido,

19

Oz) Porque em verdade vos affirmo , &c. Vem
a dizer o Senhor com esra expressão proverbial

que as menores cousas que se contém na sua

divina Palavra , pertencentes á Moral , ou as

menores Predicçóes , que dizem respeito á Pes-

soa de Jesu Christo , e á sua Igreja , e todas

ellas , antes de se acabar, e destruir o IVlundo,

se hâo de pontualmenre cumprir , e verificar.

Saci.

(b) Hum só u N£o sei que se possi trsdu*

zir mais exactamente no Portuguez aquelle iota

tintim aut unus apex , da Vulgata Latina, Em
todas as Linguàs he a letra i a mais pequena

de todas; de sorte que Santo Irineo lhe chama
scmilitera , isto he , meia letra. Por isso Chri?
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19 Aquelle pois, que quebrar hum
destes mínimos mandamentos

,
(c) e

que ensinar assim aos homens ,
(d)

será chamado mui pequeno no Reino
dos

sto para significar
, que tudo o que se acha es-

crito na sua Lei, isto he , em toda a Sagrada

Escritura , se ha de cumprir pontual , e exacta-

mente ; disse que se havia de cumprir da Lei

até a mais pequena letra ,
que he o i. A Ver»

sío de Mons , a de Saci s e a de Huré dizem
aqui

, jusque a un seul iota , a ttn seul point.

Mas a. gente vulgar não entende que cousa he
iota : e em tempo de Christo , como demons-
trou Morino , ainda os Hebreos náo usaváo de
pontos. Por isso seguindo a Versáo do Padre

Amelote
, que diz assim : // ne se perdra ni

un seul i , ni un petit trait de la loi , traduzi

o que puz no texto. Porque S. J^00 )
7™0 SOm

bre o c.p. 12. de Zacarias, chama ápice áquel-

la pequena inflexão da penna , que no Alfabe-

to Hebraico distingue o D do El, Pereira.
(c) E que ensinar assim aos homens. Isto he

,

e que assim com o seu máo exemplo , ou dou-

trina escandalosa ensinar os homens a quebrai-

los. Pereira.
(d) Sera chamado mui pequeno no Reino dos

Ceos. Pelo Reino dos Ceos se entende aqui , se-

gundo S. Chrysostomo aquelle momento da Re-
àurteiçáo , e Juizo universal , em que estes vio-

ladores , e perversos Doutores da Lei serão
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dos Ceos : mas o que os guardar , e

ensinar a guardallos , esse será repu*

tado grande no Reino dos Ceos.

20 Porque eu vos digo
,
que (e)

se a vossa justiça não for maior , e

mais perfeita , do que a dos Escribas ,

e a dos Fariseos , não entrareis no
Reino dos Ceos.

Exod. Ouvistes que foi dito aos an-

píutVr
rá&os : catarás : e quem matar

v? | 7
.

' será réo no Juizo.

22 Pois eu digc-vos : que todo

o que se ira (/) contra seu irmão
,

se-

cbamados mui pequenos , isto he , conforme tam-

bém S. Agostinho , serão excluídos do Reino

cios Ceos , como os mais vis 3
e desprezíveis

dentre os C^ristáos
,
que se atreverão a violar,

e a ensinar a vioUr os preceitos , e a vontade

do seu Deos. Pereira,

(e) Se a vossa justiça. No decurso do Capi-

tulo mostrará jesu Chrisro , quanto a Lei Evan*

gelica excede em perfeição , e em santidade <i

Lei de Moysés. Pereira.

Cf ) Contra seu irmão. O texto Grego aceres-

centa >sem causa. Assim lem todos os PP. Ure»

gos : S. Justino , ou outro antigo Esçriror da Car-

ra ad Zenam é* Seremm ,
Origenes , S. Basilio

,

S# Chrysostomo , Santo ÍsUoiq de Damiétf %
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será réo (g) no Juizo , E o que dis-

ser

Euthymio
,

Theofylacto , e curros ,
que vem

citados na Cadeia dos PP. Gregos sobre S. Mat-

theus , da edjçáo de Cordiér , e Possin. Entre

os Latinos Santo Inneo , S. Cypriano , Santo

Hilário , S. Paulino. E ainda que S- Jeronymo
neste mesmo lugar e creva , que esta addiçáo

se deve riscar, porque náo apparece nos exem-
plares que sáo verdadeiros ; e que assim deve-

mos crer , que neste passo nos he prohibido

todo o género de ira : ( In quibusdam Codicibus

additur , sine causa : cctcrum in veris definita

sentcntia est , & ira penitus toilitur. Radetidum est

ergo sinc causa ) com tudo Samo Agostinho no
livro 2. das Rctract. cap.9. âdverie,que ou se leia ,

ou se náo leia ,sem cansa
,
sempre o sentido he o

mesmo. Sinal de que ainda náo se lendo , julga

Santo Agostinho que se deve subentender. £
isto para que ninguém cude , que a mente de

Christo he condemnar náo só a ira
,
que todo»

tem por má , e viciosa
,
que he a que vai acom-

panhada do desejo de se vingar , ou de fazer

mal ; mas também a ira
,
que S. Basilio , S.

Chrysostomo , S^nto Isidoro de Damieta , e o
mesmo Santo Agostinho , dáo por santa , e lou-

vável ; que he a que procede do zelo da hon-

ra de Deos , do amor da justiça , ou do de-

sejo da emenda do próximo. Porque esta en-

sina Santo Thomas na 2. 2. qiu 158. art. 1. que

nem S. Jeionymo a reprovou , nem a podia re-

provar* Ames porque pareci* supérfluo exce-
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ser a seu irmão
,
(h) Raca : será réo

no

ptuar Christo expressamente esta segunda espé-

cie de ira
; julgarão , e jul^áo muitos

,
que não

he necessário merter no Texto a clausula , de
que se trata Veja-se Arnault na Nouvelle De-
fense de la Traducúon du Nouveau Testament
imprimée á Mons , Livro 12. cap. 7. Pereira,

(<?) No Juízo. Entre os Judeos havia tres

Tribunaes. O primeiro de tres Juizes para as

causas pecuniárias , como as de furto , a que
elles chamavio Casa dos Tres. O segundo de
vinte e quatro Juizes, onde se strntenciavao as

causas mais graves, como as de homicídio, a

que elles charnaváo o Pequeno Synedrio , e a

Vu ! gara aqui o Jtèizô* O terceiro de setenta e

dous Juizes , que conheciáo dos crimes de sun>
roa , e ultima gravidade , como os de lésa Ma*
gesrade , Divina , e Humana , e a estes charna-

váo elles o Grande Synedrio , e a Vulgata o
Conselho. Jesu Cfrriuo para mostrar com o ex-

emplo dos Tribunaes humanos, o gráo de cul-

pa 3 e de pena
,
que no Tribunal Divino cor-

responde $09 diversos peccados de ira ; teduz

á clâfse dos crimes ,
que se julgavão nos dous

últimos Tribunaes , a simples ira , e a ira acom*

panhada de hum certo tom de indignação , ou
desprezo. E quando sobre a ira aceresce huma ,

a nosso puecer
, pequena injuria , diz que me-

rece o inferno. Que pouco consideráo os ho-

xnens na terribilidade do Tribunal Divinp ! àv$*
£Oie

i
e Cai^et,
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no Conselho. E o que lhe disser, (i)

Es hum tolo , será réo do fogo do in-

ferno.

23 Por tanto, se tu estás fazen-

do a tua ofterta diante do altar , e

te lembrar ahi
,

que teu irmão tem

contra ti alguma cousa ;

24 deixa alli a tua oíferta diante

do altar , e vai-te reconciliar primei-

ro com teu irmão : e depois virás fa-

zer a tua offerta.

25* Concerta-te sem demora com
o teu adversário , em quanto estás pos-

to a caminho com elle : (k) para que

não
(b) Raca. Expressão de desprezo , e de vi-

lipendio , sobre euja etymologia veja quem cjui-

zcr a Calmei.
(/) Es hum tolo. Jesu Christo chamou mui-

tas vezes néscios aos Fariseos ; e S, Paulo in»

sensatos aos Gaiatas* Sinal de que o que áqui se

condemna , he injuriar a pessoa do próximo
,

e náo o mostrar-se agastado contra 2 sua cuipt,

Santo Agostinho no Livro tu da Cidade de Decs
%

cap, ij. Não chama tolo a seu irmão aquelle ,

que quando lhe dá este nome , não he para in*

juriar a fraternidade , mas sim para repfebender

ú seu peccado. Plrei - a.

CO ?ara Mè&i* > d*Ct Este homem ,
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não succeda
,

que elle adversário tc

entregue ao Juiz , e que o Juiz te

entregue ao seu Ministro : e sejas man-
dado para a cadeia,

26 Em verdade te digo
,
que não

sahirás de lá
y

até não pagares o ul-

timo ceitil.

Exod. p z ? Ouvistes que foi dito aos an-

XX14. tigos: Não adulterarás.

28 Eu p^rém digo-vos : que to-

do o que olhar para huma mulher cu-

biçando-a
, já no seu coração adulte-

rou com e!la.

29 E se o teu olho direito te ser-

ve dc escândalo
5
arranca-o, e lança-o

fora de ti : porque melhor te he que se

per-

nosso adversário , he o próximo , a quem de
alguma sorte temos agravado. O tempo da jor-

nada he o tempo que dura a vida, que este

he o tempo de reconciliação. O juiz he o mes*
mo Deos. A cadeia he o cárcere do inferno %

cu co Purgatório
,
segundo for a qualidade da

divida. Do cjual cárcere nào sahira o culpado ,

em quantç/nâo satisfizer até o ultimo ceitil
-

t

isto he todas as faltas , que aos olhos dos ho-

mens parecem levíssimas, e diante de Deo$ são
muito grandes. Saci,



segundo S, Matt. Cap. V. 43

perca hum de teus membros, do que to-

do o teu corpo seja lançado no inferno.

30 E se a tua mio direita te ser-

ve de escândalo
,

(l) corta-a , e Ian-

ça-a fora de ti : porque melhor te he
que se perca hum de teus membros,
do que todo o teu corpo vá para o

inferno.

31 Também foi dito : Qualquer ^euter.

que se desquitar de sua mulher, dê-*
XIV#

lhe carta de repudio.

32 Mas eu vos digo : Que todo o
que repudiar a sua mulher, a não ser

por causa de fornicação , a Faz ser

adultera : e o que tomar a repudiada
,

commette adultério. 33

(/) Corta-a. Daqui se conhece a estreita obri-

gação que todos temos , cie lançar de nós to-

da a occasiáo de peecado , ainda que seja com
tanta dor , e ir.coinmodo do nosso amor pró-

prio
,
quanta sentiria hum homem , vendo-se pre«

cisado a tirar hum olho , ou a cortar huma máo.
Porque debaixo destes nomes entende o Senhor
tudo o que nos he mais preciso , e n ais estN

mado. Que longe está pois do Evangelho de
Christo a Moral de ceytes Casuisras

?
cue cruel-

mente benignos , (udo peimittem ás paixóe$

humanas! Pekeira.
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Exed.

^ ^ Igualmente ouvistes que foi di-

tevit. t0 aos antigos : Não jurarás falso : mas
X)X. cumprirás ao Senhor os teus jura-

Dniter
3mentoS*

v.ii.
-

34 Eu porém vos digo, (m) que
absolutamente não jureis , nem pelo

Ceo
,
porque he o Throno de Deos

:

35 nem pela terra
,
porque he o

assento de seus pés : nem por Jerusalém,

porque he a Cidade do grande Rei :

36 nem jurarás pela tua cabeça ,

pois não podes fazer que hum cabei-

lo teu seja branco , ou negro*

37 Mas seja o vosso fallar, sim,

sim : não
5
nao : porque tudo o que

daqui passa
,

procede do mal.

38 Vós tendes ouvido o que se

dis-

(m) Que absolutamente não jureis. Segundo en-

sináo os SS. PP. o que aqui se nos prohihe , he ,

que mo sejamos fáceis em jurar , nem juremos

sem urgente necessidade. Santo Agostinho no

Livro sobre a Mentirá
,

cap. 15. Santo Isidoro

no LVo 2. das Sentenças, cap. 31. Perera.
(tf) Procede domai. Náodomal do juramen-

to , mas do mal que dá motivo a se precisar

do jurjrnerico. S. Acob-riNKo sobre & Epistola

aos Gálatas 3 cap. i. vers. 20.
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disse : (o) Olho por olho, e dente por

dente.

39 Eu porém digo-vos
,
que não

resistais ao que vos fizer mal : mas

se alguém te ferir na tua face direita
,

(p) ofFerece-ihe também a outra :

40 E ao que quer demandar-te

era

(p ) Olho por olho. Esta era a pena de Talião

,

que estava em uso enire os Judeos ; e que , co-

roo diz Santo Agostinho , foi permittida por

Deos , para cohibír com ella htíhs homens so-

bre maneira vingativos , e propensos á ira : que

por isso o mesmo Santo Doutor lhe chama a

Justiça dos injustos. Pereira.

Cfi Offerece-lbe também a outra. Santo Agos-

tinho no Tratado 115. sobre S. João, n, 4. e

com elle Santo Thomas na 2. t. qu.yi. art.

advertem que este preceito , e os dous que se

seguem , se devem entender não tanto do acto

externo , como da vontade , ou promptidáo in*

terna , que sempre devemos ter
,
para antes sof-

frermos qualquer affronta , damno , ou íncom-

modo , do que quebrarmos a paz , e caridade

com o próximo. Com a qual doutrina se pôde
muito bem campadecer em certos casos a nossa

justa defensa. Quanto mais , que nem o mes-
mo Chnsto na presença de Annas , Joann. XVílí.
2;- nem seu imitador o Apostolo diante de Ana-
nias , Actor. XXÍII. aquelles que os ferirá©

n'huma face , offerecèráo a euua. Plreira.
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em Juízo , e tirar te a tua túnica , lar-

ga-lhe também a capa :

41 e se qualquer te obrigar a ir

carregado mil passos , vai com eller

ainda mais (q) outros dous miL

42 Dá a quem te pede , e não vol-

tes as costas ao que deseja que lhe em-
prestes,

43 Tendes ouvido que foi dito;

Amarás ao teu próximo 3 e aborrece-

rás a teu inimigo.

44 Mas eu vos digo : Amai a vos-

sos inimigos , fazei bem aos que vos

tem odio : e orai pelos que vos per*

seguem, e calumnião:

45: para serdes filhos de vosso Paiy

que está nosCeos; o qual faz nascer

o seu Sol sobre bons e rnáos • e vir

chuva sobre justos e injustos.

46 Porque se vós não amais senãa

os

( q ) Outros dous mil. Allude aos Persas , que

costuniâváo fazer isro frequentemente. Tudo is-

to sáo exemplos com que o Senhor nos exhor-

ta a soffrer com paciência todo o mal a que nos

quizerem fizer. Pereira»
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os que vos amão
,
que recompensa ha-

veis de ter ? não fazem (r) os Publi-

canos também o mesmo ?

47 E se vós saudardes somente aos

vossos irmãos, que fazeis nisso de es-

pecial ? não fazem também assim os

Gentios ?

48 Sede vós logo perfeitos , co-

mo também vosso Pai celestial he per-

feito*

(r) Os Pttblicancs. Eráo os que tinhão a seu

cargo os tributos , e impostos. Pompeo havendo

subjugado aos Judeos , sessenta annos antes com
pouca differença da vinda de Christo, os fez tribu-

tários. Os Cavalheiros Romanos > e outras pes-

soas consideráveis arrendaváo estes impostos nas

Províncias , e para cobrallos nomeaváo comis-

sários dos mesmos do Paiz. E, estes comissio-

nados nomeaváo outros, que eráo seus sub Alter-

nos, e lhes estaváo subordinados. Do numero
dos primeiros parece que foi Zacheo

f
L«c. XIX. 2»

c S. Mattheus dos* segundos. Afa'?h. IX, 9. Es-

taváo em muita honra entre os Romanos , co-

mo se vê na Oração pro Lege Aímilia de Ci-

cero ;
porém eráo tidos por infames entre os

Judeos» Pereira,
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CAPITULO VI.

Como havemos de dar a esmola , e coma
havemos de orar. Do bom espirito da

jejum. Que não devemos ajuntar the-

souros , senão no Ceo. Que o nosso olho

deve ser simples. Que não podemos ser»

'vir a dous Senhores. Que não devemos

inquietarmos peio que havemos de co-

mer , ou vestir , ou pelo que ha de ser

de nós.

i Uardai vos não façais as vos-

\Jf sas boas obras diante dos ho-

mens , com o fim deserdes vistos por

elles: d'outra sorte não tereis a re-

compensa da mão de vosso Pai
,
que

está nos Ceos.

2 Quando pois dás a esmola , não
faças tocar a trombeta diante de ti ,

como praticão os hypocritas nas Sy-
nagogas, e nas ruas, para serem hon-
rados dos homens : Em verdade vos

digo
,
que elles já receberão a sua re*

compensa,

5
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3 Mas quando dás a esmola , nao

saiba a tua esquerda , o que faz a

tua direita

:

4 para que a tua esmola fique es-

condida , e teu Pai, que vê o que tu

fazes em secreto
, (<?) ta pagará,

j E quando orais, não haveis de ser

como os hypocritas, que gostao de orar

em pé nas Synagogas , e nos cantos

das ruas
,
para serem vistos dos ho-

mens : em verdade vos digo
,
que .cl-

les já receberão a sua recompensa.

6 Mas tu quando orares , entra no

teu aposento , e fechada a porta , ora

a teu Pai em secreto : e teu Pai
,
que

vé o que se passa cm secreto, te da-

rá a paga,

7 E quando orais (b) não falíeis

Tom, L D rnui-

(á) Ta V4%&$k O Texto Grego acerescen-

ta , em público. Pereira,

(if) Não falíeis nwito. O Grego tem : nao

falíeis inútil , ou superfinamente. Este era hum
erro dos Gentios , crer , que assim como os
Juizes se deixáo persuadir á força de discursos

adornados , e elegantes
, poderiso elles do mes-

mo modo ganhar a Deos á força de palavras*

|*£KEIRá«
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muito , como os Gentios : pois cuidão

que pelo seu muito fallar serão ou-

vidos.

2 Não queirais por tanto parecer-

vos com elles : porque vosso Pai sabe

o que vos he necessário
,
primeiro que

vós lho peçais.

9 Assim pois he que vós haveis

de orar. Padre nosso que estais nos

Ceos : santificado seja o teu nome.
íó Venha a nós o teu Reino : Se-

ja fèita a tua vontade , assim na ter-

ra , como no Geo.'

ii O pão nosso
,

(c) que he so-

bre toda a substancia , nos dá hoje.

I 2

(c) Que be sobre toda a substancia. O Texto
Grego com a Venáo Latina primitiva , t^nto

aqui em $. Mattheus , com em S. Lucas , H.
3. tem epiousion

,
que cjuer djjÇâr de cada dia :

e assim trazem as Veisóes de Mòns f e de Sa-

ci. A Vulgata exprimindo em S, Lucas o Gre-

go , seguio em S. Mauheus a Versão de S. Je-

ronymo , que diz : Supersubstamialem , isto he :

Pão ,
que he sobre toda a substancia ; e assim ver-

têráo Amelote , e Huré. Não he novo nas Es*

frituras ter huma mesma palavra dous senti-

dos iiteues , como de Santo Agostinho , ede
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12 E perdoa-ncs as nossas dividas,

assim como nós também perdoamos aos

nossos devedores

;

13 (d) E não nos deixes cahir em
tentação* Mas livra-nos do mal. (e)

Àmen.
D ii 14

Sanro Thomas prova Opstraet nos Lugares Tbeo*

lógicos \ Diss. i. qu. 7, §. 4> £ assim adverte Sa-

ci
,
que a mesma pahvra Grega pode admittit

aqui os dous sentiJos; de sorte
, que conçiprfe-

henda nzo só o pão material , que sustenta o
corpo , mas também o espiritual cia alma , que

são as Virtudes , ou o Páo Eucarístico. Veja-

se Calmet neste lugar , e Pcuget nas Institui»

ções Catboticas 9 Parte Secção 2., cap. 4. §. 2»

Pereira,
(a) E não tios deixes cahir O Texto Latino

parecia pedir
, que eu vertesse , e não nos met-

tas em tentação , cerno verteo ^meíore. Mas at-

tendendo mais ao sentido do que as psWras %

julguei que era melhor traduzir , e não nos dei-

xes cahir em tenração , como traduzirão os d.e

Mons ; princip.Hlrr.ente porque assim no lo en*

sináo também a dizer desde a infância os nos-

sos Catecismos todos. Pekeira.

(£) Amcn. Palavra Hebraica , que quer di-

zer , Assim seja , ou Assim se faca. Porém c^,

mo e!la aqui falta em muitos exemplares Gre-
gos , e Latinos

, que se podem ver apontados

por JUilies nas suas Notas j nem delia fazem
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14 (j) Porque se vos perdoardes

aos homens as offensas que tendes dei-

les : também vosso Pai Celestial vos

perdoará os vossos peccados,

15 Mas senão perdoardes aos ho-

mens : tão pouco vosso Pai vos per-

doará 03 vossos peccados, 16

menção Terculliano (no Tratado que escreveo

da mesma oração) S. Cypriano , ou Santo A-
gosrinho : jialgáo alguns não ser esta palavra

cio Texto originsl , mas introduzida nas cópias ,

e extrahid 1 para ellas dos Livros Litúrgicos

,

qu dos Missaes, E o mesmo com maior fun-

damento julgao muitos modernos da addição ,

que o Texto Grego traz antes da palavra Ameri f

que diz assim : Qtwniam tuwn cst regnnm
, for»

tilado , é> gloria in s<ccu\n : Porque teu be o Rei-

no , a fortaleza , e a gloria para sempre sem fim.

A qual addiçáo todavia se acha também , co-

mo conclusão da oração Dominical , nas Con-
stituições Apostólicas, em S. João Chrysosto»

mo, e na Versão Syriaca. Pereira,

(/) Porque se vós perdoardes , &c„ Como
huma cousa importantíssima , da o Senhor a

razão da quaíta petição
,
que elie nos manda

fazer : Assim como nós perdoamos ,
rb*c. De sor.

re
,
que o peidoar-nos Deos as nossas culpas,

depende inteiramente de nos perdoarmos as dcs

outros , como por hum contrato , ou ajuste y

que Deos fez comnosco. S. Agostinho , e S.

Pedro ChrysolCgo,
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16 E quando jejuais , não vos po»

nhais tristes como os hypcaitas: por-

que clles desfigurão os seus rostos
,

para fazer ver aos homens
,
que je»

juão. Na verdade vos digo
,
que já re-

cebêrão a sua recompensa.

17 Mas tu quando jejuas
5
unge a

tua cabeça , e lava o teu rosto

,

18 a fim de que não pareças aos

homens que jejuas, mas somente a teu

Pai
5
que está presente a tudo o que

ha de mais secreto : e teu Pai que vc

o que se passa em secreto , te dará

a paga.

iy Não queirais enthesourar para

vós thesouros na terra : onde a ferru-

gem , e a traça os consome : e onde
os ladrões os desenterrão , e roubão.

20 Mas enthesourai para vós the-

souros no Ceo : onde nao os conso-

me a ferrugem, nem a traça, e on*

de os ladrões não os d$senterrao , nem e

roubao,

21 Porque onde esta o teu the-

seuroj ahi está também o teu coração.

%%
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21 tf) Q teu olho he a luz do
teu corpo. Se o teu o!ho for simples:

todo o teu corpo será luminoso.

23 Mas se o teu olho for rráo :

todo o teu corpo estará em trevas. Se
pois a luz

j
que em ti ha , são tté-

vas : quão grandes não seíão essas mes-

mas trevas ?

24 Ninguém pode servir a dous

Senhores : porque ou ha de aborrecer

hum j e amar outro : ou ha de accom-

modar-se a este , e desprezar aquelle.

Náo podeis servir a Deos , e ás ri-

quezas.

2$ Por tanto vos digo
5
não an-

deis cuidadosos da vossa vida
,
que

comereis , nem para o vosso corpo
,

que vestireis. Não he mais a alma
,

que a comida : e o corpo mais que o
vestido ?

2 6 Olhai para as aves do Ceo , que
não

(f) O teu olho, &c. Pelo olho entende San-

to Agostinho , e com elle Santo Isidoro a in-

tenção com que obramos \
pelo corpo as obras

que fazemos. E chama-se olho simples o 4ue

he de todo puro
y e limpo. Pereira.
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não semêão , nem segão , nem fazem

provimentos nos celleiros : e com tu-

do vosso Pai celestial as sustenta. Por

ventura não sois vós muito mais do

que ellas?

27 E qual de vós (h) discorrendo

pode acerescentar hum covado á sua

estatura ?

28 E porque andais vós sollicitos

pelo vestido? Considerai como cres-

cem os iirios do campo : clles não tra-

balhão , nem fião.

29 Digo-vos mais, que nem Sa-

lamão em toda a sua gloria sê cobrio

jamais (i) como hum destes.

30 Pois se ao feno do campo
,
que

hoje he , e á manhã he lançado no
for-

(h) Discorrendo. Isto he
,
por mais volras que

dê ao entendimento, por mais traças que me-
dite, por mais inventos que para isso forje. í

j e-

RET RA»

0) Como hum destes. Porque nenhum artífi-

ce pôde fazer hum vestido
,
que saia tao pró-

prio , e tão ajustado ao corpo, como as mem-
branas de que o Author da natureza veste as

plantas j e as flores, àmelcje,
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forno , Deos veste assim : quanto mais

a vós , homens de pouca fé ?

31 Não vos
v aífiijais pois, dizen-

do : Qje comeremos , ou que bebe-

remos , ou com que nos cobriremos?

32 porque os Gentios
, (&) he que

se canção por estas cousas. Por quan-

to vosso Pai sabe, que tendes neces-

sidade de todas ellas,

33 Buscai pois primeiramente o

Pveino de Deos , e a sua justiça : e

todas estas cousas se vos accrescen-

taráõ,

34 E assim não andeis inquietos

pelo dia de amanhã. Porque o dia de

á manhã a si mesmo trará seu cuida-

do : (/) ao dia basta a sua própria aí-

fiição.

CA-

(^) He que se canção por estas cousas. Isto

he , andáo afanando e adquirindo todas estas

cousas sem se fiarem dâ Providencia. jMeno-

quio.

(0 Ao dia basta , Como se dissera:

basta esperar o dia\ de à manhã para cuidar nel-

le: cada dia traz ao homem bastante rrabaiho,

e aff içáo, sem que antecipe os dias com as
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CAPITULO VII.

Condemnão-se as juízos temerários. Que
se não devem dar as cousas santas ans

cães. Que todo o que pede , e busca ,

e bate á porta
}
Deos o ouve. Que de*

vemos fazer ao próximo o cjue qutre-

mos que elle nos faça. Que he estrei*

ta a porta
,
por onde se entra no Leo.

Como se hão de conhecer as Profetas

falsos. Como se ha de ouvir a palavra
de Deos.

1 TVT Ão queirais julgar
,
para

JL^ que não sejais julgados.

2 Pois com o juizo com que jul-

gardes , sereis julgados : e com a me-
dida com que medirdes , vos medirão

também a vós.

3 {d) Porque vês tu pois a aresta

no olho de teu irmão : e não vês a

trave no teu olho ?

4
suas inquietações , e cuidados inúteis. Era lo-

cução proverbial entre os Hebreos. Sáo Jerony-

líio também diz : Labor ergo quotianus cura ju-

turi augzri nen debet. Pereira.

(/í) Porque vês tu pois a aresta , &c. Jesu
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4 Ou como dizes a teu irmão

:

Deixa-me tirar te do olho huma aresta:

quando tu tens no teu huma trave ?

5 Hypocrita , tira primeiro a tra-

ve do teu olho , e então verás como
has de tirar a aresta do olho de teu

irmão.

6 Não deis aos cães o que he san-

to : (b) nem lanceis aos porcos as vos-

sas

Christo nío tira aqui o poder de julgar, nos

que esúo estabelecidos para corrigir , e casti-

gar aos que peccáo. Condemna sim o juizo , que

fazemos tcmerariamente dos nossos irmãos
,
quan-

do por menos consideração , por preoccupaçao ,

ou por malignidade julgamos da sua ccnducta

,

de seus sentimentos , e das suas intenções. Con-
dena também o orgulho

s
que nos cega para náo

veimos nossas faltas , ainda que sejáo muito

avultadas ; e que nos dá olhos de linces para

descobrir ainda os menores defeitos de nossos

próximos. Era este hum provérbio entre os He-
breos. Pereira.

(/O Nem lanceis aos porcos , ebr. Assim co-

mo náo he permittido dar ás pessoas impuras ,

e muito menos aos animaes % as victimas que

se offerecem a Deos ; da mesma io:ip não con-

vém ,
que se annuncíe a palavra de Deos

5
ou

se communiquem as suas graças , aos que as

desprezáo. ãmelqte»
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sas pérolas
,

para que não succeda que
elles lhes ponhão os pés em sima , e

tornando-se contra vós , vos despeda-

cem.

7 Pedi , e dar-se-vos-ha : buscai , e

achareis : batei , e abrir- se-vos-ha.

8 (c) Porque todo o que pede y

recebe : e o que busca , acha : e a

quem bate , abrir se-ha,

9 Ou qual de vós por ventura he

o homem
>
que se seu filho lhe pedir

pão , lhe dará huma pedra ?

10 Ou por ventura , se lhe pedir

hum peixe, lhe dará huma serpente?

1 1 Pois se vós outros sendo máos

,

sabeis dar boas dadivas a vossos fi-

lhos : quanto mais vosso Pai, que es-

tá nos Ceos , dará bens aos que lhos

pedirem ?

12 E assim tudo o que vós que*

reis

Porque teclo o que p:de , &c. Daqui con-

clue S. jcronymo que iodo aqueiie, que não re-

cebe, que nao acha , e a quem se nâo abre a

porra , he porque náo pedio como devia , nem
buscou com diligencia , nem bateo com perse-

verança. Pereika.
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reis que vos fação os homens , fazei-o

também vós a elles. Porque esta he a

Lei , e os Profetas,

1 3 Entrai pela porta estreita : por-

que larga he a porta , e espaçoso o
caminho que guia para a perdição, e

muitos são os que entrão por ella.

14 (d) Que estreita he a porta,

e que apertado o caminho, que guia

para a vida : e que poucos são os que
acertão com elle !

15 Guardai-vos dos falsos Profe-

tas
,
que vem a vós com vestidos de

ove-

(d) Que estreita he a porta , &c. Os praze-

zeres do século , que dezejão os homens car-

naes , são o caminho largo , de que falia aqui

o Salvador; e o caminho estreito he o dos je-

juns , e trabalho da penitencia, Não busquemos
pois o caminho largo, que elle por si mesmo
se nos offerece , sem o buscarmos : e pelo que

toca ao caminho estreito , nem todos âtináo com
elle; e ainda aquelles mesmos que o achão cos-

tumáo náo o seguir constantemente
5
porque atra-

hidos de novo com os deleites do século 3
o

deixio facilmente 3 e voltáo a tomar o da per-

dição» Daqui vem a ser mui curto o número
dos bons neste mundo* S» Jerónimo,



sequnpo S. Matt. Cap, VII, 6 i

ovelhas , e dentro são (é) lobos rou*

badores :

16 pelos seus frutos os conhece-

reis. Por ventura os homens coihem
uvas dos espinhos , ou figos dos abro-

lhos ?

17 Assim toda a arvore boa dá
bons frutos : e a má arvore dá máos
frutos.

18 Não pede a arvore boa dar máos
frutos : nem a arvore má dar bons

frutos*

19 Toda a arvore
,
que não dá

bom fruto , será cortada , e metida no
fogo,

ao

(e) Lobos roubãdores. Santo Agostinho , e Sáo

Jeronymo por estes falses Profetas , de que fal-

is aqui o Senhor, emendem os Hereges, que

ievestindo-se de hum habito exterior de pieda-

de , e de reforma , tem o cor^çío cheio de ve-

neno. Sáo João Chrysostomo o appiica aos cjue

mostráo apparentemente virtudes
,
que náo tem ;

e com esta apparencia enganáo aos que os náo
conhecem. O Senhor nos exhorta a que nos

guardemos delles , e a conhecellos peias suas

obras
, que indubitavelmente nos descobrirão a

GQrrupção do seu coração. Pereika,
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20 Assim pois pelos frutos delles

os conhecereis.

21 Nem todo o que rne diz Se-

nhor, Senhor, entrará no Reino dos

Ceos : mas sim o que faz a vontade de
meu Pai

,
que está nos Ceos, esse en-

trará no Reino dos Ceos,

22 Muitos me dirão naquelle dia:

Senhor, Senhor , não he assim que
profetizámos em teu Nome , e em teu

Nome expellimos os demónios , e em
teu Nome obrámos muitos prodigios ?

23 E eu então lhes direi em voz

bem inteliigsvel : Pois eu nunca vos

conheci : apartai-vos de mim , os que
obrais a iniquidade,

24 Todo aqueiíe pois, que ouve
estas minhas palavras , e as observa

,

será comparado ao homem sábio, que

edificou a sua casa sobre rocha
,

25 E veio a chuva , e trasborda-

rão os rios , e assoprárão os ventos,

e combaterão aquella casa , e ella não

cahio : porque estava fundada sobre

fécha.

26
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26 E todo o que ouve estas mi-

nhas palavras , e as não observa
,

será comparado ao homem sem con-

sideração
,
que edificou a sua casa so-

bre arêa :

27 e veio a chuva , e trasborda-

rão os rios , e assoprarão os ventos

,

e combaterão âquella casa, e ella ca*

hio , e foi grande a sua ruina,

28 E aconteceo : que tendo aca-

bado Jesus este discurso , estava o po-

vo admirado da sua doutrina.

29 Porque elle os ensinava
, (/)

como quem tinha authoridade
5
e não

como os Escribas delles , e os Fariseus.

GA-

(jf) Como quem tinha authoridade. Como
Legislador

3
e não como Interprete : como Deos-,

<jue não só convencia os entendimentos , mas
(]ue rambem tocava os corações , e movia as

vontades. Luc A s de Bruges
,
Estio, AmelO*

te , e Saci.
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CAPITULO VIII.

Sara Jesu Christo hum leproso. Admi~
ra , e louva a fé do Centuriao. Cura d
sogra de Pedro. Expelle demónios.

Manda a hum que o siga , e que se

deixe de ir enterrar seu pai. Faz se-

renar huma tempestade no mar. Per-
mitte aos demónios que saião de hum
possesso , e que se vão metter numa.

manada de porcos.

1 TH* Depois que Jesus desceo do

'1P4 monte , foi muita a gente do
povo, que o seguio :

2 e eis-que vindo hum ieproso , o

adorava, dizendo: Se tu queres, Se-

nhor , bem me podes alimpar.

3 E Jesus estendendo a mão , to-

cou-o , dizendo : Pois eu quero* Fi-

ca limpo. E logo ficou limpa toda a

sua lepra.

4 Então lhe disse Jesus : Ve não
Lcvít no digas a alguém : mas vai, mostra»
XIV% a#

te ao Sacerdote , e faze a offerta que
or-
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ordenou Moysés, para lhes servir de

testemunho a ellcs. .

$ Tendo porém entrado em Gafar*

naum
>
chegou-se a elle (a) hum Cen-

turiao
5
íazendo-lhe esta súpplica

?

6 e dizendo : Senhor . o meu cria-

Tom* L E do

(/f) Hum Ccnturiaô , &c* Este era humOrK-
ciai do exercito , ou Capitão de cem Solutos.

As Legiões Romanas eráo marsdacas ror Fri-

unos
3
que correspondem aos nossos Coronéis ,

e repartidas em Companhias de cem homens
j

donde veio o nome de Cíntunões aos *eu3 C i-

picáes. Ainda que Herodes Aniipas era Tetr:r-

Ca da Gáliléá , isto riáu obstante QS Romanos,
como próprios > e verdadeiros Soberanos , man*
tjnhao alii as suas Ttopjs. Os interpretes cre-

rão , que este Ctncuriáo era Gêncio , o que real-

ça muito mais o ardor da sua fé. S. Lucas VII.
6. diz 5 que enviou seus anrgos , e (jue náo foi

em pessoa
,
por contemplc-.r-se indigno de se pôr

na presença do Senhor ; o que parece ser con-

trario ao que diz aqui S. Mattrteus. Porem es-

te Santo Evangelista se sérvio de huma manei-
ra de fatiar muito usado , dizendo cjue foi bas-

ear a Jusu Chiisto ; isto he : enviando para isto

a seus amidos 3 e os pnncipaes dos Judecs. Ye>
ja-se no Cap. aí. 3. outra maneira de faltar >

semelhante a esta : c lhe dissç : isto he : lho

fez dizer peies seus Dbcipulos. Peklíua,
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do jaz em casa doente de huma pa^

ralysia , e padece rnuito com eila.

7 Respondeo-lhe então Jesus : Eu
irei , e o curarei*

o E respondendo o Centurião

,

disse : Senhor , eu não sou digno de

que entres na minha casa : porém man-
dão só com a tua palavra , e o meu
criado será salvo.

9 Pois também eu sou homem su-

jeito a outro., que tenho soldados ás

minhas ordens v e digo a hum: Vai

acolá
y

e dle vai : e a outro : Vem cá,

e elle vem : e ao meu servo : Faze
isto , e elle o faz.

to E Jesus ouvindo-o assim fallar,

admirou-se , e disse para os que o se-

guião : Em verdade vos affirmô
,
que

não achei tamanha fé em Israel.

ii Digo-vos porém
,

que virão

muitos do Oriente, e do Occidente,

0) e que se sentaráõ á meza com Abra-

hão,

(£) E que se sentarão d meza. Significando o
verbo recumbo de si mesmo sentar-se d meza ;

e sendo esta significação também expressissima
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hão , e Isaac , e Jacob no Reino dos

Ceos

:

12 mas que os filhos do Reino
serão lançados nas trévas exteriores:

alli haverá choro
5

e ranger de dentes,

13 Então disse Jesus ao Centu-

rião : Vai
y
e faça-se-te segundo tu cres-

te, E naquelia mesma hora ficou são

o criado. E ii. 14

no Texto Grego , como advertio Amelote , e

corno traduzirão Le Gros , e Messengui ; nãi

sei p^tqiSt o mesmo Àrnelote , Saci , os de

IVíons , e Haré verterão simplesmente, terão l$t~

gar , o que a Vulgata diz rccumbcm. Qu.nto
mais que nesre lugar aliude Christo ao costu-

me que tiahao os Judeoi de náo adrniriirem á

sua meza os Gentios , e por isso he que diz

que estes háo de vir de codas as partes do Mun-
do assenrar-se á meza com 03 três Patriarcas,

e Fundadores da Republica dos Hebrecs , is-

to he 3 háo de merecer o premio destinado pa-

ia os verdadeiros filhos d'Àbr?.háo , d Isaac e

de Jacob; e elles filhos do Reino, isco he^oj
da naçáo Hebiéa , serão excluídos da herança

,

e lançados nas trévas exteriores do inferno. Dia-

cuí se vè que por metáfora costuma o Reino
do Ceo ; ser significado por hum Banqueta

\ por-

que então seremos fartos quando se manifestar

a gloru de Deos. Salm. XVI. 15. Satiabcr cum
apparticrit gloria tua» Pereira*
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i-4 E tendo chegado Jesus a casa

de Pedro , vio que a sogra delle es-

tava de cama , e com febre :

lf e tocou-lhe na mão , e a febre

a deixou , e ella se levantou , e se poz
a servillos.

16 Sobre a tarde porém lhe po-

derão diante muitos endemoninhados :

e elle com a
;
sua palavra expellia os

espíritos: e curou todos os enfermos:

17 para se cumprir o que estava

annunciado pelo Profeta Isaias
,
que

diz: Elie mesmo tomou as nossas en-

fermidades : e canegou com as nos-

sas doenças,

io Ora vendo-se Jesus rodeado de

muito Povo, inandou-lhes que passas-

sem para a banda d'além do lago.

19 Então chegando-se a elle hum
Escriba , lhe disse: Mestre , eu seguir-

te-hei
,
para onde quer que fores.

20 Ao que Jesus lhe respondeo :

Às raposas tem covas , e as aves do
Ceo ninhos : porém o Filho do Ho-
mem não tem onde reclinar a cabeça.

21
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21 E outro de seus Discípulos lhe

disse-* Senhor, deixa-me ir primeiro

(r) e enterrar meu pai,

22 Mas Jesus lhe respondeo : Se-

gue-me (d) e deixa que os mortos se-

pultem os seus morto?.

23 E entrando elle n'huma barca
,

o seguirão seus Discípulos:

(c) h enterrar meu pai. Este era já do nu-

mero dos Discípulos do Senhor ;
porém para o se-

guir, lhe pede, que lhe permi:ra ir antes a fa*

zer os últimos olFicios com seu pai de lhe as-

sistir na sua velhice , e de emerrallo depois de
morto: cousa cjue em si mesma era louvável,

diz S. Joáo Chrysostomo
, pcréra o Senhor lha

nega
;
porque havendo outros que podião enter»

rar a seus pafis
, queria dar nos a entender

, que
quando nos chama, devemos seguilio, aciope-

Undo todos os estorvos que nos podem demo-
rar : e que para nós nâo deve haver negocio dç
maior importância

,
que o da nossa salvação. Pe-

reira.

Cd) E deixa que os mortos , Ò*<u Como se $if
sera

, teu pai he morro , nâo sô para a vida do
corpo, senáo também para a vida da Fé. Dei-
xa pois o cuidado de enterrar os seus morto?
aos que são infiéis, e estão verdadeiramente mor-
tos diante de Deos. E tal he a intelligencia de
S. Joáo Chrysostomo, de S, Agostinho, e de
S. jeronymo a este lugar. Pereira.
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24 E eis-que sobreveio no mar hu-

ipa grande tempestade , de modo que

a barca se cobria das ondas y c entre-

tanto elle dormia.

25 Então se chegarão a elle seus

Discípulos, e o acordarão, dizendo:

Senhor , salva-nos
,
que perecemos.

26 E Jesus lhes disse : Forque te-

meis y homens de pouca fé ? E levan-

tando-se
5
poz preceito ao mar , e aos

ventos, e logo se seguio huma gran-

de bonança.

27 E os homens se admirarão , di*

zendo t Quem he este
,
que os ven*

tos , e o mar lhe obedecem ?

28 E quando Jesus passou é ou-

tra parte do lago , ao paiz dos Gera-

senos , vierão lhe ao encontro dous en*

demoninhados
,

(e) que sahião dos se-

pul-

(O Qu? sahião dos sepulchros, Erãp esres muiro

espaçosos , e como humas grandes grutas ,]cu ca*

vernas , como se vè em muitos lugares da Es-

critura , e da Historia Sagrada» Disraváo das Ci-

dades
5
e dos povoados , para <jue os cadavereç

.náo inficionassem o ar com a sua corrupção
,

e porque os que se chegaváo a elles ficavão im-
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pulcros , em extremo furiosos , de tal

maneira
,
que ninguém ousava passar

por aquelles caminhos.

29 E gritárão logo ambos , dizen-

do : Que temos nós comtigo
, Jesus

Filho deDeos ? (/) Vieste aqui ator-

mentar-nos antes de tempo ?

3°

puros, segundo a Lei. Num. XIX. 1 r. Em S.

Marcos V. | ? e em S. Lucas VIII. ij* se

falia de hum só endemoninh?do
,
que sem du-

vida era o mais furioso , e dechrou
,
que esta-

va possuido de huma legião de demónios , e

que depois qujz seguir a jesu Christo : o que
náó havendo e!Ie conseguido , se fez mui re-

commendave! , espalhando , e divulgando d mi-

lagre que o Senhor havia obrado em seu favor.

A personagem principal de huma acção costa»

ma chamar toda a attenção de hum Historia-

dor , e o faz esquecer des outros , em quem
não concorrem iguaes circumsuncias. Plhetra.

(/) Vieste aqui atormentar-nos antes de tempo ?

Como os servos fugitivos , (diz aqui S. Jerony-

mo) que depois de muito tempo vem seu Se-

nhor , tudo he pedir-íhe que os náo castigue ;

assim agora os demónios vendo de repente no
Mundo o Senhor

,
juigaváo que era chegado

o seu dia do Juizo : Vehit si fugiúvi servi post

tnultum tempus dominwn stttim videant , tiihil aliud

ttisi A? verberibus deprecantur ; siç dúmone* çfti
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30 Ora (g) em alguma distancia

dei-

fientes Dominttm tn ténis repcniç vcrsari , ad judi-

cãndnm se venisse credcbant. Deste lugar pois do
Evangelho , combinado com útuito da Epistola

de S. Judas verso 6. colherão muitos , e gra-

víssimos Padres , que a pena de fogo eterno ,

í; de cárcere perpétuo nos abysiwoa , a que desde

o ponto da stía prevaricação fpfáo condcrnna»

dos os máos Anjos
3
ca os demónios , ainda se

náo deo de todo \ e a re^peuo de todos á execu-

ção ; mas que a reservara Deos* para depois do

juizo final. Entre a desesperada sorte (escreve

. Tertuliianp no seu Apologético
,

cap. 27. ) em
que os poz o conhecimento da sua condemnaçáo,

server lhes de algum ailivio a dilação da pena ,

• e a fruição interina da sua malignidade : Des-

ftrata cffldith corura ex prxdamnationc solariam

reputai frumds interm malignitatis de pxn£ mo-

ra, r stá sim dada a sentença contra eíles (diz

• S. Bernaldo no Elogio Fúnebre de S. Mala*

quias ) mas ainda não esta promulgada. Já es-

ta spparelnado o fogo que os ha de atormeiv

tar j mas amda náo foráo precipitados no fogo
,

em uanto neste Mundo lhes permitia Deos o

exerJcio d^s suas terribilidades : Dzfinkâ qui-

tem , sed rwndum prcmulgata seniçntia e'$t. jfam
diaholo ignifi paratitr , ctsi nondwn ille precipita-

tus in igne v, , tindico aàhiic temporc siniiur ma-
lignari* Q Venerável Beda porém nos Ccmmen-
tarios ao Capitulo dç Sattt-Iago , e com -elie

a ^Qtgjgçt comipum dos Theolpgos cem
9 efi?
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fldles andava huma manada de tirai*

%os porcos pastando.

cu os demónios andem voando pelo ar , ou

iMgueem peia terra , ou estejáp amarrados nas

profundezas \ sempre em todo o iugcr 03 acom-

panha o tormento dj fogo : Ubícumcfiié vcl iri

aere voliiam , vel in tinis > àut sub terris vagan-

ttir
?
sive deúnemur , suavam sccum fermt sempcr

tormentajlammarum. Que he no sentir de Estio
,

e de Calmet o mesmo que dizer ; Qua ou e!!es

est Mo no inferno , ou náo estejáo ; ou reaU

mente os cerque o fogo , ou náo os cerque;

sempre a viva spprehensáo delle , e a certeza

em que vivem de que ecçmaniente o hão de

vir a padecer , he para elles já hum tormen-

to acerbissinm E assim se pode conciliar mui-

to bem a doutrina dos Paátcs com a. senten-

ça dos Theologos. Veja-se Estio no Livro 2,

âàs Sentenças
?
Dist. 6. §. 14. e Olmet na Dis-

jsçrtaçáo De honis malisque slngeiis. Peneira.

(>) Em algmnã distancia ddks. Pedia 2 ma-
ttâda andar em alguma distancia , isto he , hum
pouco longe ; e ser verdade

,
que andava perto.

Por isso traduzi , em algtaua distancia , imitan-

do $ Versáo de Mons
, que traduzio un peu pltts

loin ) e a de Saci
,
que diz , en un lieu pm cloi»

gné
, porque assim se concorda bem tonto ali*

ção da Vulgata
, que d

:

z , çrat amem non íoii*

ge ; como a do Texro Gre^o
,
que diz , erat

autem longe, E tan.o o flori longe do Texto La-

íwç y como o longe do Gie^o ,
podem muito
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31 E os demónios o rogavão , di-

zendo : Se nos lanças daqui , manda-
nos para a manada dos porcos.

32 E elle lhes disse : Ide, E sa-

foindo elles se forão aos porcos , e no
mesmo ponto toda a manada correo

impetuosamente por hum despenha-

deito a precepitar-se no mar: e mor-

rerão affogados nas aguas.

33 E os pastores fugirão : e vin-

do á Cidade , contarão tudo , e o sue-

cesso dos que tinhão sido endemoni-

nhados.

34 E logo toda a Cidade sahio a

encontrar-se com Jesus : e quando o
virão, pedírão-lhe que se retirasse do
seu termo.

CA-

bem estar com o erat tibi de S. Marcos no cap.V.
11. eáe S. Lucas no cap.VIII. $2. Que he donde

o Padre Arnelote queria provar , mas nio provou ,

estar falsificado o Texto Grego dc S. Mattheus.

1?ERE IKAt
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CAPITULO IX.

Sara Jesu Christo hum paralytico. De*
clara o poder que tem de perdoar pec-

cados. Chama a Mattheus. Murmura*
cão dos Fariseos

,
por verem comer o

Senhor com os ptccadores. Lura huma
mulher

,
que padecia hum flux» de san*

gue e resusata huma menina. Dá vis-

ta a dous cegos , e falia a hum ende-

moninhado mudo.

1 ¥7* Entrando em huma barca
,

i À passou á outra banda
,

(a)

e foi á sua Cidade.

2 E eis-que lhe apresentarão hum
paralytico

, que jazia em hum leito.

E vendo Jesus (b) a fé delles , disse

ao paralytico : Filho tem confiança
,

perdoados te são teus pcccados.

3 Elcgo alguns dos Escribas dis-

serão dentro de si : Este blasfema.

4
(d) E foi ã sua Cidade. A Cafarnaum , on-

de costumava habitar, Pereira.
(b) A fé delles. A cio Paralytico , e a dos

que c iraziáo. Pe.keira.
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4 E como visseJesus os pensamen-
tos delles, disse : Porque cogitais mal

nos vossos corações?

$ Que cousa he mais fácil , di-

zer : Perdoados te são teus peccados

:

ou dizer : Levanta -te , e anda ?

6 Pois para que saibais, que o
Filho do homem tem poder sobre a

terra de perdoar peccados > disse elle

então ao paraiytico : Levantaste, to-

ma o teu leito, e vai para tua casa,

7 E elle se levantou , e foi para

sua casa,

8 E vendo isto as gentes
5
teme-

rão y e glorificarão a Deos
,
que deo

ta! poder aos homens.

9 E passando Jesus dalli , vio hum
homem

,
(c) que estava sentado no

Telonio , chamado Mattheus : E lhe

disse : Segue-me. E levantando-se el-

le j o seguio.

10 E aconteceo que estando Je-
sus

(0 Que estava sentado no 7 elonio >&c. Te-

lonio se chamava a meza , e o lugar , onde se

cobraváo as rendas publicas, Pereira,
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Sus sentado á mesa {d) n'huma casa
,

eis-que vindo muitos publicanos , e

peccadores
5

se sentarão a comer com
elle, e com os seus Discipulos.

11 E vendo isto os Fariseos , di«

zião aos seus Discipulos ; Porque co-

me o vosso Mestre com os publica-

nos, e peccadores?

12 Mas ouvindo-os Jesus , disse:

Os sãos não tem necessidade de Me-
dico j mas sim os enfermos,

13 Ide pois , e aprendei o queOseas

quer dizer : Misericórdia quero , e Vi - 6<

não sacrifício. Por quanto eu não viia

a chamar os justos
,
(e) mas os pecca-

dores.

14 Então vierão ter com elle os

Discipulos de João
y
dizendo : Qual he

a

(d) ISThuma casa. Isto he , em casa do mes-

mo S. Matrheus , como consta de S. Marcos
II. 15. e de S. Lucas V. 29. Pekeira.

(e) Mas os peccadores. O Texto Grego ac-

crescema , d penitencia
,

aqui em S, Mattheus,
e no cap. II. vets. 17. de S>. Marcos. O cjue a

Vulgata só exprimio em S. Lucas V. 3*.

REIRa.
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a razão
,
porque nós, e os Fariseos jè*

juâmos com frequência ; e cs teus Dis-
cípulos não jejuão?

15- E Jesus lhes disse: Por ven-
tura podem estar tristes (/) os Filhos

do

(/) Os Filhos do Esposo. $. Lucas Cap. V.
vers, 34. dá a entender

a
que os Fariseos fize-

ráo esta nova tentativa
3 ou insulto a Jesu Chri-

sto por si mesmos. Mas no estilo da Escritura

,

e ainda no uso commum , costuma attribuir-se

huma cousa áqueíle , por cujo mandado , con-

selho , ou instigação se faz. Confundidos pois

os Fariseos com as respostas do Salvador ; se

valerão dos Discípulos de S. João, para de no-

vo o aiacarem, E em vez de imitar a profun-

da humildade de seu Mestre
?
chegarão estes a

perguntar ao Senhor de hum modo tao orgulho-

so que merecia huma severa reprehençáa. Po-

icm o Fiiho de Deos se contentou com instruil-

los, usando de maior doçura, e dizendo-lhes :

Que gs Filhos do Esposo não podido estar tris-

tes , em quanto o esposo estav% na sua compa»

vhia. Esta he huma frase Hebraica j e assim os

fdhos do Esposo , náo quer dizer outra cousa %

que os seus amigos , ou companheiros j haven-

do ailusáo ao costume que havia antigamente r

dar aos que se casavào alguns mancebos
,
que

Ofr acompanhassem em todas as ceremonias da

sua voda , e estes eráo os chamados Filhos d(rEf-

pQSQ. Fere 1 ka»
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do Esposo > em quanto está com eí-

les o Esposo ? Mas viráõ dias
y
em que

lhes será tirado o Esposo : e então el-

les jejuarão,

16 (g) E ninguém deita remen-

do depanno novo em vestido velho:

porque leva quanto alcança do vesti*

do, e se faz maior a rotura.

17 Nem deitao vinho novo em
odres velhos ; d'outra maneira reben-

tão os odres • e se vai o vinho , e se

perdem os odres. Mas deitão vinho

novo em odres novos : e assim ambas
as cousas se conservão.

18 Dizendo-lhes elle estas cousas

,

eis-que (h) hum Príncipe se chegou
a

(£) E ninguém deita >&c. Quer dizer Tesu

Chnsto , que ainda os Apóstolos estaváo cheios

do espirito da Lei velha , e por consequência

muito carnaes
,

para poderem suppoitar a pu-

reza , e santidade do espirito da Lei nova. Por

isso condescende ainda com elles em muitas

cousas, até que o Espirito Santo os venha trans-

formar em dia de Pentecostes. Ámelote ,
Saci,

com S. yoão Cbrysostomo.

(/;) Hum Príncipe. Da Syna^oga ,
por nome

Jairo. Luc. VIU* 41. Chamava -se pois Prin-
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a elle , e o adorou , dizendo : Sef-

nhor
,
agora acaba de espirar minha

filha : mas vera tu
,
põe a tua n:Sa

tebrelia « e viyirá;

19 E Jesus kvantando-se o foi se-

guindo com seus Discipuios.

20 E eis-que huma mulher, que
havia doze annos padecia hum fluxo

de sangue
5
se chegou por detrás del-

le , e lhe tocou a orla do vestido.

21 • Porque hia dizendo dentro de

si: Se eu tocar ainda que seja somen-

te o seu vestido : serei curada»

22 E voltando Jesus , e vendo-a,-

disse : 1 em confiança
5
Filha , a tua

fé te sarou, E ficou sã a mulher 3 des-

de aquella hora.

23 E depois que Jesus chegou a

casa d'aquelle Principe
, (/) e vio 03

tocadores de frautas , e huma rnul-

ti-

cipe da Synagoga
5
porque presidia á Synaeoga.

PeKEiRA,

(?) E vio os tocadores de frautas , <&c. Que

,

costuinaváo com estes instrumentos formar Hum

.

concerto fúnebre
,

para excitaram com elle as

lagrimas > e lamentações dos assistentes* Saci..
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tidao dc gente
,
que fazia reboliço

,

disse:

24 Retirai-vos : porque a menina

não está morta , mas dorme, E elles

o escarnecião.

25* E tendo sahido a gente, en-

trou Jesus ; e a tomou peia mão. E
k menina se levantou.-

26 E correo esta fama por toda

aquella terra.

27 E passando Jesus daquclle lu-

gar o seguirão dous cegos
,

gritan-

do, e dizendo: Tem misericórdia de
nós , Filho de David.

28 E chegando a casa vierão a

elle os cegos. E Jesus lhes disse : Cre-

des , que vos posso fazer isto a vós*

outros ? Disserão elles : Sim , Se-

nhor.

29 Então lhes tocou os olhos, di-

zendo : Faça-se-vos segundo a vossa fé,

30 E forão abertos os seus olhos :

e Jesus os ameaçou , dizendo : V ede
lá que o não saiba alguém.

31 Mas elles sahindo dalli , di*

Tom. I. F vul-
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vulgãrão por toda aquella terra o seu

Nome.
32 E logo quesahírão, lhe apre-

sentarão hum homem mudo
,

possuí-

do do demónio,

33 E depois que foi expellido o
demónio , fallou o mudo , e se admi-

rarão as gentes , dizendo s Nunca tal

se vio em Israel,

34 Porém os Fariseos dizião : El-

ie em virtude do Príncipe do? demó-
nios lança fora os demónios,

s 35* Entretanto hia Jesus dando
volta por todas as Cidades

}
e Aldeias

,

ensinando nas Synagogas delies , e

prégando o Evangelho do Reino , e

curando toda a doença , e toda a en-

fermidade.

36 E olhando para aquellas gen-

tes , se compadeceo delias : porque

çstavão fatigadas , e quebrantadas co-

mo ovelhas que não tem pastor.

37 Então disse a seus Discípulos

:

A seara verdadeiramente he grande,

mas os obreiros poucos.

38
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38 Rogai pois ao Senhor da sea-

ra ,
(k) que envie obreiros â sua seara*

CAPITULO X.

Envia Jesu Cbristo os doze Apóstolos a
prégar , e instrueos. Descrevem-se os

seus nomes. Exhorta os a padecer , e sof-

frer. Diz lhes que não viera ao Mundo
trazer paz , mas trazer guerra.Que kc

necessário confessallo diante dos ho~

mens , e pregar mais do que tudo o

seu Nome. Que o que honra aos seus

servos , a eltt honra , e delle terá a
recompensa.

1 Tfp Ntão convocados os seus do-

JQ/ ze Discípulos
y deo-lhes Je-

sus poder sobre os espíritos immun-
F ii dos

y

( k) Qíe tnvíe obreiros , é*c. Os obreiros do
Evangelho não elevem introduzir-se por si mes-
mos na seara do Senhor , sem especial vocação
sua. Mas os que são chamados , devem atren-

der ao gravíssimo cargo que se lhes impóe
, e

mostrar o maior zelo, e promptidáo emdeiem-
penhallo. Jerem, XX. 7. I. ad Connth. IX. \6,
Pereira,
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dos
,
para os expellirem , e para cu-

rarem todas as doenças , e todas as

enfermidades.

2 Ora os nomes dos doze Apos*
tolos são estes : O primeiro : Simão

,

que se chama Pedro , e André seu

irmão.

3 Tiago filho de Zebedeo , e João
seu irmão, Filippe, e Bartholomeu,
Thomé , e Mattheus , o Publicano

y

Tiago filho de Alfeo > e Thaddeo
y

4 Simão Cananeo, e Judas (a) Is-

cariotes
,
que foi o que o entregou*

$ A estes doze enviou Jesus : dan-

do-]hes estas instrucçóes , dizendo :

(b) Não ireis caminho de Gentios
y

nem entreis nas Cidades dos Sama-
ritanos :

6

(a) Iscariotes. Assim chamado , ralvez por

ser do Lugar de Carioth da Tribu de Judas, de

que se faz menção no Livro de Josué, XV. 25.

DuHAMEL.
(/>) Não ireis caminho, &c* Esta prohibiçáo

não durou , senão pelo tempo da vida de Chri-

sto. Depois da sua Resurreiçío , o mesmo Se*

nhor os mandou pregar o Evangelho por todo o
Mundo. Saci,
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6 mas ide antes ás ovelhas, que

perecerão da casa de IsraeL

7 E pondo-vos a caminho pregai,

dizendo : Que esrá próximo o Reino
dos Ceos.

8 Curai os enfermos , resuscitai

os mortes
,
alimpai os leprosos , ex-

pe)li os demónios : dai de graça , o

que de graça recebestes.

9 Não possuais ouro , nem prata
,

nem tragais dinheiro (c) nas vossas

cintas

:

10 nem alforje para o caminho,
nem duas túnicas

,
(d) nem calçado

,

nem

(f) Nas vossas cimas. Segundo o ecstume
dos Judeos , de que faHa Aggeo , I. 6. e dos

mesmos Romanos, como de Horácio, Sueto-

nio , e GelJjo mostra Calmet. Pí rfjra.

(d) Nem calçado , é c. Como pot S. Marcos ,

6.9. permitre Chrôta aos Apóstolos o uso de

sandalhas ; crêráo S. Jeronymo , Santo Agosti-

nho , e outros Interpretei
,
que o que por S.

Mattheus neste lugar prohibe Christo , he hum
calçado diverso das sandalhas , qual na verdade

sáo os çapatos. Outros com Erasmo , Caetano %

Gagneo , Guillaud , crendo que o mesmo he em
S, Mattheus çalçeos

, que em S. Marços sonda*
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nem bordão ; (e) porque digno he o
trabalhador do seu alimento.

ii E em qualquer Cidade, ou
Aldeia , em que entrardes , informai-

vos de quem ha nella (/) digno: e

ficai ahi até que vos retireis.

li

lia , e em outros Authores sokas ; querem que

o Senhor náo prohiba aos Apóstolos o calça-

do simplesmente -

9 mas sim o calçado dobrado f

como prohibe as duas túnicas DL esta sentença

prefere Calmet á primeira. Também como por

S. Marcos no mesmo lugar permitte Christo aos

Áposiolos o uso de bordão , dizendo ,
Nequid

toíterem , nisi virgam tantum ; quer o mesmo
Calmet com outros Críticos , que em S. Mat-
iheus em Jugar do singular neque virgam , se

leia no plural neque virgas , como trazem alguns

manuscritos Gregos , que cita Milies ; de sorte,

que o que Christo prohiba , seja o uso de duas

varas, ou de dous bordões Pereira.

(e) Porque digno he o trabalhador , é*r. Da-
qui se colhe , estarem os Fiéis obrigados por

Direito Divino a sustentar os Ministros do Evan-

gelho, que são os seus Pastores. Mas isto se

entende quanto á côngrua , não quanto á quota.

Pereira?

Cf )
Digno. Isto he , de vos hospedar. Im-

porta muito para a conversão das almas a boa

reputação doa Ministros Evangélico*» £ esta boa
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12 E ao entrardes na casa , sau-

dai-a , dizendo : Paz seja nesta casa,

13 E se aquella casa na realida-

de o merecer , vira' sobrella a vossa

paz : e se o não merecer , tornará pa-

ra vós a vossa paz,

14 Suecedendo não vos querer al-

guém em casa , nem ouvir o que di-

zeis : ao sahir para fora de casa , ou
da Cidade

, (g) sacudi o pó de vos-

sos pés.

ij Em verdade vos affirmo isto:

Menos rigor experimentará no dia do

Juizo a terra de Sodoma , e de Go-
morrha , do que aquella Cidade.

16 Vede que eu vos mando co-

mo ovelhas no meio de lobos. Sede
logo prudentes como ás serpentes, e

simplices como as pombas.

17 Mas giiardai-vos dos homens.
Porque elles vos farão comparecer nos

seus

reputaçío depende muito da qualidade da casa ,

em que elles se hospedáo. Ámelote.

Cg) Sacudi o pd de vossos pés. Por huma
espécie de maldição

, que os declare indignos

da graça de çutfit o Evangslhç, Saçk
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seus juizos , e vos farão açoutar nas

suas Synagogas :

18 e vós sereis levados por meu
respeito á presença dos Governadores

,

e dos Reis
,
para lhes servirdes a elles

y

e aos Gentios de testemunho.

19 E quando vos levarem , não

cuideis como 3 ou o que haveis de fal-

lar : porque naquella hora vos será

inspirado o que haveis de dizer

:

20 porque não sois vós os que fal-

lais , mas o Espirito de vosso Pai he

o que falia em vós.

31 E hum irmão entregará á mor-

te a outro irmão , e o pai ao filho :

e os filhos se levantarão contra os pais,

e lhes darão a morte:

22 e vós por causa do meu Nome
sereis o odio de todos: aquelle porém
que perseverar até o fim , esse he o

que será salvo»

23 Quando porém vos persegui-

rem numa Cidade
,

(b) fugi para ou*

tra

(fe) Fugi para outra. S. Pedro Chrysologo

no Sermão 15 !• Qfáue st acha prezo pl^Fè %
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tra. Em verdade vos aííirmo
,
que nao

acabareis de correr as Cidades de Is-

rael
, (/) sem que venha o Filho do

Homem.
24 Não he o Discípulo mais que

seu Mestre , nem o Servo mais que
seu Senhor :

25 basta ao Discípulo ser como
seu Mestre : e ao Servo , como seu

Se-

devt perseverar constante : o que não está prezo ,

deve jugir do perseguidor. O que provoca o per-

teguidor , esse he que o faz : o que se desvia dei-

ie , emenda-o. Confira se Santo Agostinho na

Epistola 18. a Honorato. Pereira.

(XS Sem que venha o Filho do Homem. Se-

gundo S. Joáo Chry*o tomo com seus Discípu-

los Euthymio , e Theoíylacto
, quer dÍ2erChri-

sto , que não háo de acabar os Discípulos a

si:a missão , sem que elle os venha acompa-
nhar

, para concluir na Judéa o que elles tive-

rem começado : entendendo assim o que diz

S. Lucas , X. 1. Misit illos hinos ante faciem
suam , in omnem civitatem & locum ,

que et at

ipse venturus. Segun Jo Santo Hilário quer di-

2er Chrsro
, que as relíquias do povo de Is-

rael não serão chamadas no fim do mundo á

Fé do Evangelho
, senáo depois que roda a

multidão dos Gentios tiver entrado na Igreja.
Pereira.
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Senhor. Se elles chamarão Beelzebú
ao Pai de Familia : quanto mais aos

seus domésticos ?

26 Pois não os temais : Porque
nada ha encoberto, que senão venha
a descobrir : nem occulto

,
que se não

venha a saber.

27 O que eu vos digo ás escuras

,

dizei-o ás claras: e o quê se vos diz

ao ouvido
,

publicai-o dos telhados.

28 Enão temais aos que matão o
corpo , e não podem matar a alma : te-

mei antes porém ao que pode lançar

no inferno tanto a alma como o corpo.

29 Por ventura não se vendem dous

passarinhos por hum asse : e hum delles

não cahirá sobre a terra sem vosso pai ?

30 E até os mesmos cabellos da

vossa cabeça todos elles estão contados.

3 1 Não temais pois : que mais va*

leis vós que muitos pássaros.

32 Todo aquelle pois
,
que me

confessar diante dos homens , tam-

bém eu o confessarei diante de meu
Pai, que está nos Ceos :

33
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33 e o que me negar diante dos

homens , também eu o negarei diante

de meu Pai
,
que está nos Ceosy

34 Não julgueis que vim trazer

paz á terra : não vim trazer-lhe paz
(k) mas espada :

35* porque vim a separar ao ho-

mem contra seu pai , e a filha contra

sua mai , e a nora contra sua sogra

:

36 e os inimigos do homem se-

rão os seus mesmos domésticos.

37 O que ama o pai , ou a mãi

mais do que a mim ^não he digno de
mim : e o que ama ^ &\hi , ou a filha *

mais do que a mim , não he digno de
mim.

38 Eo que não toma a sua cruz
,

e não me segue , não he digno de
mim.

39 (0 O que acha a sua alma, per-

dei-

(O Mas espada, A espada da Fé , e do
Evangelho : o qual apenas foi annunciado

,
quan-

do logo se dividio todo o Mundo , sendo os
que habiravio em huma mesma casa , huns
fiéis, outros infiéis. Sap.

CO O que acha a sua alma , &c. Aquelle quç
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della-ha : e o que perder a sua alma

por mim, achalla-ha.

40 O que a vós vos recebe , a

mim me recebe : e o que a mim me
recebe , recebe aquelíe

,
que enviou.

41 O que recebe hum Profeta na

qualidade de Profeta , receberá a re-

compensa de Profeta : e o que recebe

hum justo na qualidade de justo, re-

ceberá a recompensa de justo,

42 E todo o que der a beber a

hum d'aquelles pequeninos hum co-

po d' agua fria só pela razão de ser

meu Discípulo : na verdade vos digo,

que não perderá a sua recompensa.

CA-

ao tempo da confissão do meu nome na presen-

ça dos perseguidores , me nega por salvar a sua

vida , perderá a sua alma ; e ao contrario sal-

vará esta o que por aquelU causa perder a vida.
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CAPITULO XI.

Manda o Baptista des da prizão pergun-

tar a Jesus , se eile he o Messias prn*

mettido. Jesus o louva em presença do

Povo. Compara os Judeos aos meni-

nos
y
que brincao no terreiro, liepre-

hende , e ameaça as Cidades
,
que se

não tinhao convertido com seus mila-

gres. Convida que venha* a elle os que

estão fatigados. Diz que o seu jugo
be suave.

1 TT* Aconteceo
,
que quando Je-

ly sus acabou de dar estas ins-

trucçôes aos seus doze DiVcipulos,

passou dalli a ensinar , e prég^r nas

Cidades delies.

2 E como João estando no cárce-

re tivesse ouvido as obras de Chris-

to , enviando dous de seus Discípulos
,

3 lhe fez esta pergunta : Tu és

o que has de vir, ou he outro o que
esperamos ?

4 E respondendo Jesus, lhes dis-

se
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se : Ide contar a João o que ouvistes,
4

e vistes.

$ Os cegos vem , os coxos andão

,

os leprosos aiimpão-se , os surdos ou*

vem , os mortos resurgem , aos pobres

annuncia-se-lhes o Evangelho

:

6 e bemaventurado aquelle
,
que

não for escandalizado em mim.

7 E logo que elles se íorao , co-

meçou Jesus a fallar de João ás gen-

tes : Que sahistes vós a ver no Deser-

to ? huma cana agitada do vento ?

8 Mas que sahistes a ver ? hum
homem vestido de roupas delicadas ?

Bem vedes que os que vestem roupas

delicadas , são os que assistem nos Pa-

lacios dos Reis.

cj Mas que sahistes a ver ? hum
Profeta? Certamente vos digo, e ain-

da mais do que Profeta,

io Porque esre he , de quem es-

^ tá escrito ; Eis ahi envio eu o meu
Anjo ante a tua face

,
que apparelha-

rá o teu caminho diante de ti.

ik Na verdade vos digo, que en-

tre
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tre os nascidos de mulheres não se

levantou oiuro maior
,
que João Ba-

ptista : mas o que he menor no Rei-

no dos Ceos , he maior do que elle.

12 E des dos dias de João Baptista

atégora , o Reino dos Ceos padece

força, e os que fazem violência , são

os que o arrebatão.

13 Porque todos os Profetas, e a

Lei até João profetizarão :

14 (a) e se vós o quereis bem com-
prehender

,
(b) elle mesmo he o Elias

y

que ha de vir :

i$ O que tém ouvidos de ouvir,

ouça. 1 6

(a) E se vós , &c. Também se pôde tradu-

zir assim este lugar: E se vós o quereis receber

:

ou , E se vós tomais bem o que vos digo. A pri-

meira incelligencia he a que Saci poz (ora do
texto : n segunda he a que aponta Dubamel
nas suas Noras. A que eu puz no texto , he

de Amclote , Saci , Hure , e da Versáo de
Mons. Pereira,

(£) Elle mesmo he o Elias. Porque o mes-

mo que Elias fará antes da segunda vinda do
Messias , fez Joio agora antes da primeira,

prégando ambos aos Judeos que se preparem

a recebello* Amelote»
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16 Mas a quem direi eu que he
semelhante esta geração ? He seme-

lhante aos meninos, que estão senta-

dos na praça : que gritando aos seus

iguaes

17 dizem : Nós cantámos-vos (c)

ao som da gaita , e vós não bailas*

tes : chorámos-vos , e não chorastes.

1 8 Porque veio João , que não co-

mia , nem bebia , e dizem : Elie tem

demónio*

(c) Ao som da gaita. O Latim diz aqui sim*

plesmenre , cecinimus vobis j mas como o Gre*

go accrescenta ttbiis , e a mesma Vulgata o ex>

primio cm S. Lucas , VII. 52. por isso no texto

t\z mençáo do som da gaita
,
seguindo aos de

Mons. E o explicar antes por gaita , do que

por flauta , o que no Original se diz tibia ;

ninguém deixara dever, que foi porque a gai-

ta he mais própria dos meninos , do que aflauta.

O que Jesu Christo porém quer significar com
esta comparação , he , que a rebeldia , e infle»

xibilidade dos Judeos era tanta
,
que ou Deos

lhes puzesse por exemplar huma vida austéra 9

e penitente ,
qual era a do Baptista ; ou huma

vida commum , e popular , como a do mesmo
Senhor ; a nenhuma os Judeos se accomodaváo*

Pereika com S. Jeronjmo.
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icf Veio o Filho do Homem ,
que

come , e bebe , e dizem : Eis-aqui hum
homem glotão, e bebedor de- vinho,

amigo de Publicanos , e de peccado-

res. {d) Mas a sabedoria fui justifica-

da por seus filhos.

20 Então começou a lançar em ros-

to ás Cidades , em que forão obradas

tantas das suas maravilhas
,
que não

havião feito penitencia.

21 Ai de ti , Corozain , ai de ti

,

Bethsaida : que se em Tyro , e em
Sidónia se tivessem obrado as maravi-

lhas
,
que se obrarão em vós, muito

tempo ha que ellas terião feito peni-

tencia em cilicio , e em cinza,

22 Eu vos digo com tudo : quô

haverá menos rigor (e) para Tyro > e

Tom. I. G Si-

(d) Mas a sabedoria , &c. A sabedoria , ou
conducra de Deos em mandar a Joáo , fazendo

huma vida aiutéra , e em mandar seu Unigé-
nito Filho , fazendo huma vida commum ; ficou

justificada por seus filhos , isto he
,
pelos que

o amão , e sttendem. Amelote.
(e) Para Tyro , e Sidónia. Se se pergunta

porque o Evangelho não havia sido pichado, e
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Sidónia
, que para vós outros no dia

do Juízo.

23 E ta, Cafarnaum , elevar-te-

has por ventura até o Ceo ? has de
ser abatida até o inferno: porque se

em Sodoma se tivessem feito os mila-

gres
, que se fizerão em ti

, (/) tal-

vez

nem se haviso obrado todos estes milagres em
Tyro , e em Sidónia , posto que Jesu Christo

declara , que teriáo crido , e feito penitencia

:

Santo Agostinho responde
, que Je^u Christo

nosso Senhor nos de cobrio nestas piípvras,que

sáo da mesma verdade , a profundidade do mys-
terio da predestinação. E S. Jeronymo nos diz ,

que os juizos de Ueos nos sáo desconhecidos $

e que os mysrerios da conducta , que gunda
com cada hum dos homens sáo verdadeiramen-

te impenetráveis á nossa curta , e limitada ca»

pacidade. S. Paulo , fallando destes profundos

arcanos na sua Carta aos Romanos exclama a

e diz: Oh sublimidade das riquezas da Sabe-

doria , e Sciencia de Deos l Quam incomprehen-

siveis sáo os seus juízos , e impenetráveis os

seus caminhos ! Náo será temeridade , e atre-

vimento o querermos nós outros esquadrinhai-

los , e eomprehendellos * Pereir*.

Çjf) Talvez c\ue ella tivesse, <frc. A Vulga-

ta tem aqui jorte , talvez : porém o Grego tem

hurxu partícula ,
qu« todos os Expositores in-
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vez que ella tivesse permanecido atê

ao dia d'hoje.

G ii 24
telligenres advertem , ser adverbio de affirmar,

e nio de- duvidar. Assim o observao aqui de

la Haye , e Duhamél Em S. João , IV. ic. on-

de a Vulgata tem forsitan pedisses , observa o
mesmo Saci, e Caimet. E no metmo S Joio %

$« t6. onde a Vulgata diz, credcretis forsitan f

observío o mesmo Jansenio de Gand , e Estio.

Porque be innegavel , que em muitos lugares se

não pôde entender o forte , ou forsitan da Vul-
gata , quando corresponde á tal partícula Gre-
ga , em sentido de duvidar , mas sim de afíric-

mar : como Genes, XXXI. 42. Exod. XIV. ic.

Salm. CXXIII. 3. e 4. e Salm. CXXXVIÍI.1 1. E
outras vezes explicou a V ulgara por utique

, que
quer dizer certamente y ou sem dúvida , a mes-
ma partícula Grega do presente Texto de S.

Mattheus : como em S. joáo , VIII. 42.

geretis ntique. Esta he a razão
,
por que a Ver-

são de Mons primitiva nenhuma menção fez

aqui em S. Mattheus da partícula ferie , mas
traduzio absoluta, e affirrnativarnenre assim : Si ies

tniraclcs qui ont eté faits au tnilieu de vous ,

avoient eté faits dans Sodome , elle se seroit ccn~

servée jmqa'aujonrd'hui. Como já antes tmháo
também traduzido em Hespanhol Cassiodoro de>

la Reyna : Si en los de Sodoma fueran hechas

las maravillas que han sido hechas en ti , ouie»

ram quedado basta et dia de oy. E em Portu*

guez João Ferreira de Almeida : Se em os de
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24 Eu vos digo com tudo, que na

dia do Juízo haverá menos rigor para

a terra de Sodoma
,
que para ti.

25 Naquelle tempo respondendo

Jesus
5

disse : Graças te dou a ti , Pai

,

Senhor do Ceo , e da terra
,
porque

escondeste (g) estas cousas aos sá-

bios, e entendidos , e as revelaste aos

pequeninos.

16

Sodoma forao feitas as maravilhas que em ti se

fizerão , até o dia de boje houverao permanecido.

E no primeiro lugar de S. Joáo praticou o mes-

mo Amelote. E no segundo prancirão o mes-

mo Amelote , Saci , Huré , e os de Mons, Ac-
cresce por ultimo , que o que a VuTgata diz ,

em S. Lucas, XX. 13, Forsitan verdnmiur fi-

lium meum\ refere a mesma Vulgata em S. Mar»

rhêíis , XXÍ. ??* e em S. Marcos , XII. 6. sem
exprimir o forsitan , mas absoluta

5
e affirma-

livimente , verebuntur filium mewn. Pelo que

em rodos estes lugares verterei em sentido ab*

soluto, e aftirmativo o forsitan da Vulgata , se-

guindo às Versões referidas, Sobre o que po-

dem ver os que quizerem a Arnault na Nouvel-

le Defense de la Traduction du Nouveau Tes*

tament imprimèe a Mons , Livro 9. cap* 8. Pe-
* REI RA»

(g) Estas cousas , fac. Estes mysterios do Rei-

no celestial» Menoquio.
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26 Assim he , Pai : porque assim

foi do teu agrado.

27 Todas as cousas ir«e forão en-

tregues por meu Pai. E ninguém co*

nhece o Filho senão o Pai : nem al-

guém conhece o Pai , senão o Filha,

e a quem o Filho o quizer revelar.

28 Vinde a mim todos os que an-

dais em trabalho, evos achais carre-

gados, e eu vos alliviarei.

29 Tomai sobre vós o meu jugo,
e aprendei de mim que sou--manso , e

humilde de coração: e achareis des-

canço para as vossas almas.

30 Porque o meu jugo he suave,

e o meu (h) pezo leve.

CA*

'(b) P?zo. A carga , o incommcdo , a molés-

tia , e a obrigação que vos imponho he icve.

Os preceitos da Lei nova , e 2 perfeita imita-

ção de jesu Christo sáo hurna ccu$± penosa pa-
ia a natureza

3 porém a graça de Deos tudo yen-

ce , e faz muito suave ; Sobre o que diz San-

to Agostinho estas admiráveis palavras. Qual*
quer outra carga te opprime , e derrca , mas a
carga de Christo te allivta o pezo. Qualquer en-

tra carga tem pez® , mas a de Christo tem asas.

«Tc a mrna ave çortares as azas 3 parece que
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CAPITULO XIL

Defende Jesu Christo seus Discípulos

,

que havido colhido hunias espigas em
dia de sabhado Cura o que tinha hu-

ma das mãos restccada. Manda a ou.

tros muitos que curou
,
que o não di-

gao por ora. Convence a calumnia dos

Fáriseos
,
que attribuiao a Beelzebú a

liberdade
, que elle dtra a hum pos*

sesso. Declara ser irremissível o p°c~

cado contra o Espirito Santo. Diz que

se ha de dar conta de toda a palavra
ociosa Não mostra aos judeos outro

prodígio
,
que o do Profeta Jonas. De-

clara por sua mâi , e por seus irmãos ,

todos ot que fazem a vontade de seu

Eterno Pai.

i 7\T Aquelle tempo , r^hum dia

1 11 de sabbado , sahio Jesus ca-

minhando ao longo dos pães : e seus

Dis-

& allivias no pczo : mas quanto mais a allivias

deste pew , tanto mais peará cosida com a ter-

ra. Vês em terra a que quizeste alliviar do seu

pezo: rcstitHc-lbo 9
e verás çomo voa. Pekeika.
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Discípulos ,
que tinhão fome , come-

çarão a colher espigas , e a comer

delias.

2 E vendo isto os Fariseos , lhe

disserão : Eis-ahi estão fazendo os teus

Discípulos o que não he penmittidq fa-

zer nos sabbados*

3 Porém elle lhes disse : Nso ten-

des lido o que fez David
,
quando el-

le teve fome , e os que com elle es-

tavão :

4 como entrou na Casa de Deos , i. Re*,

c comeo (a) os Paes da Proposição ,
XX1 - 6 -

os quaes não era licito comer , nem a *
;

elle, nem aos que com elle estavão , xxiv,

mas unicamente aos Sacerdotes ? 9-

5- Ou não tendes lido na Lei
,
que Num.

os Sacerdotes nos Sahbados no tem- X^v-H

pio quebrantao o sabbado , e íicão sem
9#

peccado ? 6

(d) Os Paes da Preposição. Pelo Cap, XXÍV.
do Levitico mandava Deos que sobre o Altar do
Templo se conservassem sempre doze pies,
muito grandes

, que todos os Sabbados se re-

formavao , e eráo só para os Sacerdotes, Clu-
maváe-se Pães da Proposição , porcjue sempre es-

tavão diante de Deos. Pereira.
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6 Pois digo-vos, que (b) aqui es-

tá o que he maior que o Templo*

Oseas. 7 ^ se v®s soubésseis o que he :

Vi. 6. Misericórdia quero
5 e não sacrifício

:

jamais condemnareis aos innccentes

:

8 porque o Fi ho do Homem he
Senhor até do Sabbado mesmo.

9

(£) Aqui , e5?*f. Hic neste lugar he adverbio ,

c náo pronome como se vê pelo Original Gre-

go, Defende pois o Senhor aos seus Discípu-

lo;, como quem diz: Se eu que sou o Senhor

Soberano de todo o culto externo , c da sua

observância , náo os condemno ; como tendes vós

a ousadia de fazeiío ? Ao me^mo tempo lhes

declara a gua Divindade , dizendo lhes : Que era

maior que o Templo , e Senhor do Sabbado : e o
mesmo faz depois vv. 41. e 42. quando lhes

diz , que he maior que Jonas , e que Salamáo.

E >i&sim lhes manda que considerem a força

que tem aquellas palavras da Escritura , Oseas

Vi. 6. e outros lug^re? : Mhericordla quero , e

não sacrificio ;
para que entendáo ,

que assim co-

mo a p edade que usou Achimelech com Da-

vid acossado de fome , fez que fosse a Deos

sgrâdavel aquillo
,
que em apparencia se fazia

contra a sua Lei : do mesmo modo a necessida-

de , em que se achaváo os Discípulos , os dis-

pensava da profanação do Sabbado
,

que lhes

imputavào os Fariseus. Peklira*
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9 E depois de partir dalli , veio

à Synagoga dclles

:

10 Eeis-que apparece hum homem,
que tinha [c) resiccada huma das mãos

,

e elles para terem de que o arguir ,

lhe fizerão esta pergunta , dizendo:

He por ventura licito curar nos Sab-

bados ?

11 E elle lhes disse : Que homem
haverá por acaso entre vós

,
que tenha

huma ovelha , e que se esta lhe ca-

hir no Sabbado em huma cova , não

lhe lhance a mão para dalli a tirar ?

12 Ora quanto mais excellente he
hum homem , do que huma ovelha ?

Logo he licito fazer bem nos dias de

Sabbado.

1 3 Então dif se para o homem : Es-

tende a tua mão. E elle a estendeo,

e lhe foi restituída sã , como a outra.

14 Mas os Fariseos sahindo dal-

li consultavão contra elle, como o ia-

rião morrer. 1$

(0 Resiccada huma das mãos. Amelote , e
Calmer o entendem de huma mio paralyrica , e

encolhida pela contracção dos neívos, Peklika.
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15 E Jesus sabendo-o, sc retirou

daquelle lugar e forão muitas a pos
elle

í
e os curou a todos

:

16 e lhes poz preceito, que não
descobrissem quem elle era.

17 Para que se cumprisse o que
foi annunciado {d) peloPrqteta Isaias,

que diz

:

Isai. 18 Eis-aqui o meu Servo
,
que

^
LI1

- eu escolhi, o meu Amado, em quem
a minha alma tem posto a sua com*

placencia. Porei o meu espirito sobrei-

le, e elle annunciará as gentes a jus-

tiça,

19 não contenderá , nem clama-

rá , nem ouvirá algum a sua voz nas

praças

:

?o (e) não quebrará a cana, que
es-

(d) Pelo Profeta Isaias : Cap. XLTI. i. cu-

jo texto , ainda segundo a letra pertence a Je-

su Chnsto. Aqui o Evangelista o póe com al-

guma diversidade em quanto ás palavras. Pe-

reira.

(e) Nao quebrará a cana , &c. Por esra ca-

na deprimida entendem os Padres aos Judeos ,

$ue haviáo descaindo > e cstaváo tao auenua?
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está deprimida , nem apagará a toi>

cida que fumega , até que saia victo-

riosa a sua justiça :

21 e as Gentes esperara'õ no seu

Nome.
22 Então lhe trouxerão hum en-

demoninhado
,
cego , e mudo , e el-

le o curou , de sorte que fallava
y
e via.

23 E ficavao pasmadas todas as

gentes, e diziao • Porventura he es-

te o Filho de David ?

24 Mas os Fariseos ouviudo isto

diziao : Este não lança fora os demó-
nios , senão em virtude de Beelzebú
Píincipe dos demónios.

25 E Jesus sabendo os pensamen-

tos delles , lhes disse : Todo o Rei-

no dividido contra si mesmo , será de-

so-

dos , comohuma cana roda quebrantada , e pa-

lecendo se ao pavio de huma véla
3
cjuando apa-

gada não alumia, mas que fumegai pois ain-

da que haviáo já perdido a luz do Senhor , xo»

davia conservaváo a sua Religião, Assim San-
to Agostinho , e S. Jeronymo. Isto pode enten-

der-se da ultima desolação dos Judeos pelos Ro-
ínanos. Pereira.
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solado: e toda a Cidade , ou casa

dividida contra si mesma , não sub-

sistirá.

iS^JDra se Satanás lança fora a Sa-

tanás , está elle dividido contra si mes-

mo : como persistirá logo o seu reino ?

27 E se eu lanço fora os demo*
nios em virtude de Beelzebú , em vir*

tude^de quem os expellem (j ) vos-

sos filhos ? Por isso he que elles serão

os vossos Juizes.

28 Se eu porém lanço fora os de-

mónios pela virtude do Espirito de

Deos
,
logo he chegado a vós o Rei-

no de Deos

:

29 ou como pode alguém entrar na

casa do valente
y
e saquear (g) os seus

mó-

(/) Vossos filhos* Dos Actos dos Apóstolos 3

Cap. IX. e de S. Justino no Dialogo contra Tri-

fio, e de Sinto Irineo no Livro EL cap. 5. sa-

bemos , que também entre og judeos havia seus

Exorcistas
,

o,ue lançaváo fora 03 demónios , in-

vocando o Deos de Abraháo , Isaac , e Jacob.

Pereira.

( g j Os seus móveis* A Vulgata pondo a es-

pécie peio género , diz os seus vasos. Porém os

gue attendem á propriedade do Originar 3 co-
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móveis , se antes não piender o va«

lente? e então ihe saqueará a casa.

30 O que não he comigo , he con*

tra mim : e o que não ajunta comigo
,

desperdiça.

31 Por tanto vos digo : Todo o
peccado , e blasfémia serão perdoados

aos homens", (hj porém a blasfémia

coa-

dos vertem os seus moveis , como Saci , os de

Mons , Le Gros , e Messengui : que he o que

primeiro que rocios verteo Cassiodoro de la Rey-
na , sits alhajas. Parque isso significa o Hebrai-

co kelt , a que corresponde o Grego skgyé* Ve-
ja-se Calmet sobre S. Marcos XI. 16. Pereira.

CfO Porém a blasfémia contra o Espirito San-

i& , e^r. Na primeira Edição dizia*se assim r

Mas o espirito de blasfémia : o que eu puz en-

ganado do Exemplar da Vulgata que tinha dian-

te dos olhos
,
que era o de Duhamel de Ve-

neza de 1763. , onde corruptamente se lê Spi-

rim atitem blaspkemicC non remvtetur ; em lu-

gar de Spiriíus autém blasphemia ,
rò*c* Agora

que adverti na equivocaçáo , a emendo expli-

cando-me como Saci , Arnault , e outros: se-

guindo aos quaes ajuntei também ao nomefí-
pirito o epitheto de Santo

,
que ainda que náo

he aqui expresso rio Texto , sobentende-se pe-

lo verso seguinte. Qual seja porém a blasfémia

contra o Espirito Santo , que Jesu Christo aqui
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contra o Espirito Santo não lhes será

perdoada.

32 E todo o que disser alguma pa-

lavra contra o Filho do Homem
,
per-

doar-

declara ser irremissível; diz Santo Agosrinho,
no Sermão 7!. que he talvez a maior difficulda-

de que se encontra em toda a Escritura : /w-
te in omnibus Scriptmis nulla maior qutstio 9

nulla Âijpcilior invenitur. Eiíe se inclina neste ,

e noutros lugares , a que este peccado contra o
Espirito Santo se deve entender da impenittn-

cia final , junta com a desesperação da Mise-

ricórdia Divina, Porém Santo Athanasio na Epis-

tola 4. a Serapiáo , e S. Jeronymo na Epis-

tola 149. a Marcella , entendem que he o pec-

cado , com que as obras visivelmente do Espi-

rito Santo se atrribuem ao demónio , como os

Judeos atrribuião ao poder de Beelzebu os mi-

lagres de Christo. Desta matéria he digna de

se ler a Dissertação de Calmei De peccato in

Spiritum Sanctum : e as Notas de Thomasi , 9

Vezzosi ao Livro III dos Testemunhos de S. Cy-
priano

,
Cap. XXVIII. Nesta segunda interpreta-

ção o dizer-se que a blasfémia conrra o Espi-

rito Santo náo se ha de perdoar nem neste sé-

culo , nem no futuro , não he dizer que se náo

póie perdoar ; mas sim que he mui difficulto-

so perdoar-se , porque também he difficultosis-

simo arrepender-se o peccador da sua obstinação*

Pereira»
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doar-se-lhe-ha : porém o que a disser

contra o Espirito Santo , não se lhe per-

doará
, (/) nem neste Mundo , nem no

outro.

33 Ou fazei a arvore boa , e o
seu fruto bom ; ou fazei a arvore má

,

e o seu fruto máo : pois que pelo

fruto he que a arvore se conhece.

34 Raça de Víboras , como po-

deis fallar cousas boas, sendo máos ?

porque a boca falia o de que está

cheio o coração.

35 O homem bom do bom the*

souro tira boas cousas : mas o homem
máo do máo thesouro tira más cousas.

36 E digo-vos
y
que (k) de toda

a

(i) Nem neste Afundo , &c. Daqui tira Santo

Agostinho , no Livro XXI. da Cidade de Deos 9

Cap. XXIV. e S. Gregorio , no Livro IV. dos

Diálogos ; Cap* XXXIX. hum bom argumento

da existência do Purgatório. Porque náo diria

Christo, que o peccado contra o Espirito San-

to náo se perdoava , nem neste Mundo , nem
ro outro; senão soppuzesse , que alguns pecca-

dos se perdoaváo no outro Mundo. Pereira.

( £ ) De toda a palavra ociosa. Se até de hu*

xna palavra ociosa hao de os homens dar con-
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a palavra ociosa
, que fallarem os ho«"

tnens , darão conta delia no dia do

Juízo.

37 Porque pelas tuas palavras se-

rás justificado
,

l

J) e pelas tuas pala-

vras serás condemnado.

38 Então lhe tornarão alguns dos

Escribas , e Fariseos , dizendo : Mes-
tre (ni) Nós quizeramos ver-te fazer

algum prodígio.

39
ta a Deos no dia do Juizo : que será das pa*

lavras de murmuração , de calumnia , de des-

honestidade , de blasfémia , e de heresia ! PE-
REIRA.

(/) E pelas tuas palavras serás condemnado*

Quer dizer
, que quando falte outra prova , bas-

tão as palavras para se conhecer
3 se es bom ,

ou máo. Amelote.
Qn) Nos quizeramos , <&c. "Ainda que o Tex-

to Original tem aqui no presenre , volumus ,

pcrque na frase dos Hebreos este era o seu mo*
do ordinário de fallar ; com rudo a civilidade

da nossa Lingua pede , que usemos antes do
pretérito piusquamperfeito » como também fize-

ráo Amelote 3 S*ci , Huré , os de Mons , e to-

dos os mais , que todos dizem aqui : Nous vou*

drions bien , é^c. e primeiro que todos o nosso

João Ferreira de Almeida
,
quizeramos. Vejáo-sc

neste particular as Observações de Arnaulc na Nox*
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39 Elie lhes respondeo y dizendo •

Esta geração má , e adultera pede hum
prodigio : mas nío lhe será dado ou-

tro prodigio , senão o prodigio do
Profeta Jonas.

40 Porque assim como Jonas es-

teve no ventre da balea tres dias , e

tres noites ; assim estará o Filho do Ho-
mem tres dias, e tres noites no cora-

ção da terra.

41 Os habitantes de Ninive se le-

vantarão no dia dojuizo com esta ge-

ração , e a condemnaráó : porque fize-

rão penitencia com a pregação de Jo-
nas, Eeis-aqui está neste lugar quem
he mais do que Jonas.

42 A Rainha do Meiodia se le-

Tom, I. H van-

wile Defense de la Traduction Ae Mons % Livro

II, Cap. HL Quanto porém ao sentido deste

lugar , he de saber , que se elles estavao ver**

do os milagres que o Senhor continuamente

obrava , como pedem agora hum novo para cre-

jem nelle : A razáo era ,
porque , segundo S. Je-

lonymo , todos elles buscaváo hum novo pre*

texto para o calumniarem , sem animo de se

renderem á verdade. Pereira.
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vantará no dia do Juizo com esta ge*

ração
9
e a condemnará : porque veio lá

das extremidades da terra a ouvir a sa-

bedoria de Salamão , e eis^aqui está

neste lugar quem he mais do que Sa-

la o,

43 E quando o espirito immundo
tem sahido de hum homem

y
atida por

lugares seccós , buscando repouso
y
e

não no acha.

44 Então diz : Voltarei para minha
casa

9
donde sahi. E quando vem a

acha desoccjjpada
,

varrida, e ornada.

4^ Então vai , e ajunta a si ou-

tros sete espirites peiores do que ei-

le 5 e entrando habitão alfi ; e o ulti-

mo estado daquelle homem fica sendo

peior que o primeiro. Assim também
acontecerá a esta geração péssima.

< 46 Estando elie ainda fallando ao

Povo
9
eis-que se achavam da parte de

fóra sua roai
?

(n) e seus irmãos
3
que

procuravão fallar-lhe.

47

Qi) E sem irmãos. He de Fé , que Maria

Sadiíssima não teve outro Filho , senáo a Je«
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47 E hum lhe disse : Olha que tua

mai , e teus irmãos estão alli fóra , e

te buscão.

43 E elle respondendo ao que lhe

fallava , lhe disse : {pj Quem he mi-

nha Mai , e quem são os meus irmãos ?

49 E estendendo a mão para seus

Discípulos 3 disse : (p ) Eis-alli minha
JVLãi , e meus irmãos,

H 11 5°

sus. Logo por irtnães de Chiisto se devem aqui

entender , ou os que elle teria da parte de S.

José , como crêráo quasi todos os Santos Pa-

dres dos primeiros séculos ; cu cs primos da

parte da mái ,
que na frase dos Hebreos sc

charoavâo também irmEos. Veja se Melchior Ca-

no , no Livro IL Cap. V. Tillemcnt , tom. I.

pag, 485. e 505, Cttmet , na Diss, Vc S.jostpho ,

?.;;;„ ij, e no Capitulo seguinte a nota ao vers.

56. Pereira.

(0) Quem he minha Mâu ístfa níio foi des-

prezar sua mai : foi mostrar quanto eiie esta-

va despegado da carne , e sangue , e quanto

nos o devemos estar no exercício do ministé-

rio Apostólico
,
que todo he espiritual. S. ]z*

konímo , jí Ambrósio,

(p) Eis-alli minha Mai. He mái de Jesii Chri»

sto codo o que o faz nascer na alma de qual»

quer próximo
3 ou com a sua pregação

8
ou coia
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yo Porque rodo aquelle
,
que fizer

a vontade de meu Pai
,
que está nos

Ceos : esse he meu irmão, e irmã, e rníi.

CAPITULO XIII.

Jesus sentado em huma barca propõe ao

povo varias parábolas • como a do se*

meador , e a do joio misturado no tri-

go. Elie as explica particularmente a
seus Discípulos. Ensinando em Naza-
reth 5

diz que hum Profeta só na sua
Patria deixa de ter estimação*

1 Aquelle dia sahindo Jesus

de casa , sentou-se á borda

do mar.

2 E vierão para elle muitas gen-

tes, de tal sorte que entrando em huma
barca se assentou : e toda a gente es-

tava em pé na ribeira
,

3 e lhes fallou muitas cousas por

parábolas , dizendo : Eis-ahi que sahio

o que semêa , a semear.

4

o seu bom exemplo, S. Ambrósio , S. Gregos
ki©

3
e S. Bernardo.
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4 E quando semeava , huma par-

te da semente cahio junto da estrada ,

c vierão as aves do Ceo , e comê*

rão na.

y Outra porém cahio em pedregulho,

onde não tinha muita terra : e logo nas-

cêo
,
porque não tinha altura de terra :

6 mas sahindo o Sol se queimou :

e porque não tinha raiz se seccou.

7 Oatra igualmente cahio sobre os

espinhos : e crescêrão os espinhos , e es-

tes a afíbgárão.

8 Outra em fim cahio em boa ter-

ra : e dava fructo , havendo grãos que
rendião a cento por hum , outros à

sessenta , outros a trinta,

9 O que tem ouvidos de ouvir,

ouça.

10 E chegando-se a elle os Dis-

cípulos , lhe disserão : Por que razão

lhes falias tu por parábolas?

11 Elle respondendo, ihes disse:

Porque a vós outros vos he dado sa-

ber os mysterios do Reino dosCeos :

mas a elles não ihes he concedido.

12
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13 Porque (a) ao que tem
y
se lhe

dará, e terá em abundância: mas ao

que nãô tem
y
aíé o que tem lhe se-

rá tirado..

13 Por isso he que eu lhes falia

em parábolas : porque elles vendo
não vem

}
e ouvindo náo ouvem , nem

entendem,

14 De sorte
5
que nelles se cum-

ple a profecia de Isaias
?

que diz :

Vós ouvireis com os ouvidos, e não

entendereis : e vereis com *os olhos , e

não vereis.

Porque o coração deste povo se

fez pezado
?

e os seus ouvidos se fi-

zerão ra:dos , e elles fecharão os seus

olhos : para nao súccéder que vejãa

com os olhos, e oução com os ouvi-

dos
y
e emendâo no coração , e se con-

vertão j e eu os sare,

16 Mas por vós
5
ditosos os vossos

olhos

,

(/í) Ao que tem. Ao que usa bem dâ graça

dar-se-ha mtn , e nuis graça ; ao qm usa mal
da graça , "tirar-se*ha ate & que tem, S» Hilá-

rio | e S» Jekon\mg.
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olhos
,
pelo que vem

5
e ditosos os vos-

sos ouvidos ,
pelo que ouvem.

17 Porque em verdade vos digo
,

que muitos Profetas , e justos dese-

jarão ver o que vedes , e não no
virão: e ouvir o que ouvis, e não no
ouvirão.

18 Ouvi pois, vós-outros 5
a pará-

bola do semeador»

19 Todo aquelle
,
que ouve a pa-

lavra do Reino , e não na entende

,

vem o máo , e arrebata o que se se-

meou no eeu coração : (b) este he o

que recebeo a semente junto da es-

trada.

20 Mas o que recebeo a semente no
pedregulho , este he ^ o que cuve a pa-

lavra , e logo a recebe com gosto :

21 porém elle não tem em si raiz
,

antes he de pouca duração : e quan-

do lhe sobrevem tribulação
y

e perse-

gui-

^00 Este he o que recebeo
3 év r. Assim as Ver-

sões de Mcns , de Saci , de Amdore , de Hu-
ré , e as mais

, com as antigas Syriaca 3 e Ara*
bica. Per eu;a.



1 2o O Santo Evangelho de J. C.

guição por amor da palavra, logo se

escandaliza.

2* E o que recebeo a semente entre

espinhos , este he ò que ouve a pala^

vra, porém os cuidados deste mundo

,

e o engano das riquezas suííocão a

palavra , e fica infructuosa.

23 E o que recebeo a semente em
boa terra, este he o que ouve a palavra

,

e a entende, e dá fruto, (c) e assim

hum dá a cento , e outro a sessen-

ta , e outro a trinta por hum.

24 Outra parábola lhes propoz
,

dizendo : o Reino dos Ceos he se-

melhante a hum homem
,
que semeou

boa semente no seu campo :

25: e em quanto dormião os ho-

mens , veio o seu inimigo , e semeou
depois cizânia no meio do trigo , e

foi-se*

26

(f) E assim hum dá a cento , é>r. Os que

dão cento por hum , sáo no sentir de S. Jero-

nymo , no Livro I, contra Juviniano , os que se

conserváo virgens ; sessenta os que se conser-

yão viúvos ; trinta os que vivem no estado con-

jugal. Duhamel.
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1

26 E tendo crescido a herva , e

dado fruto
,
appareceo também então

a cizânia.

27 E chegando os servos do Pai

àc familia , lhe disserão : Senhor

,

por ventura não semeaste tu boa se-

mente no teu campo ? Pois donde lhe

veio a cizânia ?

28 E elle lhes disse : O homem
inimigo he que fez isto : E os servos

lhe tornarão : Queres tu que nós va-

mos, e a arranquemos?

29 E respondeo-lhes : Não : (d)

para que talvez não succeda
,
que ar-

ran-

(d) Para que talvez titio sueceda , &c. Da-
qui tira Santo Agostinho , deverem os Pasto-

res Ecclesiasticos observar muito tento , e pro-

ceder com muira circumspecçáo no uso das ex-

communhões \ de sorte ,
que náo separem logo

do corpo dos Fiéis todos os que forem mãos.
Porque he preciso dar tempo a que se corri-

jáo : he preciso medir a qualidade do crime j

se he público , cu oceuito; se he ordinário,

ou atroz ; se haverá escândalo da parte dos
bons -

9 se se seguirá perturbação em todo o cor-

po ; se juntamente com os máos iraó inyolvn
dçs os innoceitffs, Pikeira.
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rançando a cizânia

,
arranqueis junta-

mente com eih também o trigo.

30 Deixai crescer huma , e outra

cousa até áseifa. e no temno da sei-

ia , direi aos segadores : Coihei primei-

ramente a cizânia
5

e atai-a em mo-
lhos para a queimar , mas o trigo rer

colhei-o no meu celleiro.

31 Propoz-lhes mais outra parábo-

la , dizendo : O Reino dos Ceos (e)

he semelhante a hum grão de mostar-

da
j
que hum homem tomou , e se-

meou no seu campo:
32 o qual grão he na verdade o

mais pequeno de todas as sementes :

mas depois de ter crescido , he maior

de todas as hortaliças , e se faz arvo-

re , de sorte que as aves do Ceo vem
a fazer ninhos nos seus ramos.

33 Disse-ihcs ain4a outra parábo-

la:

(e) He semelhante a bum grão de mostarda.

Esta parábola exprime bem o progresso, e eífi-

c:cia da Doutrina Evangélica , e como de huns

humildes princípios chegou a Igteja ao estado

<da maio? grandeza , dilatando-se maravilhosa»

mente por tgdo o Mundo. Amio-xz.



SEGUNDO S MATTH. CaP, XIIL I23

]a : O Reino dos Ceos he semelhan-

te ao fermento
,

que huma mulher

toma , e o esconde e;n tres medidas de

fárrhha , até que todo elie fica leve-

dad

34 Todas estas cousas disse Jesus

ao povo em parábolas : (f) e não lhes

fallava sem parábolas

:

35- a fim de que se cumprisse o Saim;

que estava annunciado pelo Profeta ,
LXXVII «

que diz: Abrirei em parábolas a mi-

nha boca , farei delia sahir com im-

pero cousas escondidas des da creaçao

do Mundo.
36 Então

y
despedidas as gentes,

veio a casa: e chegárãe-se a elie os

seus Discípulos, dizendo : Expíica-nos

a paiábola da cizânia do campo,

37 Elie lhes respòndeo , dizendo :

O que seméa a boa semente , he o

Filho do Homem,
38 E o campo he o Mundo, A boa

se»

(/) E não lhes fallava sem parábolas, .Quer

dizer , que este era o seu estilo ordinário, Du*
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semente porém são os filhos do Rei-

no. E a cizânia são os máos filhos.

39 E o inimigo que a semeou,
he o diabo, E o tempo da seifa he o
fim do Mundo* E os segadores são os

Anjos.

40 Demaneira que assim como he
colhida a cizânia , e queimada no fo-

go : assim acontecerá no fim do Mundo

:

41 enviará o Filho do Homem os

seus Anjos
5
e tiraráõ do seu Reino

todos os escândalos , e os que obtão a

iniquidade

:

42 e lançallos-hão na fornalha de
fogo Alli será o choro , e o ranger

com os dentes.

43 Então resplandecerão os jus-

tos , como o Sol j no Reino de seu Pai*

O que tem ouvidos de ouvir
,
ouça.

44 O Reino dos Ceos he seme-

lhante a hum thesouro escondido no
campo : que quando hum homem o

acha , o esconde , e pelo gosto que

sente de o achar , vai , e vende tudo

o que tem , e compra aquclle campo.

4*



seguro S.Matth. Cap. XIIL 12^

4j Assim mesmo he semelhante o
Reino dos Ceos a hum homem ne-

gociante
,
que busca boas pérolas,

46 E tendo achado huma de gran-

de preço , vai vender tudo o que tem
,

e a compra.

47 Finalmente o Reino dos Ceos
he semelhante a huma rede lançada

no mar
,
que toda a casta de peixes

colhe :

48 e depois de estar cheia , a ti-

rão os homens para fóra, e sentados

na praia escolhem os bons para os va-

sos , e deitão fóra os máos.

49 Assim será no fim do Mundo

:

sahiráó os Anjos , e separaráõ os mãos
de entre os justos,

50 e lançallos-hão na fornalha de
fogo : alli será o choro y e o ranger

com os dentes.

$ 1 Tendes vós comprebendido bem
tudo isto ? Responderão elles s Sim,

52 Elie lhes disse: Por isso todo

o Escriba instruído no Reino dos Ceos,
he semelhante a hum Pai de família r

que
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que tira do seu íhesouro cousas no*

vas y e velhas*

53 E depois que acabou de dizer

estas parábolas
5
aconteceo partir Je-

sus dalli*

54 E vindo para a sua pátria,

elle os ensinava nas suas Synagogas
de modo que se admiravão , e di-

zião : Donde lhe vem a este huma
sabedoria como esta

y
e taes maravi-

lhas ?

5-5' Por ventura não he este (g) o
Filho do Official ? Não se chama sua

Mãi Maria , e seus irmãos Tiago , e

Joíé, e Simão e Judas :

5 6

Cgy O Filho do Official ? Nao declara o Evan*
gelho

,
que cífieio era o de S. José. Muitos Pa-

dres antigos 3 como S. Justino , Santo Ambró-
sio , e Theodoreto , dizem que era o de Cor*

finteiro : e esta he a opinião conamurn , em que

e|tá o povo Catholico* Porem outros com San-

to Hiiario , S. Pedro Cbrysologo , e Santo Isi-

doro de Sevilha
, chapp^orlhe Ferreiro. As Ver-

sões Orientaes ora lhe dão hum oíKcio , ora oa-

sro. Tiiiemont tom. I. nora 2. sobre S. ]osé ,

pag 504. pEUEIRA.
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56 (h) e suas irmãs não vivem ellas

todas entre nós ? Donde vem logo a

este todas estas cousas ?

57 E deile tomavão occasiao para

se escandalizarem. Mas Jesus lhes dis-

se : Não ha Profeta sem honra senáo

na sua pairia \ e na sua casa.

58 E não fez al li muitos milagres 9

por causa da incredulidade de seus

naturaes.

CA*

(h) E suas irmãs , <&cm Sant-Iago Menor , e
José eráo filhos de Maria

,
que he tida por mu-

lher de Cleófas , e prima de Maria Mái de Je-

sus, Simão Cananéo
3 e *$iiAas Thaddeo. O no-

me de irmão se tema na Escritura de quatro mo-
dos. Primeiramente se diz daquelie que o he
por natureza

, por haver nascido dos mesmos
pais : deste modo Jacob se chama irmão de
Esau. Em segundo tógàt se diz irtmçk o que he
do mesmo povo , e Religião ; e per este res-

peito.... se nomeio irmáos todos cs Hebreos ,

Demcron. XV. 12. , e cs Christíoj Roman. IX.

3. 1. Còrínih. V. n. Em terceiro lugar sé eha-

mão irmãos , os parentes que eráo ds huma mes-
ma família : por este modo são chamados />-

mãos, Abrahão , e Loth Genes. XIII. 8. Em
ultimo lugar se dá o nome de irmãos aos que
o eráo por affecco. Assim o Senhor chamou
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CAPITULO XIV.

Dá-se a cabeça do Baptista a huma mo~
ça por preço de hum baile. Com sin-

co pães
y e dous peixes satisfaz Jesu

Christo no Deserto cinco mil homens.

Caminha sobre as ondas em occasião

de tormenta. O mesmo faz Pedro , em
quanto lhe não falta a fé. Cura o Se-

nhor diversas enfermidades ao conta*

cto do seu vestido.

1 TVT Aquelle tempo (a) Hero-

JL^I des Tetrarca ouvio a fa«

ma de Jesus

:

2 e disse aos seus criados : Este

he João Baptista : elle resuscitou den-
tre os mortos , (b) e por isso obrão

nelle tantos milagres*

mãos aos seus Apóstolos. Joan. XX. 17. _No
terceiro sentido se toma aqui o nome de irmãos 9

e de irmãs. Perfira.

(a) Herodes Tetrarca. Era Herodes Antipas

,

filho de Herodes o Grande
, que se chama 7V-

trarca , porque depois da morte do pai lhe sou-

bera a quarta parte do Reino Duhamel
(£) £ por isso , &ç. Isco he , e p*c isso he
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3 Porque Herodes tinha feito pren-

der a João, e ligar com cadeias : e assim

o merted no cárcere por causa de He-
rodias {c) mulher de seu^ irmão.

4 Porque Jcão lhe dizia : (d) Não
te he licito têlla por mulher.

5- E querendo matallo temia ao Po*

vo; porque o reputavao como hum
Profeta.

6 Mas no dia em que Herodes fa-

zia annos, bailou (e) a íilha de Hero-
dias diante de todos, e agradou a He-
rodes.

7 Por onde elle lhe prometteo com
Tom. I. I ju-

<jue Pi efficacia dos milagres , ou das virtudes

Angélicas obra neiie , ou por elle. Pereira.

(r) Mulher de seu irmão. Filippe
, ( como ex-

prime o Texto Grego ) filho do mesmo pai f

mas não da mesma rnái : e ella era nera de He-
rodes o Grande , e filha de Anstobolo , irmio
dos dOUS. DUHAMEL.

(//) Não te hc licito , &c. Porque semelhan-
tes núpcias esuváo prohibidas por Deos no Le-
vitico cap. XVIII. Calmet.

(e) A filha de Hetodias. Chamada Salomé ,

como consta da Historia de José, no Livro XVIII.
Cap. VH. DUHAMEL.
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juramento
,
que lhe daria tudo o qué

Jhe pedisse.

8 Mas ella prevenida por sua ma! ,

Da-me, disse, aqui em hum prato a

cabeça de João Baptista,

9 E o Rei se entristeceo : mas pe-

lo juramento, e pelos que estavao com
elle á fineza

>
lha mandou dar,

10 E deo ordem que fossem de-

gollar a João no cárcere»

11 E foi trazida a sua cabeça n'um
prato, e dada á moça, e ella a ievou

a ma roãi,

iz E chegando os seus Discípu-

los v levarão o seu corpo , e o sepul-

tarão : e forão dar a noticia a Jesus.

13 E quando Jesus o ouvio , se

retirou dalli emhuma barca a hum lu-

gar solitário apartado : e tendo ouvi-

do i^to ss gentes (/) forão sahindo

das Cidades a pé em seu seguimento.

(/") Forao sahindo, &c. Daqui se colhes

que o Senhor nlp atravessou o mar á outra

banda , mas sim aígumà enseada , donde des-

embarcou para a mesma parte da terra ,
por on-

de íoráo] ter com eilej as turbas* Dvhameu
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14 E ao saltar em terra vio Jesus

huma grande multidão de gente , e

teve delles compaixão , e curou os

seus enfermos.

15- E vindo a tarde , se chegarão

a elle os seus Discipulos , dizendo :

Deserto he este lugar , e a hora he

já passada : deixa ir essa gente
,
pa-

ra que passando ás Aldeias, compre

de comer.

16 E Jesus lhes disse: Não tem
necessidade de se ir : dai-lhes vós-ou-

tros de comer,

17 Responderão-lhe : Náo temos

aqui , senão cinco pães , e dois peixes.

18 Jesus lhes disse : Trazci-mos cá.

19 E tendo mandado agente que
£e recostasse sobie o feno , tomando
os cinco pães, e os dous peixes, com
cs olhos no Ceo (g) abençoou , ç
partio os pães , e os deo aos Disci-

pulos , e os Discipulos ao Povo.

1 ii 20

(£) ^Abençoou. Abençoar , e dar graças *ão
expressões synommas na Escritura, Joann. VI.
11. Pekeira.
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20 E comerão todos, e se sacíá-

rao. E levantarão do que sobejou , do*

ze cestos cheios daquelles fragmentos.

21 E o numero dos que comèrap

foi de cinco mil homens , sem faliar

em mulheres , e meninos.

21 E obrigou logo Jesus a seus

Discípulos a que se embarcassem , e

que passassem primeiro que elle (h)

á outra ribeira do lago
y
em quanto

elle despedia a gente.

23 E h go que adespedio, subia

só a hum monte a orar, E quando veio

a noite , achava-se alli só :

24 e a barca no meio do mar

,

era combatida das ondas : porque o
vento era contrario.

25 Porém (/) na quarta vigília da

noi-

(1b) A outra ribeira do lago. De Genesar , ou
segundo o Grego , Gennesareth , nome , <]•
também tinha o território

,
que se estendia ao

longo do mesmo lago. Confira se adiante o ver-

so ^4* e $ Marcos VI. 45. Pereira,

(í) Na quarta vigttta , &c. Quasi ao raiar

da alva. Dividiáo a noite em (]umo partes

,

que chamaváo vigílias
$ porque segundo a dis-
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noite, veio Jesus ter com elles
3
an-

dando sobre o mar.

26 E quando o virão andar sobre

o trar, se turbarão , dizendo : He pois

hum fantasma. E de medo começarão

a gritar.

27 Mas Jesus lhes fallou immedia-

tamente , dizendo : Tende confiança:

sou eu j não temais.

28 E respondendo Pedro , lhe dis-

se : Senhor, se tu és, manda-me que
vá até onde tu estás por cima desaguas,

29 E elle lhe djsse : Vem. E des-

cendo Pedro da barca , hia caminhan-

do sobre a agua para chegar a Jesus,

ciplim militar, se mudaváo as centinellas qua-

tro vezes no decurso da noite. Estas eráo maio-

res , ou menores ,
segundo variava a estação

do anno. A quarta vigília era a ultima ; como
se disséssemos : ao amanhecer , ou ao raiar da
alva. Mare XI II. 55. Este costume foi toma-

do dos Romanos
,
porque antes de estarem de-

baixo do seu domínio , dividiáo a noite em tres

vigílias : por isso nos Evangelhos zq faz men-
ção da quarta vigília da noite

,
expressão que

nio se acha em todo o antigo Testamento. Pe-
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30 Vendo porém que o vento era

rijo , temeo : e quando se hia submer-

gindo
,
gritou , dizendo : Senhor

5
põe-

me a salvo.

31 E no mesmo ponto Jesus es-

tendendo a mão j o tomou por ella :

c lhe disse : Homem de pouca íe

,

porque duvidaste ?

32 E depois que subirão abarca,

cessou o vento.

33 Então vierão os que estavão na

barca , e o adorarão , dizendo : Ver-

dadeiramente tu és Filho de Deos,

34 E tendo passado á outra ban-

da , vierão para a tera de Genezar.

35- E depois de o terem reconhe-

cido os naturaes d;?quelie lugar, man-
darão por tçdp aquelle paiz circum*

vizinho , e lhe apresentarão todos

quantos padecião algum mal :

36 e lhe roga vão que os deixasse

tocar se quer a orla do seu ve : tido* E
todos os que o tocai ão , ficarão sãos*

CA-
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CAPITULO XV.

Tradição dos Fariseos , que os obrigava a
lavarem as mãos frequentemente. El-

les tinhao corrompido o quarto precei-

to do Decálogo. A Cananea alcança

remédio para huma sua filha enáemo-

ninhada. Jesus sustenta quatro mil

homens com sete pães
y

e poucos pei-

xes.

1 Tf?* Ntão chegarão a elle huns

Jllí Escribas , e Fariseos de Je-
rusalém , dizendo :

2 Porque violão os tens Discípu-

los a tradição dos antigos? pois não

lavão as suas mãos
,
quando comem

pão.

3 E e!!e respondendo , lhes disse:

E vós também porque transgredís o

mandamento de Deos pela vossa tra*

dição ? Porque Deos disse :

4 Honra a teu pai , e a tua mai :fXo

e : O que amaldiçoar a seu pai , ou

a sua mãi | morra de mone.
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5 Porém vós outros dizeis : (a)

Qualquer que disser a seu pai , ou a

sua rnãi , Toda a oííerta que eu faço

a Deos , te aproveitará a ti :

6 pois he certo que q tal (&) não
hon-

(a) Qualquer que disser , &-r. Est^s palavras

podem explicasse de ciuas maneiras. A prirr.ei-

ia : Se quando os pais que estão necessitados ,

pedem alguma cousa a seus filhos 5
vos-outros di-

zeis a estes
,
que obrão bem . respondendo-lhes des-

te modo : eu tenho assentado em fazer a Dcos
buma ojferta ,

queres que deixando de a fazer

a Decs , se converta em proveito teu ? A secun-

da maneira he sem interrogação , assim : To*
dos os dons que eu offerecer a Deos

5 te aprovei-

tarás também a ti
,
porque os ojferecerei com a

intenção de que Deos te seja úo propicio a ti ,

como' a mim* Dis;o resultava que os pais , ven«

do que e tas cousas eráo consagradas a Deos ,

n*o ousavào a abrir a sua boca
?
nem tocallas >

e assim se deixaváo morrer de fome , remen-

do incorrer em hum sacrilégio : e entretanto a

offrenda dos filhos se convertia em proveito dos

Sacerdotes
,
que assim lho persuadido debaixo

de hum falso prttexto , de piedade para çorn

Deos , e para com o seu templo: e esta era

a tradição dos F*riseos. S. Jekonymq.
(b) Não honrará seu pai

;
gb-c. Isto he , se

com este pretexto , \
\ náo soccorre , nem assis*.

te com o necessário a seu pai , ou a sua míu
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honrará a seu pai , ou a sua mai : assim

he que vós tendes feiro vão o manda-

mento de Deos pela vossa tradição.

7 Hypocriras
y
bem profetizou de

vós-outros Isaias , quando diz

:

8 Este Povo honra-me com os la- Isaí -

bios : mas o seu coração está longe de
*****

mim.

9 Em vão pois me honrão , ensi-

nando doutrinas , e mandamentos
y

(V)

que vem dos homens.

ic E chamando a si as turbas , lhes

disse : Ouvi , e entendei,

11 Não he o que entra pela bo-

ca , o que faz immundo o homem :

mas o que sahe da boca
5
isso he o que

faz immundo o homem. iz

(c) Que vem dos homens. Deste texto se cos-

tumáo valer os modernos Sectários ,
para im-

pugnarem a força , e necessidade das Le.s, e

Tradições da Igreja. Porém Christo náo repio-

vava nos Judeos as máximas, e preceitos huma-
nos

, precisamente por se em humanos; (por*
que de outra sorte ranto atacava este lugar a
auchoridade dos Superiores Secul.res , como a

dos Ecclesiasticos ) mas sim por serem , ou inú-

teis ás almas , ou oppostos aos Mandamemos
de Deos. Duhamel»
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12 Então chegando-se a elle seus

Discípulos , Jhe disserão : Sabes que
os Fariseos

,
depois que ouvirão o que

disseste , fícáíão escandalizados ?

13 Mas elle respondendo , lhes

disse : (d) Toda a planta
,
que meu

Pai Celestial não plantou
r

será arran-

cada pela raiz.

14 Deixai-os : cegos são , e con-

ductores de cegos : e se hum cego

guia a outro cego
y
ambos vem a ca-

hir no barranco.

15 E respondendo Pedro lhe dis-

se : Explica-nos essa parábola.

16 E respondeo Jesus : Também
vós outros estais ainda sem intelligen-

cia ?

17 Não comprehendeis
,
que tu-

do o que entra pela boca , desce ao

ventre, e se lança depois n'um lugar

escuso ?

18 Mas as cousas que sahem da

bo-

00 Toda a planta. Toda a Doutrina , que

&e não conforma com o que Deos manda , e

SPsina. S. Hn-ARio , Tjieof klacto, Eutjiymio»
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boca, vem do coração, e estas são as

que fazem o homem immundo :

19 porque do coração he que sa-

hem os mãos pensamentos , os homi-

cídios , os adultérios, as fornicações,

os furtos , os falsos testemunhos , as

blasfémias

:

20 estas cousas são as que fazem

immundo o homem. O comer porém
com as mãos por lavar, (e) isso não

faz immundo o homem.
21

(e) Isse ti2o faz immundo o homem. Em to-

da esia exposição que fez o Senhor a seus Dis-

cípulos , lhes dá a entender
,
que|lavar, ou náo

lavar ac mãos , em quanto se cernia , ou antes

de comer , náo eia o que fazia o homem pu-

10 , ou impuro j mas o seu coraçio
,
que hq

o principio da impureza no homem ;
porquês

delíe como de huma fonte envenenada sahern

os máos dezejos , e todas as abominações , e

delictos Deste lugar se valem os Hereges des-

tes tempos, para taxar de supersticiosa a pro-

hibiçáo que faz a Igreja de cercas viandas , e

manjares em aiçuns dias , e tempos do anno.
R3as bem se vè ,

quam maliciosa he esta ca-

lumnia
,
porque jám<.is

^
retenueo a Igreja pro*

hibir estes manjares , como se fossem impuros
£xn ú mesmos

? porém somente quer / que por
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2 1 E tendo sahido daquelle lugar
f

retirou-se Jesus para as partes de Ty*
ro, e de Sidónia.

22 E eis-que (/) huma mulher
Cananea

,
que tinha sahido daquelles

confins gritou , dizendo-lhe : Senhor
,

Filho de David , tem compaixão de
mim : que está minha filha miseravel-

mente atormentada do demónio.

23 Mas elle não lhe respondeo pa-

la-

cste meio mortifiquemos a nossa carne , faça-

mos penitencia pelos nossoj pecc^dos, e nos po-

nhamos em estado de servir a Deos com maior
perfeição dc espirito, A impureza

,
que contr*-

híráo Adam , e Eva , comendo da fruta prohi-

bida , náo foi porque a fruta fosse má , mas
porque desebedecéráo a Deos. E este mesmo
Senhor na sua Lei prohibia aos Judeos muitas

vendas , como impuras j porém esta impureza

€ra legal , náo porque ellas o fossem em si mes-

mas , senão porque a Lei as prohibia , e pelas

cousas que figura váo, Pereira.

(/) Humk mulher Cananea S. Marcos lhe

chama Grega Syrofenicia : p >rque e*ta Provin»

cia que estava entre a Palestina , e a Syna ,

era naquelle tempo povoada pelo resto dos an-

tigos Cananeos , que usaváo do idioma , e ri»

tos dos Gregos , introduzidos pelos Reis da Sy«

xu , aucçeesorcs de Alexandre* Pereira*
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lavra. E chegando-se seus Discípulos,

lhe pedião, dizendo : Despede-a : por-

que vem gritando atrás de nós.

24 E elle respondendo lhes disse :

(g) Eu não fui enviado , senão ás ove-

lhas
j
que perecerão da caza de Israel.

25 Mas ella veio , e o adorou
,

dizendo : Senhor , valei-me.

26 Elie repondendo lhe disse :

Não he bom tomar o pão dos filhos

,

(h) e lançallo aos cães,

27 E ella replicou : Assim he : Se-

nhor : (i) mas também os cachorrinhos

co*

Cg) Fu não fui enviado , <&c. Antes da sua

morte náo foi enviado Jesu Christo pelo Pai

,

senáo aos Judeos. Pòr isso o Senhor prohibio

também a sens Discípulos ,
que nesre tempo

não pregassem aos Gentios , como assima ou-

vimos , X. 5. Amelote.

(/?) E lançallo aos cães. Na frase dos Ju-

deos , de que Christo usava, chamtváo-se cães

os Gentios
,
por causa da impureza de seus cos-

tumes , e da imprudência com que se prosti-

tuião á idolatria. E o pio que elle aqurenten-
dia , eráo as graças , e favores , que estaváo

destinadas para Israel , no caso que este as não
engeitasse. Saci.

1
(rj Mas também os cachorrinhos , &c. Assim
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comem das migalhas
,
que cahem da

meza de seus donos.

28 Então respondendo Jesus, lhe

dis e : Q' mulher
,
grande he a tua

fé : faça-se comtigo como querei E
des d'aquella hora ficou sã , e sua filha»

29 E tendo Jesus sahido dalli,

veio ao longo do Mar de Galiléa : e

subindo a hum monte , se assentou alli.

he , Senhor , como dizeis , replicou a Cananea ;

porém dej ois que os filhos est&o saciados do pão

que lhes he devido , os cachorrinhos que andáo

ao redor da mczi
,
aproveiuo aquell?s migalhas ,

que cahern , ou que sobrão aos filhos ; como se

dissera : Eu , Senhor conheço que os Juaeos são

os filhos , e os Senhores , e eu sendo Gentia ,

somente me considero como huma vil cachorri-

nha. For tanro náo peço a enchenre de graças t

que he devida aos finos ,senio hum desperdício

somente da vc sa meza , algumas relíquias , ou
sobras dos milagres , que podeis obrar em favor

dos judeos, Estas palavras cheias de numilda-

*ie , de modesna , de fé, e de prudência , mo-
verão ao Senhor , a que louvasse a sua fé , e

lhe concedesse o que pedia. E por isso , confor-

me nora Amelore, nenhuma razão move tanto

a Deos para usar comnosco de misericórdia , co-

mo he tomarmos humildemente contra nó* mes-

mos o seu partido. Pekeiíxa,
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30 Então concorreo a elle huma
grande multidão de Povo

,
que tra-

zia comsigo mudes
,
cegos , coxos

,

(&) mancos v e outros muitos: e Ian*

çárão-nos a seus pés, e elle os sarou:

31 de sorte que se admiravão as

gentes , vendo fallar os mudos , andar

os coxos , ver os co&os : e en grande-

cião por isso ao Deos de Israel.

32 Mas Jesus, chamando a seus

Discípulos , disse : Tenho compaixão

destas gentes
,
porque ha já tres dias

que perseverão comigo : e não tem
que comer : e não quero despedillos

em jejum
,
porque não desfalleção no

caminho.

33 E os Discípulos lhe disserão :

Como poderemos nós pois achar nes-

te deserto tantos pães
,
que fartemos

tão grande multidão de gente ?

34 E Jesus lhes perguntou : Quan-
tos

( k ) Mancos, O texto Grego pela palavra ,

que nelle se acha , mostra (]ue o debiles da Vul-
gata se ha áe entender no sentido de mancos ,

e náo de débeis
3 estropeados

,
aleijados. Confi-

ra-se o Evangelho de S. João V. Pereira.
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tos pães tendes vós ? E elles respon-

derão : Sere , e huns poucos de pei-

xinhos.

35^ Mandou elle então á gente, que
se recostassem sobre a terra*

36 E tornando os sete pães , e os

peixes , e dando graças , os partio , e

deo aos seus Disci pulos, e os Discí-

pulos os derão ao Povo,

37 E comerão todos , e se fartá-

rão. E dos fragmentos que sobejárão,

levantarão (/) sete alcofas cheias»

38 E os que comerão forão qua-

tro mil homens , fóra meninos, c mu-
lheres,

39 E despedida a gente entrou

Jesus em huma barca : e passou os limi-

tes (m) de Magedan. CA-
(/) Sete alcofas cheias. Da outra vez foráo

doze as alcofas de páo que sobejarão : agora são

sete , para que a igualdade das medidas náo fi-

zesse confundir dous milagres distinctos , enáo
riscasse da memoria hum dos dous, S. João
Chr-ysostomo

(wi) De Magedan. O Grego diz de Magda-
la. S Jeronymo , e Eusébio fazem demorar a

Magedan , cu Magdala junto de Gerasa no Alem-,

jofdáo. Pereira.
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CAPITULO XVI.

Para o experimentarem
3
pedem os Fari*

seos , e Sadducecs a Jests Christo que

lhes faça ver algum prodígio do Leo.

FJie os reprehênde* Pergunta do Senhor

ãos Apóstolos sobre a sua Pessoa. Res*

posta de Pedro confessando a Divin-

dade do Senhor. Louva Jesu Christo a
sua fé , e Vromette-lbe as chaves do

Reino dos Çeps. Depois o reprehende ,

chamando-o Satanás \ por elle se oppor

d sua Paixão , e Morte. Ensina-no$

que deve cada hum levar a sua cruz ,

e que a cada hum pagará Deos
9 ff*

gundo forem as suas ouras.

1 TTp Níaq se chegarão a Jesus

JCLf os Fariseos, e Sadduceos (a)

para o tentarem : e pedí-ão-lhe que
3hes fizesse ver algum prcdigio dooro
v>eo.

2 Mas elle respondendo , lhes dis-

se : Vós quando vai chegando a nci?

Tom, I, K te

(tf) Para o tentarem. A farerem experiência

da sua viuude > e dp seu poder. D-ohawej,*
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tc dizeis : Haverá tempo sereno
,
por-

que está o Geo rubicundo.

3 E quando he de manhã : Hoje
haverá tormenta , porque o Geo mos-
tra hum avermelhado triste.

4 Sabeis logo conhecer
,
que cou-

sa prognostica (b) o aspecto do Ceo :

e não podeis conhecer (c) os sinaes

dos tempos ? Esta geração perversa

e adultera pede hum prodígio : e não

se lhe dará outro prodigio
y

senão o
prodígio do Profeta Jonas, E deixa n-

do-os alli , se retirou.

5 Ora seus Discípulos tendo pas-

sado á banda dalém do estreito , es-

queeeo-lhes trazer pão.

6 Jesus lhes disse : Vede , e guar*

dai-vos do fermento dos Fariseos, e

dcs Sadduceos.

7

(ti) O aspecto. Ou cariz. Pereira.

(c) Os sinaes dos tempos i Isto he , os tempos

da minha vinda , que os Profetas deixarão si-

nalados ; como o tempo designado no vaticínio

de Jacob, e o das setenta semanas de Daniel.

Por isso a Versão Arábica diz neste lugar, os

sinaes des;€ Wnço* Ame lote.
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7 Mas elles discorrião lá entre si,

dizendo : He que não trouxemos pão,

8 E entendendo-o Jesus , disse-

lhes : Homens de pouca fé
,
porque

estais considerando lá comvosco
,
que

não tendes pão ?

9 Ainda não comprehendeis , nem
vos lembrais dos cinco pães para cinco

mil homens, e quantos forão os ces-

tos que tomastes ?

10 nem dos sete pães para qua-

tro mil homens , e quantas alcofas re-

colhestes ?

11 Porque não comprehendeis
>

que não he pelo pão que eu vos dis-

se : Guardai-vos do fermento dos Fa*
riseos , e dos Sadduceos ?

12 Então entenderão
,
que não ha-

via dito que se guardassem do fermen-

to dos pães , senão da doutrina dos
Fariseos , e dos Sadduceos,

13 E veio Jesus para as partes (d)

de Cesaréa de Filippe: e fez a seus

K ii Dis-

cai) De Cesaréa de Filippe, Situada nas fal-

das Uo Monte Líbano , chamada antes Pancada %
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Piscipulos esta pergunta , dizendo :

Q^em dizem os homens
,
que he o

luiho do Hornem ?

14 E elles responderão : Huns di-

?em que -João Baptista , mas outros

que Elias , e outros que Jeremias, ou
algum 'dos Profetas.

1$ Disse-lhes Jesus: E vós quem
dizeis que sou eu ?

16 Respondendo Simão Pedro
disse : \

Tu és o Christo
,

(e) Filho de

Deos vivo.

17 E respondendo Jesus, lhe dis-

se :

por se adorar nella o Deos Pan % e sgora Ce-
sárea de Filippe y porque Filippe Tecrarca^ a

reedificara
5
e lhe dera açjuellc nome em hon-

ras e memoria de Tibério Cesar. Amelote.
(e) Filho de Deos vivo. Como se dissera

:

Tu és o Christo , e o Ungido do Senhor por

excelíencia. Tu és o verdadeiro Messias promet-

ido, e desejado depois de tanros séculos: Tu
és o Filho verdadeiro , e único do Dcçs vivente.

Esta he a celebre confissão , que fez S. Pedro

çrn nome de todos. os Apóstolos: e isto expli-

ca o ameulo , que no Texto Gre^o se ajunta a

cada hunu das quatro palavras : Tu és o Chri-

sto , o Filho do Deos o vivo. $. João Chr.v-

SOStOMO*
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se: (j) Bemaventurado és Simão fi-

lho de João: poique não foi a carne
^

e sangue quem to revelou , mas sim

meu Pai
,
que está nos Ceos.

18 Também eu te digo
, (g) que

tu *

(/) Bemaventurado és Simão filho de Jvuol
Bemaventurado

, porque este conhecimento só

o tiveste pela revelação de m?u Pai tel^tial :

não foi a carne , e sangue
.

; isto he : nem teus

pais , nem algum curro horftem foi o que ro

ensinou , ou persuadio \ mas somente meu Pai

foi o que ro revelou. O nome Bar-$etí{i cons-

ta de duas dicções , das quaes Bar he CaiJéa
,

e significa filho ; o mesmo que Ben em Hebrso $

e Jona por Johhanam : João. Pereira,
Que tu és Pedro , &c. Tu és real , e

effectivarneme huma pedra , segundo o nome
que já te dei : joann I. 42. 43. accrescenraiv

do ao de Simão o de Cephas , <}ue quer dizer

pedra, ou Pedro : e sobre a firmeza desta pe-

dra fabricarei eu a minha Igreja. Por estas pa-

lavras , diz S. Joáo Chrysosiosvo , lhe annun-

ciava que muitos abraçariáo a mesma Fé , que

acabava de confessar ; e constituindo-o Pastor d x

sua Igreja , lhe assegurou qut as poríús do in*

ferno não prevaiecerião contra cila : isto he : que

sinda que todo o poder do inferno se reunisse,

náo poderião derriballa. Por estas palavras se pro-

va o Primado de S. Pedro , e de tòdos os seus

Successoie$v sobre toda a Igreja. Ora quanto a



I^ô O Santo Evangelho de J. C,

tu és Pedro, e sobre esta pedra edi-

ficarei a minha Igreja , e as portas do
inferno não prevaleceráó contra ella.

19 E eu te darei as chaves do Rei-
no dos Ceos. (h) E tudo o que liga-

res sobre a terra , será ligado também
nos Ceos : e tudo o que dçsatares so-

bre a terra , será desatado também nos
Ceos.

20 Então mandou a seus Discipu*

los

dizer portas do inferno por conselhos do 'inferno

he sllusáo ao costume de estarem tu Republi-

ca Hebrea os Ministros , e os Tribunais as por*

tas das Cidades. Perfira.

(fi) E tudo o que ligares , &c. He esta hu-

ma locução metafórica , e o sentido que faz he

este : Deos só he o que pôde perdoar os pec-

cados, e assim te dou este poder; e para isro

podes exhortar , corrigir , e castigar nos rebel-

des , usando de toda a authoridade do mesmo
Deos, p*ra lhes conceder, cu negar a absolvi-

ção , segundo as regras do Evangelho , e a luz

do Espirito Santo. E isto he o que geralmente

se entende por estes termos figurados, de atar ,

e desatar. £ acerescenta o Senhor
,
que tudo

seria confirmado por elle , que he a Cabeça su-

prema , e toda a Igreja , e está no Ceo sena-

do á direita do Padre. Pereira,
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los que a ninguém dissessem, que eí-

le era Jesu Christo.

21 Desde então começou Jesus a

declarar a seus Discípulos
,
que con-

vinha ir elle a Jerusalém , e padecer

muitas cousas dos Anciãos , e dos Es-

cribas , e dos Principes dos Sacerdo-

tes , e ser morto , e resuscitar ao ter-

ceiro dia.

22 E tomando-o Pedro de parte,

começou a increpallo , dizendo : Deos
tal não permita , Senhor : não succe*

dera isto comtigo.

23 Elle voltandose para Pedro,

lhe disse: Tir te de diante de mim,
(/) Satanás

,
que me serves de escân-

dalo : porque não tens gosto das cou-

sas que são de Deos , mas das que
são dos homens.

24

(f) Satanás *&c. Satanás quer dizer, adver-

sário, ou inimigo: e este nome dá Jesus a Fe-

dro , por se querer oppor á sua P<uxáo , e Mor-
te : ensinando nos com isto , que nem a hum
Apostolo devemos dar ouvidos

,
quando elle nos

aconselhasse algumas cousas contra a vontade

de Deos* S. Hilário ,eS, Bernardo.»
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24 Então disse Jesus aos seus Dis*

cipulos : Se algum quer vir após dé
mim

y (&) negue-se â si mesmo , e to-

me a sua cruz , e siga-me

25 Porque o que qtíizèr (7) sal-

var a suà alma
,
perdella-ha : e o que

perder a sua alma por amor de mim
,

achalla-ha.

26 Porque de que approveita ao

homem
,

ganhar todo o Mundo , se

vier a perder a sua alma ? Ou qué
commutação fará o homem para reco*

brar a sua alma ?

27 Porque o Filho do Homem ha

de vir na gloria de seu Pai com os

seus

(j^) Negue-se a ú wãmo. Isto he , ás suas

inclinações corrompidas \ á sua própria vonta-

de , no que ella he contraria a Déòs-: em hu«

TEa palavra , a tudo o que se oppóe á nossa

salvação. Porque quando se trata de servir , é

obedecer 2 Deos , nenhum caso se deve fazer

nem dos bens temporaes , nem da honra mun-
dana , nem da mesma vida. Saci.

(/) Salvar a sua alma , Ou vida ; isto

he , viver segundo as paixões do homem ve-

lho
, que sáo os appetites desordenados. Dv*

MAM E L.
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feeus Anjos: e então dará a cada hum
a paga

,
segundo as stias obras,

28 Em verdade vos sfHrmo, que

dos que aqui estão
5
ha alguns

,
quei

iiáo hão de gostar a morte
,
(m) an-

tes que vejão vir o Filho do Homem
na gloria do seu Reino.

CA-

tw) Antes que vcjão vir , é*c. Alguns Padres

Antigos , como Origenss, Santo Hilário , S. Je-

ronymo , entendem por esta gloria do Reino
efe Chiisto a gloria cia sua Transfiguração , c;hs

brevemente havião de presenciar alguns Discí-

pulos. Calme: corn ourres modernos entendem-
no da vinda do Senhor contra jeiusalem , a cu-

ja destruição , feita pelos Romanos , sobrevi-

verão algus Discípulos , como S. João Evange-
lisca. Pereira.
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CAPITULO XVII.

A Transfiguração de Jesu Christo , com
0 mais que ndla succedeo. O Baptista
comparado a Elias, Sara Jesu Christo

hum lunático
3

que os Apóstolos não

pudérão livrar. A fé , ainda do tama*
nho de hum grão de mostarda , he ca-

paz de transporta*' montes. Prediz

Jesus a sua Paixão. Faz pagar por

si , e por Pedro o tributo das duas

Dracmas.

1 (a) TFT1 Seis dias depois toma

JlL* Jesus comsigo a Pedro,

e a Tiago , e a João seu irmão , e os

leva á parte a hum alto monte :

2 e transfigurou-se diante delles.

E

Ca) E seis dias depois. Quando S, Lucas , IX.

X£. diz
j
que isco succedera quasi oito dias de-

pois , he porque comprehende o dia em que o
Senhor falíava , e o outro em que succedeo esre

grande prodígio. E quando S. Mattheus escre-

ve seis dias depois , he porque se contenta de

apontar os dias
,
que mediarão entre hum 5

C

outro. Saci , e Duhamei*»
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E o seu rosto ficou refulgente como
o Sol : e as suas vestiduras se fizerão

brancas como a neve.

3 E eis-que lhes apparecêrão (b)

Moysés , e Elias fallando com elle.

4 E começando a fallar Pedro

,

disse a Jesus : Senhor , bom he que

nós estejamos aqui : se queres, faça-

mos aqui tres tabernáculos
7
hum pa-

ra ti , outro para Moysés , e outro pa-

ra Elias.

5 Estando elle ainda fallando , eis-

que huma lúcida nuvem os cobrio. E
eis-que sahio huma voz da nuvem que

dizia : Este he aquelle meu querido

Filho , em quem tenho posto toda a

minha complacência : ouvi-o.

6 E ouvindo isto os Discípulos

cahírão de bruços , e tiverão grande

medo.

7 Porém Jesus se chegou a elles
y

e

(b) Moysés , e Elias. Moysés em corpo es-

tranho , ou no seu corpo resuscicado ; Elias no

seu próprio corpo , porque ainda vivia , e vive,

Ameloxe.



iç6 O Santo Evangelho de J. C.

c tocou-os : e disse-^hes : Levantai-vos ,

e não temais,

8 Eiles então levantando os seus

olhos, não virão mais (c) do que tão

somente a Jesus.

9 E quando elles desciao do mon-
te , lhes poz Jesus preceito , dizendo :

Kão digais a pessoa alguma o que
vistes., (d) em quanto o Filho do Ho-
mem não resurgir dos mortos.

IO

(c) Do que tão somente a Jesm. Porque se

IVÍoyscs , e Elias perseverassem ainda alii com,
o Senhor poderia íicar em duvida a quem se

dirigia z voz do Eterno Pai. §• Jeronymo..

(d) Em quanto o Filho do Homem , &c. Não
cjuiz o Senhor , que os Apóstolos declarassem

a hum povo todo carnal o que havião visto , te-

mendo que a grandeza do prodígio cs fizesse

mais incrédulos % e que depois de ter ouvido es-

ta transfiguração tão gloriosa , servisse de escân-

dalo a sua morte a huns espirites táo grossei-

ros na intelligencia dos segredos da Divina Sa-

bedoria. S. jeronymo. S. Lucas ÍX. 36, diz:

que guardarão úlcncio sobre as cousas que havião

visto , e então não nas descobrirão a ninguém. Po-

rém S.Pedro , depois da Returreiçáo do Senhor,

as publicou nos seus Sermões, e na IL Carta-

I. 18. S. Marcos IX. 5?. diz : Que os Apósto-

los disputavão entre si , perguntando hum a ou-
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10 E os seus Discípulos lhe per-

guntarão, dizendo: Pois porque di-

zem os Escribas, que importa vir Elias

primeiro ?

11 Mas el!e respondendo • lhes dis-

se: Elias certamente ha de vir , e res-

tabelecerá todas as cousas

:

12 digo-vos porém que Elias já

veio , e elles não no conhecerão , an-

tes fizerão delle quanto quizerão. As-

sim também o Filho do Homem ha de

padecer ás suas mãos.

13 Então conhecerão os Discípu-

los
,
que de João Baptista he que el-

le lhes fallára.

14 E depois que veio para onde
estava a gente

,
chegou a elle hum

homem, que posto de joelhos diante

delle , lhe dizia : Senhor , tem com-
paixão de meu filho, que he lunáti-

co , e padece muito : porque muitas

vezes cahe no fogo , e muitas na agua

:

tro: Que queriáo dizer aquellas palavras , resus-

çitar d ?entre,os mortos ? E he que não enten-

diáo
, que o Senhor fallava da sua Resurreiçáo.

Pereira.
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e tenho-o appresentado a teus

Discípulos , e eiies o não pudêrão

curar.

16 E respondendo Jesus , disse : O"
geração incrédula, e perversa , até quan-
do hei de estar comvosco? até quan-

do vos hei de soíFrer ? Trazei-mo cá.

17 E Jesus o ameaçou, e sahio

delle o demónio , e desde aquella ho-
ra ficou o moço curado.

18 Então se chegárão os Discípu-

los a Jesus em particular, e lhe dis*

serão : Forque não podémos nós lan-

çai lo fora ?

19 Jesus lhes disse: (e) Por cau-

sa da vossa pouca fé. Porque na ver-

dade vos digo
,
que se tiverdes fé f

como hum grão de mostarda , direis

a este monte , Passa daqui para aco-

lá , e elle ha de passar , e nada vos

será impossivel. 20

(e) Por cansa da vossa pouca fé. A pouca fé ,

que mostrarão neste caso os Apóstolos , foi cau«

sa de que náo curassem aqueile mancebo, e a

que mereceo a jasta reprehençáo de Jesu Chri*

stc. Pekeira.
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20 (/) Mas esta casta de demó-
nios não se lança fora , senão á força

de oração , e de jejum.

21 E achando-se elles juntos em
Galiléa , disse-lhes Jesus : O Filho do
Hemem será entregue ás mãos dos

homens

:

22 e estes lhes darão a morte, e

resuscitará ao terceiro dia. E elles se

entristecerão em extremo.

23 E tendo vindo para Cafarnaum,

chegárão-se a Pedro os que cobravao

o tributo (g) das duas Dracmas , e dis-

se-

(/) Mas esta casta de demonics. Que se fi-

Zerão senhores do homem desde a inrancia , e

cujas malignas impressões passarão a ser hábi-

tos. Amelote.

(g) Das duas Dracmas. Duas Dracmas , se-

gundo aqui verte o Padre Amelote , erão meio
siclo entre os Hebreos ; o qual meio sido, se-

gundo a conta de Calmet , importava dezeseis

soldos
,
que na nossa moeda fazem sessenta e

quatro réis , dando quatro réis á cada soldo

,

como explica Le Brun. Este tributo só o pa-

gaváo os Judeos , que tinháo vinte e sete an-

nos de idade. E não no pagaváo ao Piincipe

,

ou á Republica , mas sim ao Templo , para £S

despszas do Tabernáculo. Assim consta do Li-
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serap-ihe : Vosso Mestre não paga aS

duas Dracmas?

24 Elie lhes respondeo : Paga. E
depois que entrou em casa

>
Jesus o

preveaio j dizendo ; Que te parece ,

Simão ? De quem recebem os Reis da

terra o tributo, ou censo? de seus il-

ibes , ou dos estranhos ?

2^ E Pedro lhe respondeo : D03
estranhos. Disse lhe Jesus: (b) Logo
são izentos os filhos.

26 Mas para que os não escanda-

lizemos , vai mar , e lança o an-

zol : e o primeiro peixe que subir,

toma -o
$ e abrindo lhe a boca , acha-

rás dentro hum (i) Stàter ; tira-o , ç
da-lho por mim , e por ti.

CA-
vro do Êxodo , XXX. it. e do IL Paralip, XXIV.
6. Depois de destruída Jerusalém ,

applicou Ves-
pasiano para as despezas do Capitólio este tri-

búto
í
como aitesta José na Historia da Guer~

ra Judaica , Liveo VIL Cap, XXVilL Fekeira.
(/n Logo sào izcnf.os os filhos., Logo sendo

eti Rei , Filho de Rei , e Filho de Deos , náo

di vo pagar o tnburo. Saci

(/) Staur. Moeda dos Hebreos , que valia

pieiu siclp de prata, ou quatio drachmas. Pereirai
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CAPITULO XVIIL

O maior no Reino dos Ceos he o que se

faz como hum menino. He grande pec-

caâo escandalizar os pequenos. Como
se deve dar a correcção fraterna. O
que não obedece d Igreja , deve ser tra-

tado como hum Gentio i
ou Publicano.

Dá Jesú Cbristo aos Apóstolos o po+

der de ligar , e desatar.. De quanta

força seja a oração dos que se unem.

A ira de Deos contra os que d sua
imitação não perdoão ao próximo.

i TVT Aquella hora chegarão sé

]J\ a Jesus os seus Discipu*

los , dizendo : Quem julgas tu que he
maior no Reino dos Ceos ?

i E chamando ]esus a hum me-
nino , o poz no meio delles

,

3 e disse : Na verdade vos digo
,

que se vos não converterdes , e vos

não fizerdes como meninos , não ha-

veis de entrar no Reino dos Ceos.

4 Todo aquelle pois, que se fi-

Tom, L L aer
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zer pequeno, como este menino, es-

se será o maior no Reino dos Ceos.

5: E o que receber em meu No-
me hum menino , tal como este , a

mim he que recebe

:

6 o que escandalizar porém a hum
destes pequeninos

,
que crem em mim

,

melhor lhe fora que se lhe penduras-

se ao pescoço huma mó de atafona ,

e que o lançassem no fundo do mar.

7 Ài do Mundo por causa dos es-

cândalos, (a) Poique he necessário que

succedão escândalos: mas ai daquelle

homem , por quem vem o escândalo.

8 Ora se a tua mão , ou o teu pé
te escandaliza : corta-o , e lança-o fo-

ra de ti : melhor te he entrar na vi-

da manco , ou aleijado , do que ten-

do duas mãos, ou dous pés, ser lan-

çado no fogo eterno.

9

(a) Porque he necessário , Não po^ue
Deos queira os escândalos , mas porque suppos-

ta a malícia , e corrupção dos homens , he mo-
ralmente impossível que os náo haja, E deiles

mesmos se aproveita Deos em benefício dos es-

colhidos. Pekei KA»



segundo S.Matth.Cap. XVIIL 163

9 E se o teu olho te escandaliza,

tira-o , e lança o fora de ti : melhor

te he entrar na vida com hum só olho,

do que tendo dous , ser lançado no
fogo do inferno.

10 Vede não desprezeis algum
destes pequeninos : porque eu vos de-

claro
,
{b) que os seus Anjos nos Ceos

incessantemente estão vendo a face de

meu Pai
,
que está nos Ceos

11 Porque o Filho do Homem
veio a salvar o que havia perecido,

12 Que vos parece ? se tiver al-

guém cem ovelhas
y e se se desgarrar

huma delias : (c) por ventura não deixa

L ii as

(b) Que os seus Anjos. Logo todos os Fieis

tem seus Anjos
t
que lhes assi3tem , e os guar-

dío. E por isso mesmo nos persuade Chrisro f
que fujamos de dar escândalo a nossos próximos t

por humildes que elles sejáo : assim porque não
devemos ter em pouco humas creaturas , a quem
Deos deo por companheiros , e por guardas

os seus Anjos ; como porque a presença dos
Anjos pede , que não obremos ccjsa indigna

de que elles a vejão. Perèira.

(c) Por ventura não deixa , &*r. Por vir saí*

var a natureza humana , <jue e>tava perdida

,
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as noventa e nove nos montes
y e vai

a buscar aquella que se extraviou ?

13 e se acontecer achalla : Digo-
vos em verdade

, que maior conten-

tamento recebe elle por esta, do que
pelas noventa e nove

,
que não se ex*

traviárãQe

14 Assim não he a vontade dc
vosso Pai

,
que está nos Ceos, que

pereça hum destes pequeninos,

15 Por tanto , se teu irmão pec-

car contra ti , vai , e corrige-o entre

ti , e elle só : se te ouvir
,
ganhado

terás a teu irmão :

16 mas se te não ouvir, toma ain-

da comtigo huma , ou duas pessoas
,

para que por boca de duas, ou tres

testemunheis fique tudo confirmado.

17 E se os não ouvir : dize-o á

Igreja : e se não ouvir a Igreja : (d)

tem-

deixou o Divino Pastor no Ceo ínnumeraveis

exercito» de Anjos. E mais se alegra Deos da

salvação do homem , do que de perseverarem

no bem os Sántos Anjos. Saci, e Amelotb
com os Santys^hzdres.

Çd) Tem-noy &ç* Como inconigivel , como
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tem-no por hum Gentio, ou hum Pu-

blicano.

18 Em verdade vos digo
,

que

tudo o que vós ligardes sobre a ter-

ra , será ligado também no Ceo : e

tudo o que vós desatardes sobre a ter*

ra, será desatado também no Ceo.

19 Ainda vos digo mais, que se

dous de vós se unirem entre si spbre

aterra
,

seja qual for a cousa que el-

les pedirem , meu Pai
,
que está nos

Ceos , lha fará.

20 Porque onde se achão dous

,

ou ties congregados em meu Nome

,

ahi estou eu no meio delles.

2 1 Então chegando-se Pedro a el*

le
,
perguntou: Senhor, quantas ve-

zes poderá peccar meu irmão contra

mim
, que eu lhe perdoe ? será até

sete vezes ?

22 Respondeo-lhe Jesus : Não tc

digo que até sete vezes ; mas que até

(e) setenta vezes sete vezes. 23

incurável , como íiurn homem s°p.irado da igre-

ja , como num pcccador pública. Santo Thomas,
(e) Setenta vczzs sete vezes, Ou , sete vezes
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23 Por isso o Reino dos Ceos he
comparado a hum homem Rei

,
que

quiz tomar contas aos seus servos.

24 E tendo começado a tomar as

contas
,
apresentou-se-lhe hum

,
que

lhe devia (/) dez mil talentos.

25 E como não tivesse com que
pagar , mandou o seu Senhor que o
vendessem a elle , e a sua mulher, e a

seus filhos , e tudo o que tinha
,
pa-

ra ficar pago da divida,

26 Porém o tal Servo lançando-

çe-lhe aos pés , lhe fazia esta súppli-

ca

,

setenta, Que fazem quatrocentas e noventa. E
quem diz , até sete vezes setenta , diz todos es

peccados , observa S. Agostinho.

(/) Dez mil talemos. Que pelo calculo de

Saci passaváo ds quarenta e seis milhões de li-

bras de França : peio de Calmet pass«^váo de
quarenta e oito milhões das mesmas libras

,

ue fazem dezoito milhões dos nossos cruza-

os. Somma exorbitante ainda para hum gran-

de Senhor
,

quanto mais para hum moço de

servir. Mas com ella mostra Jesu Christo a gra-

vidadç intiiiita de hum peccado mortal , e a

jliimitada grandeza da divida em que este pec-

cado ws çonstitue no Tribunal Divino. Pj&kei-

ha.
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ca , dizendo 2 Tem paciência comigo

,

que eu te pagarei tudo.

27 Então o Senhor compadecido

daquelle Servo , deixou-o ir livre
5
e

perdoou-lhe a divida.

28 E tendo sahido este Servo ; en-

controu hum de seus companheiros,

que lhe devia (g) cem dinheiros : e

lançandc-lhe a mão , o affogava
y

di-

zendo : Pàga-me o que mc deves.

29 E o companheiro lançando-se*

lhe aos pés , o rogava , dizendo : Tem
paciência comigo

,
que eu te satisfa-

rei tudo.

30 Porém elle não quiz : mas re-

tirou-se , e fez que o metteseem na ca-

deia , até pagar a divida,

31 Porém os outros Servos seus

com-

(g) Cem dinheiros, O dinheiro era huma moe-
da antiga de prata de táo pouco yalor , <]ue ,

segundo as contas de Saci, e dos Traductorcs

de Mons , cem dinheiros importaváo pouco
mais de trinta e oi:o libras de França

;
que

sendo , corno são * de oito vinrens cada huma

,

som mão ao todo seis mil réis da nossa moeda.
Pereira.
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companheiros , vendo o que se pas^

sava , sentírão-no fortemente : e forão

dar parte a seu Senhor de tudo o que

tinha acontecido.

3Z Então o fez vir seu Senhor:
e lhe disse : Servo máo , eu perdoei-

te a divida toda porque me vieste ro*

gar para isso

:

33 não devias tu logo compade-
ceste igualmente do teu companhei<-

ro , assim como também eu me com-

padeci de ti ?

34 ih) E cheio de cólera mandou
seu Senhor que o entregassem aos al*

gozes, até pagar toda a divida.

35T Assim também vos ha de fa*

zer meu Pai Celestial , se não perdoar*

des do intimo de vossos corações, ca-

da hum a seu irmão.

CA.

(b) E cheio de cólera , <&*r. Nada provoca
niais a ira de Deo$ contra nqs , do que a fal»

£a de caridade com os próximos. Amelotz.
j
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CAPITULO XIX.

O Matrimonio indissolúvel. E não pode

hum homem dtvorciar-se de sua mulher

senão em caso de adultério. Louvor
dos que pr.r amor de Deos observao o

celibato. Jesus impondo as mãos aos

meninos. Aconselha a pobreza a hum
rico , e este se entristece. Embaraço
que as riquezas fazem d salvação.

Premio dos que tudo deixao porChri-
sto.

1 TT* Acontecco que tendo JV
XI/ sus acabado estes discursos,

partio de Galiléa , e veio para os con-

fins de Judéa , além do Jordão
,

2 esçguírãa-no muitas gentes > e

curou alli os enfermos,

3 E chegárão-se a elle os Fariseos

tentando-o , e dizendo : He por ven-

tura licito a hum homem repudiar a

sua mulher, por qualquer causa?

4 Elie respondendo
y
lhes disse :

Não tendes lido
?
que quem creou o

ho-
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homem desde o principio
,

(a) fellos

macho , e fêmea r e disse :

j Por isto deixará o homem pai

,

e mãi , e ajuntar-se-ha com sua mulher
,

c serão dous n'huma só carne.

6 A^sim que já não são dous, mas
huma só carne. Não separe logo o ho-

mem o que Deos ajuntou*

7 Replicárão-lhe elles : (b) Pois

porque mandou Moysés dar o homem
a sua mulher carta de desquite , e re-

pudialla ?

8 Respondeo-lhes : Porque Moy-
sés

,
pela dureza de vossos corações

vos permktio repudiar a vossas mulhe-

res:

(a) FeUos macho , e fêmea ? Níd creou senão

hum homem para huma mulher , e huma mulher

para hum homem , condemnando a puiygamia

:

e ordenou que fossem huma mesma carne
, pa-

ra reprovar os divórcios. Malaquias II. 15. Pe-

reira.

(/;) Pois porque mandou Moysés t ó-c. Náo,

vo lo mandou Moysés, como vós dizeis, mas
só o permittio , a vista da vossa obstinação ,

t dureza , e prevendo maiores males , se vo-lo

náo permiuia* Pereira*
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res: (c) mas ao principio não foi as-

sim.

9 Eu pois vos declaro que todo

aquelle que repudiar sua mulher
t
(d)

se-

Cr) Mas ao principio não joi assim. Porque

Adáo 5
e Eva foráo de tal rmneiu ercados hum

por causa do ouuo 3 e unidos táo estreitamen-

te por disposição do seu Creador
,
que a sua

uniáo devia str inseparável , e o modelo do la-

ço indissolúvel dos matrimónios dos seus des-

cendentes, Pb HEI RA.

(d) Senão he por causa defornicarão Esta clau-

sula náo deve comprehender toda a preposição

de Christo , de serte
,
cjue no caso de haver for-

nieaçiu seja licito náo só o divorcio , nus tom-

bem o novo matrimonio. Mas deve eniendec-

se , ou excepnvamerite , e entre parenihesis ,

de sorte que faça este sentido : Todo o que lar-

ga sua mulher (o que não he licito , senão no ca-

so de fornicação) ç casa com outra , he adulte-

ro. Ou negativamente : lodo o que larga sua

mulher ; não tendo havido fornicação
9

e casa

tom outra , he adultero. Na cjua! sentença sim

se a (firma o adultério daquelie
, que roía do ca-

so de fornicação larga huma mulher , e casa com
outra : mas como observa" ^anto Agostinho na

Livro 1. Dos casamemes adtdtcrinos
, Çap. IX.

e seguintes , náo se pode daqui bem inferir

;

Logo se tiver havido fornicação , e o marido
por isso largar sua mulher , e casar com ouira

,
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senáo he por causa de fornicação , e

casar com outra , commette adultério :

c o que se casar com a que outro re-

pudiou , commette adultério.

10 Disserão lhe seus Discipulos :

Se tal he a condição de hum homem
a respeito de sua mulher , não con-

vém casar-se.

11 Ao que elle respondeo : (e)

Nem todos são capazes desta resolu-

to >

mo he adultero o marido. Porque ou a mulher
esteja innocente , ou culpada

,
sempre , segun*

do a Doutrina de Christo , commette adulté-

rio 5 o que casa com outra ; como por adver-

tência do mesmo Santo Agostinho he claríssi-

mo de S. Marcos, X. U, e de S. Lucas , XVI.
18. e como por isso depois do Corciiio de

Mileyi , Can. 17. definio o de Trento na Ses-

são 24. Can. 7. Veja-se Arcudio na Çoncordia

da Igreja Occidental , e Oriental sobre os Sa*
tramemos , Livro 7. Cap. IV. e Pouget nas

Instituições Catholicas , P. III. Sessão 1. Cap.

VIH. §• 9* Pereira.

(è) Nem todos são capazes desta resolução» As-

sim expõe ' aquelle , non omnes capintn verbtm

istud , as Versões dos dous Bispos de Ven-
ce , e de Chálons j as de Amelote , Mons , Sa-

ci ,
Quesnel , Huré , Le Gros , e Messengui

,
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çao , roas somente aquelles , a quem
isto foi dado,

í 2 Porque ha huns castrados
,
que

nascerão assim do ventre de sua mãi:

e ha outros castrados , a quem outros

homens fizerão taes : e ha outros cas-

trados
,
que a si mesmos se castrarão

por amor do Reino dos Ceos. (/) O
que

com as antigas Syriaca , e Arábica., Ora o no-

me verbum se toma aqui no mesmo sentido 3

que no Hebreo Dabdr ,
que significa res , ou

verbum. Nem todos sáo capazes de viver no
estado do celibato , senáo aquelles a quem O
Senhor conceder esta graça , e o dom da con-

tinência. Peklira,

(/) 0 (jut he capaz de comprehender , &c9

Não no foi Origenes no terceiro século , que
enten ienJo a leria este texto , elle mesmo se

castrou , cuidando que assim observava o Evan-
gelho , como refere Eusébio na sua Historia

£ccksiastica , Livro VI. Cap. Vi II. Náo no foi

antes de Origenes outro Christáo , de quem es-

creve S. Justino Martyr na Apologia II que
pedira licença ao Governador Felis para os Ci-
rurgiões o castrarem , náo obstante a prohibiçáo
das Leis Romanas. Porém a Igreja Cacholica sem-
pre entende j esta castração , não no sentido mase-
rja], mas sim no espiritual : que consiste em vivsr«

mos em carpe
J
como senáo tossimos de carne, Po*
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que he capaz de comprehender isto
9

comprehenda-o.

1 3 Então lhe forão apresentados

vários meninos
,
para lhes impor as

mãos , e fazer oração por clles. E os

Discípulos os repeliião com palavras

ásperas.

14 Mas Jesus lhes disse : Deixai

os meninos , e não embaraceis que ei-

les venhão a mim : porque destes caes

he o Reino dos Ceos.

15: E depois que lhes impoz as

mãos
,

partio daliu

ió E eis-que chegando-se a elle

hum , lhe disse : Bom Mestre
f
que

obras boas devo em fazer
,

para al-

cançar a vida eterna ?

17 Jesus lhe respondeo : Porque
me perguntas tu (g) o que he bom ?

Bom

isso o Canon 2!. dos que chamão Apostólicos f

chama a esta mutilação hum homicídio* E o
primeiro dos Nicenos manda depor do Clerica?

to , os que cahirem neste absurdo. Peneira,

C?) P 1ue he bom , &c*> Amelote ,
Saci,

Huré , e os mais que costumo allegar , vertem

assim
, segundo o texto Grego actual ; Ponr*
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(h) Bom só Deos o he. Porém se ta

queres entrar na vida
,
guarda os Man*

damentos.

18 Elie lhe perguntou : Qiiaes ? EXOd.

E Jesus lhes disse: Não commetterás xx.ij.

homicidio : Não adulterarás : Não com-
rnet*

quci m'appe!lez vous bon ? Porém Calmet mos-
tra com Erasmo , e outros , que a lição da

Vu 1gata he a verdadeira , e a que se conforma

com o contexto , e que dos mesmos exempla-

res Gregos cita Miiles nts suas varias lições

muiios
,
que trazem o mesmo senudo. Aquel-

le mancebo tinha feito duas cousas : huma , dar

a Jesus o titulo de bom ; outra dizer , que boas

obras faria elle. A huma > e outra coma res-

ponde o Senhor. Responde á primeira , não ne-

gando ser elle bem -

7
mas arguindo tacitamente

o mancebo > de que não no tendo elle em con-

ta de Deos , mas de hum puro homem , ain-

da assim o chame bom , quando só Deos he
bom. E com isto quiz o Senhor elevar a alma

daquelle mancebo ao conhecimento da sua Di-
vindade , como bem observao os Santos Padres

Epifânio , Ambrósio
,
Agostinho , &e. Respon-

de á segunda ; advertindo-o que o bem que de-
via fazer , era observar os Mandamentos. Pe-
KE1RA.

(/;) Som só Deos o be. Ou mais á letra

:

Hum só he bom, que be Deos. Parei *a9
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rtietterás furto: Não dirás falso tes*

temunho

:

19 Honra a teu pai , e a tua mãi , e

amarás ao teu proximo,como a ti mesmo*
20 O mancebo lhe- disse: Eu te*

nho guardado tudo isso des da minha
mocidade

,
que he o que me falta

ainda ?
*

21 Jesus lhe respondeo: Seque*
res ser perfeito , vai , vende o que
tens, e dá-o aos pobres, e terás hum
thesouro no Ceo : depois vem , e se-

gue-me.

22 O mancebo porém como ou-

vio esta palavra , retirotí-se triste : por-

que tinha muitos bens.

23 E Jesus disse a seus Discípu-

los : Em verdade vos digo
,
que hum

rico dificultosamente entrará no Rei-

no dos Ceos:

24 Ainda vos digo mais : Que
mais fácil he passar hum camelo pelo

fundo de huma agulha
, (i) do que

entrar hum rico no Reino dos Ceos.

2JT

0*) Do que entrar hnm rico no Rúno dos Ceos.
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2$ Ora os Discípulos , ouvidas

estas palavras , conceberão grande es-

panto , dizendo : Quem poderá logo

salvar-se ?

26 Porém Jesus olhando para el-

les, disse : Aos homens he isto im-

possível : mas a Deos tudo he possível»

27 Então respondendo Pedro , lhe

disse : Eis-aqui estamos nós (fe) que

deixámos tudo , e te seguimos : que
galardão pois será o nosso?

Tem. 1. M 23

Isto se deve entender somente chquelíes
, que

nas riquezas tem toda a sua confiança , come*

o Seníior diz mais claramente por S. Marcos

,

X. 24. e como o entendem Santo Ambrósio %

S. João Chrysostomo , S, Gregorio Magno , e

outros Padres. Entre cs quaes he digrío de se

ler o Tratado de S. Clemente Alexandrino %

que tem por titulo : Que rico he o que se salva.

Pereira.

(O Qme deixámos tudo. Náo rendo Pedro
deixado senão o seu barco , e as suas redes f

diz resolutamente aChristo,que deixará tudo;
porque , como adverte Santo Agostinho escre-

vendo a Paulino , com efeito tudo despreza aqueU
le

,
que despreza a posse nzo só de tudo quanto

fodia ter , mas também dç tudo o que querifi

ser. DuHAHSfrj
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28 E Jesus lhes disse : Em verdade

vos affirm j
,
que vós

,
cjuando (l) no

dia da regeneração estiver o Filho do
Homem sentado no Throno da sua

Gloria
,
vós, torno a dizer, que me

seguistes , também estareis sentados so-

bre doe Thr nos, e julgareis as do-

ze Tribus de Israel.

29 E todo o que deixar por amor
do meu Nome a casa , ou os irmãos

,

ou as irmans , ou o pai , ou a mãi , ou

a mulher, ou os filhos, oa as fazen-

das , receberá cento por hum , e pos^

suirá a vida eterna.

30 Porém muitos primeiros
,
(w)

vi-

(/) No dia da regeneração. No di* do Juizo.

Pereira.
(m) Virão a ser os últimos. Por últimos pri-

meiros , entendem os Santos Padres os Judeos ;

por primeiros últimos os Gentios , chtmados á

Igreja depois da reprovação dos Judeos. San*

to Hilário , S. João Cbrysostomo , S. Gregorio

Magno. Outros entendem por últimos primei-

ros , os Sábios, e Grandes do Mundo , a quem
a sua soberba condémna ; e por primeiros últi-

mos os Apóstolos , e todos os que neste Mun-
do vivem desprezados por Christo * que a sua
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viráô a ser os últimos, e muitos últi-

mos, viráó a ser os primeiros.

CAPITULO XX.

A parábola dos trabalhadores mandados
trabalhar na vinha em diversas horas*

Os primeiros serão os últimos , e úl-

timos os primeiros. Prediz Jesus a
sua Morte , e Resurreiçâo. Ambição
dos filhos de Zebedeo. Os que são maio*

res , devem ser os mais pequenos. A
dominação he alheia do Apostolado.

1 §T\ Reino dos Ceos he seme-

lhante a hum homem pai

de família
,
que (a) ao romper da ma-
M ii nhã

humildade , e paciência os salva. Hessél , Jan-

fENIO PE GaKD , AmELÓTK.
(a) Ao wmper da manhã. Adveitem aqui os

Interpretes , que tanto os Judeos , como cs

Romanos , dividíão as doze horas do dia era

quatro partes , cada huma em tres horas, Es-

tas quatro partes chamaváo-se hora primeira
,

hora terceira , hora sexta 9 hora nona. A pri-

meira correspondência ás nessas seis horas d*
manhã no Equinócio : a terceira ás nove : a sex-

ta ao meio dia ; * nçna ás tres da tude.
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nhã sahio a assallariar trabalhadores

para a sua vinha.

2 E feito com os trabalhadores o
ajuste (b) de hum dinheiro por dia,

niandou-GS para a sua vinha.

3

como ao principio de cada hora destas corres-

pondia© entre os Judeos certas orações publi-

cas i daqui veio , dizem Ssci , e Amelote ,
que

cercas panes do OfRcio Divino entre nós 10-

máiáo o nome de Prima 3 Terça 3
Sexta , c

Noa. Plkeira.

Qj) De hum dinheiro por dia Este pai de fa-

mília he Deos : a vinha a sua Igreja : a pra-

ça o Mundo : os trabalhadores ociosos são os

homens antes da sua vocação : as diversa ho-

ras são os diversos tempos da vida , em que

Deos os chama : O dinheiro he a gloria que

Deos dá em paga do trabalho. Temos pois des-

ta parábola tres cousas. Primeira : que as boa$

obras são me itorias da vida eterna. Segunda:

que ainda que todos os Santos gozão substan»

cialmente da mesma felicidade , venoo a Deos
na sua mesma essência ; huns com tudo o vem
mais claramente do que curros , segundo a igual-

dade , ou desigualdade dos merecimentos. Ter-

ceira : que para receber maior p^ga
5

e ver a

Deos mais claramente, náo se attende ramo á

extensão, ou imensáo do trabalho , como ao

fervor da caridade que o acompanhou. E as-

sim poderá bem ser, <jue huma Pelaria peni-
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3 E tendo sabido junto da tercei-

ra hora , vio estarem outros na praça

ociosos >

4 e disse-Ihes : Ide vós também
para a minha vinha , e dar-vos-hei o

que for justo.

y E elles forão, Sahio porém ou*

tra vez junto da hora sexta
7

e junto

da nona : e fez o mesmo.

6 E junto (c) da undécima tornou

a sahir , e achou outros que lá estavão >

e lhes disse : Porque estais vós aqui

todo o dia Ociosos ?

7 Re?pondêrao-lhe elles : Porque
ninguém nos assalariou. Elie lhes dis-

se : Ide vós também (d) para a minha

vinha.

8 Porém lá no fim da tarde disse

o
tente cie poucos aonos gcze de maior gloria,

do que " hum Anacoreta sepultado ne Deserto

tôda a vida; /íMcioie eDuHAMm com S^cao
Cbrysostomo rrn Homilia 68. sobre <E Matthcus.

(r) Da undécima. Algumas vezes também
se Cx nraváo as horas intermédias , coiro aqui*

Era pois esta a hcn c!e vésperas Pereira*

(//) Para a mhha vinha. O Gre^o aceres*

cenca : E ganhareis o que for justo. Pereira»
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o Senhor da vinha ao seu mordomo;
Chama os trabalhadores , e paga-lhes

o jornal
,
começando pelos últimos

,

€ acabando nos primeiros

9 TendD chegado pois os que fo-

íão junto da hora undécima , recehea

cada hum seu dinheiro.

to E chegando também os que ti-

nhao ido primeiros
, julgarão que ha-

vião de receber mais : porém também
çstes não receberão mais , do que hum
dinheiro cada hum.

11 E ao recebello , murmurava©
contra o pai de família,

12 dizendo: Estes que vierão ul-

times , não trabalharão senão huma
hora , e tu os igualaste comnosco

,
que

aturámos o pezo do dia , e da calma,

13 Porém elle respondendo a hum
delles , lhe disse : Amigo , eu não te

faço aggrayo : não convieste tu co*

jnigo n*um dinheiro ?

14 Toma o que te pertence , e

vai-te : que eu de mim quero dar tam-

bém a este ultimo tanto, corno ati.

15
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ij Visto issonáo me he licito fa-

zer o que quero ? (e) acaso o teu

olho he máo
,
porque eu sou bom ?

16 Assim serão últimos os primei-

ros, e primeiros os últimos : (/) por-

que são muitos os chamados , e pou-

cos os escolhidos.

17 E subindo Jesus a Jerusalém %

tomou de parte os seus doze Discípu-

los , e disse-ihes :

1 8 Eis-aqui vamos para Jerusalém ,

e o Filho do Homem será entregue

aos Príncipes dos Sacerdotes
y

e aos

Escribas
,
que o ccndemnaráó á morte,

19

(O Acaso o teu olho he mão. He esta huma fra-

se Hebraica: pois costumào os Hebreos dizer:

Olho Um ,
por hum coração liberal

, ebaufico:

e olho máo j por hum coração apoucado , e cheio

ée inveja^ poique os olhos do invejoso sáo ator-

mentados ,
quando vem a felicidade do seu pró-

ximo. ÍÍREIRA.

(/} Porque são muitos os chamados , e pou~

cos cs escolhidos. Terrível sentença para temer-

mos, e tremermos , ainda quando soubéssemos ,

que só hum dos homens se havia de perder :

qu>.nto mais sendo unros 03 que se perdem ,

que em compraçào delles aflirma Jeiu Chnsto,
ierem poucos os que se «alváo. Nicole.



184 O Santo Evangelho deJ. C.

19 e emregallo-hão aos Gentios

para ser escarnecido , e açoutado , e

crucificado , mas ao terceiro dia re-

surgirá.

20 Então se chegou a elle (g) z

mH dos filhos de Zebedeo com seus

filhos , adorando-o e pedindo-lhe al-

guma cousa.

zi Elle lhe disse: Que queres?

Respondeo ella : Dize que estes mçus
dous filhos se assentem no teu Rei-

no , hum á tua direita, e outro á

tua esquerda,

. 2z E respondendo Jesus , disse:

(h) Não sabeis o que pedis. Podeis

vós

(£) Amat dos filhos de Zebedeo. Por norr,e

Salomé , que fi^da no estreito parentesco que

tinha com Maria , e com Jesus
j
pedia para seus

filhos as primeiras dignidade*. Calmet.
(b) Não sabeis o que pedis. O Senhor [pz

ver aos seus Discípulos , que o pensamento

todo terreno , que tinháo , era indigno do seu

Reino, e que náo sabino o que pedião. Vós-
outros me falais , lhes disse , de dignidades t

e coroas j e eu pelo contrario vos fallo de com-
bates , e de soffrimemos. Nio heaqui o lugar,

mm o tempo de recompensas, senáo de peri-
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vós beber o calis
>
que eu hei de be-

ber ? Dissetão-lhe elles : Podemos.

23 Elie lhes disse : He verdade

que vós haveis de heber o meu calis :

mas pelo que toca a terdes assento á

minha mau direita
?
ou á esquerda

y

{i) não me pertence a mim o dar-vo-

lo , mas hso he para aquelles
,
para

quem está preparado por meu Pai.

24 E quando os dez ouvirão isto,

indignai ão-se contra os dous irmãos.

25- Mas Jesus os chamou a si , e

lhes disse : Sabeis que os Principes

das Gentes dominão os seus vassallos :

e que os que são Maiores exercitão o
seu poder sobre ellçs.

26

gos , de guerra , e morre. E assim verdadeira-

mente não sabiio o que pcdião \ porque náo re-

conheciio que o Reino de jesu Chnsro era to-

do espiíitual , e todo differente dos da terra :

nem que o carnitiho para chegar aos seus pri-

meiros postos , ela diveiso do que a elles se

ihes representava. S. João Chrysostomo.

(/) Não me pertence a mim. A mim consi«

derado só como fcomem. Dohamel como San-
to Agostinho.
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26 (k) Não será assim entre vós-

outros • roas entre vós todo o que qui-

ser ser o maior , esse seja o que vos

sirva

:

27 e o que entre vós quizer ser

o primeiro , esse seja vosso servo

:

28 assim como o Filho do Ho-
mem não veio para ser servido, mas
para servir , e para dar a sua vida em
redempção por muitos.

29 E sahindo elles de Jericó, se-

guio a Jesus muita gente,

30 e eis-que dous cegos que es-

tavão sentados junto á estrada , ouvi*

rão que Jesus passava : e gritá ão di-

zendo : Senhor , Filho de David , tem
compaixão de nós>

31 E reprehendia-os a gente que

se calassem, Porém elles cada vez gri-

tavão mais, dizendo: Senhor, Filho

de David , tem compaixão de nós.

32 Então parou Jesus , e cha-

mou-os

,

(^) Não será assim entre vósoutros. S. Ber-

nardo a Eugénio : He claro ; probibe-sç aos JpoS'

tolos á dominação. P^reirai
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mou-os , e disse ; Que quereis que vos

fuça ?

3 3 Responderão elles : Que se nos

ab:ão, Senhor, os nossos olhos.

34 E Jesus compadecido delles
,

lhes tocou os olhos. E no mesmo ins-

tante ví ao, e o forao seguindo*

CAPITULO XXL

Dd Jfsu Christo a sua entrada em Je*
rusalem. Lança fora do Templo os tte~

gociantes. Tapa a foca aos Fariseos que
murmuravao delle. Espantao-se os Apos*

tolos de ver
,
que huma figueira que o

Senhor amaldiçoara , seccou no mesmo
in stante. Quanto pode a fé. A parábola

dos dons filhos , e a dos mdos lavra*

dores. O Reino dos Ceos passará dos

Judeos aos Gentios.

i ár*y Orno elles pois se avizi*

nhárao a Jerusalém , e che-

garão a Bethfagé , ao Monte das Oli-

veiras; enviou então Jesus dous de seus

Discípulos,

2
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2 dizendo-lhes : Ide a essa Aldeia

,

que está defronte de vós , e logo acha-

reis prçza huma jumenta , e hum ju-

mentinho com ella : desprendei-a , e

trazei-mos :

3 e se alguém vos disser alguma
cousa

j
respondei-lhe

,
que o Senhor

os ha de mister : e logo vo-los dei-

xará trazer.

4 E isto tudo succedeo para que
se cumprisse o que tinha $\do annun-

ciado pelo Profeta , que diz:

y (a) Dizei á Filha de Sião : Eis*

ahi o teu Rei
,
que vem a ti cheio de

doçura
,

(h) montado sobre huma ju«

men»

(^) Dizei d Filha de Si£o\ A Jerusalém fun-

dada sobre o Monte Siáo. He Hebraísmo cha-

mar filhas ás Ciíacies. Amslote, e Duhawel,
(£) Afoutado sobre huma jumenta , <&<c. Sobre as

roupas , ou vertidos que havião posto. Isto he-

ra sinal de honra , e de reconhecimento de hum
novo Rei. IF, Regunu IX, 13. Outros enten-

dem sobrs a jumenta , e sobre o jument nho;
não ao mesmo tempo, porque nem isto era pos-

sível , nem decente , senão sobre hum delíes

;

ou para milhor dizer, sobre o jumentinho , co-

mo o emendeo S. Jeronymo. Assim se diz
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menta , e sobre hum jumentinho , fi-

lho do que está debaixo do jugo-

6 E indo os Discípulos , fizerão

como Jesus lhes ordenara.

7 E trouxerão a jumenta, e o ju-

mentinho : e cobri* ãi -nos com os seus

vestidos , e frzerãò-rto montar em cima.

8 Então da gente do povo, que

Genes. VIII. 4. que a arca repousou sobre cs mon-

tes de Armênia , isto he , sobre hum dos mon-
tes. Na Vulgata , e ainda rn^is expressamente no

Grego , sobre elles
, quer dizer sobre os dous. A

jumenta que havia estado já debaixo do jugo , fi-

gurava a Synagoga dos JuJeos , os quaes já de

íar£o tempo viviáo debaixo do penoso jugo da

L"i ; e o jumentinho representava ao Povo dos

Genrios
,
que tinha vivido até então sem ;ugo.

O Senhor monteu sobre os dous
,
pua significar

,

que os que se lhe havião de sujeitar como a

Divino Legislador da neva alihnça , seriáo to-

mados de entre os Judeos , e de entre cs Gen-
tios , e que os conduziria a todos á Cidade
Santa , e pacifica

,
figurada por Jerusalém , en-

chendo-os da sua doçura , e ensinando-lhes a

verdade dos seus caminhos. S. Jeronymo , e San-
to Agostinho. Como porém o Senhor monreu
sobre os dous , discorre Duhamel que ao subir

do monte hia o Senhor montado na jumenta 9

e ao descer, no jumentinho. Pereira.
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era muita , huns estendia > no cami-

nho os seus vestidos : e outros o na-

vão rarros de arvores , e juncava com
elles a passagem :

9 e tanto as gentes que hilo adian-

te , como as que hião st'ás, gritava*?

(c) dizendo : Hosanna ao Fiiho de Da-
vid : bemdito o que vem em Nome do
Senhor : hosanna nas maiores alturas.

10 E quando entrou em Jerusa-

lém
,

(c) Dizendo : Hosanna por Hoscbigna nah j

que quer dizer : Salvai , eu vos rogo : assim a

Versão dos Setenta Sálm. CXVII. 25. Hosanna
âo Filho de David , quer dizer : O' Deos ,

salvai a este Jesus
,
que he o Filho de David ,

ou o Messias. Vós , Senhor ,
que residis nas

alruras , fazei prosperar ao vosso Christo , ao

vosso Rei. Bemdito seja aquelle ,
que vem em

nome do Senhor. Que gritos táo differentes são

estes ! Bemdito seja o que vem em nome do
Senhor ; e tira o , tira-o 5 crucifica-o í exclama
S. Bernardo. Que cousas tão contrarias ! reco-

nhecer a Jesú Chisto para Soberano Rei de I$è

rael , e dizer depois : Nós não temos outro Rei %

senão Cesar. Que differentes são estes ramos *

e palmas verdes ,
que íevão açora nas mios ,

dos espinhos com que poucos dias depois o co-

foáráo > c da Cruz em que o cravarão ! Quq
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]em , se alterou toda a Cidade, di-

zendo: Q^em he este?

11 E os Povos dizião : Este he

Je^us o Profeta de Nazareth de Ga-

Uiéa.

12 E entrou Jesus no Templo de

Deos j e lanhava fóra todos os que

vendião e compraváo no Templo ; e

poz por terra as mezas dos banquei-

ros , e as cadeiras dos que vendião

pombas

:

13 e lhes disse : Escrito está: A
minha Casa será chamada Casa de ora*

çã ) : mas vós a tendes feito (d) co-

vil de ladrões.

14

©pposição tão grande entre o despojarem-se ago-

ra dos seus próprios ve3ridos , para os estender

por onde passava o Senhor , e despiíem-no dos

seus ao depois , da maneira a mais ignominio*

sa ! Tal he o cabedal <jue se deve fazer da

estimação dos homens , e de todos os vãos ap-

plausos do Mundo. Pereira.

(d) Covil de ladroes. Os Sacerdotes , como diz

S. Jeronymo , fazendo hum trafico indigno do
seu ministério , vendião ao povo o mesmo cjue

este lhes dava
, depois de o haver comprada

para gfferecer ao Senhor. Outros Interprete* em
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14 Echegárão-se a elle cegos, c

coxos no Templo : e os sarou.

15 E quando os Príncipes dos Sa-

cerdotes j e os Escribas virão as ma-
ravilhas que elle tinha feito

y
e os me-

ninos no Templo gritaçdo , e dizen-

do : Hosanna ao Filho de David , se

indignarão

,

16 e lhe disserão : Ouves o que
di-

tendèrão que elles somente alugaváo o átrio do
Templo i e que este commercio , ainda que de
cousas que haviáo de se.vir para cs sacrifícios ,

e para serem offerecidas ao Senhor , náo se fa-

2ia sem injustiça , sem mentiras > e sem frau-

des : e que por isto era cousa indigna da san-

tidade do seu ministério
,
pela avareza , má fé ,

confusão , e alboroto que havia no lugar des-

tinado unicamente para honrar ao Senhor, Este

successo não se deve olhar como huma cousa

ordinária , senão como hum eííèito da Omni-
potência daquelle Senhor , que quiz obrar entáo ,

náo como homem , mas como Deos, Hum
homem só , armado de hum açoute lança fora

do Temp'o huma multidão de pessoas : póe por

terra as mezas , os bancos , o dinheiro , e nirv.

guem se lhe oppõe. Náo ha quem abra a sua.

boca para lhe replicar com huma só palavra*

S# JSHONXMO.
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dizem ores? E Jesus lhes respondeu

:

Sim : nunca lestes : Que da boca dos * ?

meninos , e dos que mamão ^ tirasté

o perfeito louve r ?

17 E tendo-os deixado , retirou-

Se Jesus para fora da Cidade passári-

da a Bethania , e alli ficou.

18 Más pela manhã quando vol-

tava para a Cidade , teve fome.

19 E vendo huma figueira junto

do caminho , se chegou a ella : e não

âchou nelh senão unicamente folhas^

e lhe disse : Nunca jamais nasça frtf-

to de ti : e no mesmo ponto se seceoá

à figueira.

20 E vendo isto os Discípulos,-

se admirarão , dizendo: Como se sec-

cou para logo ?

21 E respondendo Jesus , lhes dis-

se: Na verdade vos digo, que se ti-

verdes fé , e não duvidardes , não só

fareis o qúé eu acâbo de fazer á fi-

gueira , mas ainda- se disserdes a estè

monte , Tira-te , ê lança-te no mar ,

assim se fará.

Tom. I. N %t
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22 E todas as cousas que pedir-

des fazendo oração com fé , haveis dc

conseguir.

23 E tendo ido ao Templo, os

Príncipes dos Sacerdotes ,e os An-
ciãos do Povo se chegarão a elle quan-

do estava ensinando , e lhe disserão

:

Com que authoridade fazes estas cou-

sas ? E quem te deo este poder ?

24 Respondendo Jesus lhes disse:

Também eu tenho que vos fazer hu-

ma pergunta : se me responderdes a

ella, então eu vos direi com que au-

thoridade faço estas cousas,

25* Donde era o baptismo de João ?

do Ceo , ou dos homens ? Mas elles

fazião entre si este discurso , dizendo:

26 Se nós lhe dissermos que do
Ceo, dir-nos-ha elle : Pois porque não

crestes nelle ? E se lhe dissermos que
dos homens

5
tememos as gentes : por-

que todos tinhão a João na conta

d'hum Profeta,

27 E respondendo a Jesus , dis-

serão : Não no sabemos. Disse-lhes

tam-
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também elle : Pois nem cu vos digo

com que poder faço estas cousas.

18 Mas que vos parece ? Hum ho-

mem tinha dous filhes , e chegando
ao primeiro , lhe disse : Filho , vai ho-

je
y
trabalha na minha vinha»

29 E respondendo elle , lhe dis-

se : Não quero, Mas depois tocado de

arrependimento , foi.

30 E chegando ao outro, lhe dis-

se do mesmo modo* E respondendo
elle , disse : Eu vou, Senhor

5
e não foi

:

31 qual dos dous fez a vontade

do pai ? Responderão elles : O pri-

meiro : Jesus lhes disse : Na verdade

vos digo
,

que os Publicanos , e a$

meretrizes vos levarão a dianteira pa-

ra o Reino de Deos*

31 Porque veio João a vós rio ca-

minho da justiça , e não o crestes:

e os Publicanos , e as prostituías o cre-

rão : e vós-outros , \endo isío , nem
ainda fizestes penitencia depois, pa-

ra o crerdes.

33 Oavi outra parábola: Era hum
N ii ho-
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homem pai de família , (e) cue plan-

tou huma vinha , e a cercou com hu-

ma 6éve , e cavando , fez nciia hum
lagar , e edmeou huma torre , e de-

pois a arrendou a huns Lavradores

,

c ausentou-òe para longe,

34 E estando próximo o tempo dos

fructos , enviou os seus Serves úòs La-

vradores
y
para receberem os seus fru-

ctos.

35 Mas os Lavradores
,
lançandò

a mão aos Servos delle , ferirão hum,
marárão outro , e a outro apedrejarão.

36 Enviou ainda outros Servos em
maior número , do que ós primeiros ,

e fizerão-lhes o mesmo.

37

(0 Que plantou huma vinha Esta Vinha si-

gnifica o Povo Judaico. A Séve , a Providen-

cia de Dcos , que o protege por meio de seus

Anjos , e Profetas. O Lagar he a Lei , que

pelo medo da pena estava pedindo delle fructos

de justiça. A Terre he o Templo , onde esta*

vão as sentinelhs , isto he , os Sacerdotes , e

Dourr>ies da Lei ,
para velarem sobre o povo.

Os Lavradores , os Reis, os Pontífices , e os

Sacerdotes. Os Servos r os Profetas que os Ju-

deos matarão. O Filho , Jgsu Christo. Amelote*
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37 E por ultimo enviou-lhes seu

Filho , dizendo : Hão de ter respeito

a ireu Filho.

38 Porém os Lavradores vendo o

Filho , disseião entre si : Este hc o her-

dei.o , vinde 5
matemo-lo , e ficaremos

senhores da sua herança,

39 E lançando-lhe as maos
,
puze-

rão-no fóra cia vinha , e mararão-no.

40 Quando pois vier o Senhor da

vinha ,
que fará elle áquelles Lavra-

dores ?

41 Respondêrao-lhe : Aos rnáos

destruirá rigorosamente : e arrendará

a sua vinha a outros Lavradores
, (/)

que lhe paguem o fruto a seus tem*

pos devidos.

(/) Ql{C lhe paguem , &c. A vinha do Se-

fihor dos exércitos, diz Isaias V. 7. he a caza,

d'Israel ; e cs homens de Judá erão a planta,

das suas delicias. Eu esperei que fizessem a ecoes

justas , e mo tem havido senão iniquidade no

feu proceder. Eu esperava dclles frutos de jus<i~

ça , e não ouço senão clamores contra elks. A
W, lagar , e iorre , e tudo o mais cjue j

ó-

<Je seryir pau o adorno 5 e segurança deçta vi?
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41 Jesus lhes disse : Nunca les»

rsaim.
te

?
nas Escrituras: A pedra que fora

cxvii*. rejeitada pelos que edlficavâo
, (g)

aa
- es^a foi posta por cabeça do angulo?

Pe-

nha significio a protecção , anxiliot , e mila-

gres , com que o Senhor convidou particular-

mente ao seu povo ; 03 chamou , e esperou ,

dando-lhes rodas as cousas necessárias , para que
produzissem fruto

; porém sempre ingratos , e

rebeldes as suas vozes , e ás dos seu^ servos os

Profetas , de hum Isaias , de hum Jeremias ,

de hum Ezequiel , de hum Zacari&s , e de ou-

tros muitos
,
que lhes enviou em diversos tem-

pos : a huns- destes tirarão ávida; a outros ma!*

tratarão ; a outros apedrejarão ; ea nenhum cre-

rão. Depois de tantas afrontas feitas ás pessoas

dos Profetas ° seus serv >s , náo se virão jamais

brilhar com tanto esplendores riquezas da bon*

dade , da paciência , e do longo sofrimento ,

Roman. IL 4. do Deos de Israel , como quan-

do lhes enviou por ultimo a seu próprio Fiko

,

aquclíe Filho único, gerado d^ sua substancia

,

p vestido da nossa natureza
,
para empenha-los

mais fortemente que nunca, a que se reconhe*

cessem , e voltassem s bre si. Porem enchen-

do a medi Ja de seu> Piis , lhe tirarão a vi-

da ,
çruçifjcanJo-o coai a maior ignominia, e

crueldade Pereira.

(g) Essa foi posta, &c. Esta pedra, que

fèçhoq o ç^nto t he Jcsu Chriíio ,
que unindo
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Pelo Senhor foi feito isto , e he cou-

sa maravilhosa nos nossos olhos :

43 por isso he que eu vos decla-

ro ,
que tirado vos seá o Reino de

Deos , e será dado a hum Povo, que

faça os frutos delle.

44 O que cahir porém sobre esta

pedra , far-se-ha em pedaços : e aquel-

le sobre que ella cahir , ficará esma-

gado.

4? E os Príncipes dos Sacerdotes

,

e os Fariseos
,
depois de ouvirem as

suas parábolas , conhecerão que dclles

he que fallava Jesus :

46 E quando procuravão prendei-

lo , tiverão medo do Povo : porque es-

te o tinha na estimação de hum Profeta.

CA-
as duas paredes do edifício espiritual , a Syna»

gogi com a Igreja , os Judeos com os Gen-
tios, se constituio principal fundamento da no-

va Religião que fundava* S. Aoosxinho.



ipo O Santo Evangelho deJ. C.

CAPITULO XXII.

Celebra o Rei as vodas de seu filho. Q
que não trouxe vestido nupcial , he ex-

pulso , e lançado em trevas. Dtve-se
pagar o tributo a Cesar. Os Saáduceos

confundidos. O precei'0 máximo be o

de amar a Deos de todo o coração.^ Da-
vid sendo Pai da Messias , chama a
este seu Senhor.

1 gj
1 Respondendo Jesus , lhes

TV tornou a fallar segund4 vez

em parábolas, dizenda:
2 O Reino dos Ccos he semelhan*

te a bum homem Rei
y
que fez $s vo-

das a seu filho.

3 E mandou os seus serros a cha-

mar os convidados para as vodas,ma$
elles recusara j ir.

4 Enviau de novo outros servos

,

com este recad ) : Dizei aos convida-

dos : Eis-squi tenho preparado o meu
banquete , os meus touros , e os ani*

pi es cevad s e c tão já mortos v e tu-

do prompto : vinde ás yodas,

5
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5* Mas ellí.i despreza: ão o convite :

c se forã^, hum para a sua casa de cam-

po , ç outro para o seu trafico:

6 outros porém lançárão mão dos

servos que ellç enviara, e depois dc
os haverem ultrajado , os matárão*

7 Mas o Rei tendo ouvido isto

,

se irou
? (a) e tendo feito marchar os

seus exercidos , acabou com aquelles

homicidas , e poz fogo á sua Çidade.

8 Fntão disse aos seus servos : As
vodas com eífeito estão apparelhadas t

mas os que estavão convidados , não

forão dignos de se acharem no ban-

quete :

(b) ide pois as sabidas das ruas,

e

(a) E tendo fei'o marchar os seus exércitos >

fcc Allude em profecia ao sitio , e destruição

de Jerusalém em tempo de Vesp; siano , c dç
firo ,

quarenta anno* depois. Duhamkl.
(b) Ide pois as sabidas das mas

y
<&c. Esus

ruas , ou estradas , e estas sahidas repre^entáo

os difFerentes exrtavios , por oode as Nações
bfcviào andado, des de que começíráo a appar-

tar-se do direiro , negando-se a admitrir a ver-

dade , e corrompendo cada hum o sen caminho ,

Genes. VL 12. Todos os povos, sem distinção
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e a quantos achardes , convidai-os pa-

ra as vodas.

10 E tendo sahido os seus servos

peks ruas
,
congregarão tcdos os que

achai ao , máos e bons : (c) e ficou

cheia de convidados a Sala do banque-

te das vodas.

1 1 Entrou depois o Rei para ver

os que estavão á meza , e vio alli hum
homem que não estava vestido \d) com
veste nupcial,

ii

alguma forío convidados á fé de Jesu Christo 9

e ao banquete das suas vodas pela pregaçá > do
Evangelho

,
cjue se publicou , e annunciou ate

ás extremidades da terra. Pereira.

CO E ficou cheia de convidados , &t. E a

Igreja figurada nesta sala se encheo de hum
grande numero de Povos , e Nações que oceu-

páráo o lugar dos Judeos : cujo peccado , como
diz S. Paulo , Roman. IX. x i. passou a ser cau«

sa de salvação para os Gentios : e cuja quédA
tem occasionado as riquezas do Mundo. Fe-

KEIR.A,

Cd) Com vts fe nupcial , &c~ Este homem su

gnifica os núos Christâos , que náo tiverão cui-

dado de se vestir das obras da justiça , e d*

caridade, que são os fruetos da fé, e por isso

se perderão» Sacu
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12 E disse-Ihe í Amigo , como en-

traste aqui , nao tendo vestido nu-

pcial? Mas elle emmudeceo.

1 3 Então disse o Rei aos seus Mi-
nistros : Atai-o de pés

5
e mãos , e lan-

çai-o (e) nas trévas exteriores : ahi ha«

verá choro , e ranger dos dentes

14 Porque são muitos os chama*

dos , e poucos os escolhidos.

ifT Então retirando-se os Fariseos
f

consultárão entre si, como o surpren-

derião no que fallasse.

16 E envião lhe seus Discípulos

juntamente
(f) com os Herodianos ,

que lhe disserão : Mestre , nós sabemos

que és verdadeiro , e que ensinas o ca-

minho de Deos pela verdade , e não
se te dá de ninguém

;
porque não fa*

zes accepção de pessoas

:

(e) Nas trévas exteriores Que consistem em
huma inteira privação da luz de Deos , como
a dos condemnados. Saci.

(/) Com os Herodianos. Com os domésticos

de Herodes Antipas , como explica a Versão
Syriaca. Veja-se a Disserraçio de Calmet , De
Pharisxis , Sadduçás , &• Hçrodianis. Pereira.
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17 dize-nos pois. qual he o teu

sentimento, (g) he licito dar. o tri-

buto a Cesar , ou não?

Qr) He licito , <& c, De?de o tempo de Pom-
peo eráo o :ri>ados os Judeos a pagar o tr bi>

to de duas Dracmas aos Imperadores Romanos ;

que por isso costumaváo bater moéda ou do
valor do tributo , ou de huma ametade. E es*

te tributo era muito diver o do cutro , que os

Judeos pagiváo para as obr^s do Temp!o , co-

mo ouvimo3 no Cap, XVII. vers. Porque

o do Cap. XVII. era instruido por Moy és a,

favor do Templo ; e náo o págaváo senio os

que tivessem vinte e sinco annos. Este porem
do Cap. XXII. e/a imposto pelos Romano* ; e

segundo escreve Ulpiano na Lei DeCensi*
bus, pagaváo-no todos os Varóçs de qu.t rze

annos , e iodas as fêmeas de doze para cima.

Por isso as Versões Syriaca , e Persiana o cha-

máo aqui , tribu o de capitado. Ora pelo C p.

V. dos Actos dos Apóstolos se sabe ,
que hum

certo Judas de Gililéa ensinava, que náo de-

viáo os Judeos sofFrer este imposto. Pelo con-

trario os domésticos de Herodes Antip s , diziáo

que se devia p^gar : pois a isso qs persuadia o
mesmo Herodes

,
que indicando a seu pai em;

lisonjear os Romanos , inspirava nos seus fami-

liares as me>rnas idéas. Era logo célebre entre

os judeos esta questão. Por isso os Fariseos

quizeráo armar com eíla hum laço a Christo %
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18 Porém Jc.
c us conhecendo a sua

malícia , disse lhes Porque me tentais

hvpocritas ?

icj mostrai-me cá a moeda do cen-

so. E elles lhe apresentarão hum di-

nheiro*

20 E Jesus lhes disse: De quem
he esta imagem, e insctipçâo?

11 Respondei ão-lhe tiles : De Ce-
sar. Então lhes dkse Jesus : (b) Pois

dai a Cesar o oue he de Cesar : e a

Deos o que he de Deos.

2z E quando isto ouvirão se ad-

mirarão , e dexando-o se retirarão.

23 Naquelle dia vieraj a élle os

Sadduceos, que dizem não haver re-

surreição : e lhe fizerão esta pergunta

,

24
y

a fim de o malquistarem , ou com os Ministros

do Imperador , ou com o Povo. Veja-se Pedro
de Marca ao Livro II. Da Concórdia

,
Cap. V.

Pereira.

(6) Pois dai a Cesar , é*c. Com isto ratifi-

cou a Verdade Eterna o Direito que cem os
Soberanos de impor, e de cobrar tributos; e
mostrou que os interesses dos Reis nao se op-

póem aos de Dsos. Saci,
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peuter. 24 dizendo : Mestre , Moysés eis-

* se: Que se morrer slgum que não te-

nha filho , seu irmão se case com suã

mulher , e dê successão a seu irmão:

25: Ora entre nós havia sete ir-

mãos : depois de casado faleceo o pri*

meiro : e porque não teve filho , dei*

xou sua mulher a seu irmão.

26 O mesmo succedeo ao segnn*

do, e terceiro , até o sétimo.

27 E ultimamente depois de to-

dos faleceo também a mulher.

28 A qual dos sete logo pertence^

rá a mulher na resurreição ? porque

todos forão cazados com ella.

29 E respondendo Jesus , lhes dis-

se : Errais não sabendo as Escrituras ,

nem o poder de Deos.

30 Porque depois da resurreição 5

nem as mulheres terão marid os , nem
os maridos mulheres : mas serão coma
os Anjos de Deos no Ceo.

3 i E sobre a resurreição dos mor-

tos , vós não tendes lido o que Deos
disse , íallando comvcsco :

3*
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32 Eu sou o Deos de Abrahão , e

o Deos de Iaac , e o Deos de Ja- '

'

cob ? (/) Ora Deos não no he de mor-

tos , mas de vivos.

33 E agente do povo ouvindo is-

to , estava admirada da sua doutrina.

34 Mas os Fariseos, quando ou-

virão que Jesus tinha feito calar abo-
ca aos Sadduceos , se ajuntárao em
conselho

:

35- e hum delles que era Doutor da

Lei , tentando-o , lhe perguntou :

36 Mestre
,
qual he o grande Man-

damento da Lei? 37

(/) Ora Deos não no be de mortos. Argumen-
to cios que os Filósofos chamáo ad homtnem ,

tirado do testemunho do Êxodo. Como se Chri-

sto dissera t Se não ha espirito , nem al-

ma immorral , como vós dizeis 5 nem por con-

sequência resurreiçáo : como podia Deos , fal-

lando com Moysés muitos annos depois da mor-
te de Abraháo , Isaac , e Jacob , chamat-se Deos
delles ? Logo como elle se chama seu Deos ,

he isto prova , de que ainda depois de mor-
tos , viv'ão aqueiles Patriarcas. Porque Deos
náo he Deos do que náo ha , 011 do que náo
existe. Logo he falso

, que as almas morrem
COm 08 CÓrpos* Amelote , £ Saci.
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37 Jesus lhe disse : Am. rás ao Sé-

>. nhor teu Deos cie todo o teu coraçã >
^

e de toda à tua alma , e de todo o teu

entendimento.

38 E^te he o máximo , e o pri-

meiro Mandamento,
t**it 39 E õ segundo semelhante á es-
*
g

lX
' te he : Amarás a teu pfmimo , como

a ti mesmo.

40 Destes dous Mandamentos (k)

depende toda a Lei > e os IVfetás.

41 E estando juntos os Fariseõs,

lhes fez Jesus esta pergunta

,

42 dizendo : Que vos parece a vós

do

(A3 Deperide toda a Lei, &c. Se ámar at

Deos he amar ao próximo, conforme o que

]esú Chrisro disse a S. Fedro , Joann. XXL 17.

Se me amas • apascenta as minhas ovelhas : e

se o amor do próximo hz que se guardem os

outros mandamentos
,
segundo a declaração do

Apostolo : que o amor que se tem ao próximo

não permite que se lhe faca nenhum mal , Ro-

man. XIII. IO. Coriclue-se daqui com S. Joáo'

ChrysostomO
, que Jesu Chrisré disse jirti^sima-

mente , que toda a Lei , e tudo o que dfesert^

os Profetas bé encerra nestes dous Mafidamert*

toa* Pereira.

/



íGundo S/Matth. Cap.XXÍL 209

do Christo ? de quem he elle filho ?

Re. pondêrão-lhe : (/) de David.

43 Jesus lhes replicou : Pois co-

mo lhe chama David em espirito Se-

nhor, (m) dizendo:

44 Disse o Senhor ao meu Se-

nhor: Senta* te á minha mão direita , Psaim.

até que eu reduza os teus inimigos C1 ** ls

(n) a servirem de escabello de teus

pés ?

Tom, L O 45T

(/) DerDavid. Isto he : Descendente de Da«í

vid. Pereira.

Cm) Dizendo. Como este Profeta animado do
Espirito de Deos reconhece por Senhor seu aqaei-

le que he seu filho ; posto que hum filho nío

pôde ser chamado Senhor de seu prcprio Pai ?

Jesu Christo quiz com esta pergunta poios em
hum extremo embaraço , dando lhes com este

lugar ( se lho nío houvesse estorvado o seu Orgu-

lho) a conhecer , que elie era o Christo , e que

como tal era Deos , e juntamente homem. Pm*
*EIRA.

(h) A servirem de escabello , ffrc. Os Fari*

seos erao inexcusaveis
, porque fazendo alarde

de possuírem a inteligência das Escrituras * e

vendo a multidão de milagres que fazia aquel-

le que lhes faltava , e a sublimidade da sua dou*

jxina y çimida for hum* tjtg grande santidade

;
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4? Se pois David o chama seu Se-

nhor , como he elle seu Filho ?

46 e não houve quem lhe podes-

se responder huma ±ó palavra : e da-

quelle dia em diante ninguém mais

ousou fazer-lhe perguntas,

CAPITULO XXIII.

Devem-se crer > mar não imitar os mãos
Pastores Faz Jesu Christo hnma lar*

ga , e fo^te invectiva contra os vicias

aos Fariseos. Em perseguirem a Jesu
Christo , imitão elles a perversidade

de seus maiores. O Templo virá a fi-
car deserto.

1 Tp Ntão fallou Jesus ás tur-

JPi bas , e aos seus Discípulos,

2 dizendo : (a) Sobre a Cadeira

de

deviâo inferir que era o Christo ,
posto que era

reconhecido de todo o Mundo por filho de Da*
vid , e que seestaváo divisando nelle todos os

caracteres do Messias
, que expiicaváo os Orá-

culos dos Antigos. Pereire,

(4) Sobre a Cadeira , é*c. Isro he: em râ-

2ão da sua dignidade , tem legitima authoridade
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1

de Moysés se assentarão os Escribas,

e os Fa riscos.

3 (b) Observai pois , e fazei tu-

do quanto elles vos disserem : porém

não obreis segundo a práctica das suas

acções ; porque dizem y
e não fazem*

4 Porque (c) atao cargas pezadas,

O ii e

para ensinar , e para interpretar a Lei. A pa-

lavra Escriba significa propriamente Escrivão;

porem usa-se para significar hum Doutor da Ler»

Como já se disse n'omro lugar. Pôde ser que
desse occasião para dar este titulo acs Inter-

pretes da Lei , o ser a sua primeira oceupa-
çáo escreverem os Livros de Mcysés , e pro-

verem de exemplares delles todos os que os hou-
vessem mister, O nome de Fariseo o era dê
huma Seita que pretendia ser a mais iilustrada ,

em matéria de Religião. Os Doutores liáo em
pé a Lei , ou os Profetas , e se assentavão quan-

do os expricaváo ao povo. Chamava se ÇaàeU
ra de Moysés , porque estava destinada, para
ensinar nella a Lei de Moysés. Pereira.

(£) Observai pois , Boa prova , de que
a suthoridade de ensinar , e definir os dogmss
à'à Religião

, pode muito bem estar com a vi-

da perversa dos Pastores , contra o que afirma-
va Wiclef. Pereira.

(O AtRo cargas pezadas. Quer dizer , que

©s Fameos u^.náo com os ouiros de b®m
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e incomportáveis, e as póem sobre os

hombros dos homens: mas nem com
o seu dedo as querem mover.

j E fazem todas as suas obras f

para serem vistos dos homens : por is-

so trazem as suas (d) largas tiras dc

pergaminho
, (f) e grandes franjas.

6

gor excessivo , obrigavão os homens a obser-

var huma infinidade de tradições onerosíssimas ;

ao mesmo tempo que tlies praticando comsigo

mesmos huma delicadeza
,

que custava a enten-

der , de tu 4o se eximião Sac .

(d) Largas tiras de pergaminho. Isso signifi-

ca o nome Grego pbylac eria
,
que a Vugata

conservou. Porque mandando Deos no Deuce-

ionomio VI. 8. que trouxessem os Judeos a

sua Lei sempre diante dos olhog , e nas mãos ,

para significar com isto que se nao deviáo nun-

ca esquecer delia , ant?s $»m estimaila , como
hum preciosíssimo ornamento : os Fariseos

y
que

eráo como os Theologos daquela Nação , e cu-

ja Seita se tin'h3 introduzido entre elles muito
depois da morte dos Santos Maccabeos ; come-
çarão a interpretar á ktra as pilavras da Lei ,

e a persuadir com o seu exemplo aos Nacio-
naes , que trouxessem cingidas na cabeça , %
nos braços humas tiras de pergaminho , em
ue se liáo escritos vários Lugares da mesma

£ei. E para se inculcíueiH a si mesmos por mais
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6 E gostão de ter nos banquetes

os primeiros lugares , e nas Synago-

gas as primeiras cadeiras

,

7 e que os saúdem na Praça , c

que os homens os chamem Mestres.

8 Mas vós não queirais ser cha-

mados Mestres : porque hum só he o

vosso Mestre, e vós todos sois irmãos.

9 E a ninguém chameis pai vos-

so sobre a terra: porque hum só he

o vosso Pai
,
que está nos Ceos.

10 Nem vos intituleis Mestres : (f)
porque hum só he o vosso Mestie

y
o

Chrifcto.

li

perfeitos observadores da Lei , trazião os Fa-

riscos esras tiras muito largas \ e aré procuraváo

persuadir o povo ignorante , serem e^ras tiras

escritas hum grande amuletto, ou defensivo con-

tra as doenças, e malefícios Calmet.
(e) £ grandes franjas. Eiáo estás franjas hum

ornato ordinário dos vestidos entre os Judeos ,

do qual nem o mesmo Chrjsro se absteve de

usar , seguindo o que geralmenre ordenara Moy-
ses no Livro dos Números, XV. $8. Eráo dc
linho

5
ou de lã azul , e punhao-^e nos quatro

cantos das capas, Calmet.

(j) Porque hum só hc o vosso Mestre , é*c*
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11 O que de entre vós he o maior

,

Será vosso servo.

12 Porque aquelle que se exaltar
,

será humilhado, e o que se humilhar

,

será exaltado.

13 Mas ai de vós Escribas, eFa-
riseos hypocritas : que fechais q Rei-

no dos Ceos diante dos homens : pois

nem vós entrais , nem aos que entra-

ria) deixais entrar

14 Ai de vós Escribas, e Fariseos

hypocritas : porque devorais as casas

das viuvas , fazendo largas orações:

(g) por isto levareis hum juizo mais

rigoroso.

ijT Ai de vós Escribas , e Fariseos

hy-

N*o reprova Jesu Corisco os rirulos de Pai ,

e

Mestre ,
que o mesmo S. Pauío nâc duvidou

attribuir-sê a si ; ma; quer que entendamos
,
que

só Deos he propriamente nosso Pai y porque só

e!íe he o que no^ da o ser : e que só je-u Chri-

sto he propriamente nosso M estie
,
porque i>ó

clle nos ensina interiormente a verdade
, que os

outro; *ó nos ensina » de fora. Saci.

(g) Por isto levareis, &c. Isto he , recebe-

reis sendo condemnados , hura castigo mais ri-

goroso. Pi-REIKA,



SEGUNDO S.Matth, Cap.XXIII. li ç

hypocritas : porque rodeais o mar, e

a terra ,
por fazerdes hum (h) prosély-

to: e depois de o terdes feito, [i) o
fazeis em dobro mais digno do infer-

no , do que vós,

16 Ai de vós con d actores de ce-

gos
,
que dizeis ; Todo o que jurar

pelo Templo, isso não he nsda : mas
o que jurar pelo ouro do Templo,
fica obrigado ao que jurou t

(b) Proselyto. Assim se chamavao os idó-

latras, que sc convertiáo á religião dos Judeos.

Os Fariseos náo deixaváo pedra que náo mo-
vessem para converter t bum desces. Porém fa-

ziáo isto levados de hum ccculro dezejo , de
que os tivessem por zelosos do culto divino :

e movido* de ambição , e avareza
,
pelos lu-

cros , e ganâncias
,
que lhes resultaváo dos sa»

criíícios. Peheira.

(0 O jazeis em dobro , e5>r. Porque os Fa-
iísíos com o seu rnáo exemplo , e perniciosas

tradições corrompiáo a pureza da Lei , e eráo

causa de que esies novos ccnvtrridos , ou vol-

tassem de novo á idolatria ; cu se permaneciâo
na religião Judaica , fossem mais corrompidos

que os mesmos Farisecs Porque hum discípu-

lo que tem hum mao Mestre . sabe peor que

o seu mesmo Mestre. S. João Chkiíqsiomo*
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17 Estultos , e cegos : Pois qual

he mais , o ouro , ou o Templo que

santifica o ouro ?

18 E todo o que jurar pelo Al-

tar
y

isso não he nada : mas qualquer

que jurar pela ofFrenda
,
que está so-

bre elle
y
está obrigado ao que jurou»

19 Cegos : Pois qual he mais , a

ofFrenda , ou o Altar
,
que santifica a

oíFrenda ?

20 Aquelle pois que jura pelo Al-

tar
,
jura por elle , e por tudo quan-

to sobre elle está :

ii e todo o que jurar pelo Tem-
plo

,
jura por elle , e pelo que habi-

ta nelle:

21 e o que jura pelo Ceo
,
jura

pelo Throno de Deos , e por aquel-

le
,
que está sentado nelle.

23 Ai de vós Escribas , e Fariseos

hypocritas : (&) que dizimais a horte-

11,

(O Qpe dizimais a hortelã , &c. Erão mui

exactos em pa^ar o dizimo de todas estas her*

vas , e cousas de pouco valor , ao mesmo tem-

po ,
que não fazuo caso do que havia mais
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lã , e o endro , e o cominho , e ha-

veis deixado as cousas
,
que tão mais

importantes da Lei , a justiça , e a

misericórdia , e a fe : estas cousas erao

as que vós devíeis praticar , sem que

entretanto omittisseis aquelloutras.

24 Conductores cegos
, (/) que

coais hum mosquito , e engulis hum
camelo.

2j> Ai de vós Escribas , e Fariseos

hypocritas
,
porque alimpais o que es-

tá por tora do copo , e do prato : e

por dentro estais cheios dc rapinas , e

de immundicias.

26

importante na Lei de Deos S. Jeronymo tras-

lada este lugar de outro modo mui differente,

porque diz , não que pagavio , senão que exi-

giáo com o maior rigor o dizimo , ainda das

cousas mais despreziveis
, por hum effeito de

avareza , e por idaçáo aos seus próprios ínte-

lesses , pondo de parte a Lei de Deos de que

cuidavão mui pouco E isto he propriamente dc-

cimatis : exigis os dízimos. Pereira.

(/) Que coais bum mosquito. Provérbio con-

tra os que nas cousas mínimas são muito es-

crupulosos , e ao me*mo tempo nas grandes sáo

íclaxadissirnos. Ameloti.
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26 Fariseo cego, purifica primei-

ro o interior do copo , e do prato
,
pa-

ra que também o exterior fique limpo.

27 Ai de vós , Escribas , e Fari>eos

hypocritas : porque sois semelhantes

aos sepulcros branqueados
,
que pa-

recem por róra fermosos aos homens,
e por dentro estão cheios de ossos de
mortos, e de toda a asquerosidade :

28 assim também vós-outros por

fora vos mostrais na verdade justos aos

homens * mas por dentro estais cheios

de hypoaisia, e iniquidade,

29 Ai de vós Escribas, e Fariseos

hypocritas, que edificais os sepulcros

dos Profetas, e adornais os monumen-
tos dos justos

,

30 e dizeis : Se nós houvéramos

vivido nos dias de nossos pais , não

teriarnos sido seus companheiros (m) no
sangue dos Profetas

:

Cm) Nb sangue dos Profetas. Como se lhes

dissera : ai de vós outros desgraçados ! pois cjuan*

do fazeis osrentaçáo destes sepulcros , que le-

vantais aos Profetas > e vos lisonjeais de cjue se
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31 e assim dais testemunho contra

vós mesmos , de que sois filhos da-

quelles
,
que maiárão aos Profetas :

32 Acabai vós pois de encher a

medida de vossos pais.

33 Serpentes
,

raça de viboras

,

como escapareis vós de serdes condc-

m nados ao Inferno ?

34 Por isso eis-aqui estou cu que

vos envio Profetas , e Sábios, e Es-

cribas : e delles matareis, e crucifica-

reis a huns , e delles açoutareis a

outros nas vossas Synagogas
,
{n) e os

perseguireis de Cidade em Cidade :

35: para que venha sobre vós toda

o

tivésseis vivido nos dias de vossos pais, não ti-

véreis rido pute no deiicto
, que commettêráo

,

tinndo-lhe* a vida ; dais claramente a entender,

que sois dignos filhos de uis pais , posto que

no fundo nao sois melhores do que elles, ha-

vendo concebido já no vosso coração o desí-

gnio do mais enorme deiicto, que se executou,
c se executará em todos os séculos , que he o
Deicidio. Pei eira.

(w) E os penegtnreis , &c. Isto he, com os

trabalhos, tormentos, e morte, que padecêrâo

os Apóstolos, e Discípulos. Pereira.
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o sangue dos juntos
,
que se tem der*

ramado sobre a teira , des do sangue

do justo Abel , até o sangue de Zaca-

rias filho de Baraquias
,
(o) a quem vós

déstes a morte entre o Templo e o
Altar.

36 Em verdade vos digo ,
que to-

das estas cousas vnáõ a cahir sobre

esta geração.

3,7 Jerusalém , Jerusalém , que ma-
tas os Profetas, e apedrejas os que te

são enviados
,
quantas vezes quiz eu

ajuntar teus filhos, do modo que hu-

nia gallinha (/>) recolhe debaixo das

azas

(o) A quem vos déstes a morte , &c. S Jerony-

mo diz que este era o santo Sacerdote , filho

do Pontífice Jojada ,
por outro nome Baraquias,

Animado do Espirito de Deos ,
reprehendeo

com grandé zelo aos Israelitas da abominação,
e idolatria , que commettiáo , e por isto o ma-
tirio ás pedradas , entre o altar dos holocaus-

tos , e o templo. Outros se per-nadem
,
que he

vaticínio da morte de Zacarias . filho de Baruch ,

antes que os Romanos tomassem Jerusalém. Ve-
ja se José sobre este Baraquias. Pereika.

(p) Recolhe debaixo das azas , *b-c. Com es-

ta comparação declara o Senhor a ternura do
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azas os seus pintos , e tu o não qui-

zesre ?

38 Eis-ahi vos ficara deserta a vos-

sa casa.

39 Porque eu vos declaro ,
qu«

des d'agora não me tornareis a vef

até que digais : Bemdito seja o que

veai em Nome do Senhor,

CA-

amor , com que tantas vezes os havia cham*s

do , e abrigado , e a sua ingratidão , e desco-

nhecimento ,
depois de ráo grande cuidado > 4

paternal affecro. Santo Hilário. A D^os não

convém a vonraJe imperfeita de simples dese-

jo , pois o seu decreto he imrnutavel , e sem *

menor opposiçio , Tsai. XLVL 10. Roman. IX,

19. : asâm que isto se h \ de entender dos meios

externos y de que se valeo para os tttrahir : as

«uas exhortaçôes , doutrina ,
milagres , &c. a que

clle* por hum effeito da sua depravada , e re*

belde vontade , e por hum occulto jui?o , e
permissão de Deos 3 voluntariamente fecharão

OS olhos. Pereira,
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CAPITULO XXIV.

Prediz Jesu Christo a ruina do Templo.

Manda-nos resguardar dos Pr*f tas

falsos Fenómenos espantosos
,
que bãa

de preceder d sua vinda, O tom òer-

vo tstá sempre vigilante ao que seu

Senho* quererá deíle. Devemos etar
promptos para o tempo em que o Senhor
vier.

1 TT* Tendo sahidoJesus do Tem*
jljj pio

y
se hia retirando E che-

garão a elle {a) os seus Discipulos
j

para lhe mostrarem a íábiica do Tem-
plo.

2 Mas elle respondendo , lhes dis-

?e : Vedes tudo isto ? Na verdade vos

digo
,
qne não ficará aqui pedra so-

bre pedra, que não seja derribada,

3 E estando elle assentado no Mon-
te das Oliveiras , se chegarão a elle

seus

(a) Os seus Discípulos. Isto fie , hum àos se«9

Discipulos, Mare. XIII, i. He o plural, pelq

singular. Pereika*
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seus Discípulos á puridade
,
pergun*

tando-lhe : Dr/e-nos
,
quando succe-

deráo e^tas cousas ? (í) e que sinal ha-

verá da tua vinda , e da consumma-

çã ) do século ?

4 E respondendo Jesus , lhes dis-

se : Vede não vos engane alguém:

5

(Z>) E que sinal haverá da tua vinda ? Náe
concordão os Padres , e Interpretes , de que vin-

da de Christo , e de que consummaçáo do sé-

culo se deva entender esta pergunta dos Após-

tolos , ea resposta que o Senhor lhes deo San-

to Irineo , Santo Hilaro , Santo Ambrósio , S*

Gregorio , entendem huma , e outra cou a da
destruição do Mundo , e do Juizo final. S. João
Chry ostomo , e c^m elle Thecfylacto 3 e Eu-
thymio , entendem e te Capitulo até o verso 2;,

da desiru/çáo de Jerusalém ; e o que s^ s-gue 9

da destruição do Mundo, Santo Agostinho na

Epistola & Hesyquio julga, que todo o Capitu

•

Io falia de ambas as destruições *, e que pelo

contexto he que se deve ver , de qual das duas
se trata neste , ou naquelle verso. Por isso Cal-

mei , e o moderno Apologista da Religião Chri-
stá M.Bergier , nenhuma dúvida tena de expli-

car todo este Capitulo
, ( sem exceptuar os ver-

sos 29 30 51.) dos sinaes que preceder) áo 3 e
se seguiriáo á ruina de Jerusalém , e da Nação
Judaica. PtREiRAt
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5 porque viráõ muitos em meu

Nome , dizendo : Eu sou Christo : e
enganarão a muitos.

6 Haveis pois de ouvir guerras f

e rumores de guerras. Olhai nau voa

turbeis : porque importa que assim

aconteça , mas não he este ainda o
fim :

7 porque se levantará Nação con-

tra Nação , e Reino contra Reino , e

haverá pestilencias , e fomes
y e ter*

remotos em diversos lugares :

8 e todas estas cousas são princn

pios das dores.

9 Então vos entregarão á tribula-

ção , e vos matarão : e sereis aborre-

cidos de todas as gentes (c) por cau«

sa do meu Nome.
10 E muitos então serão escanda-

li-

(c) Por causa do meu Nome. Não por mãos j

senão pon que sois Christaos. I.Petr.lV. 15 \6.

Pela defensa , e gloria do meu Nome , de que

vos gloriais , dando-me com isio claras mostras

do vosso amor. Assim se cumprio em Santo

Estevão , S. Paulo , Sant-Iago, e outros Discí-

pulos do Senhor. Psrkíka*
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lizados , e se entregarão de parte a

parte, e se aborrecerão huns aos ou-

tros.

11 E levatitar-se~hao muitos fal-

sos Profetas, e enganarão a muitos,

12 E por quanto multiplicar-se-ha

a iniquidade , e se resfriará a carida-

de de muitos

:

1 3 mas o que perseverar até o fim

,

esse será salvo.

14 E será pregado este Evange-

lho do Reino por todo o Mundo,
em testemunho a todas as gentes : e

então chegará o fim,

1$ Quando vós pois virdes, que
(d) a abominação da desolação

,
que

Tom. I. P foi

(d) A abominação da desolação Segundo a

opinião de graves Expositoies , verifiecu-se es-

ta abominação
,
quando tres annos antes que

Tiro destruísse a Cidade , veio Sestio , e a

bloqueou ; porque nesta occasiáo he qde hum*
quadrilha de salteadores recolhendo-se no Tem-
plo , executou nos paízanos todo o género de
crueldades , enchendo o Templo de sangue , e
commeuendo nelle os mais abomináveis sacri-

légios. Veja- se a Historia de José no Livro IV*
Capt V* e ng Livro VI. Cap. I. £ assim g
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foi predita pelo Profeta Daniel , está

no lugar santo : o que lê , entenda :

16 então os que se achão em Ju-
déa ,

fujão para os montes

:

17 e o que se acha no telhado,

não desça a levar cousa alguma de sua

casa :

18 e o que se acha no campo,
não volte a tomar a sua túnica,

19 Mas (e) ai das que estiverem

pejadas , e das que criarem naquelles

dias.

20 Rogai pois
y
que não seja a vos»

sa fuga (j ) em tempo de Inverno y

(g) ou em dia de Sabbado :

21
entendem Jaftsenio de Gand , Baronio , Ame-
lote , e Saci. E que este lagar se deve enten-

der do tempo em que os Romanos sitiarão , e pro-

fanarão a Jerusalém , he expresso de Santo \-

gostinho na Epistola a Hesyquio , acima citada.

Pereira.
(e) Ai das que estiverem pejadas. Porque lhes

será muito custoso o íu^ir. Amelote.

(/) Em tempo de Inverno. Quando os máos
caminhos retirdio muito os passos. Amelote.

(£) Ou em dia de Sabbado. No qual segun-

do a Lei , não era licito caminhar mais do que

Kuma le^ua, Amelote.
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21 porque será então a afflicçáo

tão grande, que desde que ha Mun-
do a tégora, não houve, nem haverá

outra semelhante.

22 E se não se abbreviassem aquel-

les dias , não se salvaria pessoa algu-

ma : porém abbreviar-se-hão aquelles

dias em attenção aos escolhidos,

23 Então se alguém vos disser-:

Olhai aqui está o Christo, ou ei-lo

acolá : não lhe deis credito.

24 Porque se levantarão falsos Chri-

stos , e falsos Profetas : que farão gran-

des prodigios, e maravilhas taes, que
(se fôra possivel ) até os escolhidos

se enganarião.

25 Vede que eu vo-lo adverti antes.

26 Se pois vos disserem , Ei-lo lá

está no Deserto , não saiais : ei-lo cá

mais retirado da casa , não lhe deis

credito,

27 Porque do modo que hum re«

lampago sahe do Oriente , e se mos-

tra até o Occidente : assim ha de ser

também a vinda do Filho do Homem.
Pu
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28 Em qualquer lugar em que es-

tiver o corpo , ahi se hão de ajuntar

também as águias.

29 E logo depois da afflicção da-

quelles dias , escurccer-se-ha o Sol,

e a Lua não dará a sua claridade, (h)

e as Estrellas cahiráõ do Ceo
, ( i ) e

as Virtudes dos Geos se commoveráó

:

30 e então apparecerá (fe) o sinal

do

(£) E as Estrellas cahirao do Ceo. As inflam-

mações formadas no ar , que o povo chama Es-

trellas > diz Amelote , a quem favorece San-

to Agostinho no Livro XX. da Cidade de Deos ,

Cap. XXIV, Outros com Duhamel entendem
que cahiráõ as Estrellas , em quanto dias retra-

hiráó a sua claridade , como se tivessem cabi-

do, Pereira.

(1) E as Virtudes dos Ceos se commoveráó. San«

to Ambrósio j e S, Joac Chrysostcmo o enten-

dam dos Anjos , a quem a rmg stade do Juizo

encherá de espirro , e de temor. Santo Agos-
tinho n,> Carta já outra? vezes citada a Hesy.

quio j o emerçde dos justos \ dos quaes, a for-

ça das perseguições , e tribulações fará cahir

a huns
:
e vaciliar a curros. Pereira.

C f{ ) 0 sinal do Filho do Homem. Isto he , a

Cruz do Salvador , que nesta occasiáo appare-

cetá resplandecente como hum astro* S. joÂo

Chrysostomo , e á. Jéronymo.
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do Filho do Homem no Ceo i c en-

tão todos os Povos da terra chorarão :

e verão ao Filho do Homem
,
que vi-

rá obre as nuvens do Ceo com gran-

de poder, e magestade.

31 E enviará os seus Anjos (/)

com trombetas , ecom grande voz : e

ajuntarão os seus escolhidos des dos

quatro ventos , do mais remontado dos

Ceos (m) até ás extremidades delles.

32 Apprendei pois o que vos di-

go
>

(/) Com trombetas, &c. Que por meio de

huma voz espantosa , semelhante ao soido de

huma trombeu , farão comparecer em hum
momento a todos os homens diante do Throno
da Magestade deste Juiz Soberano ,

para owvir ,

á vista de todos os Samos , e de todos os An-
jos a sentença , qus corresponda às obras , e

méritos de cada hum. Pelo soido da trombeta

pôde entender se também a Suprema Magestade
do Juiz , e a irresistível força da sua palavra ,

com que pronunciará a sentença. Pereira.
(mi) Até ás extremidades delles. Isto se diz ,

conforme o uso vulgar , pois aos olhos ,

olhando de lugar alto , parece que
,

para qual-

quer parte que nos voltemos , a terra confina

com o Ceo , desde hum cabo até ao outro do
Mundo. Pereira.
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go, por huma comparação tirada da

figueira : quando os seus ramos estão

já tenros , e as folhas tem brotado ,

sabeis que está perto o Estio

:

33 assim também quando vós vir*

des tudo isto
, (n) sabei que está per*

to , ás portas,

34 Na verdade vos digo
,

(o) que
não passará esta geração , sem que se

çumprão todas estas cousas.

3jT Passará o Ceo
y
e a terra , (p )

mas nío passarão as minhas palavras.

(n) Sabei , &c. Sabei que o Reino deDeos
estd peno , e como á porta : isco he , depois

que tiverdes visto tudo o que vos tenho dito

sobre a ruina de Jerusalém , dos falsos Profe-

tas , da se^uníía vinja , do soido da trombeta ,

e da resurreiçáo dos mortos -

y succederà o Rei'

no de Deos em toda a su« perfeição, e nelle

estarão todos os Santos. Pereira,

(0) Que não passara esta geração : Dos jfo-

deos : m*s que se perpetuará de farnilia em fa-

mília até ao fim do Mundo , devendo conv?f-

ter-se então hurn grande número delles , eonfor*

me a piedosa crença da Igreja. S João Chry-
SP TOMO.

Cp ) Mas mo passarão as minhas palavras**

Pqí^uç q Ceo , e a terra por sua mesma na
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36 Mas daquelle dia , nem dV
quella hora ninguém sabe , nem os

Anjos dos Ceos
, (q) senão só o Pa-

dre.

37 E assim como foi nos dias de

Noé , asdm será também a vinda do
Filho do Homem

:

38 porque assim como nos dias

antes do diluvio estavão comendo e

bebendo , casando-se e dando-sc em
casamento , até ao dia em que Noé
entrou na arca,

39 e não no entenderão em quan-

to

tureza estáo sujeitos a mudanças , mas a mi
nha palavra náo no está. Santo Hilário. Náo
porque hajáo de ser destruídos , cu anniquiiados

,

senão que passarão de hum estado a cutro , mu*
dar.do-os

5 e puriheando-os a Omnipotência de

Deos. S Jfi onymo.

(</) Senão só o Padre. He huma grsnde pro-

videncia dg Senhor o ignorarem os homens es-

te dia
; pois deste modo a incerteza contínua

em que vivem desta terrível hora
3 os deve fa-

zer sollicitos , e cuidadosos da sua salvação. Só
o Padre , isto he Deos tão somente , e nenhum
puro homem. Vcja-se S. Marcos Xiil. 32. Pe-

reira.
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to não veio o diluvio , e os levou a

todos : assim será também a vinda do
Filho do Homem.
40 Então de dous que estiverem

no campo: hum será tomado, e ou-

tro será deixado :

41 de duas mulheres que estive-

rem moendo em hum moinho : huma
será tomada , e outra será deixada.

42 Velai pois, porque não sabeis

a que hora ha de vir vosso Senhor.

43 Ma? sabei , que se o Pai dc
familia soubesse (r) a que hora ha-

via de vir o ladrão
,

vigiaria sem du-

vida , e não deixaria minar a sua casa»

44 Por isso estai vós também aper-

cebidos : porque não sebeis em que
hora tem de vir o Filho do Homem.

(r) A que hora havia de vir o ladrão. O de-

mónio hç com parado a hum ladráo ,
que náo

perHe momento : vendo como pode approvei-

tar-se do$ no^os descuidos ,
para entrar , e dcg-

jpojar-níôs do ím\s precioso que re:nos : por is*

tc nos encjrregi o Senhor huma continua vi-

giíkncia contra as suas insidias , e nuacia» San*
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4^ Quem crês que he o servo fiel

,

e prudente , a quem seu Senhor poz

sobre a sua família
,
para que lhes dê

de comer a tempo?

46 Bemaventurado aquelle servo
,

a quem seu Senhor achar nisto occu*

pado quando vier

:

47 na verdade vos digo
,
que el-

le (/) o constituirá administrador de
todos os ^eus bens

48 Mas se aquelle servo sendo

máo disser no seu coração : (t) Meu
Senhor tarda em vir :

49 e começar a maltratar aos seus

companheiros , e a comer , e beber

com os que se embriagão

:

5o

(s) O constmird admhnstrtdor de todos os seus

bens. O levara á sua gloria
, que he a summa

de todos os bens , em recompensa da sua pru-

dente fidelidade. Pereira.

CO Meu Senhor tarda em vir. Representa es-

te máo Servo a hum peccador , que abusando
d* paciência de Deos y

que o espera , e soffre

hum dn , e outro dia , toma occasiio desta mes-
ma paciência , e soffcimento , psra commetter
novos peccados , e para cahir em maiores , e

mais abomináveis excessos. Pereira,
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50 virá o Senhor daquelle Servo

no dia , em que elle o não espera , e

na hora que elle não sabe:

yi {u) e removello-ha , e porá a

sua parte corn os hypocriras : alli ha-

verá choro , e ranger de dentes.

CAPITULO XXV.

A parábola das dez Virgens. A outra

aos talentos repartidos. Cada hum se-

rá recompensado segundo os seus merc*

eimentos. Jesu Cbristo reconhecerá co-

mo feito a elle , o que se fizer aos

seus.

I "¥T^ Ntão será semelhante o Rei-

JPi no dos Ceos (d) a dez Vir-

gens : que tomando as suas alampa-

das , sahííão a receber o Esposo , e a

Esposai *

(») E removello-ha. Ou do officio , ou de

sua casa. Duhamel,
(a) A dez Vh vetis> Este completo numero

Comprehende todos os Fieis Chriitáos, que se

comparáo ás Virgens
,
por causa da pureza da

sua Fé , e da profissão que fazem de se abster

de tojos os deleues profanes. Amelote.
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2 Mas sinco de entre ellas erSo

loucas , e sinco prudentes

:

3 as sinco porém que erão lou-

cas , tomando as suas alampadas, não

levárão azeite comsigo

:

4 mas as prudentes levárão (b)

azeite nas suas vasilhas juntamente

com as alampadas.

$ (c) E tardando o Esposo , co-

meçarão a tosquenejar todas , e assim

vierão a dormir.

6 Quando á meia noite (d) se ou-

vio gritar : Eis-ahi vem o Esposo , sa*

hi a recebello.

7 Então se levantarão todas aquel*

las Virgens , e prepararão as suas alam-

padas.

8

(£) Azeite j &cr Este azeite he a caridade ,

que ÍoZ luzir , e que nutre a fe, para obrarmos

bem. iiMhi.o.E,

(r) E tardando o Esposo , &c. Esta tardan-

ça do Esposo significa
,
segundo os Santos Pa-

dres , o t^mpo que pas ara des da primeira vin*

da do Filhp de Deos até a segunda. Pereira.

(d) Sc onvio grhar. O soico da trombeta ,

ou voz ,
que ouvirão todos o> monos no

juizo finÁÍ. S, Joíc. V. 25. Bosslet.
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8 E disserao as fátuas ás pruden-

tes: Dai nos do vosso azeite : porque

as nossas alampadas se apagãj*

9 Responderão as prudentes di-

zendo : Para que não succeda talvez

faltar-nos elie a nós , e a vós , ide an-

tes aos que o vendem , e comprai o
que haveis mister,

jo (e) E em quanto ellas forão a

comprallo , veio o Esposo : e as que
cstavão apercebidas entrarão com elle

(/) a celebrar as vodas , e fechou-se a

porta.

11 E por fim vierão também as

outras Virgens
5
dizendo : Senhor , Se-

nhor, ábre-nos,

12

(e) E em quanto ellas forao , e5>r. S. Jerony-

mo o explica , dizendo : que depois do dia do ]ui-

zo , está fechada a porta, e náo fica lugar pa-

ra as boas obras , e justiça. Pelo nome de atem-

pada se entende a fé , e pelo de oleo a Cari»

dade. Bossuet.

(/) A celebrar as vodas, Entrarão no ban-

quete , e gozo do Ceo. O fim porém desta

parábola he mostrar a necessidade que todos

tem de tr balbar , cada hum segundo o seu ta-

lento
y e segundo o seu emprego* Sacu
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12 Mas elle respondendo ,. lhes

disse: Na verdade vos digo, que vos

não conheço.

13 Vigiai pois -, porque (g)não
sabeis o dia, nem a hora.

14 Porque assim he , como hum
homem

,
que ao ausentar-se para lon-

ge y

Cg) Não sabeis o dia, é*c. O Grego: Em
que vem o Filho do Homem, Esus palavras que
se acháo no Texto Grego servem para unir o
sentido do versicuio , e da parábola seguinte.

Porque o Filho do Homem bz como bum ho-

mem > &-c. A exposição desta parábola de nin«

guem se pôde tomar melhor , que de S. Pau-
lo na sua Epistola aos de Efeso IV. 8, M.
onde diz: Subindo ao alto , levou cativo o ca»

tiyeiro , deo dons aos homens : e elle mesmo cens-

tituio huns Apóstolos : e outros Profetas : e a
outros Evangelistas : e a outros Pastores , e Dou-
tores , &c Onde se vê que por talentos se de-

vem entender aquelles dons puramente gratui-

tos , que Deos dá a huns para utilidade dos
outros, E na Epistola I. aos Corinthios XII, 7.
8. 9» fjé Que os dons do Espirito Santo, que
se deixao conhecer no exterior , são dados a ca*
da hum para utilidade da Igreja. Porque a hum
he dado pelo Espirito Santo palavra de Sabe-
doria : a outro palavra dt seieucia ,

segundo a

esmo Esfmirito ; a outro fé pelo mesmo Espirh
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gc , chamou aos seus servos , e lhes

entregou os seus bens.

15 E deo a hum sinco talentos,

c a outro dous, e- a outro deo hum,
a cada hum (h) segundo a sua capa-

cidade , e partio logo.

16 O que recebera pois sinco ta-

lentos , foi-se , e entrou a negociar

com elles , e ganhou outros sinco.

17 Da mesma sorte também o que
recebera dous

,
ganhou outros d >us*

1 8 Mas o que havia recebido hum,
indo-se com elle cavou na terra , c

escondeo alli o dinheiro de seu Se*

nhor.

19 E passando muito tempo veio

a

to ; e a outros dons de sarar , e curar , pelo

mesmo Espirito , é>T. Mas todas estas cousas obra

bum , e o mesmo Espirito , repartindo a cada

bum , tomo quer. Peneira.

(/;) Segundo a sua capacidade. Segundo t

medida da fé , e da graça , que cada hum ha»

ja recebido ; porque Deos não ncs manda coo»

sas impossíveis , nem nos póe huma carga que

náo possamos levar , ajudados da sua Graça*

Pekeira.
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o Senhor daquelles Servos , e chamou-

os a contas.

20 E chegando-se a elle o que
havia recebido os sinco talentos

,
apre-

sentou-lhe outros sinco talentos , di«

zendo : Senhor , tu me entregaste sin-

co talentos, eis-aqui tens outros sin-

co mais que lucrei.

21 Seu Senhor , lhe disse. Mui*
to bem , Servo bom , e fiel

, já que
foste fiel nas cousas pequenas dar-te-

hei a intendência das grandes, entra

no gozo de teu Senhor.

22 Da mesma sorte apresentou-se

também o que havia recebido dous
talentos , e disse : Senhor , tu me en-

tregaste dous talentos
,

eis-aqui tens

outros dous
,
que ganhei com elles.

23 Seu Senhor lhe dusse : Beni
está , Servo bom , e fiel

, já que foste

fiel nas cousas pequenas, dar-te-hei a

intendência das grandes , entra no go-
zo de teu Senhor.

24 E chegando também o que ha-

via recebido hum talento , disfc : Se*

fihor

,
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nhor , sei que és hum homem de ri-

ja condição
j
segas onde não semeas-

te j e recolhes onde não espalhaste:

2? e temendo me fui , e escondi

o teu talento na terra : eis-aqui tens o
que he teu*

26 E respondendo seu Senhor,
lhe disse : Servo máo, e preguiçoso,

sabias que sego onde não semeio , e

que recolho onde não tenho espa-

lhado :

27 devias logo dar o meu dinhei*

ro aos banqueiros , e vindo eu teria

recebido certamente com juro o que
era meu.

28 Tirai-lhe pois o talento , e

dai-o ao que tem dez talentos:

29 porque a todo o que já tem r

dar-se-lhe ha , e terá em abundância:

e ao que não tem , tirsr-se-ihe-ha até

o que parece que tem,

30 E ao servo inútil lançai-o nas

trevas exteriores : alli haverá choro , e

ranger de dentes.

31 Mas quando vier o Filho da
Hor
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Homem na sua Majestade
,

(h) c to-

dos os Anjos com elie , então sz assen-

tara sobre o Throno da sua JMages*

tade :

32 e serão todas as gentes congre-

gadas diante elle , e separará huns dos

outros , como o pastor aparta dos ca-

britos as ovelhas

:

33 e assim porá as ovelhas á di-

reito , e os cabritos á esquerda.

34 Então dirá o Rei aos que hão

de estar á sua direita : Vinde bemdi-

tos de meu Pai
,
possui o Reino que

vos está preparado des do principio

do Mundo :

3? porque tive fome, e déstes-me

de comer : tive sede , e déstes-rne de

beber : era hospede
}

e recolhestçs-

me :

36 estava nú, e cobristes-me : es-

Tom. I. ta-

(Jj) E todos os Anjos com elle. O Grego diz:

E todos os Santos Anjos com elle. Atéqui usou o
Senhor elevarias parábolas, para significar a sua

vinda , e o juizo
,
que nella havia de fazer de to-

dos os homens : porém agora falia claramente , e

sem parábolas , deste mesmo juizo. Pekeirai
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tava enfermo , e visitastes-me : estava

no cárcere , e viestes ver-me.

37 Então lhe responderão os jus-

tos , dizendo : Senhor
,

quando he

que nós te vimos faminto , e te demos
de comer : ou sequioso , e te demos de

beber ?

38 e quando te vimos hospede , c

te recolhemos : cu nú, e te vestimos?

39 ou quando te vimos enfermo:

ou no cárcere , e te fomos ver ?

40 E respondendo o Rei
y

lhes di-

rá : Na verdade vos digo ,
que quan-

tas vezes vós fizestes isto a hum des-

tes meus irmãos mais pequeninos^ a

mim he que o fizestes.

41 Então dirá também aos que hão

de. estar á esquerda: Apartai~\os de

mim malditos para o fogo eterno ,
que

está (/) apparelhado para o diabo > e

para os seus Anjos :

41

(/) Apparelhado para o diabo , &c. Deste la-

gar , e de outros muitos sevè, que ha humaca*
beça , ou eomo Chefe dos espiricos apóstatas ?

t malignos. Veja-se o Cap. XII. Z4. P*wtíiu»
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42 porque tive fome , e não mc
destes de comer : tive sede , e não me
destes de beber

:

43 era hospede , e não me reco-

lhestes: estava nú, e não me cobristes :

estava enfermo , e no cárcere , e não

me visitastes.

44 Então
5

elles também lhe res-

ponderão , dizendo : Senhor
,
quando

he que nós te vimos faminto , ou se-

quioso , ou hospede
7 ou nú , ou en-

fermo , ou no cárcere, e deixámos de

te assistir ?

45- Então lhes responderá ellc , di-

zendo : Na verdade vos digo : Que*
quantas vezes o deixastes de fazer a

hum destes mais pequeninos
y

a mim
o deixastes de fazer.

46 E iráò esces para o supplicio

eterno: c os justos para a vida eterna»
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CAPITULO XXVI.

Fazem os Sacerdotes Conselho para darem
a morte a Jesu Christo. Ruma mulher
lhe lança sobre a cabeça o precioso oleo ,

que trazia numa redoma de alabas-

tro. Negociação de Judas no Conselho

Supremo, falia Jesus desta traição es-
'

tando ceando. Institue o Sacramento da
Eucaristia. Prediz a Pedro que elle o

negará três vezes. A sua oração no

Horto. A sua prizao. *loma Pedro a es-

pada para o defender. Fogem os Discí-

pulos* He accusado Jesus na presença

de Caifaz por testemunhas falsas. He
julgado réo de morte. Os servos lhefa-
zem todo o género de ultrajes. Pedro o

nega tres vezes.

1 TO Aconteceo isto: que tendo

jLjj Jesus acabado todos estes

discursos , disse a seus Discipulos :

2 Vós sabeis que daqui a dous dias

se ha de celebrar a Páscoa , e o Filho

do Homem será entregue para ser cru*

cificado.

/ 3
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3 Então se ajuntarão os Príncipes

dos Sacerdotes , e os Magistrados do
Povo no átrio do Principe dos Sacer-

dotes
j
que se chamava Caifaz :

4 E tiverao Conselho para pren-

derem a Jesus com engano , e íaze-

tem-no morrer,

5 Mas dizião elles : Não se exe-

cute isto no dia da festa, para que
não succeda levantar-se algum motim
no Povo.

6 (a) Ora estando Jesus em Be-
thania

,
(b) em casa de Simão o Le-

proso
j

7"
(a) Ora estando *$csus , &c. Pelo Evange-

lho de Joáo XII. parece inferir-se ,
que esta

historia nao se conta aqui segundo a ordem do
tempo , e do lugar

,
que lhe corresponde ,

por ha-

ver succedido alguns dias antes
,
quando Jesu

Christo estava em Bethania. Mas S. Mattheus o
conta aqui para nos dar a entender, que a ver-

dadeira causa que moveo a Judas para vender

a seu Mestre foi a avareza que se deixou ver

nelle
,
quando murmurou vendo derramar o bal-

sámo , sobre a cabeça de jesu Christo. Perei*

Ra.

(b) Em casa de Simão o Leproso. Assim cha-

mado, ou porque havia padecido esta enfermi-
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7 (c) chegou*se a elle huma mu-
lher, que trazia huma redoma de ala-

bastro cheia de precioso bálsamo
\

(d)

c o derramou sobre a cabeça de Jesus

estando recostado á roeza.

8 E vendo isto os seus Discipulos^

(é) Fe indignarão , dizendo : Para que
foi este desperdício ?

9
clade , ou por haver herdado este sobrenome
de algum dos seus Maiores. Do Evangelho de S.

João parece inferir-se
, que Simão , Maria , Mar-

tha , e Lazaro havião concertado entre si dar es-

ta cêa a ]esu Chrisro. Pereira.

(r) Chegou se adie huma mulher : Esra , se-

gundo S. Joio , era Maiia irmá de Lazaro. Pe-

netra.

(d') E o derramou , &c. Ccsturnavão os Orien-

ues fazer este género de profusões nos grandes

convites. Pereyra.

(e) Se indignarão, dizendo : S. João iHfibtte

sô a Judas este sentimento: e acrescenta que fal-

Java assim , não porque lhe de.;se muiu pena o

alivio dos pobres, nvs peque erâ hdráo , e o
que levava a bolsa. Jcann XIK 6. Isto aconreceo

-antes de entrar Jesus em Jerusalém , e S. Mat-

rheus, sem dúvida o refere aqui pm seguir con-

tinuadamente o fio da narração de Judas 5 depois

da primeira cccasiáo que temou de ver perdido

o preço deste bálsamo donde esperava lucro. Pe-

reira.
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9 porque podia isto vender-se por

bom preço , e dar se este aos pobres.

10 Mas Jesus sabendo isto , dibse-

Ihes : Forque molestais vós esta mu-
lher? que no que fez, me fez huma
boa obra :

11 porque vós outros sempre ten-

des comvosco os pobres : mas a mim {f)
nem sempre me tereis,

(/ ) Nem sempre me tereis. Em carns mortal f

e viável , como a gera. A:nda que a Vulgata,
e o Texto Grego tern aqui o verbo no presente ,

me aw ern tion semper habelis , eu o traduzi no
futuro com as Versões Syriaca , e Ethiopica.

Primo : porque este he na verdade o sentido das

palavras de Chrhto , que sáo respectivas ao tem-

po , em que eile se havia de ausentar depois da

sua Reíurreição , como de muitos Padres , e Ex-
positores mo.rra brgamenie Arr.aut , tanto na

Defense de la Traduc icn áu Nouvean Testament

imprimce d Aícns , centre les Scnnons du Fere

Meinbowg
r
^cs?ii e , Parte ÍL pag. 4;. e seguin-

tes; como na Noíivdlç Defense da mesma Ver-

são contra iMr, Maijôt , Livro* VI. Cap. V. <SV-

cundo : porque assim mesmo o verterão todos

os modernos Traduct^res
,
que costumo allegar

,

excepto Ameiote: a saber
,

Maróiies, Saci,
Quesnel , Huré , Le Gtós

,
Messengui , eosde

Mons. Tcrtio : porque tanto em S. Mattheus

,

J
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12 Por quanto derramar ella este

bálsamo sobre o meu corpo : (g) foi

ungir-me para ser enterrado.

*3

como em S. Marcos 3
como em S. João ; todos

os Missaes Romanos trazem babebiús no futu-

ro j e assim também os de ourr^s Igrejas , como
os de Paris de 1602. e 1652, e tres que tenho de
Braga , de 1498. de 1512, de 15*8, Quarto : por-

que assim mesmo o Jiáo nas suas Bíblias Re-
rnigio de Auxcrre , Ruperto Abhade

,
Hugo Car-

deal , S. Boaventura , Sanro Thomas , Diony-
sio Cartuxo, e Nicoláo de Lyrg. Pereira,

(g) Foi ungir-me para ser enterrado. Amelo-
te

,
Saci, ecsdeMons varrem: Foi prevenir-me

a sepultura. Porque com a opinião commum crem,

que esta mulher, que ungio o Senhor em casa

de Simão o Leproso, he a A)*fia Magdalena,

de quem escreve S Marcos, XVI, 1. que vindo

com aromas ao sepulcro para embalsamar a Je-

sus, náo achou o corpo. E assim emendem
,

que nestas palavras quizera significar Chrísto
,

que o ungillo agora aquella mulher , era fazer-

Ihe anticipadameme antes da moue , o que ella

depois da morte deeejaiia , mas náo poderia exe-

cutar Porém como a opinião dos que distinguem

tres Marias nso he menos provável , como se

verá quando chegarmos ao Cap VIL de S. Lu-
cas ; Psreeee me melhor expor aquelhs palavras

da Vu!g?t* ad scpcIkrJunt me fecit de tal sorte,

que o Texto em lugar de se declarar por huma
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13 Em verdade vos digo
,
que on-

de quer que for pregado este Evan-

gelho
5
que será em todo o Mundo

,
pu-

blicar se-ha também para memoria sua
,

a acção que esta mulher fez.

14 (h) Então se foi ter hum dos

doze, que se chamava Judas Iscariotes,

com os Príncipes dos Sacerdotes :

1? c lhes disse: Que me quereis

vós dar, e eu vo-lo entregarei? E
elles (i) lhe assignáráo trinta moedas
de prata.

16 E desde então buscava cppor-

tunidade para o entregar,

17 E no primeiro dos dias ,
(k) em
que

só intelligencia
5 ficasse indifferente para ambas.

Pereira.

(/;) EntSo , &c. Isto he
,
depois de se have*

rem congregado em cas3 de Caifás os Príncipes

dos Sacerdotes , os Escribas , e os Anciães ,
pa*

ra deliberarem sobre os meios que havião de to-

mar para prenderem ao Senhor, Pereira.

(í) Lhe assignárão trinta moedas de prata.

Que segando a conta de Saci e de C^lmec ,

fazião rodas juntas 46, ou 48 libns de França :

isto he , cjuasi oito mil féis da nossa moeda.
Pereira.

( kj) Em que se çomiao osfm asmes. Que erlo
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que se comião os pães asmos , vierãa

ter com Jesus seus Discípulos, dizen-

do : Onde queres tu que te prepa-

remos
y o que se ha de comer na Pas«

coa ?

18 E disse Jesus: Ide á Cidade
(/)acasa de hum tai , edizei-Ihe: O
Mestre diz: O meu tempo está próxi-

mo j em tua casa quero celebrar a Pás-

coa com meus Discípulos.

19 E fizerão os Discípulos como
Jesus lhes havia ordenado, e prepa-

ráíão a Páscoa,

20 {n) Chegada pois a tarde
,
poz-

se Jesus á meza com os seus doze Dis-

cípulos.

21 E estando elles comendo, dis-

se-

sse dias , como lemos no Deuteronomio , XVI.
3. e começaváo no dia quinze do mez da Pás-

coa , como he expresso nas Antiguidades de Jo-

sé , Livro IH. Cp. X, O qual dia quinze se

começava aconur des da sua véspera, Fe eira.

Q) A casa de hum tal. He muito provável,

que Chrhto o nomeou; mas o Evangelista náo

julgou necessário exprimillo. Amflote.
(m) Chegada pois a tarde. Isto he : depois

posto o Sol. í/ekeira»

9
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se-lhes: Em verdade vosaffirmo, que

hum de vós me ha de entregar.

22 E elles mui cheios de tristeza
,

cada hum começou a dizer : Por ventu-

ra sou eu , Senhor,

23 E eile respondendo, lhes dis-

se : O que mette comigo a mão no
prato , esse he o que me ha de en*

tregar.

24 O Filho do Homem (n) vai cer-

tamente , como está escrito deile : mas

ai daquelle homem
,

por cuja inter*

venção ha de ser entregue oFiíhodo
homem : melhor fora ao tal homem r

não haver nascido.

2^ E respondendo Judas
9
(o) o que

o entregou , disse: Sou eu porventu-

ra, Mestre? Dissc-lhe Jesus: Tu o
disseste, 26

(w) Vai certamente. Isto he : volta o seu Pai

,

e morrerá para voitar ; e isto mais por hum effei-

to da sua vontade
,
que peia violência de seus

inimigos , e da malicia do que o hi de entregar,

em cumprimento da profecia dlsaias. LII; 7. Fe»

RE 1 RA. i

(o) O que o entregou , &c. Porque havia outra

Judas chamado Thaddeo. Pereira,
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26 Estando elles porém ceando

,

tomou Jesus o pão, eobenzeo (p) e

partio-o , e deo o a seus Discípulos ,

e disse: Tomai, e comei: este he o
meu Corpo*

27 E tomando ocalis (q\ deogra»

ças : e deo-iho , dizendo : Bebei dellc

todos :

28 Porque este he o meu Sangue
(r) do novo Testamento

,
(s) que será

der-

(/>) E partio-o , e deo-o , é^c, Seguindo as Ver-

sões de Maròiies, Saci, Quesnel , Huré , Le
Gtós , e Messengui , nenhum reparo fiz em ex-

primir aqui o pronome , vertendo
,
pariio-o , e

deo-o* Náo só porque o génio das línguas Por-

tu^ueza , e Franceza náo sorírem a reticencia ,

de que úo capazes a Oregi , e Latina ; mas tam-

bém porque a expressão do pronome nada pre-

judica vq dogma da Transubsranciâçio , como
doutamente mostra Nicole no Tomo II. da in-

comparável Obra
,
Perpetuité de la Poy, Livro

II. Cap. II, e Amault na Nouvelk Defense , Vb-c.

Livro VL Cap. III Pereira.

(#) Deo graças, Daqui vem clumar-se Eu-
caristia o Sacramento do Corpo , e Sangue de
ChriStO. DlHA lEL.

(r) Do novo Testamento. Todas as Versões

Fnneezis que vi , t-aduzem le sang de la novelle

altiançe. Náo o censuro, Soppezeráo esçes gra-
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derramado por muitos para remissão de

peccados.

vissimos Interpretes
, que slludíra Chrrro 20

passo do Exedo, XXIV7
. 8. em que Moyscs fenóis

<ie borrifar o povo com o sangue dos noviln s

lecolhido em doze tiças disse : Htc est sangi is

fcederis ,
quod pepigit Dominus vrkiscum : Este

be o sangue da allianca
,
que o Scnbcr celebrou

comvcsco j a saber , na pessoa de A&íaháo vesso

Pai 3
segundo lemos no Génesis , XV. 18. Porém

eu na traducçáo de hum texto tão capital , como
este do Evangelho, nao me atrevi aapattar-Eie

dos precisos termos da Vulgata Latina
,
que sen-

do , como são os mesmos do Original Grego ,

contém as palavras que ambas as Igrejas reco-

nhecem por voz do Espirito S mro. Quanto mais

que S. Paulo na Carta ao? Hebrcos , IX. 20. sup-

pondo também que aliudíra Christo ao texto do
Êxodo, refere assim as palavras de Moyscs :

Hic sanguis mtamend
,

quod mandavit ad vos

Deus : Esie be o sangue do Testamento
,
que Deos

vos entregou. O que nos di fundamento para

crer ,
que tanto S. Pauio , cemo o mesmo Chri-

sto , usáráo neste passo da Versão dos Setenta ,

que onde o Original Hebraico trazia Berith
, que

quer dizer alliança , ou aiuste , traduzirão elles

no Êxodo , e em outros muitos lufares , diatheke t

que quer dizer testamento, Também se pode di-

zer ,
que o nome testamento de que usou Chri-

ito , significa neste lugar a promessa ratificada

pelo testamento , como parece que o cornou Sáo
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29 Mas digo vos : que desta hora

em diante não beberei mais (t) deste

fru-

Paulo no referido texto aos Hebreos s IX, 15. c

como o observou Innocencio III. no Csp. Cum
Marikt , De celebratione Missarnm E neste sen-

tido co nadem entre si testamento , e alMk&fàt

só com a differença , que testamento exprime

mais claramente a ultima vontade , de que se

execute a alliança* E o chamar Christo o seu

Sangue sangue do novo testamento, ou di nova

alliança , ou da nova promessa ; foi porque quan-

do o sangue dos novilhos na Lei velha , só pro-

inettia & herança temporal da terra de Canaan ,

?.os que a observassem ; o Sangue de Christo na

Eucaristia promette a Vida Eterna aos que ob ;ef
varem a Lei Evangélica. Pereira.

(5) Qrte será derramado. O texto Grego tem
no presente r que he derramado ; e assim tradu-

zi© Amelote, tinto aqui em S, Mattheus, como
em S. Marcos , e em S. Lucas, Pereira.

{t) Deste fmeto da vide. Como estas pala-

vras parecem denotar o calis não consagrado;

sáo alguns Expositores de parecer , que as dis-

sera Christo não dtpois da consagração do seu

Corpo, e Sangue, mas antes da tal consagra-

ção : o que os Theologos de Porto Real na sua

Concórdia dos quatro Evangelistas prováo com o
texto de S. Luas , XXII. 17. Outros crendo com
S. Cypriano, Sanro Agostinho, e Santo Epifâ-

nio ,
que S. Mattheus referira estas palavras no

seu próprio lugar; advertem que ainda que
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fructo da vide até aquelle dia , em
que o beberei novo comvosco no Rei-

no de meu Pai.

30 (ti) E cantado oHymno, sahí*

rao para o Monte d3S Oliveiras.

31 Então lhes di' se Jesus: A to*

dos vós serei esta noite huma occa-

siao de escândalo. Está pois escrito : n

Ferirei o pastor, e as ovelhas do reba xiií.7.

nho se porão em desarranjo,

32 Porém depois que eu resurgir,

irei adiante de vós para aGali^éa,

33 E respondendo Pedro , lhe dis-

se : (x) Ainda quando todos se escan-

da-
Chiisto ae dissera depois de consagrado o calis f

foi reíerindo-se não ao calis consagrado , roas

ao calis náo consagrado que primeiro bebèra

,

como he claro do refendo lugar de S. Lucas»

Veja se Arnaulc na Defense de la Iraduaicn im
primee a A4ous contra o jesuíta Meinbourg , Par-
te V. p*g. 27, Pekfiua.

(0) E cantado g Hymno. Fundava-se , ao que
prece , e*ta Acção de graças , no que Deos or-

denara no Deuceronomio VIII. 10. 11. 14. Con-
fira-se depois dos Expositores ,

Bíunings no Com-
pendio d'Antiguidades Giegas Sagradas, Cap.
XXVI PiftEtHA.

(*) Ainda quando todos. S, Pedra cria podei f
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dalizarem a teu respeito , eu nunca
me escandalizarei.

34 Jesus lhe replicou: Em verda*

de te digo
,
que nesta mesma noite

,

antes que o gálio cante , me has de
negar tres vezes,

35T Pedro lhe disse : Ainda que
seja necessário morrer eu comtigo não
te negarei E todos os mais Discípulos

disserao o mesmo.

36 Então foi Jesus com elles a

huma granja , chamada (y ) Geíhse-

mani , e disse a seus Discípulos: As-

sentai-vos aqui , em quanto eu vou
acolá , e faço oração.

37

o que sentia querer , diz Santo Agostinho no
Livro da Grasa , e do Livre Alvedrio , Cap. VIL
Sa Cl.

( y ) Getbsemani , &<c. Charmda assim pe?a fer-

tilidade do terreno. S. Jeronymo a interpreta Val-

lis pinguissima. Este era hum horto , ou jardim

junto do Monte das Oliveiras , quasi mil passos

distante da Cidade para a parte Oriental Ao en-

trar nelle , mandou a seus Discipulos que & es*

perassem alii , em quanto eile passava mais a

diante a orar 3 como tinha por costume, Perei-
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37 E tendo tomado comsigoa Pe-

dro, e aos dous nlhos de Zebedeo,
começou ( z ) a emristecer-se , e angus-

tiar- c e,

30 Disse-!hes então : A minha alma

está numa tristeza mortal: demorai-

vos aqui , e vigiai comigo.

39 E adiantando-se huns poucos

de passos , se prostrou com o rqsto em
terra , fazendo oração , e dizendo :

Pai meu, se he possível, (aa) passe

Tom, I. R de

(z) A entristecer-se , e angustiar- se. O Senhor

escolheo a esfes ires, como os mais assignala-

dos , e distinguidos pela sua graça: a estes ha-

via mudado o nome , dando a Simão o de Ce*

fas , on Pedro
5

e o de Boanerges , ou filhos do
torváo , a Sant-Iago , e 2 João , sem dúvidi pi-

ra dar a entender
,
que os destinava para serem

03 principies Ministros do seu Evangelho : e

assim foráo olhados depois xomo as primeiras

columnas da Igreja , Galat. II. 9. A, estes tam-

bém escolheo, para que fossem testemunhas da

sua Transfiguração no Thabor. Pereira.

{ao) Passe de mim este calis , O Senhor

pedindo que este calis passasse delle
5

seerapos*

sivel
,
quiz representar o quanto era fraca a na-

tureza humana : e acerescentando : todavia nao

sejaça nisto a minha vontade , mas sim a tua ,
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de mim este calis : todavia não se fa-

ça nisto a minha vontade , mas sim a

tua.

40 Depois veio ter com seus Dis-

cípulos , e os achou dormindo , e disse

a

nos deo exemplo daquella fortaleza com que ha-

vemos de seguir a Deos , ainda quando a nature-

za se opppríJiá , e faça esforços em contrario. Sao

JoÕQ Cbrysostomo. Parece que o Senhor quiz,

como abandon asse a si mesmo , dando lggfí á

maior tristeza , e aíflicçáo
,
que se c nheceo ja

mais. Considerava por huma parte a traição de

Judas , a negação oe S. Pedro , o escandilo dos

Apóstolos , a reprovação do povo dos judeos , e

i funesta ruina de Jerusalém \ e por outra , vio

que hia a entrar em hurn mar de penas , e de

amaguras , onde escava vendo huma profundida-

de 3
e extençáo quasi infinita. Vivamente se lhe

lepresentavào todos os peecados de todos os ho-

mens , e sobre tudo a ingratidão daquelle povo,

que havia escolhido entre todas as nações ; e os

sacrilégios ainda mais sensíveis de huma infini-

dade de Christãos , que profanando a santidade

da sua profissão , náo se aproveitariáo do preço

inestimável do seu Sangue, Esta tristeza foi táo

profunda, que houvera acabado com a sua vi-

da , se o mesmo Senhor o houvesse perrwittido.

Santo Hilário , S» Chrysostomo , e S. Je-

KONYMO*
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a Pedro : Visto isso não podestes (bb)

huma hora vigiar comigo ?

4r Vigiai
y

e orai (cc) para que
não entreis em tentação, O espirito na

verdade está prompeo {dd) mas a carne

he fraca.

R ii 42
Çbb) Huma hora , é*c. Daqui se vè que a

sua Oração havia durado huma hora com pou-

ca d iferença. Pereira.
(cc) Para que não entreis , 4>c. Isto he

, pa-

ra que não caiais em tentação : porque he im-
possivel , diz S. Jeronymo ,

que a alma do ho-

mem não seja tomada. E por isso pedimos na

Oração que o Senhor nos ensinou
,
que nos não

abandone a huma tentação , da qual náo possa-

mos sahir víctoriosos. Assim que o que pedimos
a Oeos , náo he que náo sejamos tentados , mas
que nos dê foiças para resistir á tentação. Pe-
reira.

Nd) Mas a carne he fraca, isto he 5 ainda que
íjueirais desprezar a morte y náo no podereis fa-

zer , se Deos vos náo estende a mão para vos

suster
, pela opposiçáo natur .1 que ha entre o

espírito, e a carne do hemem. O espirito facil-

mente forma boas resoluções , porém quando se

trata de as pôr em execução , acha mil obstácu-

los nas p?ixões , e affectos da carne ,
que preva-

lecem contra o espirito , senão são fortificadas

com a vigilância , e com a Oração pari que o
Senhor nQg não desampare. Os Discípulos òq
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41 De novo se retirou segunda

vez, e orou, dizendo: Pai meu, se

este calis não pode passar sem que eu

o beba, faça-se atua vontade.

43 E veio outra vez , e também os

achou dormindo : porque estavão car-

regados os olhos delíes.

44 E deixando-os , de novo foi orar

terceira vez, dizendo as mesmas pala-

vras.

45* Então veio ter com os seus Dis-

cípulos , e-lhes disse: (ee) Dormi já, e

descançai :., eis-aqui está chegada a ho-

ra, em que o Filho do Homem será

entregue nas mãos dos peccadores.

46 LeVantai-vos , vamos : eis-ahi se

vem

Senhor aprenderão logo isto me?mo pela sua

própria experiência ;
pois contra todos os pro-

testos que hâV iáo feito , o desampararão , e fu-

girão , q Pedro o negou tres vezes. S. João
Chrysostomo.

(ee) Dormi já , e descançai Estas palavras nâo

são de quem manda , ou aconselha , mas de quem
reprehende , e estranha : corno se dissera : Não
he agora tempo de dormir , senão de velar ; mas
porque teimais em dormir, dormi embora, He
f*uma concessão cheia de ironia, Pereira.
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vem chegando o que me ha de entre-

gar.

47 Estando elle ainda fallando y

eis que chega Judas, hum dos doze,

e com elle huma grande multidão de
gente com espadas, e varapaos

,
que

erão os Ministros enviados pelos Prín-

cipes dos Sacerdotes
, (jf) e pelos An-

ciãos do Povo.

48 Ora o traidor tinha-lhes dado

este sinal , dizendo : Aquelle a quem
eu der hum osculo, esse he quehe,
prendei o.

49 E chegando-se logo a Jesus lhe

disse : Deos te salve Mestre. E deo-

lhe hum osculo.

50 E Jesus lhe disse: (gg) Ami-
go

>

(ff) £ pelos Anciãos do Povo. S. Lucas nos

diz ,
Cap. XXIí. 52. que acompanhaváo tam-

beáii a esta vi! tropa alguns Sacerdotes. Judas

hia a diante algum tanto apartado do resto da

gente
,

para dar
, sem dúvida menos que sus-

peitar a Jesu Chíiito , e aos seus Apostoles, da

sua má vònude : e por es:a mesma razáo che-

gou a saud*!lo , e a oscuhlío como a amigo , se-

guindo o costuma dos Judcos, Feheika.

iSS) ^nágo
} a que vieste í As palavras cheias
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go , a que vieste ? Ao mesmo tempo
se chegarão os outros a elle

v e lançá-

rão mão deJesus , e o prenderão.

51 (hh) E senão quando hum dos

que estavão com Jesus
5
mettendo mão

á espada que trazia , a desembainhou
,

e ferindo a hum servo do Summo Pon-

tífice , lhe cortou huma orelha.

?2 Então lhe disse Jesus:

Genes
^ ette a tua esP ada no seu lugar: por-

IX. ò/ ^l
ue todos os que tomarein espada (kk)

morrerão á espada. 53

de suavidade , amor , e doçura , que disse o Se-

nhor a Judas podello-hiao fazer cahir em si , a

náo ser a sua ob tinaçáo. Ao mesmo tempo
nos ensináo a amar aos nossos inimigos , ainda

aquelles mesmos que sabemos
,
que tem vonta-

de de empregar todo o seu fuior contra nó; ou-

tros Santo Hilário,

(bb) E senão quando bum dos que estavão com

Jesus, é^í*. Foi S. Pedro, como çonsu da
Evangelho de S. Joio XVIII, 10. o que ferio,

Co ferido Malco, Pereira.

(//) Entoo lhe disse $tsus. E^te golpe ferio

o ccrâçio a ]e?u Cbristo. Toio o Christio ficou

desarmado na pessoa de Pedro , quando se um
de padecer, esoffrer pela causa de Deos, Ame-
IOTE,

(k!0 Morrerão á espada, Merecem
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5-3 Acaso cuidas tu, que eu não

posso rogar a meu Pai
y
eque elleme

não pora' aqui loço promptas (//)

mais de doze legiões de Anjos?

5-4 Como se poderão logo cumprir

as Escrituras, que declarão {i*ni) que

assim deve succeder ? $5
espada , e quando não paguem a pena por mão
dos homens % Deos os castigará cem morte vio-

lenta. P:- XE IRA.

( // ) Mais de doze legiões de Anjos, Hum
só Anjo tirou a vida em huma só noite IV. Reg.
XIX. 55. acento e oitenta e cinco mil homens
do Exercito de Sennaquerib Rei dos Assynos.

Que haveriáo feito doze legiões , que fazilo

ma>s de setenta e dous mil Anjos ? Mas para que

era tudo isto ? se o Senhor
,
por si mesmo , e

sem neccssiiar do soccorro dos Anjos
,
podia acâ-

bar com todos eíiej» em hum momento , assim

como com huma só palavra os derribou em cer-

ra , deixando os aiurdidos , e assombrados. Isto

foi , como observa S. joáo Chíysostemo
,
que-

rer tecommodar-se á fraqueza dos Apóstolos ,

que nao tinháo ainda deiíe toda a idéa que de-

viio \ e fallando-lhes mais como Filho do Ho-
mem ,

que como Filho de Deos, Os Apóstolos

nao aeabaváo de comprehtnder , e concordar hu-

ma tristeza táo terrível , como a que tinháo vis-

to pou o antes no Senhor, com a Omnipotên-
cia da sua Divina natureza. Peneira.

Qnm) Que aísim deve succeder, Elie se offere-



2é>4 O Santo Evangelho de J. C.

$ç Na mesma hora disse Jesus á-

queile tropel de gente : Vós viestes ar*

mados de espadas , e de varapáos
,
pa-

ra me prender, como se eu fora hum
ladrão: todos os dias assentado entre

vós, estava eu ensinando no Templo

,

c não me prendestes.

56 Mas tudo isto assim aconteceo

,

para que se cumprissem as Escrituras

dos Profetas. Então todos os Discípu-

los o deixarão
,

(m?) e fugirão.

57 Mas os que linhao prezo a Je-

sus
y (00) o levarão a casa de Caifás

Prin-

ceo em Sàcrificio porque quiz , e sem abrir a sua

boca. Elie será conduzido como numa ovelha ,

para ser crucificado. Isai. LU!. 7. Pekeika.

(nn) E fugirão , Nisto veio aparar to*

da a valentia dcs Apostoles , que se offerecêráQ

a morrer com o Senhor. Aqui se vio cumprida

a profecia de Zacarias XHÍ. 7. que se acha no

verso deste mesmo Capitulo. F.re ra,

(00) O levarão a casa de Caifás , <é>-r. isto foi

pouco antes da meia noite, porque o ga!lo can-

tou a primeira vez, quando o Senhor estava já

em casa de Caifás, Este havia comprado a He-
rodes por huma grande somma de dinheiro o
Pontificado daquelie anno. S. ^feronymo. Pela

narração mais extensa , cue sc acha ern S. João

,
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Principe dos Sacerdotes , onde se ha-

vião congregado os Escribas, e os An-
ciãos.

58 (pp) E Pedro o hia seguindo de
longéy até ao pateo do Principe dos

Sacerdotes. E tendo entrado para den-

tro , estava assentado corn os Officiaes

de justiça
}
para ver em que parava o

caso.

59

XVIII. 15; se conhece claramente, que levarão

a Jesus primeiro a casa de Annás
,
sogro de Cai-

fás j e dahi a casa de C irás Sinto Thomas diz ,

que ambos se ajuntarão no Paiacio de Anuis. Fe*
REIRa,

(pp) E Pedro o hia seguindo detouge. S. Pe>

dro fugio primeiro , como os outros ;
porém ca-

hindo hum pouco em si , e lembràncjo^se srern

dúvida dos seus protestos
,
envergonhado voltou

passos atrás , e começou a seguir a J^sus , bem
<]ue de longe , como atfirmâoos Evangelistas ; e

porque o seu coração, diz S, Jffroriyrftè , se hia

arparrando de seu Mestre, estando já mui per-

ro de o neg^.r. Mas fosse por algum resquício

de amor
,
que ainda ardia no seu cenção , ou

por curiosidade de ver o íim de toda esta scena ,

teve víior para o seguir
5 para entrar no mesmo

Palacio de Caifás , e ainda para esiar alli com
muito dwseanjo. Pereira.
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59 (m) Entretanto os Príncipes

dos Sacerdotes , e todo o Conselho ,

andavão buscando quem jurasse algum
falso testemunho contra Jesus , a fim

de o entregarem á morte :

60 (rr) mas nao no acharão , sen-

do assim que foiao muitos os que se

apresentado para jurar falso. Mas por

ultimo chegarão duas testemunhas fal-

sas
j

ói c depozerSo : Este disse : Posi
destruir o Templo de Deos?

)
(j.r) e reedi-

\ íicallo em trcs dias, 6z

(qq) Entretanto os Príncipes dos Sacerdotes
,

c£>c. Alguns pretendem que foi Caifás o que

lhe perguntou lambem acerca dos seus Discípu-

los , e doutrina , como se iê em S. joáo , XVIII.
e seg> Pereira.

(rr) Mãí voo no acharão. Porque ainda que

fqráo muitos os que vierio com animo de jurar

fólsã , náo eráo suííicientes os depoimentos ,

porque huns aos outros se destruiáo , como dá

a entender S Marcos , XIV. 56. Aqui se verifi-

cou aquiiio do i>a!mo LXUí. 7, Scrutaú smt
iniquitates: defeeerunt sem*antes serminio. E tam-

bém o iugar do -Sainx XXVI. 12. Insurrexe*

runt in tne tesxs iniqui , menúta esc iniqui*

tas sibi. Pereira.

(tf) E reedifica!lo çm tres dias. Esta expressão

1
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61 Então levantando se o incipc

dos Sacerdotes , lhe disse : Não respoo *

des nada ao que estes depõe contra ti ?

63 Porém Jesus estava caiado. E
o Príncipe dos Sacerdotes lhe disse :

Eu te conjuro pelo Deos vivo , que

nos digas , se tu és o Christo Filho

de Deos

64 Respondeo-Ihe Jesus : {ti) Ta
o

está mais determinada no texto Gre^o ,
que diz :

per tres dies, Jesu Christo , filiando do seu

próprio C©rpo , ao qual chamava templo
,
depois

de haver dito áos Juceos I Dcs'rui este templo ,

2Ccre$centou : e eu o restabelecerei : ou secundo a

força do texto Sagrado , eu g levantarei , ou tam-

bém j eu o resuscitãrei. Mas os Judeos a ter irão

as palavras , e applicando as ao Templo material ,

dfciariráo que havia dito
,
que em tres dias o

tomaria a fabricar. De~>te modo secre^centan-

do , e muJando alguma cotísa
,

procura váo dar

alguma cor de verdade , e de justiça á injusta ac-

cusaçao , que fermavão contra o Salvador. S, jc-

hONYMO , S. CHRYbOSlOMO , E SaNíO T*HOlf 4
9
8.

(tt) Tu o disseste. Quer dizer, como o expli-

ca S. Marcos XIV. 62, Eu sou o que dizes. Po-
rém já que rúo me credes quando vos declaro ,

cue eu sou o Christo
, pelo estado humiUe, e

desprezível em que me vedes j isto náo obstan-

te vos di^o certamente
, que sereis algum dia
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o disseste : mas eu vos declaro
,
que

vereis daqui a pouco ao Filho do Ho-
mem assentado á direita do poder de
Deos, evir sobre as nuvens doCeo.

65 Então o Principe dos Sacerdo-

tes rasgou as suas vestiduras , dizendo:
Blasfemou : que necessidade temos

jã de
.

testemunhas ? (m) eis~ahi aca-

bais de ouvir agora huma blasfémia :

66

convencidos desta verdade , quando assentado no

Throno da minha gloria i e sobre as nuvens do
Ceo hei de vir a julgar a iodo o Mundo. Disse-

lhes que isco seria bem depressa
,
porque mil

snnos para com Dtos sáo como o d»a de hon-

tem que iá passou. Ainda que o Senhor náo ha-

via dado resposta a outras perguntas imperti-

nentes , 6z. ao ouvir estas palavras respon-

de ^em duvidar ; como fiei observador da Lei

de Deos , poique e^ta ordenava a todo o israeli-

ta , declarar sinceramente a verdade ,
quando

fesse requerido pelo Magistrado , da parte de

Deos. Veja-se o Lcvh. V. I. Ainda que Cai-

fás fosse intruso , isto náo obstante oceupava o

lugar de Summo Sacerdote, e cie primeiro Ma-
gistrado" da Nação Pt beiha.

(uu) Eis ahi, ó<c. Os Judeos , como diz Sáo

leronymo , ecstumavão rasgar as suas vestidu-

ras , em sinal de huma grande magoa , e tam-

bém para manifestai o honor ,
que lhes causava
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66 que vos parece? E elies res-

pondendo disserão : He réo de morte.

07 Então huns jhe cuspirão no ros-
to , e o ferirão a punhadas", (xx) e ou-
tros lhe derão bofetadas no rosto,

68

o ouvir huma blasfémia. E hto foi o que fez
Caifás; faltando nesta acção ao «ue ptohibia
expressamente a Le. de Moysés ao Summo Sa-
cerdote

, Levtt. XXÍ. 10. Porém ainda que com
estas demonstrações exteriores deo a entender
huma grande rtfôigiííçàó e pena ; isto não cb-
8tame manifestou bem nas seguintes palavras , o
CQtuentamento que recebia

, por haver tirado por
ultirtio ja boca do Senhor huma eonfisslo , pela
qusl

, segundo a sua opinião, podia declarar,
que merecia a morte. Pereika.

,

(xx-) E outros lhe dérão bofetadas. Entáo se
vío como os Sacerdotes do Deos vivo cobrirão
oe

r

salivas aqueile rosto
, que appareceo aos Apos-

tolas tao brilhante cumo o Soi , no dia da sua
lransfigoraçáo: vio-se como hum vis servos,
spláadas descarregaváobofstad.s sobre o Sagrado
rosto do Supremo- Senhor dos homens , e dos
Anjos: vio-se em fim como tudo o que havia
maior, e mais respeitável no ministério da Re-
Ijgiao, e no gove.no do Estado estava confun-
o.do

,
e de rmstu.a com o P.;vo mais bafctò , pa-

furnr°T
rjrem

'"""V ' * »"ÍmadoS ^èsmo

J °n

m4,r
,
h?ÍÍÍ^ÍS ^P^os, contra

*qutlle
,
de quem só haviáo recebido benefícios.
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68 dizendo: Adivinha-nos , Ghri-
sto , quem he o que te dco ?

69 Pedro entretanto estava assen-

tado fora no átrio : e chegou & elle hu-
ma criada

5
dizendo : Tu também es-

tavas com Jesus o Galileo.

70 Mas elle o negou diante de to-

dos , dizendo : Não sei o que dizes.

71 E sahindo elle á porra, vio-o

outra criada , e disse para os que a II

i

se achavão : (yy) Este também estava

com Jesus Nazareno.

E por quanto o Salvador havia declarado ,
que

clie era o Christo , e por conseguinte aquelle Pro-

feta por excelência
,

que o Senhor em outro

tempo havia promenido levantar no meio do

seu Povo
8
para que escutassem a sua voz, Deu»

teron. XVlil. 15. 18. o insularão por este <Ju-

pi içado motivo: e vendando-Ihe os olhos , a ca-

da goipe que lhe daváo , lhe diziáo : Christo
,

adivinha-nos quem he o que tedeoi Phreira,

Cyy ) Este também estava com Jesus , eí>c.

Esta criada foi a que assistia aporta , e havia

int»oduzido a Pedro , e vendo-Q ao lume , lhe

perguniou , como de passagem , segundo consta

de N, Lucas : Per ventura tu tar.ibem és dos Disci*

pules desce homem ? o que depcb confirmou , e

cLse , egmo se víi de S. Mattheus , e S. Mar-
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72 E segunda vez negou com ju-

ramento , dizendo : juro que tal ho-

mem não conheço.

73 E dúú a pouco (zz) chega*

rão-se huns que alii estavão, e disse-

rão a Pedro: Tu certamente és tam-

bém dostaes: porque até a tua lingua-

gem te dá bem a conhecer.

74 Então começou a fazer impre-

cações , e a jurar
,
que não conhecia

tal homem. E immçdiatamente cantou

o gallo.

75* E Pedro se lembrou da palavra

que

cos : 7h também estavas cem Vestis o Galileo.

Pedro negou primeiramente , e disse que nso

no conhecia , e lo^o sahio do átrio porém não da

CaS». Pf-REJRA

(zz) Cbegàrão-se bur.s que Mi estavao , &-c.

Outros dos que alli estaváo, e hum deííes pa-

rente deMalco, conhecerão que Pedro era Ga-
lileo ;

porque a iingua desta Província tinha mui-
tas palavras próprias do idiorm Samaritano , e

Synaco , as quaes eráo d^sonantes ao ouvido

dos Jerosolymitancs, Isto mesmo se experimenta

em quasi rodas as Províncias de hum Reino , no
qual ainda que todas fallem hum idioma com-
mum , cada huma tem , ou pronunciaçáo diífe-

reme , ou idiotismos peculiares. Pire ira.
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que lhe havia dito Jesus : Antes de
cantar o gallo tres vezes me negarás.

E tendo sahido para fora (aaa) chorou
amargamente.

CA-

(aaa) Chorou amargamente. S.Lucas XXII. 6t .

çiz que o Senhor voltou o rosto para olhar pa-

ia Pedro. Esta vista do Senhor lhe atravessou o
coração , e ihe faz conhecer o abysmo erri que

havia cahido. Pelo que tocado de hurna parti-

cular graça sua , sahio fóra , e chorou o seu peo
Cado amargamente. Santo Agostinho.
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CAPITULO XXVII.

Judas torna a entregar aos Sacerdotes o

dinheiro
,
que tiles lhe tinhao dado , e

vai enforcasse. Jesus accusado na pre*
sença de Pilatos não responde palavra»

Sonho da mulher de Pilatos a respeito da
innocencia de Jesus. O povo lhe prefere

Barrabás. Pilatos depois de lavar as

mãos , o manda açoutar , e o entrega aos

Judeos para ser crucificado. Cs solda*

dos o carregao de opprobrios. Caminha
para o Monte Calvário , levando a Cruz;

aos hombros. Alli lhe dão a beber vinho

misturado com fel. He crucificado en-

tre áous Ladrões. Diviaem os soldados

entre si os seus vestidos. He blasfema-

do. Trevas em toda a terra, Clama Je-
sus em alta voz , Eli. Dao-lhe a beber

Vinagre. Torna a dar outro brado , e

espira. Prodígios que suecederão na sua
morte. José áe Arimathea pede o seu

Corpo , e o enterra. PÔem-se guardas ao

sepulcro.

i Tp Chegada que foi amanha,
T^j todos os Príncipes dos Sacei-

Tom. I. S do-
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dotes, e os Anciãos do Povo entrárão

em conselho contra Jesus
,

para o en-

tregarem á morte.

2 E prezo o levarão , e entregarão

ao Governador (a) Poncio Pilatos.

3 (b) Então Judas
,
que havia si-

do

(a) Poncio Pilatos. Este não era mais do que

hum Procurador de judéa. Assim chamavão os

Romanos aos que estaváo encarregados de cobrar

as rendas do Império, Dião Cássio Liv. LI II.

Tácito Atinai. Li*/. XV. Os que eúo enviados

a Províncias grrndes governadas por hum Pre-

sidente, só tinhào a superintendência das ren-

das : porém quando as Províncias erão peque-

nas , exerciáo também a authoridade de Gover-

nadores , e desta classe era Pilatos. Os Roma»
nos tinháo tirado aos Judeos o poder de conde-

mnat a algum réo a pena capiral : e por esta ra-

zão , ainda que Caifás declarou a Jesu Christo

féo de mone , náo deo contra elle a sentença ,

mas remetteo-o ao Governador da Província*

Pereira.

(b) Então Judas, &c. Judas , vendo que o
furor dos Judeos ,

depois de o haverem declara»

do réo de morte , náo descançaria , senão ven-

do-o crucificado, abrio os olhos para conhecer

,

c condemnar o seu deiicto. Mas este arrependi-

mento foi estéril , e inútil : e assim accrescenran-

do outro novo e maior peccado de desesperação

,

se enforcou. Náo consta , se a infeliz morte de«-
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do o traidor , vendo que fora conde-

mnado Jesus ; tocado de arrependimen-

to , tornou a levar as trinta moedas de

prata aos Príncipes dos Sacerdotes, e

aos Anciãos
,

4 dizendo: Pequei, entregando o
sangue innocente. Mas elles lhe res-

ponderão : A nós que se nos dá ? vi-

ras tu lá o que fazias,

5- E depois de lançar as moedas no
Templo, retirou-se: e foi-se pendurar

de hum laço.

6 Mas os Principes dos Sacerdotes

tomando o dinheiro , disserão : Nao he
licito deítallo (c) na arca das esmolas:

porque he preço de sangue.

S ii 7

te miserável foi antes , ou depois da morte de
Jesu Ghristo. He opinião seguida de muiros

,

que o desgraçado Discípulo atou olaçocornqus
se enforcou em huma arvore: e o Poeta Juvcnco
derermina em particular , que foi a figueira :

jicus de vértice. S. Leão.
(c) Na arca das esmolas. Ou Cofre. Corbona ,

ou como lhe chama S. Marcos VII. 12. Cor-

ban , he palavra Hebréa , que significa oftrenda

feita a Deos, ou ao seu Templo , do verbo Ka-
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7 Tendo pois deliberado em Con-
selho sobre a matéria , com orarão com
elie (d) o campo de hum oleiro

,
(e)

para servir de cemitério aos forastei-

ro?.

8 Por esta razão se ficou chaman-
do aquelle campo até o dia de hoje ,

(/) Haceldama , isto he
,
Campo de

sangue.

Zacaft 9 Então se cumprio o que foi an-

XI. 12. nunciado peio Profeta Jeremias (g)

que

rab , ou Kerib f
apresentar , offerecer : e quer di-

zer thesouro saçrado. S. Jeronymo.

(d) 0 campo de huin oleiro. Onde se faziáo

panellas, e vasilhas de barro, Péreika,

(e) Para servir de cemitério , é^r. Dos qae não

perienciáo *o Povo de Deos , dos t]uaes os judeos

querião est<,r separados ainda depois dernouos.

FekEI RA.

(/) Haceldama: A voz haceldama hè Syria-

ca , do Hebrco dan , ou pari melhor dizer do

Chaldeo dama, sangue. Foi tão assinalado es-

te C3mpo
,

cjue des daquelle tempo não foi co-

nhecido por outro nome; permiuindo-o Deos
assim , para que fosse huma prova , e hum mo-
numento eterno da injustiça dos Judeos. Pe-

B E I R.A.,

CsO Qiíe diz* Parte desta Profecia se acha em
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que diz: E tomarão as trinta moedas

de prata, preço do que foi apreçado,

a quem pozerão em preço com os filhos

de Israel

:

10 e dérão-nas pelo campo de hum
oleiro , as^im como me ordenou o Se-

nhor.

1 1 Foi apresentado pois Jesus ao

Governador, e o Governador lhe fez

esta pergunta, dizendo: Tu és o Rei
dos

Jeremias XXXII, 7. 8 9. e p?.rte em Zacarias

XI. 12. A compra do campo esta em
mias; e o preço dàs iriúta moedas se !è em Za-

carias; e S. M uheus acerescema as ultimas pa-

lavras do preço dos filhos d* Israel : David Kim-
chi na Precação a Jeremias diz , que Jeremias

antigamente oceupava o primeiro lugar no Livro

dos Profetas ; e d íqui a menção
,
que faz S, M at-

theus XVI. 14, com preferencia aos outros Pro-

fetas, parece ser ,
porque era o primeiro

, cujo

nome se lia no dito Livio. Eo mesmo deve en-

tender-se aqui, hto he
,
que' cita o Livro dc>s

Profetas nomeando a Jeremias. A este modo disse

também o Salvador, Luc. XXIV. 44: ha de se

cumprir tudo o que ha escrito acerca de mim na
Lei , nos Profetas , e nos Salmos ; isto he , nos
Livros dos Escritores Sagrados , nos quaes tinha

o primeiro lugar o dos Saímos. Sakiq Agosh-
MIO,
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dosjudeos? Rcspondeo-lhe Jesus : Tu
o dizes.

12 E sendo accusado pelos Prínci-

pes dos Sacerdotes , e pelos Anciãos
5

não respondeo cousa alguma,

13 Então lhe disse Pilatos : Tu não
ouves de quantos crimes te fazem
cargo ?

14 E não lhe respondeo a palavra

alguma , de modo que se admirou o
Governador em grande maneira.

15- Ora o Governador tinha por

costume (h) no dia da festa soltar

aquelle prezo, que os do Povo qui-

zessern :

16 e naquella occasião tinha ellc

hum prezo afamado
,
que se chamava

Barrabás.

1 7 Estando pois elles todos juntos

,

disse lhes Pilatos : Qual quereis vós

que

(/;) No dia da festa , &c. Da Páscoa. Costu-

me introduzido pelos Judeos , em memoria de

haverem sido livres por Deos da escravidão do
Egypro , e que conservarão

,
segundo se vê nes-

te lugar , os Romanos Senhores da Província,

Fere, ra.
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que eu vos solte ? Barrabás , ou Jesus ,

(/) que se chama o Chrisro ?

18 Porque sabia, que por inveja

he que lho havjão entregado.

19 Entretanto estando elle assen*

tado no seu Tribunal
, (£) mandou-lhe

ai-

(/) Qtie se chama o Cbristo. Causa verdadeira*

mewe assombro, que costumando pedir os Ju«

deos , nestâ Solemnidade da Páscoa , o livramen-

to , e soltura de hum rco , fosse Pilatos o que

pedio pelo justo dos justos , e náo pôde conse-

guir a sua iiberdade. S. João Cbrysostcmo. Pi-

latos , cjue conhecia a innocencia do Senhor , e

que desej va tirailo das mãos dos Judeos , esco-

lheo expressamente a Barrabás para o pôr em
comparação, do Salvador

4
náo duvidando que o

Povo a quem Jesus havia accumulsdo de benefí-

cios , o preferiria a hum ladrão assassino , e se-

dicioso. Mas enganou-se; porque o Povo insti*

gado pelos Princ<pes dos Sacerdos , e pelos seus

Anciãos , ou Magistrados
,
pedio a liberdade do

facinorosa , e ccndemnou a ser crucificado ao

que era a mesma innocencia, O' quantas vezes

fazemo> os Chrhtáos o mesmo cambio que fi-

zeráo os Judeos r Pereira.

(iSQ Mandou-lhe dizer sua mulher. O Author da

Caita ad Philip, n. 4. attiibuida a Santo Ignacio

Bispo de Antioquia , e alguns outros Authores crê-

rio , que foi o aerrionio o que enviou este sonho à

mulher de Pilatos , com o fim de estorvar ,
<juan-
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dizer sua mulher : Não te embaraçes

com a causa desse justo : porque h<je

em sonhos foi muito o que padeci por

seu respeito,

20 Mas osPrincipes dos Sacerdo*

tes , e os Anciãos persuadirão aos do
Povo

,
que pedissem a Barrabás , e que

fizessem morrer a Jesus.

ii E fazendo o Governador esta

pergunta , lhes disse : Qual dos dous

quereis vós que eu vos solte? E res-

ponderão elles : Barrabás,

22 Disse-lhes Pilatos: Pois que
hei de fazer de Jesus, que se chama
o Christo ?

23 Responderão todos:" Seja cru-

cificado, O Governador lhes disse : Pois

que mal tem elle feito ? E elles le-

van-
to lhe era possive!, a morte de Jesu Christo,

Porque começando a reconhecer a Divindade do
Senhor , e a penetrar os mysterios da sua morte

,

conheci 1 rriu to bem os grandes effeitos , que

produziria a favor dos hcmens, Porém todos os

outros Padres tiveráo por ceito
,
que foi hum

«onho enviado por Deos >
para justificar no con-

ceito do Presidente aquelle ,
que os Judeos que-

rião , que elle çnesmo condemnassc, Fxiuira.
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1

vamárãj mais o grito , dizendo: Seja-

crucificado.

24 Então Pilatos vendo que nada

aproveitava , mas que cada vez era

maior o tumulto: mandando vir agua
,

lavou as mãos avista do Povo, dizen-

do: Eu sou innocente do sangue des-

te justo: (/) vós lá vos avinde.

25 E respondendo todo o Povo
,

disse : O seu sangue caia sobre nós
,

(m) e sobre nossos filhos.

26

(/) Vás lã vos avinde, Mandava Deos no Dcu-

teronomio , XXL 6. que quando se encontrasse

o corpo de hum homem morto, sem se haver

descoberto omataJor, lavassem todos cS máos
pari assim mostrarem a própria innocencu. Pi-

latos , ou conformando-se cem ecta pratica dos

Jtjdeos, ou porque esre costume fosse lambem
commum ds outras Nações, entendeo que com
esta ce?ernonia éxte<ior

,
podia sem rem rdimen-

to algum condemnar 20 que reconhecia , e pu-

blicava innocente, ió por satisfazer aos ]udeos.

Mas náo he a agua a que purifica o coração : e

o delicro que secontrahe por hum consentimen-

to injust > da aima , náo se punrica com huma
exterior abluçáo do corpo. S. Leão.

(wj) E sobre nossos filhos. , &c. Terrível im-

precação ! o seu funesto dfeuo tem sido, he,
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26 Então lhes soltou a Barrabás:

(«) e depois de fazer açoutar a Jesus,
entregou-lho para ser crucificado,

27 Então os soldados do Governa-
dor tomando a Jesus para o levarem

ao

e sen sempre bem visível. O estado a que foi

reduzida ã NTiçáo dos )udeos
,
chegando a ser o

opprobrio de iojos os povos , tem sido o com*
piemen:o desta maldição, que pronunciarão con-

tra si ; e este mesmo complemento deveria abiír-

Ihes os olhos, para que vissem huma luz, que

podia dissipar as trevas de morte 7 em que vo-

luntária , e pertinasmente *e acháo sepultados.

Peketra.

(n) £ âcpois de fazer açoutar a 'Jesus, Os
Romanos cosiumaváo fazer açoutar aos que con-

demnaváo a serem crucificados , antes de os en-

cravarem na Ceuz. S. '^feronymo. Mas f:elo Evan-

gelho de S. João XÍX. 1 2. se vê ,
que Pilatos tinha

feito açouur a Jesus , com o desígnio de abran-

dar os corações de seus inimigos , crendo que

movidos de compaixão , e satisfeito o seu furor

desistiriáo de pedir a sua morte. Porém foi ac-

cender mais a sede que tinhào de o ver cruci-

ficado. E assim corno cáes danados gritavâo ca-

da vez mais ; até que víráo cumpiidos os seus

desejos. S. Mattheus náo segue aqui a ordem
precisa do tempo na narnçáo de todas estas cn>

cumstancias. Sakio Agostinho,
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(o) ao Pretório , fizerão formar á roda

delle toda a Cohoi te :

28 e despindo-o , lhe vestirão hum
manto carmezim

,

29 e tecendo huma coroa de espi-

nhos , lha po/erão scbre a cabeça , e

na sua n>ão direita huma cana. E ajoe-

lhando diante delle , o escarnecião \ di-

zendo : Deos te salve y Rei dos Judeos.

30 E cuspindo nclle , tonarão hu-

ma cana , e lhe davão com ella na ca-

beça.

31 E depois que o escarnece ão
,

despírão-no do mamo , e vestirão lhe os

seus hábitos, e assim o levarão para o

crucificarem,

32 E ao sahir da Cidade acharão

hum homem de Cyrene
,

por nr*rne

Simão : a este constrangerão a que le-

vasse a Cruz delle padecente.

33
(o) Ao Pretório. O Pretório erâ huma çranJe

Saía, em que o Governador dava audiência, e

administrava a justiça A Cohbrte , ou Companhia
de soldados Romanos compunha-se de seiscen-

tos e vinte e sinco homens, <ju>r»do o seu nú-

mero estava preenchido. Fereika.
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33 E vierão a hum lugar
,
que se

chama Golgotha
,
que he o (p )

lugar

do Calvário.

34 E lhe dérão a beber vinho mis-

turado com fel. E tendo-o provado não
no quiz beber,

35* E depois que o crucificai ao,

repartirão as suas vestiduras
y
lançan-

do sortes : porque se cumprisse o que
tinha sido annunciado peio Profet3

,

que diz: Repartis ao entre si as mi-

nhas vestiduras, e sobre a minha túni-

ca lançarão sortes.

36 E assentados o guarda vão.

37
(p) Lugar do Calvário, Ou da Caveira* Ori»

genes , Santo Atbanasio , Santo Ambrósio? São

Basilio , S^nco7 Epiíanio l S João Chfysostorno ,

c cuttcs . apo ados de huma antiga tradição 9

sentem que se chamou assim
, por se haver acha-

do nelle a caveira de Adão , que foi sepultado

arUi por p&rticular disposição do Senhor: e que

o segundo Adão eiegeo p >ra sofrer a morte , e

resgatar a todo o género hum. -no, o mesmo lugar

,

onde repousava o primeiro
p
que havia sido o

principio d^ morre ce todos os homens: e ainda

que S. Jerónimo despreza esta tradição , nos de-

ve bastar a anthoridade de tantos > e tao graves

Padies
,
para náo deixar de a referir. Pereira.
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37 Pozerão-lhe também sobre a

cabeça esta inscripção que declarava a

causa da sua morte: ESTE HE JE-
SUS REI DOS JUDEOS.^

38 Ao mesmo tempo forão cruci-

ficados com elle dous ladroes : hum
da parte direita , e outro da parte es-

querda,

39 E os que hiao passando blas-

íemavão delle , movendo as suas cabe-

ças
,

40 e dizendo : Ah, tu o quedes-

troes oTempio deDeos, e o reedifi-

cas em tres dias: salva-te a ti mesmo :

se és Filho de Deos , desce da Cruz.

41 Da mesma sorte insultando-o

também os Príncipes dos Sacerdotes

com os Escribas , e Anciãos , dizião :

42 Elle salvou a outros, a :si mes-

mo não se pode salvar: sehe Rei de

Israel
,
de?ça agora da Cruz , e crere-

mos nelle

:

43 confiou em Deos : livre-o lá

agora, se he seu amigo: porque elle

disse : Eu pois sou Filho de Deos.

44
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44 E os mesmos impropérios lhe

dizião também os ladroes
,
que havião

sido crucificados com elle.

45* (q) Mas des da hora sexta , até

a hora nona se diffundírão trevas sobre

toda a terra.

a6

(f) Mas des da hora sexta* Contada do nas-

cer do Sol , segundo o estilo dos judeos ; que
vinha a ser des do meio dia até ás tres horas

d* urde. Estss trevas náo forão effeito de algum
eclipse natural j

porque este succede no novilu-

ÍIÍO , ou conjunção do Sol , e da Lua , e então

era o plenilúnio, ou cpposiçáo. Além dis^o o
echpse natural , ainda que seja total , ou cen-

tral , náo se estende a toda a terra , senão a hu-

niâ parte dei a j e estas trevas nos diz o Evan-

gelho
,
que oceupárão toda a terra pelo espaço

de tres horas r que foi o tempo que o Senhor es-

teve na Cruz , até que espirou. Este só prodí-

gio , sendo tão grande por si mesmo , e tendo

sucçedido no tempo em que se vío , devia b^tar

para converter a todos osjuieos. S ^cão Chry-

sostomo. Dvsre espantoso successo se conservava

a memoria até nos Arquivos públicos de Roma ,

como íutesta Tertulliano no Apo'o^etico. E delie

entenderão muitos Padres antigos aqueile gran-

de eclipse, que Flegonte Liberto de Adriano âit

que succedera no anno 18. de Tibério , segundo

o descreve Eusébio na sua Chronica. A re-pesta

deste eclipse veja-se o que sobreile dLcorre Til-
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46 E perto da hora nona deo Je-

sus hum grande brado , dizendo : Eli

,

Eli , lamma sabachthani ? isto he : Deos

meu , Deos meu
,
porque me desarn~

paraste ?

47 Alguns porém dos que alli es-

tavão , e que ouvirão isto , dizião : (r)

Este chama por Elias,

48 E logo correndo hum delles

,

tendo tomado huma esponja , a enso-

pou em vinagre , e a poz sobre huma
cana , e lha dava a beber,

49 Porém os mais dizião ; Deixa,

vejamos se vem Elias a livrallo.

E Jesus tornando a dar outro

grande brado , rendeo o espirito.

lemont na Nora sobre Jesu CHristo : Huec
na Demonstração Evangélica t Propôs $. §. 8.

€ Calmet na Diss. De Tenebris in obitu Jesu Cbri*

Sti. Pereira.

(r) Este chama por Elias, He provável, e São

Jeronymo o diz expressamente
, que estes foráo

os soldado? Romanos
â
osquaes nao entenjendo

a lingua Hebraica
? nem o que signincaváo as

palavras Eli , Eli , se persnadírio que chamava
cm seu soccQrro pelo Profeta Elias. Pereira.
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51 (s) E ei^-que se rasgou o véo
do Templo em duas partes d* a!to abai-

xo : e tremeo a terra , e partírão-se as

pedras
y

5 1 e abrírão-se as sepu lturas : e mui-
tos corpos de Santos, que erão mor-
tos, re surgir ao.

5*3 Esahindo das sepulturas depois
da Resurreição de Jesus, vierão á Ci-
dade Santa

, (*) e apparecêrão a muitos*

(5) E tís-que se rasgou , &c< Origenes , e Síq
Jcronymo crerão , que este foi o véo exterior

,

ose cobria aquella parte do Templo aonde so
erjtr váo os Sacerdotes

, porém outros Padres en-

tendem isto do véo interior, que cobria imrne-

diatamente o Santuário, Fosse qualquer dos deus ,

por isto se representava
, que pela morte do Sal-

vador $e rasgava o véo da antiga ailiança , se nos

descobrido todos os mysterioi
,
cumpridas já to-

das as figuras \ e que ricava aberto o caminho pa-

ra entrar no Santuário da Divindade y pe o co-

nhecimenio das maiores verdades , e pela posses-

são do mesmo Deos. S. Chr^sostomo , e Santo
ThomaN.
(0 B apparecêrão a muitos , &c. Ainda que

parece , peJa maneira com que falia o Evange-
lista , que as sepulturas se abrirão no mesmo mo-
mento y em que /espirou o Salvador ; isto náa

cbóuiue 5 também parece certo , que os monos



SEGUNDO S.Matth.Cap XXVII. 280

5-4 Mas o Centurião , e os que com
ellc estavão de guarda a Jesus, tenda

presenciado o terremoto , e os successos

que âcontecião , tiverão grande medo,
e dizião : Na verdade este Homem era

Filho de Deos,

ff Achavão-se também alli vendo
de longe muitas mulheres

,
que des de

Galiléa tinhão seguido a Jesus
,

(ti) sub-

ministrando-lhe o necessário

:

Tom. I. T $6
náo resuscitárSo senão depois da Resurreição do
Senhor

; peis se nota que náo forão vistos de
muitos aré este tempo. Esres mortos tendo sa-

hido das sepulturas ,
que esraváo fora da Cida*

de vicrão a Jerusalém , e pcrmittio Deos , cjue

fossem vistos de muitas pessoas ,
para que este

milagre tendo muitas testemunhas entre os mes-
mos Judeos , servisse de prova para a resurreição

de je?u Christo. Alguns crem , cjue náo resus-

citáfáo , senão por algum tempo , e que morrè-

ráo de novo. E Santo Agostinho parece haver en-

contrado grandes dificuldades em a Jmirtir a opi-

nião contraria
;
porém Santo Hilário , Santo ilpL

fanio
f
Santo Thomas , e outros Aurhores anti.

gos, e modernos , náo podem inclinar-se a crer

que Jesu Christo haja resuscirado 2 e>tes Santos
,

para os fazer voltar à sepultura ; e tem conside-

rado a sua resurreição , como o principio da sua

yida ioimoxtal» c bcmavemurtda. Ps-v^xa.
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56 entre as quaes estavão Maria

Magdaleaa , e Maria mãi de Tiago , e

deJosé , e a mãi dos filhos de Zebedeo.

57 (x) E quando foi lá pela tarde ,

veio hum homem rico de Arimathéa
,

por nome José
,
que também era Dis-

cípulo de Jesus :

58 este chegou a Pilatos, e lhe pe-

dio o corpo de Jesus, Pilatos mandou
então que se lhe désse o corpo.

59 Tomando pois o corpo, (jy

)

amortalhou-o José num asseado lançol

:

60

(u) Subministrando-lhe o necessário. Veja-ss

S.Lucas VIII. 3. Pekeir*.

{%) E quando foi lã feia tarde , <&<c. Isto he

,

passada já a hora em que o Senhor espirou, Jesu

Christo morreo á hora nona , ou tres horas de-

pois do meio dia , quando começavâo as primei-

ras Vésperas , que duravão até o Sol se pôr ,

cm que daváo principio ás segundas , que Se con-

tinuaváo ate á noite. Esta distincçáo se obser-

va em S. Martheus XIV. 15. onde se falia das

primeiras \ e depois no vers. Z5. que se deve en-

tender das segundas, Arimathéa era hum Povo ,

que distava de Jerusalém sinco cu seis legoas ,

para a pane do Norte» Pereira,

(y ) Amortalhado , &c. Os Judeos lavavão os

cadáveres s e quando erão de pessoas ucas, ede
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60 E depositou-o no seu sepulchro,

(z) que ainda não tinha sen ido, o
qual elle tinha aberto numa rocha. E
tapou a boca dosepulchro com huma
grande pedra que para alli revolveo

,

e retirou-se.

61 E Maria Magdalena , e outra

T ii Ma-
qualidade os embalsamavio , não lhes tirando as

entranhas , como faziâo os Egypcios , e se prati-

cou depois no Occidente ; mas ensopando-os em
hum licor espesso de mirrha , áloes , e outras dro-

gas aromáticas: depois os-envolviáo de? de a ca-

beça até aos pés com fachas largas ce linho,

ensopadas também no mesmo licor. E envolven-

do-os depois em hum lançol novo > e mui cla-

ro, os rescostaváo desta sorte nas sepulturas , so-

bre pequenos leitos. Cobrião-ihes as cabeças , e

os rostos , com hum lenço , a que chamavio Su-

dário. E «ssim parece que foi sepultado o Se-

nhor. Veja-se Calmet na Dissert. sobre os fune-

raes , e sepulturas dos Hebreos. Pèâeika.

(z) Que ainda não tinha servido. Para não di-

zerem os Judeos ,
que fora curro o que rcsur*

gira, diz Santo Ambrósio. DuhameL Aqui deve
o Christáo advertir com a maior reflexão , quan-
ta he a pureza de coração que se requer para
chegar a receber no seu peito o adorável corpo

i

do Senhor
,
que náo quiz ser depositado depois

i

de morto em lugar onde tivesse habitado a cot-

i/YUpgiO. PEREIRA.
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Maria estavão alli sentadas defronte

do sepulchro.

6z E no outro dia
,
que he o se-

guinte {ad) ao Parasceve , os Príncipes

dos Sacerdotes , e os Fariseos acudirão

juntos a casa de Pilatos

,

63 dizendo : Senhor, lembrámo-

nos, de que aquelle embusteiro vivendo

ainda disse: Eu hei de resurgir depois

de tres dias.

64 Dá logo ordem
,
que se guar-

de o sepulchro até o dia terceiro : por

não succeder que venhão seus Discí-

pulos • e o furtem , e digão à plebe :

Re-

(ad) Ao Parasceve. Este dia de Parasceve , ou
Preparação eu ,

segundo S. Lucas XXIII. 54 ,

o que precedia ao Sabbjdo 3 isto he , a sesta fei-

ra em que morreo Jesu Christo, Chamava-se dia

de preparação porque nelle se preparava tudo o
que era necessário para o mesmo Sabbado , se-

gundo a Lei do Êxodo XV L 5. ainda que
fosse accender lume , ou cozinhar; por quinto

este era dia de descanço , e do Senhor , e nào
se podia trabalhar nelie. E assim foi a manhã
doiíiesmo Sabbado, quando acudirão a Pilatos

os Príncipes dos Sacerdotes
3 e os Fariseos. Pe-
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Resurgio dos mortos : e desta sorte vi-

rá o ultimo embuste a ser peior, do
que o primeiro.

65 Pilatos lhes respondeo : Vós ahi

tendes guardas , ide
,

(bb) guardai-o

como entendeis.

66 Elles porém rctirando-se , tra-

balhárão por ficar seguro o sepulchro,

sellando a campa , e pondo-lhe guar-

das.

CA-

thb) GuarAai-o como entendeis. Tinhao os Ju-

deos huma companhia de soldados para a guar-

da do Templo : e Deos permittio ,
segundo a

reflexão de S. João Chrysostomo , que Pilatos

não quizesse ,
que fossem os seus soldados 0$

que guardassem o sepulchro : porque neste caso

os Judeos , dtziáo que se haviáa. concertado com
os Discipulos do Salvador , c qufe lhes haviáo en-

tregado o seu corpo. Eiles mesmos tomarão so-

bre si este cuidado, e náo omittíráo meio algum
para evitar este roubo

, que temião dos Disci-

pulos. Mas elles mesmos taparão as bocas para

que náo pedessem culpar a ninguém ; e se po«

zeráo na necessidade inevitauel de reconhecer de-

pois, que aquelle aquém haviáo tratado de iirw

postor , tinha verdadeiramente resuscitado , como
havia dito, Bossvet.



O Santo Evangelho de J. C.

CAPITULO XXVIII.

Jreme a terra. Espantao-se os Guardas.
Hum Anjo declara ás santas mulheres
a lies urrei cão de Jesus i O Senhor mes-
mo lhes apparecc , e manda-lhes que
avisem os Apóstolos

^
que o verão em

Galtléa. Os Guardas subornados dizem
que estando elles dormindo , vierao os

Discípulos , e levarão o corpo. Os Dis-
cípulos o vem em Galilea. El/e os en-

via a pregar
}

e baptizar por todo o

Mundo.

i ll/fí As na tarde do Sabbado,

XVJL (a) ao amanhecer o primei-

ro dia da semana, veio Maria Magda-
lena , e outra Maria a ver osepulchro*

(a) Ao amanhecer O Evangelista centa

aqui o dia natura! cie vinte e quatro horas, des

de que sahe o Sol , até que outra vez toma 2

sahir, c mo o contaváo os Romanos. Os He-

breus o f zláo desde posto o Sol , até que no

outro dia se tomava a pôr, E a-sim o que isto

quer dizer he
, que se acabava o ultimo dia da

semana, e começava o primeiro dia da outra.

Je^u Cbristo resuscúgií na manhã do Domingo *
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i (b) E eis que tinha havido hum
grande terremoto, Porque hum Anjo
do Senhor desceo do Geo : e chegan-

do revoltou a pedra, e estava assenta-

do sobre eila : 3

como o crê a Igreja. S. Jeronymo , S. Gregoiio

Niceno , Santo Agostinho , e Santo Thomas
se applicaráo particularmente a fazer ver que vespe-

re Sabbaú se deve explicar passada a semana %

ou a noite do mesmo Sabbado ; e as our ias pala-

vns : qu<c lucesçit in prima Sabbati sinaláo a

declinação desta mesma noite , que era o prin-

cipio , e como o raiar da Aurora do seguinte dia ,

isto he, do Domingo primeiro dia da semana
seguinte. Pekeira.

(Jb) E eis-que tinha havido hum grande terre*

moto. O qual provavelmente náo se estenderia

muito mais além do sitio do jardim , onde es-

tava sepultado o corpo de Jesu Christo. O ad-

verbio ecce , ainda que significa mo mesmo tem»

po , ou de improviso
, aqui se deve tomar como

partícula aíRrmativa, e o pretexto como plusquam
per-jeito , como o usáo os Hebreos , porque tudo

isto que aqui se refere
3
náo accnteceo logo que

chegarão as mulheres, senáo que havia já suc-

cedido durante a noite : e ainda que senáo sabe

a hora , foi ao amanhecer , ou pela manha
,
quan-

do resuscirou o Senhor , ccmo o diz expressa-

mente S. Marcos XVI. 9. e se infere cotejado

com S. Marcos XVI, i.Luc. XXlY.x.Joan XX, 1.

Bossiet.
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3 e o seu aspecto era como hum
relâmpago : e a sua vestidura como a

neve.

4 E de temor delle se assombrarão

os guardas, eficá râo como mortos.

5 Mas o Anjo fallando primeiro

disse ás mulheres : Vó -outras não te-

nhais medo: porque sei que vindes

buscar a Jesus, que foi crucificado:

6 elle já aqui não está : porque
resustiou como tinha dito : vinde , e

vede o lugar onde o Senhor estava

posto.

7 E ide logo , e dizei aos seus Dis-

cípulos que elle resuscitou : e ei~lo aht

(c) vai a diante de vós para a Galiléa :

]á o vereis, olhai que eu vo-lo disse an-

tes.

8 E sahírão logo do sepulchro com
medo, e ao mesmo tempo com gran-

de

(c) Vai adiante de vos , &c* Obrigando-os

fcssim a sahir qmmo antes de Jerusalém, e pas-

sar a Galiléa
,

para que estivessem mais disran-

tes de todos aqueiles que lhes podessem fazer

algum damno. S# JoÃo Chiusostomo 3
e Santo

Thqma\s.
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de gozo, (d) eforão correndo a dar a

nova aos seus Discípulos.

9 E cis-que lhes sahio Jesus ao

encontro, dizendo: (e) Deos vos sal-

ve. E ellas se chegarão a elie, (/ )ese
abra-

(d) E forao correndo a dar , <&e. O Grego
tem : e quando hião a dar a nova aos seus Dis-

cípulos, Tudo isto se nso lê m Vu'gata. Estas

mulheres saliíráo do Sepulchro , isto he , da gru-

ta em que estava o Sepulchro de Jesu Chrisco

,

e aonde h&vião entrado por ordem do Anjo. Es-

te dis&ipou as trevas daquelle lugar escuro , com
s luz , e resplandor, de que hia rodeado , como
observa S. Jeronymo. O temor que tiverio nas-

cia da vista do Anjo , edo perigo em que se jul-

gaváo esrar, porque duvidaváo da verdade das

cousas , que se lhes diziáo. Mas este temor hia

de mistura com huma extraordinária alegria
, pela

novidade da Resurreiçáo milagrosa do Salvador ,

que lhes parecia incrível. Isto mesmo experi-

mentamos muitas vezes quando desejamos corri

ância huma cousa , pois apenas a cremos , ain-

da quando a estamos vendo , e possuindo. Pe-
reira.

(e) Deos vos salve. Assim traduzi o Avcte
do texto Latino. Amelcte

,
seguindo a Versão

Syriaca , diz , a paz seja comvosco. Saci , e os

de Mons , a saúde vos seja dada. Tudo coinci-

de no mesmo. Pereira.

(/) E se abraçarão com às seus pés, Acção
de respeito^ e de humildade. AMELO X E»
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abraçarão com os seus pés , e o ado*

rárão.

10 Então lhes di^se Jeus : Não te-

mais: ide, dai as novas (g) a meus ir-

mãos para que vão a Gaiiléa
,
que lá

me veráo.

11 Ao tempo que ellas hião , eis-

que vierão á Cidade alguns dos Guar-

das , e noticiárão aos Príncipes dos Sa-

cerdotes tudo o que havia succedido*

12, E tendo-se congregado com os

Anciãos
,
depois de tomarem conse-

lho , dérão huma grande somma de

dinheiro aos soldados

,

1 3 intimando-lhes esta ordem : Di-

zei
,
que vierão de noite os seus Dis-

cípulos^ e o levarão furtado (h) em
quanto nós estávamos dormindo:

Çg) A meus irmãos. Aos Apóstolos ^ a quem
chama irmãos , para os consolar , e animar. Ame-
lo te.

(ib) Em quanto nós estávamos dormindo. Co-
rno podem estes dar testemunho do que passou

se estaváo dormindo ? Os que dormistes fostes

vós-cutros , diz admiravelmente Santo Agosti-

nho , encaminhando o seu discurso aos Prínci-

pes dos Sacerdotes 3 e aos Anciãos
\
porque recor-
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14 E se chegar isto aos ouvidos

do Governador , nós lho faremos crer
,

eattenderemos á vossa segurança,

15* Elles porém depois de recebe-

rem o dinheiro
5
o fizerão conforme as

instrucçóes que tinhão. E esta voz que

se divulgou entre os Judeos , dura até

ao dia d' hoje.

16 Partirão pois os onze Discípu-

los para Galiléa
,
para cima de hum

monte , onde Jesus lhes havia ordena-

do que se achassem.

17 E vendo-o , o adorárão : (íj ain-

da que alguns tiverão sua dúvida.

18 E chegando Jesus lhes fallou
,

dizendo : {k) Tem-se-me dado todo o

poder no Ceo , e na terra :

J 9
iendo a hum artificio tio pouco verosímil, des-

cobristes vós mesmos a impostura. Pereira-

( i ) Ainda que alguns tiverão sua dúvida.

Náo da sua Resurreiçso j mas de ser ou náo ver-

dadeiramente seu Senhor , o que entào lhes ap-

parecia. Pereira.

( /Q Tem se me dado todo o poder , &c. Pm
estabelecer em todo o Mundo o Reino espiritual

de Deos , náo para o governar temporalmente.

Akeloxe,
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19 ide pois (/) e ensinai todas as

gentes : baptizando-as em nome do
Padre y

e do Filho, e do Espirito San-

to :

20 cnsinando-as a observar todas

as cousas que vos tenho mandado : e

estai certos de que eu estou comvos»

co todos os dias
y
até á consummação do

século.

(/) E ensinai todas as gentes, &c. Nisto se

encerrão rodas as funções Apostólicas ; em ins-

truir osPóvos, e ministrar os Sacramentos , dos

quaes o primeiro, e mais necessário he o Baptis-

mo. Pereira.

Notas
,
que ainda nesta Edição esquecerão

pôr-se em certos lugares da Traducçao do Evange-
lho de S. Mauheus , e que nas Impressões futuras

se devem inserir nos seus respectivos lugares*

No Cap. XVI. verso 18. sobre aqueiias pa-

lavras : E sobre esta pedra edificarei eu a minha
Igreja.

Santo Agostinho no Tratado CXXIV. sobre

S. João , entende por esta pedra não a Pedro

,

mas a Christo , em quanto confessado Decs por

Pedro, Como se Christo dissera : Tu és Pedro ,

denominado assim da pedra , que confessaste ,

que sou eu , sobre a qual edificarei eu a minha

Igreja: Eççiçsia fundata tst super petram> m*
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de Petms nomen accepit . • . Ideo quippe ah Do-

múnus : super hanc petram aedificabo Ecclesiam

meam ;
quia dixerat Petrus : Tu és Christus Fi-

lius Dei vivi. Super hanc ergo ,
inquit 5 petram

quam confessus es
,

dcdijicabo Ecclesiam meam.

Pelas mesmas palavrts de Santo Agostinho ex-

poz o nosso Sanro Isidoro de Sevilha este lu-

gar no Livro VIL das Origens , Cap. IX. E he

esta huma interpretação communissima dos ou»

tros Padres, quer anteriores ,
quer posteriores a

Santo Agostinho. Veja-se o meu Jppendix da

Tentativa Theologica pag, 240. e segg.PEKEtRA.

No Cap. XVIII. verso 15 sobre as pala-

vras : Se teu irmão peccar contra ti , &c.

Já depois de Gerson observarão outros Mo-
dernos Catholicos , como Richer na Obra con-

tra Duval , Mr. Caylus Bispo de Auxerre nu-

ma Carta ao Bispo de Soissons , e Mr. Vanes-

pen num dos seus Opúsculos Posthumos : Que
este Evangelho da Correcção fraterna se propu-

nha assim em todos , ou quasi todos os Missaes
,

e Breviários antigos , noOfficio Divino da Ter-

ça Feira depois da Terceira Dominga da Qua-
resma : In illo ismpore

5
respiciens Vestis in Dis-

cípulos suos , dixit Simoni Peno : Si peccaveru

in te frater Mis , &c. E assim com eííeito o
trazem com outros muitos que consultei de di-

versas Igrejas
5 tres Missaes de Braga de 1498.

de 1512. e de 1558. hum Missal da Igreja de
Salamanca de 15^. o Breviário d' Évora de 1548.
eo de Toledo de 1551. Pereira.

No mesmo Cap. XVIII. verso 17» sobre

as palavras: Dize^o 4 Igreja.

Enéas
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Enéas Silvio

, que depois foi Papa Pio II.

na Hisroria das Acias do Concilio de Basiléa es-

creve, que os Padres do Conciiio de Constança
entendêrio neste lugar por Igreja o Corpo dos

Pastores, ou o Concilio Geri, que o represen-

ta: Constantiensis Synodus per Spiritum Sancmm
directa , verba illa

t Dic Ecclesise, de Concilio

Generali est interpretata. O mesmo attesta Ger-

son ,
que pelas suas letras, piedade, eauthori-

dade foi como a alma do dito Sagrado Concilio

de Constança, Os seus lugares já eu os apontei

no Appendix da Tentativa Jheoíogica pag. 150.

PRE-
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PREFAÇÃO
A

S. MARCOS.
O Evangelista S. Marcos

?
tendo

sido , conforme a opinião mais

provável , convertido principalmente

pela prégaçao de S. Pedro
,
que por

isso lhe chama filho (I. Pet. V. 13.)

c depois feito seu Discípulo , e Intér-

prete
,
passou no anno quarenta e qua-

tro da Era vulgar em companhia de

seu Mestre a Roma , onde escreveo

o presente Evangelho á instancia dos

Fiéis, que anciosamente desejando ter

por escrito aquellas mesmas verdades
,

que da boca de S. Pedro alli tinhão

ouvido , lhe rogárão que escrevesse o
Evangelho annunciado por aquelle

Apostolo para lhes servir d'hum per-

petuo monumento da solida doutrina

ue abraçavão. Annuindo pois S. Mar-
os a tão justificadas súppliças , deter-
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minou-se por hum movimento interior

do Espirito Santo a escrever o seu

Evangelho segundo o que elle mesmo
tinha ouvido prégar a S. Pedro; e es-

te Principe dos Apóstolos, reconhe-

cendo que em tudo quanto havia pos-

to por escrito aquelle seu Discípulo

nada se achava que desdissesse das má-
ximas que elle de viva voz annunciá*

ra ; confirmou e approvou o Evangelho
de S. Marcos , e para mostrar a sua au-

thenticidade , mandou que fosse lido

em todas as Igrejas.

Ora S. Marcos , Escritor deste

Evangelho
,
que he diíierente daquel-

le Marcos primo de S. Barnabé, de

quem por varias vezes se falia nos

Actos dos Apóstolos (XII. 12. 25-. XIII.

5. 13,) ainda que era Judco de Na-
ção, e da família Sacerdotal deAarãi),

e a sua língua materna , ao que pa-

rece pelo seu estilo, a Hebrea; com
tudo escreveo o seu Evangelho em
Grego

,
por ser huma lingua univer-

sal naquelie tempo em Roma, onde
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foi composto, como já se disse, He
também denotar que este Evangelho

he hum Resumo do de S. Mattheus

em razão de ser seu Author mais bre-

ve no dizer, porque se propoz , como
S. João Chrysostomo assenta , imitar

a concisão de S. Pedro.

Em fim S Marcos , tendo sido en-

viado ao Egypto por S, Pedro para

prégar a Fé , levou comsigo este Evan-

gelho ; o qual assim escrito na lingua

Grega, se diz, conservar-se ainda em
Veneza , com a estimação que mere-

ce hum tal Original.

Tom. L V O
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O SANTO EVANGELHO

JE S U CHRISTO
SEGUNDO

S. MARCO S.

CAPITULO I.

Prega João o Baptismo de Penitencia*

Baptiza-se Jesus , e retira~se ao De*
serto. He tentado do demónio. Prega o

'Evangelho em Galiléa* Chama a Pedro
%

André ,
Tiago , e João. Vai a Cafar-

naum , onde cura de huma febre a so-

gra de Pedro» Cura também hum pos*

sesso , e hum leproso. De todas as par-

tes o vem buscar o Povo.

i "J3
Rincipio do Evangelho de buhq

JL Jesu Christo
,

(a) Filho de W, u

Deos.

V ii 2

(d) Filho deVeos* Alguns ajuntão estas pai*-
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2 Conforme está escrito (b) no Pro-

feta Isaias: Eis ahi envio eu o meu
An-

vras com as seguintes deste modo : Tnítium Evan-
gelii Jesu Christi sicut scrtptum est

,
signi-

ficando que a prégaçáo Evangélica de Jesu Chii-

sto teve principio
,
quando , e como a haviáo an-

nunciado os Profetas \ e deste modo se distinguem

todos o Códices , e Interpretes Gregos. Mas os

Códices Latinos as separáo de m?.neira ,
que sic*

ut scriptum est seja principio de huma nova sen-

tença ,
cujo sentido depende do que se segue ,

deste modo : Em cumprimento do que está escri-

to nos Profetas , João esteve no Deserto bapiizan*

do , tbr. E assim parece que S. Marcos poz ab-

solutamente no exórdio da sua Historia : Initium

Evangelii : do mesmo modo que S, Matheus

:

Liber generationis Jesu Christi Pereira.

(b) No Profeta Isaias. O Grego diz : nos Pro-

fetas. Estes sáo os testemunhos de deus Profe-

tas , convém a saber : de Isaias XL. e de Ma-
laquias III. I. Se isto he assim , como cita Sáo

Marcos aqui somente a Isaias ? Huns respondem

a esta difficuidade , dizendo : Que o nome de

Isaias náo se acha na maior parte dos Manuscritos^

Gregos , nem em Sanro Ireneo , nem em outros

Authores antigos, onde sómeme se lê: sicu scri-

ptum est in Propbetis : Outros crêem , que como
esics dous testemunhos eraó respectivos a hum
mesmo sogeito , isco lie , ao Baptista ; e como
Isaias , mais celebre gem comp iraçáo

5 que Ma-
laquias foi o primeiro que o apontou , e que deo
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Anjo ante a tua face , o qual irá adian-

te de ti preparar-te o caminho.

3 Voz do que clama no Deserto :
Jt

Preparai o caminho do Senhor , endi-
$

reitai as suas varcdas.

4 Estava João baptizando no De-
serto , e prégando o baptismo de pe«*

nitencia, para remissão de peccados.

^ Esahia concorrendo a elle toda

a terra de Judéa , e todos os de Jeru-

salém , e erão baptizados por elle no
rio Jordão , confessando os seus pec-

cados.

6 E João andava vestido de pelles

de camelo , e trazia huma cinta de cou-

ro á roda de seus lombos , e comia ga-

fanhotos, e mel silvestre. E pregava,

dizendo :

7 Após de mim vem outro mais

forte do que eu : ante o qual não sou

digno de me prostrar para lhe desatar

a corrêa dos ça patos.

8 Eu tenho-vos baptizado em agua

,

po-

mais claros sinaes do Baptista 5 se contentou Sáo
Marcos com citar somente a Isaias. Pereira,
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porém elle baptizar-vos-ha no Espiri-

to Santo.

9 E aconteceo isto : naquelles dias

veio Jesus de Nazareth Cidade de Ga-
liléa : e foi baptizado por João no
Jordão,
4 io E logo que sahio da agua, vio

Jesus os Ceos abertos , e que o Espi-

rito Santo descia, e pousava sobrelle

cm figura de pomba*

11 E ouvio se dos Ceos esta voz

:

Tu és aquelle meu Filho singularmen-

te amado, em ti tenho posto toda a

minha complacência.

12 Elogo o Espirito (c) o lançou

para o Deserto.

13 E esteve no deserto quarenta

dias , e quarenta noites : e alli foi ten-

ta-

(c) 0 lançou para o Deserto. Por hum mo-
vimento interior , que o incitou a fazer peniien-

cia j e oração
,

depois que no Baptismo tomou
sobre si os nossos peccados , e antes de come-
çar o seu ministério, Significou pois o Evange-

lista pelo verbo lançar , náo alguma violência^

mas sim a eíRcacu d* Divina graça. Amelq»
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tado por Satanás : e habitava com as

feras, cos Anjos o servião.

14 Mas depois que João foi entre*

gue á prizão , veio Jesus paraGaliléa,

pregando o Evangelho do Reino de

Deos,
15- e dizendo: Pois que o tempo

está cumprido, e se appropinquou o
Reino de Deos : fazei penitencia , c

crede no Evangelho,

16 E passando ao longo do Mar de
Galiléa , vio a Simão , e a André seu

irmão
,
que lançavão as suas redes ao

mar , ( porque erão pescadores)

17 edisse-lhes Jesus: Vinde após

mim , e eu vos farei pescadores de ho-

mens.

18 E no mesmo ponto deixadas as

redes , o seguirão.

19 E dalli tendo passado hum pou-

co mais adiante , vio a Tiago filho de
Zebedeo , e a João seu irmão

,
que

também numa barca estavão concer-

tando as redes

:

20 e chamou-os logo* E elles ten-

do
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do deixado na barca a seu pai Zebe-
deo com os jornaleiros , forao-no se-

guindo.

2 1 Entrarão depois em Cafarnaum :

e Jesus vindo logo nos dias de Sabbado
para a Synagoga , ensinava o Povo.

22 Eosque ouvião a sua Doutri-

na , estavão pasmados : porque elle os

ensinava , como quem tinha authorida»

de
,

(d) e não como os Escribas,

(J) E mo come os Escribas.Qu Doutores ordiná-

rios da nação, que enrrerinháo o tempo com ques-

tões vans , que a curiosidade , e ociosidade ha-

vião inventado , e ás que dava lugar a lei ecre-

monial, Jesu Christo ensinava , e praticava huma
moral sublime , que sendo contraria ás preoceu-

paçóes , e inclinações dos homens , ao mesmo
tempo que pela sua nobreza arrebatava a admi-
ração dos que a e^cucaváo , devia excitar a con-

tradicção dos que pagos de si mesmos , náo co-

nheciáo outra Lei
, que a que ell*s interpretavão

a seu moJo, Ensinava outrosi cooa authorida-

de , e com huma superioridade que lhe era pró-

pria , i to he , Divina . camo elles mesmos es-

tranhando o 3
o confessão

, V..27, Eu vos digo ^

Joann. VIII 12. Eu que sou a luz do mundo:
Eu , que sou a palavra , que estava com Deos ,

des do principio
, Cap. L que souaqueU

a sabedoria que assisti a todos os seus cciisc*



SEGUNDO S> AÍAKCOS. CaP.I. 3 í 3

23 Ora na Synagoga delles acha-

va-se hum homem possésso do espiri-

to immundo: que gritou,

24 dizendo : Que tens tu comnos-

co, Jesus Nazareno : vieste a perder-

nos ? bem sei quem és
,
què és o San-

to Deos,

Mas Jesus o ameaçou, dizendo :

Cal-te
y

e sahe desse homem.
v 26 Então o espirito immundo agi-

tando-o com violentas convulsões , e

dando hum grande grito
,

(e) sahio

delle.

*7

lhos, eque traçei com el!e o plano do Univer-

so* Os Doutores Judeos somente se apoiaváo nas

tradições , opiniões , e decisões dos seus ante-

passados , e predecessores que haviao sido Mes*
tres das suas Escolas : e tssim a anthoridade ern

que se fifmaváo era puramente humana. Pereira,
(e) Sahio delle. Este homem possuído do de-

mónio , he huma viva imagem daquelies, que
estando metiidos nos vicios

,
querem converter-

se a Deos, Logo que huma alma principia a
desgostar-se de si mesma

,
para volrar ao seu

Creador
, o antigo , e implacável inim^o da sua

salvação move nella tentações muito mais vio-

lentas
,
que as que experimentava dantes

;
porém

çmáo com o exemplo deste endemoninhado dé«
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27 E ficarão todos tão espantados,

que huns a outros se perguntavão di-

zendo : Q^e he isto ? que nova Dou-
trina he esta ? porque elle poe pre-

ceito com império até aos espiritos im-

mundos, e obedecem-lhe.

28 Ecorreo logo sua fama por to-

da a terra de Galiléa.

29 E elles sahmdo logo da Syna-,

goga , forão a casa de Simão , e àc An*
dré

,
juntamente com Tiago, ejoão»

30 E a sogra de Simão estava de

cama com febre : e lhe failárão logo

a respeito delia.

3 1 E chegando-se Jesus ao pé del-

ia
,
depois de a tomar pela mão, a fez

levantar : e immediatamente a deixou

a febre , e ella se poz a servilios.

ve fazer frente ao furor do seu inimigo , sem
se perturbar pelos novos esforços epe faz con-

rra ella ;
pois estes podem aproveitar

, para con-

vencelia da sua própria fraqueza , e da necessida-

de que tem do soccorro do Salvador , cem o
qual todos os ardis deste espirito tentador , lon-

ge de lhe fazer damno , se lhe converterão em
mâior bem , e proveito. S. Gregokio Magno,
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32 E de tarde sendo já Sol posto,

trouxerão-lhe todos os enfermos , e pos-

séssos

:

33 e toda a Cidade se tinha ajun-

tado á porta,

34 E curou a muitos
,
que seacha-

vao opprimidos de diversas doenças
,

eexpellio muitos demónios , aos quaes

não permittia que dissessem
,
que o

conhecião.

3? E levantando-se muito de ma-
drugada , sahio j e foi a hum lugar de-

serto , e fazia alli oração.

36 E forão no seguindo Simão , e

os que com elle estavão.

37 E xlepois de darem com elle
,

disserão-lhe : Todos sndao em busca

de ti.

38 Erespondeo-Ihes Jesus : Vamos
para as Aldeias, e Cidades circumvi-

sinhas
,
porque também quero lá pre-

gar : que a isso he que vim.

39 Pregava pois nas suas Synago-
gas , e em toda a Galiléa , e expellia

os demónios,

40
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40 Eveio aelle hum leproso, fa-

zendo-lhe suas rogativas : e pondo se

de joelhos , lhe disse : Se queres
,
po-

des alimpar-me,

41 E Jesus compadecido dclle , cs«

tendeo a sua mão : e tocando-lhe , dis-

se-lhe : Quero : Sê limpo*

42 E tendo dito estas palavras, em
hum momento desappareceo delle a

lepra , e ficou limpo*

43 E Jesus o ameaçou , e logo o

fez retirar

:

44 elhe disse: Guarda-te, não o

XIV 2.
contes a alguém : mas vai , mostra-te

ao Príncipe dos Sacerdotes, eofferece

pela tua purificação , o que Moysés
ordenou

, (/) para lhes servir de tes-

temunho.

45- Porém o homem tanto que sa-

hio
,
começou a contar , e a publicar

o succedido , de sorte que Jesus não

podia já entrar descobertamente numa
: Ci-

(/) Para lhes servir de testemunho. Tanto da
respeito cjue eu guardo á Lei, como da minha:

Omnipotência, Ameloteí
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Cidade , mas ficava fóra nos lugares

desertos , e de todas as partes vinhão

ter com elle.

Apresentão a Jesus hum paralytico. Pro-

va com a sua cura
, que elle tem podef

âe perdoar ptccaàos* Chama a Mattkeus,
e come em sua casa. Os que estão bons ,

não necessitão de Medico. Dá a razão
porque seus Discípulos não jejuao. Des-
culpa-os de haverem colhido humas espi-

gas em dia de Sabbado.

JOj Cafarnaum
,

depois de al-

guns dias,

2 e tanto que soou (d) que esta-

va alli em huma casa , acodio logo hum
tão crescido número de gente

, que não

cabia , nem ainda á porta , e elle lhes

prégava a palavra.

(/*) Que estava alli em huma casa. Em casa

áe S. Pedro 5 onde «e hospedava % e onde havia

curado a sua sogra. Perkika.

CAPITULO II.

outra vez em

3
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3 E vierão a elle trazendo hum pa-

ralytico
,
que o conduzião quatro ás

costas.

4 E como não podessern pôr-lho

diante, por causa do tropel da gente,

destelharão a casa onde estava : e ten-

do feito huma abertura , arriarão o lei-

to
5
em que jazia oparalytico.

^ (b) E quando Jesus vio a fé del-

les, disse ao paralytico: Filho, per-

doados te são os teus pescados.

6 E estavão alli assentados alguns

dos Escribas
,

que lá nos seus cora-

ções estavão dizendo:

7 Corno falia assim este homem ?

elle diz huma blasfémia. Quem pode

perdoar peccados , senão só Deos ?

8 Jesus conhecendo logo no seu

espirito que elles pensavao desta ma*

neira dentro de si, lhes disse : Porque

estais vós pensando isso dentro de vos*

sos corações?

9,

Q) £ quando Jesus vio a fé de lies. Logo po-

de aproveitar a hum a fé dos outros ,
para con-

seguir a saúde do corpo , ou dâ alma. Duhameb
com S. ÁMjiKo^iOt

I
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9 (c) Qual he mais fácil , dizer ao

paralytico : Os teus peccados te são per-

doados : ou dizer : Levantaste , toma
o teu leito , eanda ?

10 Ora para que saibais, que o
Filho do homem tem na terra poder
de perdoar peccados

, ( disse ao para-

lytico )

11 a ti te digo : Levanta-te , toma
o teu leito, e vai para tua casa.

12 E no mesmo ponto elle se le-

vantou : e tomando o seu leito , se foi

á vista de todos , de maneira que se ad-

mirarão todos, e louvarão a Deos , di-

zendo: Nunca tal vimos.

13 Esahio outra vez para aparte

do mar : e vinhão a elie todas as gen*
tes , e elle os ensinava.

14 E indo passando
,

(d) vio a Le-

vi

(0 Qud be' mais fácil. O curar hum enfer-

mo era mais fácil do que perdoar peccados : mas
os Judeos tinháo por mais difficultoso o primei-

ro , do que o segundo, E neste sentido he que

O Senhor lhes fez a pergunta. Saci , e Duhamel.
{d) Voa Levi filho de Alfêo , &$. Per curro»

nome Mauheus, Pereira»
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vi filho de Alfêo , assentado no telo-

nio, e lhe disse : Segue-me Eellele-

vantando-se , o foi seguindo.

15 E acontecco
,
que estando Je-

sus assentado á meza em casa delle,

estavao também á meza com Jesus, e

com os seus Discipulos muitos Publi-

canos , e peccadores : porque havia

muitos que também o seguião,

16 E vendo os Escribas , e os Fa-

riseos que Jesus comia com os Publi-

canos , e peccadores , dizião a seus Dis-

cipulos: Porque come, e bebe vossa

Mestre com os Publicanos , e pecca*

dores ?

17 Quando isto ouvio Jesus lhes

disse : Os sãos não tem necessidade de

JViedico , senão os que estão enfermos

:

porque eu não vim a chamar justos

,

senão peccadores.

18 Ora os Discipulos de João, e

os Fariseos (e) jejuavão: e elles vão

buscar a Jesus , e lhe dizem : Porque

(0 3ejuAvão. Não se falia aqui dos jejuns de

preceito 3 mas dos jejuas de suprero^ajáo. Sacu
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jejuaoos discípulos de João, e os dos

Fariseos , e não jejuão os teus Discí-

pulos ?

19 E Jesus lhes disse : Podem
por ventura jejuar os filhos das vodas ,

em quanto está com elles o Esposo?

Todo o tempo que tem comsigo ao

Esposo , não podem jejuar.

20 Mas lá viráo os dias, em que
lhes será tirado o Esposo : e então na-

quelles dias elles jejuarão.

21 (/) Ninguém coze hum re-

mendo de panno novo num vestido ve-

lho : d' outra sorte o mesmo remendo
novo leva parte do velho, e fica maior

a rotura,

22 E ninguém lança vinho novo

em odres velhos: d
5

outra sorte fará o

vinho arrebentar os odres, e entornar-

se-ha o vinho, e perder-se-hão cs odres

:

mas o vinho novo deve se lançar em
odres novos.

23 E succedeo outra vez
,
que ca-

Tom, I. X mi-

(/) Ninguém coze , &*r. Veja-se o que dis«

lemos em S. Mattheus , IX. 15. 16. Percha,
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alinhando o Senhor por entre os pães

num dia de Sabbado
,
começarão enião

seus Discípulos a ir-se adiantando, ea
apanhar espigas.

24 E 05 Fariseos lhe dizião : Olha ,

como fazem no Sabbado o que não he

licito ?

2$ E elle lhes respondeo : Nunca
lestes o que fez D^vid, quando se

achou em necessidade
y

e teve fome
elle , e os que com elle estavão ?

i.Reg. 26 como entrou na Casa de Deos
XXI em tempo de {g) Abiathar, Príncipe

dos Sacerdotes, e comeo os Pães da

XXIV
ProPos^°* w c| uaes n^o era licito

9#

4
' comer, senão aos Sacerdotes, e ainda

deo aos que com elle estavão ?

(g) Abiatbar. O Pontífice a quem David nes-

ta occasião se encaminhou , diz o primeiro Li-

vro dos Reis, Cáp. XXL que era Aquiraeíeè. Por

onde crêrio alguns
,

que o Ponurke Aquime*
lec se chamava cambem Abiathar, Outros discor-

rem i que Christo nomeara aqui a Abiathar , em
lugar deAquimelec; ou por ser Abiathar mui-

to m is conhecido em tempo de David ; ou por-

que fazendo as vezes de Abiathar , he que A^ui*
ineiec deo os Páes a David, Calmet.
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27 E lhes dizia ; () Sabferdcr fui fei*

to (h) em contemplação do homem , e

não o homem em contemplação do Sab-

bado.

28 Assim que o Filho do Homem
he Senhor também doSabbado.

CAPITULO III.

Cura Jesa Christo o homem da mão re~

siccada. Foge de ter disputas com os

Fariseos. Loncorrem os povos a elíe.

Cura varias enfermidades. Escolhe os

doze Apóstolos Poem- se os seus nome*.

Envia-os a pregar o EjVangethoJJovfunàe

os Doutores aa Lei. O que obeá-ce a
Deos , he mãi , e irmão de Jesu Christo.

I I >^ Entrou Jesus outra occasiãa

^ j na Synagogâ : e ac3iáva-??é alli

hum homem, que tinha resiecada hu»

ma das mãos.

1 Eosjudeos o estavão observan*

X ii do,
(b) Em contemplado do homem. Porque foi

instituído náo para seu mal , mas para seu bem ;

para de>cançar , e para em de»c*nço se ^pplicar

to culco de Deos. Amelote.
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do, se curaria em dia de Sabbado,
para o accusarem.

3 E disse ao homem que tinha a

tolo resiccada : Levanta-te para o
meio.

4 E lhes disse : He licito em dia

deSabbado, fazer bem , ou mal ? sal-

var a vida , ou tiralla ? Mas elles ficá-

rão em silencio.

5T E olhando-os em roda com in-

dignação , condoído da cegueira de seus

corações , âiésè ao homem : Estende a

tua mão E eiie a estendeo, e foi-lhe

restabelecida a mio.

6 Aías os Fariseos sahindo dalli

,

entrarão logo em conselho contra elle

com os Hciodianos
,
para ver como o

havião de arruinar»

7 Mas Jesus se retirou com os seus

Discípulos para a paire do mar: e o

foi seguindo huma grande multidão

de Povo da Galiléa , e da Judéa ,

8 e de Jerusalém , e da Idumca , e

do Alémjordão : e da Comarca de

Tyro, e de Sidónia vierão em grande

nú-
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número ter com elle, quando ouvirão

as cousas que fazia.

9 E mandou aos seus Discípulos,

que lhe apromptassem huma ba^ca em
que pode':se entrar

,
para que o tro-

pel da gente o não opprimissc :

10 porque curava a muitos , de tal

maneira que tod;)S os que padeciao al-

gum mal, se arrojavão sobre elle pa-

ra o tocarem,

11 E quando os espíritos immun-
dos o viáo , se prostravão diante delle :

e gritavão dizendo

:

iz Tu és o Filho de Deos. Mas
elle (a) fazia-lhes grandes ameaças,
que o não dessem a conhecer.

13 Depois tendo subido a hum
monte

y
chamou Jesus para si os que

quiz : e vierão a elle.

14 Eescolheo doze para que an-

dassem com eiie : e para os enviar a

prégar. j?

(a) Fazia-lhes grandes amebas. Não que r

Deos qus a verdade seja pubhcada pelo pai d*

mentira : e isto para nos tirar toda a occasiáo , ou

pretexto de escurarmos o demónio , cu a^ueile5

por quQcn o demónio faila. Amelote.
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E lhes deo poder de curar cn»
fermidades , e de expelhr demónios»

1 6 A ssber , a Simão a quem poz o
nome de Pedro

:

17 ea Tiago filho de Zebedeo , e

a João irmão de -Tiago , aos quaes elle

deo o nome de (b) Boanerges, que
quer dizer, Filhos do trovão :

18

(Ji) T>oanerges. Esta palavra nem he Hebrai-

ca , nem Synaca. S* Jeronymo conjectura aue cs

copiadores Gíegos , ou os Ciâiiíéõs , que fáíl«rVâo

o Hebraico corrupro em vez de Baneregem , que

era Hebreo , e significa hihos do trovão , ou Bâfie-

reges , tilhos àa tempesr de
, pronunciarão , e es-

creverão Boancrge
;

porque estes dóus irmãos

haviáo de ser p^rticuhrmtníe aqueiles ,
cujas v >-

2es á semelhança de trovão baviâo de soar por

ioda a terra , e as suas palavras se bavrío de ouvir

até ás extremidades do mundo. Saitti. XVHi,
S.Pedro, Sahr-Tagú , e X. joão feráo sós *quel-

les , a quem o Senhor deo nome , como para

signiScar a sua exceltensia sobre os outros Após*-

tolos. E assim se vê que o mesmo Senhor os

privilegiou , e desunho entre cs de mais. E isro

mesmo parece qus rec nht ce S, Paulo na Epis-

tola tios. Gálatas II. .9. di?endo : Q^e paredão

as columnas da Igreja. Cotcje-se também este lu-

gar com o que e-creve S. Lucas , de res dous

iirnáos no Cap. IX, 54. Sua nui, vendo como
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18 e a André, e a Filippc , e a

Bartholomeo , e a Mattheus , e a Tho-
rré , e a Tiago filho de Álfeo , e a

Thaddeo, e a Simão Cananeo
,

ip e ajudas Iscarietcs, que foi o

mesmo que o entregou.

20 E vierão a casa ; e concorreo de

novo tanta gente, qixè nem ainda po-

dião tomar oalimemô.
21 E quando isto ouvirão (c) os

seus, sahírão para o prender: porque

di/ião : (d) Elie está furioso.

22 E os Escribas, que havião bai-

xado de Jerusalém , dizião : Elie está

possésso de Beelzebub , e em virtude

do Príncipe dos demónios , he que ex-

pelle os demónios,

2 3

o Senhor os distinguia, talvez tomaria dahi 00
casiâo para lhe pedir due os fizesse isentar hum
á direita

,
outro á esquerda no seu Reino* Alitth.

XX 2Í4 Pereira.

(c) Os seus. Os seus parentes , muitos dos
quaes não criáo neile. Pereira.

(d) Elie esta furioso. Assim a Vulgata : Qtio-

triam w fnrorem versus est. Outros trazem : Elie

èitâ fora de si. Outros: Elie perdeo o juizo. Tu-
do porém diz o mesmo, Pereira»
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23 Ehavendo-os convocado, lhes

dizia em parábolas : Como pode Sata-

nás lançar fora a Satanás ? [

24 Ese hum Reino está dividido j

contra si mesmo , não pode durar

aquelle Reino.

2? E se huma casa está dividida

contra si mesma , não pode permane-

cer aquella casa.

26 E se Satanás se levantar contra

si mesmo , dividido está , e não pode»

rá subsistir, antes está para acabar.

27 Ninguém pode entrar na casa

do valente , a roubar as suas alfaias , se

primeiro não ata ao valente
,
para po-

der depois saquear a sua casa.

28 Na verdade vos digo
,
que aos

filhos dos homens perdoados lhes serão

todos os peccados , e as blasfémias que

proferirem

:

29 mas o que blasfemar contra o

Espirito Santo , nunca jámais terá per-

dão, mas será réo de eterno delicto*

30 Por quanto dizião : Está pos-

sesso do espirito immundo,

31
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31 E chegarão sua Mai e seus ir-

mãos : c ficando da parte de íóra , o

mandarão chamar
,

32 e estava sentado á roda delle

hum crescido número de gente : e lhe

disserão: Olha que tua Mãi, e teus

irmãos te buscão ahi fora.

33 E elle lhes respondeo , dizen-

do : Quem he minha Mãi
, (*) e meus

irmãos ?

(e) E meus irmãos. O texto Grego tem irmãs.

Náo houve já mais Mái mais Santa ,
que a do

Filho de Deos ; nem tao pouco Filho que amas-

se mais a *ua Mái , como Jesia Christo. Mas de-

pois que começou a exercitar a sua Missão en-

tre os homens , rara vez se lê
,
que se achasse

esu Santa Mái com seu Filho; e ainda parece

qttè a tratava sempre com huma náo pequena

jnjiítcrença , quando se lhe apresentava a occa-

sko. Com isto quiz deixar hum modelo dá con-

ducta que devem guardar os Pastores , e Preía*

dos
y ainda com aqueiles

,
que tem o p ioneiro

lugar entre os seus parentes* Hum diqno Mmis*
tio de jesu Christo náo conhece aos que lhe to-

cáo segundo a carne
, quando se trata do êxito,

cumprimento , e desempenho do seu ministério*

Com esta distineçáo de pessoa publica , e pes-

soa particular se podem interprerar beniçnamen-

íe as expressões com que S. João Ch y^ostoma
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34 E olhando para os que estavão

sentados á roda de si , lhes disse: Eis-

aqui minha Mãi , e meus irmãos.

35- Porque o que fizer a vontade
de Deos , esse he meu irmão , e mi-
nha irmã, e minha Mãi,

CAPITULO IV.

A parábola do semeador explicada par Je-
su Christo aos Apóstolos. A alampada
devese pôr sobre o candieiro. O Reino
dos Ceos comparado a hum grão de mos-
tarda. A tormenta acalmada.

1 inp De novo se poz a ensinar á

JlL* beira do mar : e se ajuntárão

á ioda delle tantas gentes, que entran-

do em huma barca , se assentou den-

tro no mar , e toda a gente estava em
terra na ribeira :

2 e lhes ensinava muitas cousas por

pa-

ccmroetta , e fjesa a app?renre sequidio com que

o Filho de Deos , e da Virgem contestou a esie

aviso. Fèkeira,
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parábolas, e lhes dizia (a) segundo

o seu modo de pregar:

3 Ouvi : eis sahio o semeador a

semear.

4 E ao tempo de semear, huma
parte cahio junto do caminho , e vie-

rão as aves do Ceo , e a c >mê;ao.

5 E outra cahio sobre pedregulho
f

onde não tinha muita terra : e na-cea

logo
j

porque não havia profundida-

de de terra

:

6 mas logo que sahio o So! , se

entrou a queimar : e como não tinha

raiz , se seccou :

7 E outra cahio entre espinhos : c

crescerão os espinhes, e a aífogirão,

e nao deo fructo.

8 E outra cahio em boa terra : c

deo fructo, que vingou, e cresceo

,

e hum grão deo a trinta , outro a ses-

senta , e outro a cento.

9 E dizia ; Quem tem ouvidos dc
ouvir

,
ouça. E

(Vi) Segundo o seu modo de pregar. Simples ,

efarailiar, accornmoda io ao espiíuo , e capaei*

dade do vulgo. Amelote.
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10 E quando se achou só , lhe per-

guntarão cs doze
,

que estavão com
elle

,
qual era o sentido da parábola.

11 E lhes disse: Avós-outros he
concedido saber o mysterio do Pacino

de Deos : mas aos que são de fóra , tu-

do se lhes propõe em parábolas :

12 para que vendo (b) vejão
i
e

nãovejão: e ou vindo oução, ena>en-
tendão : para q

,f e não succeda que al-

guma vez se convertão , e lhes sejão

perdoados os peccados.

13 E lhes disse: Não entendeis es*

te parábola ? pois como entendereis to-

das as parábolas?

14 O que semêa , semêa a palavra.

15 E estes são os que estão junto

do caminho , nos quaes a palavra he

semeada, mas quando atem ouvido,

vem logo Satanás, e tira a palavra,

que foi semeada nos seus corações*

16

(b) Pejão j e nao vejão , &c. Vejão 0$ mila-

gres que eu faço, enáo vejáo o fim porque os

faço ,
que he convencemos , e capacitalíos da mi*

xihà Missão , e Divindade. Ahelote.
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16 E assim mesmo, são aqueces

que recebem a semente em pedregu-

lho : os quaes quando tem ouvido a

palavra logo a recebem com gosto :

17 mas não tem raiz em si
,
por

quanto perseverão até certo tempo

:

depois em se levantando a tribulação

c a perseguição por amor da palavra
,

logo se escandaiizão.

18 E os outros são os que recebem

a semente entre espinhos : estes são

,

os que ouvem a palavra,

19 mas as fadigas do século , e a

ilfusio das riquezas , e as outras pai-

xões a que dão entrada, aíFogao a pa-

lavra, e assim fica inírutuosa.

20 E os que recebem a semente em
boa terra v são os que ouvem a pala-

vra , ea recebem e dão fructo, hum a

trinta, outro a sessenta, e outro a cento.

21 Dizia-lhes mais: Por ventara

vem a luzerna para a metterem debsi •

xo do alqueire , ou debaixo da cama ?

nao he assim que a trazem para a po-

rem sobre o candieiro ?

22
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22 Porque não ha cousa alguma

escondida
,
que náo venha a ser ma-

nifesta : nem cousa feiti em occulto

,

que náo venha a ser pública.

23 Se algum tem ouvidos de ou-

vir
,
ouça,

24 Também lhes di/ia : Attendci

ao que ides agora a ouvir: Com a me-
dida com que medirdes aos mais , Vos

medi aô a vói
>

(c) e ainda se vos ac»

crescentará.

(c) E ainda se vos âccrescentard. O G.-ego :

Avos outros que ouvis. Isro he : a pr« porç-o do

trabaihb , e auençáo que empregardes em rece-

ber j e cultiva a semente da d vma paUvra , se-

i-í Dcos liberal , e magnifico em derramai sobre

vos novas , e maiores graças 0 homem recolherá

d proporção do que houver semeado , S lanloio*

(játeté \V>& e na iegmâa aos de Còrin h IX 6.

O que semea pouco colhera pouco. Deos he libe-

ralissimq , e aos que sabem fvzer bom uso do

que já tem y lhes dará mais, e mais. Mis tos

qre o tem , como senão o tivessem ,
porque náo

sabem aproveitar se , nem f32er bom u o do que

um , lhes será tirado isro , e ficarão reduzidos-

t hum estado ornais dep oraveí , como reveri-

ficou nos Cafarnaita$, dos qu^es se FaLou já

n\>uaos togares. Pereira.
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2^ Porque ao que já tem dar se-

Ihe-ha : e ao que não tem , ainda o que

tem , se lhe tirará,

26 Dizia também: Tal he o Rei-

no de Deos , como hum homem que

lança a semente sobre a terra
,

27 e que dorme , e se levanta de

noire e de dia , e a semente brota , c

cresce sem elle saber como.
28 Porque a terra por si mesma

produz
,
primeiramente a herva , de-

pois a espiga , e por ultimo o grão gra-

do n3 espiga.

29 E quando produzir os fructos ,

mette logo a fouce
t porque está che-

gado o tempo da seifa.

30 Ainda di/ia: A que cousa asse-

melharemos nós o Reino de Deos ?

ou com que parábola o compararemos ?

31 He como hum grão de mostar •

da
,
que quando se sernêa na terra , he

a menor de tod^s as sementes
,
que hi

na terra :

32 n^as depois de semeado, cres-

ce., e raz-se mais alto que todas as

hor-
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hortaliças , e cria grandes ramos
7
de

modo
,
que as aves do Cco podem vir

pousar debaixo da sua sombra.

33 E assim lhes propunha a pala-

vra com muitas parábolas taes coma
estas , conforme o perouttia a capaci-

dade dos ouvintes :

34 e não lhes fallava sem usar de

parábolas : mas tudo explicava depois

em particular a seus Discípulos,

35 Enaquelle dia
, já sobre a tar-

de , lhes disse : Passemos á banda d*

além.

36 E despedindo a gente , o leva»

rão comsigo assim mesmo como e ta-

va na barca : e outras embarcações
,
que

com elle estavão , o seguirão.

37 Entáo se levantou huma gran-

de tormenta de vento
,
que mettia as

ondas na barca , de sorte que ella se

encheo d' agua,

38 Entre tanto estava Jesus dor-

mindo na poppa sobre hum travesseiro :

então elles o acórdão^ e lhe dizem: Mes-
tre , a ti não se te dá, que pereçamos ?

39
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39 E levantando-se ameaçou o

Vento, e disse para o mar : (d) Cal-te
,

emudece. E cessou o vento : e seguio-

se huma grande bonança,

40 Então lhes disse Jesus: Porque
sois vós assim tímidos? ainda não ten-

des fe ? Ficarão elles sobremaneira pe-

netrados de temor, ehuns para os ou-

tros dizião : Quem julgas que he este
t

que até o vento , e ornar lhe obede-
cem }

Tom. I. Y CA-
(</) Cal-te , emuáece. Em todas as Línguas tem

aumma valentia a metáfora
, que ás creacuras ina-

nimadas attnbue os sentimentos das animadas.

Como quando Christo dis*e por S Lúcas : M to*

cueriru ,
lapides clamabunt* E Virgilio tus Gcoí-

gicas: Pontcm indignattfs Atzm* Pereira,
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CAPITULO V.

Livra "Jesus hum endemoninhado Permit-

te a huma legião de demónios que se

metido numa manada de páreas. Não
quer que este homem o siga. Cura hu-

ma mulher que padecia hum -fluxo de

sangue. Resuscita huma menina.

1 Tp Passarão á outra banda do
ly mar ao território (a) dos Ge-

rasenos.

p E ao sahir Jesus da barca , veio

logo a elle dos sepulchros hum homem
possesso do espirito immundo,

3 o qual tinha nos sepulchros o
seu

(tf) Dos Gerasetios. S. Jeronyrno , e outros

crem que foi huma Cidade , com três nomes
differentes. José affirma que Gadara , e Geiasa

erão duas Cidades distincras da outra parte do

]ordâo , e não distantes entre si , em huma Pro«

vincla chamada Trasamniana , cuja Capit-1 era

Cadara j e a<>sim pôde mui bem chamar-se dos

Gerasenos , e dos Gadarenos (que he a lição do
Grego , e em S. Mattheua VIU. 28» Gergesmos )
do nome de ambas as Cidades» Feí.eika.
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seu domicilio , e nem com cadeias o
podia já alguém soster prezo :

4 porque tendo sido atado por mui-

tas vezes com grilhões , e cem cadeias,

tinha quebrado as cadeias , e despeda-

çado os grilhões , e ninguém o podia

domar

:

5- e sempre de dia e de noite anda-

va pelos sepulchros , e pelos mentes
,

gritando , e ferindo-se com pedras.

6 Vendo pois a Jesus de longe,

veio correndo , c adorou-o :

7 e dando hum grande grito , dis-

se: Que tens tu comigo
, Jesus Filho

de Deos Altissimo ? eu te esconjuro por

Deos
,
que me não atormentes

8 Porque Jesus lhe dizia : Espirito

immundo , sahe dêsse homem.

9 E perguntou-lhe : Que nome he
o teu ? Ao que elle respondeo : Legião
he o meu nome

,
porque somos muitos.

10 E pedia*lhe instantemente
5
que

o não lançasse fóra do paiz.

1 1 Andava pois alii pastando ao
redor do monte huma grande manada
de porcos. Y ii 2 2
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12 E os imrnundos espiriíos\suppli-

cavao a Jesus, dizendo: (£) Manda*
nos para os porcos, para nos metter-

jnos nelles.

1 3 Deo-lhesJesus logo esta permis-

são, E sahindo os espíritos imrnundos

,

entra ão nos pórcos : e a manada que
era de alguns dois mil, foi precipuar-

se com grande violência no mar , e

alK todos se afFogárão.

14 E os que os andavão apascentan-

do
,

fugirão , c forao dar a noticia á

Cidade, e pelos campos. Então sahí-

rao muitos a ver o que tinha succe*

dido

:

e vão ter com Jesus : e vem ao

que tinha sido vexado do demónio
,

sentado , vestido , e em seu perfeito jui-

zo : e tiverão medo.
16 E os que se tinhão achado pre-

sentes lhes contarão todo o facto , co-

mo havia acontecido aa endemoninha-
do , e o dos^pórcos.

(/>) Manda-nos para os çdreos. Sinal de que

não podião ir sem siu permissão, Amelotk.
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17 E começarão a rogar a Jesus que

se retirasse dos confins delles,

18 E ao tempo que elle hia para

entrar na barca, então começou o que

fora vexado do demónio , a pedir-lhe

(c) que o deixasse ir com elle

,

*9 e Je-us o não admituo, mas
dis^e-lhe : Vai para tua casa para os

teus, e annuncia lhes quã > grandes

cousas o Senhor refez, e a misericór-

dia que usou comtigo.

20 E foi-se , e começou a publicar

(d) em Decapolis quão grandes cousas

lhe havia feito Jesus : e todos se ad-

miravão. 21

(c) Que o deixasse ir com elle. Temia este ho-

mem, como crê Theofyhcto, que o demónio
tornaria a atormentallo > se se apartasse do seu

divino Libertador ; e por isco lhe suplica , que

lhe permitia seguillo. Mas o Senhor náo ho per-

rnittio, dando- lhe a entender por hurna pane,
que ainda que náo estivesse premente corporal'

mente lhe bastava a sua gr^ça pa^a viver segu-

ro das traições, etyrannias do demon o e que-

rendo por outra usar da sua misericórdia com os

ingratos Gerasenos , deixando lhes hum que lhes

pregasse as suas maravilhas
,

para que podessem
conhecer a verdade , e convertesse Pereika.

{d) Em Decapolis. Território ao Oriente do
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2 1 E tendo passado Jesus segunda

vez á banda dalém numa barca , con-

correo a elle muita gente do Povo
,

cjue se achava junto na ribeira,

22 E chegou ^) hum dos Princi*

pes da Synagoga
y
por nome Jairo : e

vendo a Jesus
,

lançou-se a seus pés
,

23 e pedia-íhe com instancia, di-

zendo: Eu tenho huma filha
,
que está

nas ultimas , Vem impôr-jjie a mão pa-

ra a curares , e para lhe dares vida.

24 E foi Jesus com elle , e era tan-

to o Povo que o seguia, que o apertavão.

.
25* Então huma mulher

, que havia

do»

mar de Tiberiade , chamado assim das dez CU
dades prmctpaea , que nalle havia. Pereira.

(c) Htm dos Príncipes da Synagoga. A Syna-

goga era o iu^ar , onJe oà Judeos de cada po-

voação se ajuntaváo a orar , ea ouvir a liçáo , e

cxpiicaç \o di Lei , e dos Profetas. Os que pre-

siiiáo aos Doutores di Lei , erío os que se cha-

maváo Príncipes da Synagogs , que sempre cos-

tunavío ser homens de grinde virtude , c lite-

ratura. E assim estes , como refere Filo Hebreo ,

eráo os que deviáo aplainar as diíficuldades que

occorriáo na liçáo > e explicação da Lei j e os

que deviáo camar oHymno. Ameloie.
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doze annos que padecia hum fluxo de

Sangue
> • , Zí . \

26 e que tinha soffndo muito as

mãos de vários Médicos : e que havia

gastadb tudo quanto tinha, nem por

isso aproveitara cousa alguma, antes

cada vez se achava peior:

27 tendo ouvido failar de Jesus,

veio por detrás entre a chusma , e to-

cou-!he o vestido :

28 porque dizia: Se eu tocar ain»

da que seja só o seu vestido , ficarei sã.

29 E no mesmo instante se I he sec-

cou a fonte do seu sangue : e eila sen?

tio no seu corpo estar curada (J) do
maL 30

(/) Domai. Daquelíe açoute, As enfermida-

des sáo verdadeiramente hum sçoute com que

Deos misericordiosamente nos desperta do lethar-

go em que vivemos* A que p decia esta mulher
era daquelas

,
que lhe iropediáo trntar.com os

de nv.is. Levit. XV. 19. e por isto com muito
tento, e como rs escondidas se chegou por de-

tuz a t< car a roupa do Senhor , danco*lhe lugar

para isto a grande confusão , e tropel dt gente.

As outras circumstancias que refere S. Marcos

servem para realçar a verdade, e grandeza do
milagre. Pereira.
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30 Mas Jesus conhecendo logo em

si mesmo a virtude, que sahíra delle,

voltad > para a gente , disse : Quem
tocou nos meus vestidos ?

31 E respondei ão^lhe seus Discipu-

los : Tu vês que a chusma te vai com-
primindo de todas as partes, e então

perguntas : Quem me tocou ?

32 E Jesus olhava em roda para

ver a que isto fizera»

33 A mulher porém que sabia o

que se tinha passado nella
y

cheia de

medo, e toda tremendo, veio lançasse a

£eus pés, e deeiarou-lhe toda a verdade.

34 Ê Jesus lhe disse : Filha, atua

fé te salvou : vai-te em paz , e fica cu-

rada do teu mal

3Ç Ainda elle não tinha acabado

de fallar, quando chegão alguns de

casa do Prin;ipe da Synagoga , dizen-

do: He morta tua filha: porque que-

res tu dar ao Mestre o trabalho de ir

mais longe ?

36 Mas Jesus tendo ouvido o que

elles fallavao , disse ao Príncipe da Sy-

na*
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nagoga : Não tenhas medo : crê so-

mente.

37 E não permittio que o acompa-

nhasse nenhum senão Pedro, e Tia-

go, ej ao irmão de Tiago.

38 Depois que chegarão a casa do
Príncipe da Sy.iagoga , vio logo Jesus

o reboliço , e os que estavão choran-

do, e fazendo grandes prantos.

39 E tendo entrado, lhes disse : Pa-

ra que he esta turbação e este choro

que fazeis ? a menina não está morta
,

mas dorme.

40 E zombavão elles. Mas Jesus

tendo feito sahir todos para fora , to-

mou o pai , e a mãi da menina , e òs

que comsigo trazia, e entrou onde a

menina estava deitada,

41 E tomando a mão da menina
,

lhe disse: Talitha cumi , que quer di-

zer : Menina (eu te mando) levanta-te

:

42 e no mesmo ponto se levantou

a menina , e começou a andar : porque
era já de doze annos: e elles ficarão

assombrados com grande espanto.

43
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43 Mas Jesus lhes manjou com
preceito expresso

,
que ninguém o sou-

besse: e disse (g) que dessem de co-

mer á menina.

CAPITULO VI.

Só na sua Patria não recebe honra hum
Projtta. Envia Jesus os Apóstolos a
pregar. Prohibe-lhes todo o vi <tico. Dá*
lhes poder de expellir demónios , e cu*

rar enfermidades. Herodes úuvindo a

fama de Jesus , diz que elk era o Ba-
ptista resuscitado. Milagre dos pães
muliiplicados. Caminha Jesus por cima
das aguas* Faz acalmar huma tormen-

ta. Conseguem muitos enfermos a sav
de , só com lhe tocar a orla do vestido.

i I~p Tendo Jesus sabido d' alli

I V foi (a) para a sua Patria : e

oseguião os seus Discipulos:

(g) Que dessem de comer d menina. Para ve-

rem , (\uq elia náo só estava vivi , mas também
curada, pois podia comer. Amflote.

(a) Para a sua Patria. Para Nazarech > on?
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2 e chegando o dia de Sabbado co-

meçou a ensinar na Synagoga : e mui-

tos dos que oouvião, se admiravão da

sua doutrina , dizendo : Donde vem a

este todas estas cousas? e que sabedo-

ria hç esta, que lhe foi dada : e don*

de taes maravilhas, que pelas suas

mãos são obradas.

3 Não he este o cíEcial , filho de

Maria , irmão de Tiago , e de José , e

de Judas, e de Simão? não vivem aqui

entre nós também suas irmans? E da-

qui tomavao motivo para se escandali-

zarem.

4 Mas Jesus lhes dizia : Hum Pro-

feta só deixa de ser honrado na sua pá-

tria , e na sua casa
y

e entre os seus pa-

rentes.

5 (b) E não podia fazer alli mila-

gre

de costumava habirar com seus P <is ; e donde
havia cjuasi onze mezes que se tinha ausentado.

Calmet.

(£) E não podia fazer alli milagre algum.
Terríveis consequências as da incredulidade , eda
obstinação ! Seccaiem de huip ctho medo a fon-

te das Divinas ^ça* , e touiarem como impo-
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grc algum , senão fòi que curou alguns

poucos enfermos
,

impondo-lhes as

mãos

:

6 (c) e Jesus se admirava da incre-

dulidade deiles , e andava pregando
por todas as Aldeias circumvisinhas.

7 E chamou os doze : e começou a

enviallos a dois e dois , e lhes dava

poder contra os espíritos immundos.
8 E ordçnou-íhes que não levassem

nada nas jornadas , senão somente hum
bordão : nem levassem albrje , nem
pão , nem dinheiro na cinta

,

9 mas que fossem calçados de san-

da-

tçnte o que tudo pode. Que por impotência de

Chri to explica o Evangelista o obstáculo, que

á sua pregação punháo os seus naturaes. Náo
porque possa a creatura tirar as forças ao Crea-

dot; mas porque a incredulidade, e ingratidão

dos homens frustra muitas vezes os designios de

Deos ; ou faz que para náo ver frustrados os

seus designios
, suspenda Deos as suas obras.

AMELO TE.

(c) E Jesus se admirava , &c. Admirava-se *

para que nós nos admirássemos \
epara que ad-

nvrando-no3 , concebêssemos hum extremo hor-

ror desta disposição
,
que de si he capaz de aloriç

g3r de nós as divinas misericórdias. Saci.
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dalhas
y
e que não se provessem de duas

túnicas.

10 Edizia-lhes: Em qualquer casa

onde entrardes: ficai nella , até sahir-

des do lugar

:

1 1 E quando alguns vos não re-

ceberem , nem vos escutarem, sahindo

dalii , sacudi o pó dos vossos pés
,

(d)

em testemunho contra elles.

n E sahindo elles prégavão aos

Povos
,
que fizessem penitencia

:

13 e expellião muitos demónios , e

ungião cem oleo a muitos enfermos,

e os cura vão*

14 E ouvio isto o Rei Herodes,

( porque a seu nome se tinha feito céle-

bre ) e dizia : He que João Baptista

resurgio d' entre os mortos : e por isso

os prodígios obrão nelle,

15 Outros porém dizião : He Elias.

E
(i) Em testemunho contra elles. No texto Gre-

go sele aqui o seguinte : Na verdade vos digo %

que Sodoma , e Comorrba serão tratadas com me*

nos rigor no dia do juizo , que aquella Cidade ,

que nao lecebet a pregação do Evangelho , quan-

do se lhe anauncia. Psrei^a.
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E dizião outros : He Profeta , coma
hum dos Profetas.

16 Herodes que ouvia estes rumo-

res , disse : Este he João , a quem eu
mandei degollar, e que resurgio dos

mortos,

1 7 Porque he de saber
,
que o mes-

mo Herodes , como se tinha casado com
Herodias, sendo esta mulher de seu ir*

mão Filippe , mandou prender , e met-

ter em ferros no cárcere a João ,
por

causa desta mulher.

18 Porque dizia João a Herodes:

Não te he licito ter a mulher de teu

irmão.

19 EHerodias lhe andava esprei-

tando alguma occasião : e o queria fa-

zer morrer
,
porém não podia.

20 Porque Herodes temia a João

,

sabendo que elle era varão justo, e

santo : (e) e o tinha em custodia , e

pe«

(e) E o tinha em custodia , ò*c, Para que não

O matasse Herodias. Ontros : E olha-o com res«

peito : e este he o sentido do texto Grego que

diz: revercbatur çum, respeitava-o. Perehva»
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pelo seu conselho fazia muitas cou-

sas , e o ouvia de boa vontade,

21 Até que ultimamente chegou

hum dia favorável , em que Herodes
celebrava o dia do seu nascimento,

dando hum banquete aos Grandes da

sua Corte , e aos Tribunos
}

e aos prin-

cipaes da Galiléa :

22 e havendo entrado no festim a

filha da mesma Herodias , e dançado,

e dado gosto a Herodes , e aos que
com elle estarão á meza ; disse o Rei
á moça : Pede-me o que quizeres , c

eu to darei :

23 e lhe jurou : Tudo o que me
pedires te darei , (/) ainda que seja

a metade do meu Reino.

24 Tendo ella sahido , disse a sua

mai: Que hei de eu pedir? E ella lhe

respondeo : A cabeça de João Baptista.

(/,) Ainda que seja a metade do meu Reino.

Santo Ambrósio he de parecer, que este jura-

mento foi affectado, e feito por Herodes de con-

certo cem Herodias , para ter hum pretexto de

dai % morte ao baptista, AmelG rs.
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^S E tornando logo a entrar (g)
a grão pressa aonde estava o Rei

,
pe-

dio, dizendo: Quero que sem mais

demora me dês n'hum prato a cabeça

deJoão Baptista,

26 E o Rei se entristeceo : (h) mas
por causa do juramento ^ e pelos que
com elle estavão alli á meza , não quiz

desgostalla:

27 mas enviando hum dos da sua

guarda
y

lhe mandou trazer a cabeça

de João n'hum prato. E elle indo ò de-

gollou no cárcere

:

28 e trouxe a sua cabeça n'hum
pra-

Çg) A graò pressa. &c. Antes que o Rei es«

friasse do gosto , e satisfação, em que estava por

ellà. Saci.

(b) Mas por causa do juramento , ó-c> O ju-

ramento cahindo sobre huma matéria táo iní-

qua , como era dar a rrioue a hum homem co-

mo o Baptista , per si mesmo era nullo , e de ne«

nhum vigor. Só ocapiicho , ou a vaidade , o po-

diáo fazer cumprir. Esre assumpto provarío os

nossos Padres do Concilio VL de Toledo no

Canon. 2. com as amhoridades de S-nto Ambro*
«10 , Santo Agostinho, S Gregorio Magno, *

Santo Isidçxo de Sevilha, Pekeika*
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prato : e a deo á moça , ea meça a deo

a sua mãi.

29 O que ouvindo seus Discipulos,

vierão , e levárão o seu corpo : e o po-

zerao no sepulchro.

30 Ora os Apóstolos ajuntande-se

onde Jesus estava , centárao-lhe tudo

o que havião feito , e ensinado.

31 E elle lhes disse : Vinde , reti-

ra i-vos a algum lugar deserto, e des*

cançai hum pouco. Porque erão mui-

tos os que entravão, e sahião: e nãò

tinhão tempo para comerem.

32 Entrando pois numa barca , re-

tirárão-se a hum lugar deserto
y
por es-

tarem sós.

33 E muitos os virão partir, e ou*

tros tiverão disso noticia : e concoriê*

rão lá a pé de todas as Cidades , e che-

garão primeiro que elies.

34 E ao desembarcar vio Jesus hu-

ma grande multidão de Povo : e teve

compaixão delíeis
,
porque erão como

ovelhas que não tem Pastor , e come*
çou a ensinar-lhes muitas cousas.

Tom, I. % 35
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35 E como fosse já mui tarde , che-

gai ão-se a elle seu> Discípulos, dizen-

do: Este lugar he deserto, e a hora

he já passada :

3Ó despede-os
,
que vão por esses

Casaes , e Aldeias da Com uca , a com-
prar alguma cousa que comão,

37 Eelie respondendo lhes disse:

Dài-ihes vós-outros de comer. E elles

lhe tcrnárao : {/) Será logo preciso

,

que vamos (fe) com duzentos dinhei-

ros comprar pão
,
para haver de lhes

darmos décíomer.

38 E Jesus lhes disse : Quantos
pães tendes vós? ide, e vede lá isso»

E depois de o terem examinado , lhe

vem

(/) Serd logo preciso , &c. Assim Amelote,
e Huré

, seguindo a pontuação que vem na Vul-
gata

, que he cie sentido absoluto , e completo.

Os mais fal áo em sentido iwerrogstivo. Mas to-

dos concordáo, em que os Apostoles usarão aqui de
ironia 5 para significarem ser a cousa impossível.

Pereira,

( K.) Com duzentos dinheiros. Que segundo a

conu dosdeMons, importaváo perto de seten-

ta e sete libras de França, e da nossa moeda
pouco menos de doze "mil réis. Pereira.
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vem dizer: Temos cinco, e dois pei-

xes.

39 Então lhes mandou que os fi-

zessem recostar a todos em ranchos so-

bre a verde relva,

40 E se recostarão em ranchos, de
cento em cento , e de cincoenta em
cincoenta.

41 E Jesus tomando os cinco pães
y

e os dois peixes , com os olhos no Ceo,
abençoou , e partio os pães , e os deo

a seus Discipulos
,
para que lhos po-

zessem diante : e repartio por todos

os dois peixes.

41 E todos comêrão,e ficarão fartos*

43 Elevantárão doze cestos cheios

de pedaços
,
que sobejarão dos pães , e

e dos peixes :

44 Ora os que comerão, erão cin-

co mil homens.

45- E immediatamente obrigou Je-
sus a seus Discipulos a se embarcarem

,

para chegarem primeiro que elle á ban-

da dalém a Bethsaida
r
em quanto elle

despedia o Povo,

Z ii 46
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46 E depois que os despedio > rc-

tirou-se a hum monte a fazer oração.

47 E chegada a tarde , achava-se

abarca nomeio domar, eelle só em
terra.

48 E vendo o trabalho que elles

tinhão em remar ( porque o vento Jhes

era contrario) lá junto da quarta vigí-

lia da noite foi ter com elles andando
por cima das aguas : (/) e queria pas-

sar-lhes adiante.

49 Quando elles porém o virão ca-

minhar sobre as aguas, cuidarão que era

algum fantasma , e pozerão-se a gritar.

50 Porque todos o virão , e se tur-

barão* Mas elle logo fallou com elles
,

c lhes disse : Tende animo , sou eu

,

não temais.

jr t E metteo-se na barca para ir ter

com elles , e cessou o vento. E elles

âinda mais se espantavâo no seu inte-

nor do que vião :

5*

(/) E qxma fassar-lhes adiante. Isto he , co-

rro explica Saci , e verte Amelote , mostrava que

os gueria passar. Pereira^ V
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5:2 pois ainda não tinhão conheci-

do o milagre dos pães: porque estava

obcecado o seu coração.

53 E tendo passado á outra banda
,

vierao ao paiz de Genesareth , e tomá-

rao alli porto.

5-4 E como sahírão da barca
,
logo

o conhecêrão :

55 e correndo por todo aquelle

paiz
,
começarão onde quer que sabião

que Jesus estava , a trazerem lhe de to-

das as partes nos leitos , os que pade-

cião algum mal.

56 E aonde quer que elle entrava
,

fosse nas Aldeias , ou nos Casaes , ou
nas Cidades, punhão os enfermos no
meio das praças , e pedião-lhe que os

deixasse tocar ao menos a orla do seu

vestido, e todos os que o tocavão, fi?

cavão sãos.

CA-
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CAPITULO VIL

tradições humanas contra os Divinos
Preceitos. 89 o que sahe do coração

y

faz immundo o homem. Caso da mulher
Cananéa. Cura Jesus hum homem sur-

do , e mudo.

1 gj^ Vierão ter com Jesus os Fa-

JLu riseos , e alguns dos Escri-

bas
,
que erão chegados de Jerusalém.

2 E quando virão tomar a refeição

a alguns dos seus Discípulos (a) com
as mãos immundas , isto he

}
por la-

var, os vituperárão por isso.

3

(d) Cem as mãos immundas. O Latim diz f

tommunibus manibus , cue tornado á letra quer

dizer , com as mãos commutis, Porcpe as rnáos

que andaváo expostas aos toques de toda a s a-
te de gente , de Judios , e Gentios , de bons ,

e máos -

9 tinháo os Fariseos por máos immun-
das, em quanto senão purificavão daquelies to-

tjues. Porque geralmente chamaváo commum , e

reputavão immundo , tudo o que servia ao uso

commum como se prova dos Actos dos Apósto-

los , X. 14 eda Epistola aos Romanos , XiV.
14» Calmei.
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3 Porque os Fariseos , e todos os

Judeos , em observância da tradição dos

antigos, não cornem , sem lavarem as

mãos muitas vezes

:

4 e quando vem do mercado \ não

comem , sem se purificarem : e assim ob-

servão outros muitos costumes, que

lhes ficarão por tradição, como lavar

os cópos, e os jarros, e os vasos de

metal , e os leitos :

£ e lhe perguntavão osFariseos, e

os Escribas: Porque não andãoosteus

Discípulos conformes com a tradição

dos antigos, mas comem as viandas com
as mãos por lavar?

6 E elle respondendo , lhes disse : isaí.

Com muira razão proferou de vós hy* XXI

pocntas Isaias , como esta escrito : Es-

te Povo honra me com a boca , mas o
seu coração esta longe de mim :

7 e em vão me adorão elles, quan-

do ensinão máximas
y e preceitos dos

homens.
8 Porque deixando o Mandamento

de Dcos , observais cuidadosamente a

tra-
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tradição dos homens , lavando os jar-

ros , e os copos : e fazeis muitas ou-

tras cousas semelhantes a estas.

9 E dizia lhes ; (b) Vós bem fazeis

por invalidar o Mandamento de Deos,
para guardardes a vossa tradição,

Exod. i o Porque Moysé3-Jisse : Honra a

XX. 12. teu pai , e a tua mãi, Item: Todo o

Levit, <l
ue tratar ma l de palavra a seu pai,

XX, 9. ou a sua mãi , morra de morte,

1 1 Mas vós outros dizeis : Para

cumprir com a Lei , basta que hum ho-

mem diga a seu pai , ou a sua mãi

,

toda a Corban
,
(que he toda a oífer-

ta ) que eu faço a Deos
y

será em teu

proveito :

n e nao lhe deixais fazer mais

cousa alguma a favor de seu pai , ou
de sua mãi

,

13 vindo assim a rescindir a pala-

vra de Deos por hurna tradição
y de

que vós mesmos fostes os Authores : e

(0) Vos bem fazeis por invalidar , &cé Ou
melhor : Vós jazeis bem em invalidar , &c. £
enúo he huma ironia* Pereira.



sfgundo S* Marcos. Cap* VII. 361

fazeis ainda muitas mais cousas, que

se parecem com esta.

14 E convocando de novo ao Po-
vo , lhes dizia: Ouvi-me todos, een«

tendei.

1
5* Não ha cousa fóra do homem ,

que entrando nelle o possa manchar

,

iras as que ^ahem do homem > essas

são as que fazem immundo ao homem.
16 Se algum ha que tenha ouvi-

dos de ouvir
,
ouça.

17 E depois que deixada a plebe

entrou em casa
,
perguntáraolhe seus

Discípulos
,
qual era o sentido desta

parábola.

1 8 E elle lhes disse : Que , também
vós sois ignorantes? Não comprehen-
deis

j
que tudo o quede fóra entra no

homem, nada o pode contaminar:

19 porque isso não lhe entra no
coração, mas vai ter ao ventre

f
e de*

pois lança-se num lugar escuso, le*

vando comsigo todas as fezes do ali-

mento?
20 E lhes dizia, que as cousas que

sa-
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sahem do homem , essas são as que con-

taminão ao hornçm,

21 Porque do interior do coração

dos homens he que sahem os máos pen-

samentos , os adultérios
y as fornicações,

os homicídios ,

li os furtos, as avarezas , as ma-
lícias , as fraudes , as deshonestidades y

a inveja, a blasfémia, a soberba
,

(c)

a loucura.

23 Todos estes males vem de den-

tro , e são os que contaminão ao homem.
24 E levantando se dalli , foi Jesus

para os confins deTyro, e Sidónia : e

tendo entrado numa casa
,
quiz que

ninguém o soubesse, (d) mas não pô-

de occulrar-se.

(f) A loucura. Assim vertem Cassiodoro de

la Kçyna , e João Ferreira d' Almeid \ , o que

na V liigarâ Latina se diz stuhuia. Amelote poz ,

V inconsideration. Saci , e os de Mons , la jolie

etlé dcregkment de /> esprit* Pereíra.

{d) Mas nh pode occnltar-se. Se elle quiz

que ninguém o soubesse , como se náo pôde lo-

go occultar í He que o não quiz com huma von-

tade eíficaz , e absoluta ; mas desejara que assim

succedesse : que he a vonude que os Theologos
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25- Porque huma mulher, cuja fi-

lha estava possessa do espirito immun*
do , tanto que ouvio que elle lá es-

tava , entrou , e lançou^e-lhe aos pés.

26 Era pois huma mulher Gentia

,

de nação Syrofenicia. E rogava-lhe que
expeliisse de sua filha o demónio.

27 Disse-lhe Jesus : Deixa que pri-

meiro sejão fartos os filho? : porque

não he bem tomar o pão dos filhos
y

e

lançallo aos cães.

28 Mas ella respondeo, e disse»

lhe: Assim he, Senhor , mas também
(e) os cachorrinhos comem debaixo da
meza , das migalhas que cahem aos me-
ninos.

29 Então lhe disse Jesus : Por es-

ta palavra que disseste , vai
,
que já

o demónio sahio de tua filha.

30 E tendo vindo para sua casa,

achou que a menina estava deitada

so-

clismão vontade de siml. Amelote e Du-
HAM EL.

( e ) Os cachorrinhos, Por cachorrinhos se en^

tendem os Gentios* Pekeira.
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sobre a cama , e que o demónio a dei*

xára.

3 1 E Jesus tornando a sahir do ter-

mo deTyrò, veio por Sidónia ao Mar
de Galiléa , passando pelo meio do ter-

ritório de Decápole*

32 E lhe trouxerão hum surdo, e

mudo , e lhe rogavão que pozesse a

mão sobrelle.

33 Então Jesus tirando-o d' entre

o Povo , e romandoro de parte , met-

tco-lhe os seus dedos nos ouvidos : e

cuspindo
,
poz-lhe da sua saliva sobre

a lingua :

34 e levantando os olhos aoCeo,
deo hum suspiro, e disse~lhe : Ephphe-
tha

y
que quer dizer , abre-te,

35- E no mesmo instante se lhe abri-

rão os ouvidos , e se lhe soltou a pri-

zão da lingua , de sorte que entrou a

fallar expeditamente.

36 Emandou-lhes que a ninguém
o dissessem. Porém quanto mais Jesus

lho defendia , tanto mais elles o pu~

blicavão

:

37



segundo S Marcos. Cap, VIL 36$

37 e tanto mais se admiràvão, di-

zendo : Elie tudo tem feito bem : fez

não só que ouvissem os surdos , mas
que fallassem os mudos.

CAPITULO VHF.

Sustenta Jesus quatro mil homens com
sete pães. O fermento dos Variscos.
Cura hum cego. Pergunta aos Aposto»

los que conceito formão delle. Respcn*

de Pedro
, confessando ser elle o Mes»

sias. Mas como pouco depois o quer
dissuadir de padecer , e de morrer ; o

Senhor o reprekende , chamando-lhe Sa-
tanás. He necessário levar a Cruz , e

ir em seguimento de Jesu Christo. Na»
da devemos estimar tanto , como a nos*

sa alma.

1 7VT Aquelles dias , como o Po-

JL^Í vo houvesse concorrido ou-

tra vez em grande número , e não ti-

vessem que comer, tendo chamado Je-
sus aos seus Discípulos, lhes disse:

2 Tenho compaixão deste povo :

por-
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porque olhai ha já tres dias
,
que an-

dão aturadamente comigo
}

e não tem
que comer

:

3 e se os despedir em jejum para

suas casas, viráó a desfalecer no cami-

nho : porque alguns delles vierão de

longe*

4 E seus Discípulos lhe respondê-

rão : De donde poderá alguém fartai-

los de pão aqui nesta solidão ?

5* E Jesus lhes perguntou : Quan-
tos pães tendes vós ? Responderão el-

les : Sete»

6 E mandou á gente que se recos-

tasse sobre a tetra. E tomando os sete

pães, dando graças, ospartio, e deo

a seus Discipulos
,
para que os distri-

buíssem , e elles os distribuirão pelo

povo.

7 Tinhão também huns poucos de

peixinhos : e elle os abençoou , e man-

dou que lhos pozessem:

8 Comerão pois, e ficarão fartos,

e dos pedaços que tinhão sobejado , le-

vantárão sete cestos.
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9 Erão porém os que comerão per-

to de quatro mil : e Jesus os despedia.

10 E entrando logo na barca em
companhia de seus Discipulos

,
passou

aoteiritorio de Dalrmnutha.

11 E sahírão osFariseos, e se po-

zerão a disputar com elle
,
pcdindo-

lhe que lhes fizesse ver algum prodí-

gio do Ceo , tudo para o tentarem.

ii Porém Jesus arrancando do ín-

timo do coração hum suspiro , disse :

Porque pede esta geração hum prodí-

gio ? P2m verdade vos digo
,
que a esta

geração s^e não concederá prodigio.

13 E deixando-os, tornou outra vez

a embarcar, e passou áomra banda.

1 4 Ora os Discipulos esquecêrão-se

de tomar pão : e não tinhão comsiga

na barca senão hum único.

ij E poz-lhes Jesus hum preceito

em que dizia : Vede bem , e acautelai*

vos do fermento dos Fariseos
,

(a) e da
fermento de Herodes.

16

(a) E dofermento de Herodes, O que S. Mat-
theus , XVi, 6,'diz fermento das Fariseos ,

'$ â&§
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16 E discorrião entre si , dizendo :

(b) He porque não temos pão.

17 O que conhecendo Jesus , dis*

se-lhes : Que estais vós considerando

que não tendes pão ? he possível que
ainda não no conheçais nem compre-
hendais? ainda tendes cégo o vosso

coração ?

18 tendo olhos não vedes? e ten-

do ouvidos não ouvis ? E não vos lem-

brais
,

19 quando parti cinco pães para cin-

co mil : quantos cestos levantastes cheios

de pedaços ? Responderão elles : Doze.
20 E quando eu parti sete pães pa-

ra quatro mil : quantos cestos levan-

tastes de pedaços? E elles lhe respon-

derão : Sete. 21

Sadduccos , diz S. Marcos fermcnro dos Fari-

seos , e de Herodes : porque na Corte de He-
todes dominava a seita dos Sadduceos. Amelotk.

Q>) He porque não temos pao. Parece que he

o sentido : Diz porque não temos pão Outros en-

tendem
,
que o quia he para mais certa expres-

são: e então entrava a maior diligencia , e aper-

to dos Discípulos se além de não terem pão , ná j

podiáo tcmallo, nem dos Fariseos , nem dos

fciergdUnos. Pereira,
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21 E Jesus lhes dizia: Pois coma
não entendeis ainda ?

22 E vierão a Bethsaida , e lhe

trouxerão hum cego , c lhe rogavão

que o tocasse.

23 E tomando ao cégo pela mão
3

o tirou para fóra da Aldeia: ecuspin-

do-lhe nos olhos tendo-lhe imposta

as suas mãos, lhe perguntou se via al-

guma cousa,

24 E levantando elle os olhos , dis-

se : Vejo os homens como arvores

que andão.

25- Depois tornou-lhe Jesus a pôr

as mãos sobre os olhos : e começou elle

a ver : e ficou de todo curado , de sor-

Tom. L Aa te

(c) Como arvores , &*r. Este homem princi-

piou a ver confusamente : via a figura dos cor*

pos humanos como sombras , sem poder distin-

guir delineamentos dos membros ; como qusnda

se olha de noire , ou de longe para os objectos ,

que náo se pode distinguir se são arvores , 011

homens, Este cég® conheceo pelo movimento ,

que eráo homens os que principiava a ter. O
participio ambulantes se deve referir aos homens t

e não ás arvores , como se vê claramente no te*i

to Grego. Pereira.
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te que ria distinctamente todos os ob-

jectos,

16 E Jesus o despedio para sua ca*

sa , dizendo-lhe: Vai para tua casa : e

se entrares na Aldeia , não no digas a

pessoa alguma.

27 Esahio Jesus com os seus Dis-

cípulos pelas Aldeias de Cesárea de

Filippe : e perguntava pelo caminho a

seus Discípulos , dizendo lhes : Quem
dizem os homens que sou eu ?

28 Eiles lhe responderão , dizen*

do : Huns dizem que João Baptista
,

outros que Elias, e outros como hum
dos Profetas,

29 Então lhes disse Jesus : E vós

outros quem dizeis que sou eu ? Res-
pondendo Pedro, lhe disse: Tu és o
Chi isto.

30 EJesus lhes prohibio com amea-

ças
,
que a ninguém dissessem isto delle»

31 E c )meçou a declarar-lhes
,
que

importava que o Filho do Homem pa-

decesse muito , e que fosse rejeitado

pelos Anciãos , e pelos Príncipes dos

Sa-
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Sacerdotes, e pelos Escribas, e que
fosse entregue á morte : e que resusci-

tasse depois de tres dias.

32 E tudo isto lhe declarava elle

abertamente. Sobre o que Pedro toman-

do-o de parte, começou a reprehen-

dello.

3 3 Mas Jesus , virando-se , e olhan-

do para seus Discipulos
,
ameaçou a Pe-

dro , dizendo : Tir te de diante de mim,
S: tanás

,
que não tens gosto das cousas

de Deos , mas sim das dos homens»

34. E chamando a si o Povo com
seus Discipulos , disse-ihes : Se alguém
me quer seguir

,
negue-se a si mesmo

:

e tome a sua Cruz , e siga-me.

35 Porque o que quizer salvar a

sua vida, perdella-ha : mas o que per-

der a sua vida por amor de mim, e

do Evangelho , savalla-ha.

36 Pois de que aproveitará ao ho-

mem , se ganhar o Mundo inteiro : e

perder a sua alma ?

37 Ou que dará o homem em tro-

co pela sua alma ?

Aa ii 38
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38 Porque se nesta geração adulte-

ra , e peccadora se envergonhar alguém
de mim , e das minhas palavras : tam-

bém o Filho do Homem se envergonha-

rá delle, quando vier na gloiia de seu

Pai acompanhado dos Smtos Anjos,

39 Dizia-ihes mais : Em verdade

vos affirmo
,
que dos que aqui se achão,

alguns ha
,
que nao hão de gostar a

morte, (d) em quanto náo virem che-

gar o Reino de Deos no seu poder.

CAPITULO IX.

jl Transfiguração de Jesu Christo. Avin-
da de EHas. Expelle "Jesus hum demo*

fiio surdo
3
e mudo. Prediz a sua Pai-

xão , e Morte. O maior entre seus Dis-

cipulos deve ser o mais pequeno. De-

ve-se arrancar o olho ,
que nos serve de

escândalo.

E Seis dias depois tomou Je-

sus comsigo a Pedro , c a

Tia-

(d) Em quanto não virem. Ve)a-se o que dis-

semos emí Matiheus , XVI. 28. Pekeira.
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Tiago , e a João : e os levou sós a hum
qltQ monte em lugar apartado , e trans-

figurou-se ante elles.

2 E os seus vestidos se tornarão res-

plandecentes , e em exrremo brancos

como a neve, tanto que nenhum la-

vandeiro sobre a terra os poderia fa-

zer táo brancos.

3 E lhes aopareceo Elias com Moy-
sés : eesravão íailando com Jesus.

4 E respondendo Pedro , disse a

Jesus : Mestre , bom será que nós esteja-

mos aqui : e façamos tres tendas, Pa-

ra ti huma , e para Moysés outra , c

para Elias outra.

5* Porque não sabia o que dizia :

pois estavão attonitos de medo :

6 e formou-se huma nuvem, que
lhes fez sombra : esahio huma voz da

nuvem
,
que dizia : Este he meu Fi-

lho dilectissimo : ouvi-o.

7 E olhando logo em roda , não

virão alli mais ninguém
, (a) senão so-

mente a Jesus que estava com elles.

S

{a) Scnao somente a Jesus , é*c. Fez o Ewr-
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8 E ao descerem elles do monte,
mandou-lhes que a ninguém contassem

o que tinhão visto: até que o Filho

do Homem houvesse resurgido dos

mortos.

9 E elles tiverão a cousa em segre-

do : disputando entre si , sobre qué

queria dizer aquella palavra : Até que

houvesse resurgido dos morros.

10 Então lhe perguntarão , dizen-

do : Pois como dizem os Fariseos , e

os Escribas
,

(b) que Elias deve vir pri-

meiro ?

11 Elie respondendo, lhes disse:

Elias quando viçr primeiro , reforma-

rá todas as cousas: e como está escri-

to á cerca do Filho do Homem , deve

padecer muito, e ser desprezado.

12

no Pai retirar a Moysés , e Elias
,
que na Lei

antiga haviáo sido os Doutores do Mundo \ por-

que na Lei da Gnça só quer que escutemos a

seu Filho. Amelote.
(V) Qtie Elias deve vir primeiro\> Náo compre-

hendiáo os Apóstolos , que náo era na Resurrei-

çáo universal , que Jesu CHrísto havia de resur-

gir , mas que havia de. ser dahi a pouco tempo.

Amelote.
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12 Mas digo-vos (c) que Elias já

veio ( e fizerãu delle quanto quizc-

rão ) como está escrito delle,

13 E vindo a seus Discípulos , vio

perto delles huma grande multidão dc

gente, e que os Escribas estavão dis-

putando com elies.

14 E logo todo o Povo vendo a

Jesus, ficou espantado , e todos se en-

che ao de temor, e correndo a elle o
saudavão.

15- E elle lhes perguntou : Que he

o que estais disputando entre vós ou-

tros ?

16 E respondendo hum d* entre a

gente , disse : Mestre , eu te trouxe

meu filho possuído de hum espirito

mudo:
1 7 o qual onde quer que o apanha

,

o lança por terra , e o moço deita es-

cuma pela boca , e range com os den-

tes , e vai-se mirrando : e roguei a teus

Dis-

(r) Que Elias já veio. Isto he , João Baptis-

ta no espirito de Elias, como Precursor da pri-

meira vinda de Chiisto. Amelote.
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-.Discípulos que o expellissem , e elles

não poderão.

18 Respondendo-lhes Jesus , dis»

se : O5
geração incrédula , até quando

hei de eu estar comvosco? até quando
vos hei de soffrer ? Trazei-mo cá.

19 Trouxerão lho então. E ainda

bem elle não tinha visto a Jesus, quan-

do logo o espirito immundo o come-
çou a agitar com violência : até que
cahio por terra , onde se revolvia ba-

bando-se todo.

20 E perguntou Jesus ao pai delle :

Quanto tempo ha que lhe succede is-

to ? E elle disse : Des da infância :

21 E o demónio o tem lançado mui-

tas vezes no fogo , e muitas na agua ,

para o matar : porém se tu podes algu-

ma cousa
,
ajuda-nos , tem compaixão

de nós.

22 Disse-lhe pois Jesus : Se tu po-

des crer , tudo he possivel ao que crê.

23 E immediatamente o pai do mo«
ço gritando , dizia com lagrimas : Sim y

Senhor, eu creio: ajuda tu a minha

incredulidade. 24
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24 EJesus vendo que o Povo con-

corria j
ameaçou o espirito immundo,

di/endo-lhe ; Espirito surdo
;

e mudo ,

eu te mando , sahe desse moço : e não

tornes a entrar nelle.

25 Então dando grandes gritos , e

malíratando-o muito , sahio delle , e

ficou como morto , de sorte que mui-

tos dizião : Está morto.

26 Porém tomando-o Jesus pela

mão y
o levantou , e elle se ergueo.

27 E depois que entrou em casa,

pergunta* ão-lhe seus Discípulos parti-

cularmente : Porque o não podémos nós

expellir ?

28 Eelle lhes disse : Esta casta de
demónios não se pode fazer sahir , se»

não á força de oração , e de jejum.

29 E tendo partido d'alli , cani-

nhárão mais além de Galiléa : e não
queria que ninguém o soubesse.

30 Entre tanto ensinava a -seus Dis-

cípulos
y

e dizia-lhes : O Filho do Ho-
mem será entregue ás mãos dos ho-

mens
,
que lhe tirarão a vida , e elle

re«



37^ O Santo Evangelho de J. C,

resurgirá ao terceiro dia depois da sua

irorte.

31 Mas elles não enrendião o dis-

curso : e tinhão medo de lho perguntar.

32 Vierão depois a Cafarnaum.
Quando elles estavãojá em casa , lhes

perguntou Jesus : De que vínheis vós

tratando pelo caminho ?

33 Mas elies callárão-se: porque

no caminho havião disputado entre si

qual delles era o maior.

34 E sentando-se chamou aos do-

ze , e lhes disse : se algum quer ser o

primeiro, será o ultimo de todos , eo
seivo de todos.

35 E tomando a si hum menino,
pôllo no meio delles : depois de o abra-

çar , disse-lhes :

36 Todo o que receber hum destes

meninos em meu Nome, a mim me re-

cebe : e todo o que me receber a mim ,

nao me recebe a mim, mas recebe

áquelle, que me enviou.

37 Respondeo-lhe João , dizendo

:

Mestre, vimos a hum
,
que lançava fo-

ra
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ra demónios em teu nome
,
que nos

não segue, (d) e lho prohibirnos.

38 E disse Jesus: Não lho prohi-

bais : porque não ha nenhum que fa«

ça milagre em meu nome , e que possa

logo dizer mal de mim :

39 porque quem não he contra

vós , he por vós.

40 E qualquer que vos der a beber

hum copo d'agua em meu nome , em
attenção a que sois cousa do Christo :

di-

(d) E lho prohibimos, Semelhante oa dos Apos-

tolo.; foi o zelo de Josué , Numer, XI. 28. quan-

do rogava a Moysés
,

que prohibisse o profeti-

zar 3 FJdad , e Medad. Ea resposta de Moysés

foi: Quem do.se
, que todes 05 do Povo de Deos

fossem Profetas , e que Deos derramasse o seu Es-

pirito sobre elles ! Pirece também mui confor-

me ao que o Senhor respondeo a S< João Como
os Apóstolos eráo ainda imperfeitos , he crivei

que faziío estas perguntas ao Senhor , movidos

cie hum zelo falso , e interessado , devendo an-

tes aiegrar-se de que fosse glorlíicâdo por estes

efrbitos milagrosos do seu poder , só com a ir**

.vocsçáo do seu nome , por huma pessoa cjue

o náo seguia. Aqui se vê também
,
que nem o

dom de profecia , nem o de fazer milagres he

prova infallivel da Santidade. Pereira.
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digo vos ern verdade que não perde*

xá a sua recompensa.

41 E todo o que escandalizar hum
destes pequenos, que crem em mim ;

melhor lhe fora
,
que lhe atassem á ro-

da do pescoço huma mó d' atafona
,

e que o lançassem no mar,

42 E se a tua mão te escandalizar

,

córta-a : melhor te he entrar na vjda

eterna manco , do que tendo duas mãos
ir para o inferno, para o fogo que
nunca jamais se apaga :

43 onde o bicho que os róe nun-

ca morre , e onde o fogo nunca se

apaga.

44 E se o teu pé te escandaliza
,

córta-o : melhor te he entrar na vida

eterna coxo , do que tendo dous pés

ser lançado no fogo do inferno, que

nunca jamais se apaga :

45- onde o bicho que os róe nun-

ca morre, e onde o fogo nunca se

apaga.

46 Eseo teu olho te escandaliza
,

lança-o fói*a 2 melhor te he entrar no

Rei-
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-Reino de Deos sem hum olho , do que

tendo dous , ser lançado no fogo do
inferno :

47 (e) onde o bicho que os róe

nun-
(e) Onde o bicho que os rde , &c. Santo Agos-

tinho no Livro XXI da Cidade de Deos
,
Cap. IX.

observa )ustis imameme otemrr santo, que nos

drve causar esta sentença de Christo
,
repe-ida

no me imo lugar rres vezes. Non eum piguit uno

loco eadem verba ter dicere. Quem nen terreat

ista repetido , illius pxn<e comtninatio tam ve-

bemens ore divino* Neste mesmo lugar se inc'i«-

na o Sanro Doutor, a que t'a"rítò o bicho , como
o fogo dos condemnados , he material , e corpó-

reo Porem no antecedente Livro XX Cap, XXÍf.
tinha Santo Agostinho aíErmado , que lhe pa-

recia mais provável , que o fogo se devia refe-

rir para o corpo em sentido próprio , isto he t

de fogo verdadeiro, e matei ial, mas que o bi-

cho se devia referir pira a alma em § nndo fi-

gurado , isto he , do remorso da consciência , e

de numa penitencia éster il, Alii proprie ad cor-

pf4S ignem ,
tropice ad animu n venv.em

,
qual

credibilius esse videtur. Santo Thomas no Opús-
culo 10. art 4 41. depois de referir amb^s as opi-

niões de Santo Agostinho , diz com elle que a

secunda lhe parece mais provVvef. Quod etiam

fntbi probabilius videtur. È esta he a sentença

mais commum , e mais bem recebida entre os

Thcologos. Com tudo sendo , como he , de fé

,

que as penas dos condemnados hio de ser éter-
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nunca morre , eonde o fogo nunca sc

apaga,

48 Porque todos elles serão salga-

dos no fogo , . (/; e toda a victima se-

rá salgada com sal.

49 O sal he bom : porém se elle

se fizer insípido : com que o haveis de

temperar? Tende sal em vós, e guar-

dai paz entre vós.

CA
nas , e aoerbissimas : ( que huma , e outra cous
significa Chnsto bem claramente

, quando diz

que o bicho dos condenmados nunca morre , e que

ojogo do inferno nunca sc apaga ) náo he <ie fc

que este fogo seja corpóreo
9 e materis! , como

o que ha neste Mundo. Porque nem a Escritura

o declara, nem a Igreja até agora o defimo. An-
tes alguns Padres, como S. Joáo Damasceno,
foráo de parecer , que o fogo do inferno era in-

corpóreo : e Santo Agosiinno sempre que tocou

esta questão, fallou em .dúvida', como de ma-
téria incerta. Veja-se Escio seb?e o 4. das Sen-

tenças , dist. 44- §. 12. e !}. Pereira.

(/) E toda a victima , &c. Por aiiu?áo ás vi-

ctimas
,
que se sacrificaváo salgadas , como cons-

ta do Levitico , II. i ?, afirma Jesu Christo
,
que

serão salgados no fogo do inferno toios os ré-

probos , como humas victimas da gloria , e jus-

tiça de Deos. Saci.
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CAPITULO X.

Não sepode o marich separar de sua mu-
lher para casar com outra. Abraça , e

abençoa Jesus os meninos. Quanto cus*

ta largar os bens do Mundo. Recontyen-

sa dos que os largao por amor de Deos*
Reprime Jesus a ambição dos dous Após-
to/os, Tiago, ejoao. Dá vista a hum
cego.

1 gi* Sahindo dalli, foi Jesus pa-

JLLâ ra os confins da Judéa; , na

banda d'além do Jordão: e voltarão as

gentes a ajuntar-se com elle ; e d^ no-

vo os ensinava, como sempre cc\stu~

mára.

2 E chegando os Fariscos , lhe per-

guntavão: He licito ao marido repu-

diar a sua mulher: o que elles dizíão

para o tentarem.

3 Mas elle respondendo , lhes dis-

se : Que he o que vos mandou Moy-
sés?

4 Responderão elles : Moysés peí- p
!

màí- x
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mittio escrever carta de divorcio , e re-

pudiar.

y Aos quaes respondendo Jesus ,

disse : Pela dureza de vosso coração

he que ellc vos deixou escrito esse

mandamento :

6 porém ao principio da creação ,

fel los De< s macho , e iemea.

7 Por isto deixará o homem a seu

pai , e a sua mãi , e se ajuntará a sua

mulher

:

8 e serão dous n'huma só carne,

Assim que elles já não são dous, mas
hum a só carne.

9 O que Deos pois ajuntou , não

no separe o homem.
Bo E tornarão a fazer-lhe seus Dis-

cipulos em casa perguntas sobre a mes-

ma matena.

1 1 E elle lhes disse ;
Qualquer que

repudiar a sua mulher , e se casar com
outra , comette adultério contra a sua

primeira mulher.

12 E áe a mulher repudiar a seu

marido , e se casar com outro, comette

adultério. 13
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13 Então Jhe apresentavao hunS

meninos para que os tocasse. Mas os

Discipulos ameaçavão aos que lhos

apresentavão.

14 O que vendo Jesus , levou-o

muito a mal , e disse-Jhes: Deixai vir

a mim os pequeninos , e não os em-
baraceis : porque dos taes he o Rei*
no de Deos,

15 Em verdade vos digo : Que to-

do o que não receber (a) o Reino de

Deos como pequenino
y

não entrará

nelle.

16 E abraçando- os, e pendo sobre

elles as mãos, os abençoava,

17 E tendo sahido Jesus para se

pôr a caminho, veio correndo hum ho-

mem, e com o joelho em terra dian-

te delle , lhe fez esta súpplica : Bom
Mestre

,
que devo eu fazer

,
para al-

cançar a vida eterna ?

Tom. L Bb 18

{a) O Reino de Deos. Isto Jie , a fé , e a pro-

fissão Chrisrã. Porque para crer ts verdades Ca*
tholicas, e observar o que eilasmandáo, he ne-

cessária em nós a bimplieidade de hum menino*
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18 E Jesus lhe disse: Porque me
chamas tu bom ? Ninguém he bom se-

não só Deos*

1 9 Tu sabes os Mandamentos : Não
J

- commettas adultério , Não mates
,M

* Não furtes, Não digas falso testemu*

nho , Não commettas fraudes , Hon-
, ra a teu pai e a tua mai.

20 Então elle respondendo, lhe

disse : Mestre , todos estes Mandamen-
tos tenho eu observado des da minha
mocidade.

21 E Jesus pondo nelle os olhos,

(b) lhe mostrou agrado , e lhe disse :

Huma cousa só te falta : vai , vende

quanto tens , e dá-o aos pobres , e terás

hum thesouro no Ceo : e vem,segue me.

22 O homem desgostoso das pala-

vras que ouvira , foi-se todo triste : por-

que era muito afazendado,

23 E Jesus olhando em roda , disse

a seus Discípulos : Com quanta dif-

(b) Lhe mostrou agrado , <&c. Em quanto amou
nelie t simplicidade com que fallou , e o cuida-

do de obseivar a Lei Divina. Saci , % Duha*
MEL»
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ficuldade entrarão no Reino de Deos
os que tem riquezas !

24 Eos Discipulos se assombravão

das suas palavras. MasJesus continuan-

do por diante lhes disse: Filhinhos quão
difficil cousa he entrarem no Reino de
Deos os que coníião nas riquezas !

2jr Mais fácil he passar hum came-

lo pelo fundo d*huma agulha
y
do que

entrar no Reino de Deos hum rico,

26 Elles ainda ficarão muito mais

cheios d
5

espanto , e dizião huns para

os outros : Quem pode iogo salvarse ?

27 Então Jesus olhando para elles

,

disse: Para os homens cousa he esta,

que não pode ser , mas não para Deos

;

porque para com Deos todas as cousas

são possíveis.

28 E começou Pedro a dizer-lhe:

Eis-aqui estamos nós que largámos tu-

do , e te seguimos.

29 Respondendo Jesus , disse : Na
verdade vos digo : Que não ha ne-

nhum
,
que haja deixado casa , ou ir-

mãos
}
ou irmans , ou pai

;
ou mãí , ou

Bb ii fi-
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filhos j ou terras por amor de mim , e

por amor do Evangelho,

30 que não venha a receber (c)]í

de presente neste mesmo século , o cen-

to por hum , das casas j e dos irmãos , e

das irmans
?

e das mais , e dos filhos , e

das terras
y

(d) com as perseguições,

e no século futuro a vida eterna,

3 1

CO 3^' de presente neste mesmo seculo t Ainda

neste Mundo se verifica esta promessa de Cha-
to \ em quanto a consohçao , e alegria de que

Deos enche os corações de seus servos, que por

amor delle desprezarão os bens terrenos, he

cem vezes maior , do que a que elles mesmos
terião , se gozassem desses bens. Amelote , e

DuHAMEL.
(d) Com as perseguições , &c. Estas persegui-

ções seráo a recompensa da fé \ com que houver-

mos renunciado todas as ccusíjs por amor de Jesu

Christo* A gloria de hum Christáo da de ser a

de conformar-se com a mugem do Filho de

Deos , tendo parte na sua Cmz ,
para participar

depois da sua gloria Se padecemos juntamente

tom elle , he para que juntamene com elle se-

jamos também glorificados. Paul Roman , VIII.

17. E isto he verdadeiramente dar Deos cento

jfor hum nesta viJa , exercitjnJo c ?m tribula-

ções , e trabalhos aos seu > escolhidos -, perqtte tò~

dcs os querem viver com piedade em Jesu Çbri%
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31 Porem haverá muitos
,
que sen-

do os primeiros, serão os últimos , e

muitos
,
que sendo os últimos , serão,

os primeiros

32 E estavão no caminho para su-

bir a Jerusalém : e Jesus hia diante

delles, do que os mesmos se espanta-

vão : e o seguião com medo E tornan»

do a tornar de parte aos doze , come*
çou a declarar-lhes as cousas, que ti*

nhão de lhe acontecer*

33 Eis-aqui e:>tá que nós subimos

a Jerusalém , e o Filho do Homem se-

rá entregue aos Príncipes dos Sacerdo-

tes , e aos Escribas , e aos Anciãos, e
sentenceallo-hão á morte , e o entrega-

rão aos Gentios :

34 e o escarnecerão , e lhe cuspirão

no rosto , e o açoutarão , e lhe tirarão

a vida : e ao terceiro dia resurgirá :

to , padecerão perseguição, IL Timoth. III. 12.

recompensando a sua piedade com estes nevos
sofrimentos

,
para muitipltcar-lhes as cercas Fi-

losofia he esta conhecida de mui poucos. Ou*
tros o cum persecu-ionibus o trasl-dáo ainda no

meio das perseguições : Outros ,
depois das perse-

guições. Pjekeira/
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3^ Então se chegarão a elle (e)

Tiago , eJoão Filhos de Zebedeo , di«

zendo-lhe: Mestre, queremos que nos
concedas tudo o que te pedirmos.

36 E e!ie lhes disse: Que quereis

vós que eu vos faça ?

37 E elles responderão: Concede-
nos que nos sentemos na tua gloria,

hum á tua direita , e outro á tua es»

querda,

38 Mas Je?us lhes disse í Não sa-

beis o que pedis : podeis vós beber o
calis

, qne eu estou para beber: ou
ser baptizados (/) no baptismo, cm
que eu estou para ser baptizado ?

39

(e) Tiago , e João, S, Mattheus , XX. 20.

attribue á rnái a petição , que S. Marcos auri-

biie aos filhos. No que nio ha contradicçío al-

guma. Porque o que a rnái pedio
,
pedirão tam-

bém os filhos y em quanto a induzirão a pedir por

elles. Amelote.

(f) No baptismo , em que eu estou para ser

baptizado. Mais á letra : No baptismo , em que

eu sou baptizado* Porquanto des do principio de

sua vida começou Christo a beber o calss de sua

Paixão, e continuou abebello sempre em quan^ 1

£0 vivèo. Pereira,
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39 Eelles lhe disserão : Podemos.
E Jesus lhes disse : Vós com effeito

haveis de beber o calis que eu estou

para beber ; e haveis de ser baptiza-

dos no baptismo
5
em que eu estou pa-

ra ser baptizado :

40 mas pelo que toca a terdes as-

sento á minha dexrra, ou á minha es-

querda , não me pertence a mim o ccn-

ceder-vo-lo
5
porém essa honra he para

aquelles
,
para quem ella está apare-

lhada.

41 E ouvindo isto os outros dez,
começarão a indignar-se contra Tiago

,

e João.

42 Mas Jesus chamando-os , lhes

disse: Vós sabeis que os que tem au-

thoridade entre os Povos , esses são

os que os dominão : e que os seus Prín-

cipes tem poder sobrelles.

43 Porém entre vós não deve ser

assim, mas todo o que quizcr ser o
maior, esse deve ser o que vos ministre

:

44 e todo o que entre vós quizer

ser o primeiro, esse deve fazer-se ser-

vo de todos. 45-
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4.5 Porque o mesmo Filho do Ho-
mem não veio a ser servido , mas a ser-

vir , e a dar a sua vida para redem-

pção de muitos.

46 Depois forão a Jericó , e ao sa-

hir de Jericó elle, e os seus Discípu-

las , e muitíssima Povo com elles , Bar-

timêo que era cego , filho de Tiniêo

estava assentado junto ao caminho pe*

dindo esmola.

47 O qual como ouvio que passa-

va Jesus Nazareno ,
começou a gri-

tar, e a dizer: Jesus Filho de David
,

tem misericórdia de mim/
48 E ameaçavão na muitos

,
para

que se calasse. Mas elle cada vez gri-

tava muito mais : Filho de David , tem
misericórdia de mim.

49 Parando então Jesus , mandou
que lho chamassem E chamarão o ce-

go , dizendo-lhe : Tem boas esperan-

ças : levantaste, que elle te chama.

5*0 Elle deitando fora de si a capa

saltando , veio ter com elle.

£i E fallando Jesus lhe disse : Que
que-
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queres ru que eu te faça ? O cégo pois

lhe re^pondeo: Aíestre, que eu tenha

visra.

5-2 Então lhes disse Jesus : Vai,
a tua fé te sarou. E no mesmo ponto

vio , e o foi seguindo pelo caminho,

C A P I T U L O XI.

Entrada de Jesu Christo em Jerusalém.
Amaldiçoa huma figueira. Lança fóra
do Templo os negociantes. Nada he im-
possível áfé y

e a oração* Perdão dos

inimigos. Confunde os Doutores da Lei.

1 Quando elfes se hião apro-

JP^ xim-ando a Jerusalém , e a

Bethania
,

perto do Monte das Olivei-

ras^ enviou dous de seus Discípulos,

z e lhes disse : Ide a essa Aldeia

que está defronte de vós
,
elogo que

entrardes nella , (a) achareis prezo hum
asninho , em que ainda não montou

homem algum : soitai-o , e trazei-o.

3

(d) Achareis prezo htm asninho. Figura do Po-

vo Cientiiico ,
prezo acé aquelie tempo a idolatria,

e solto peia pregação dos Apóstolos. Amelote.
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3 E se alguém vos perguntar : Que
he o que vós fazeis ? dizei-lhe

,
que o

Senhor tem necessidade delle : e logo
o deixará vir aqui.

4 E sahindo elles achárao o jumen-
tinho atado de fora da porta na encru-

zilhada , e desprendêrão-no.

$ E alguns dos que estavão alli lhes

dizião : Que fazeis desprendendo o
jumentinho ?

6 Elles lhes responderão como Je-
sus lhes havia mandado, e os homens
lho deixarão levar.

7 E trouxerão o jumentinho a Je-
sus : acobertárao-no com os seus ves-

tidos, eJesus montou em cima delle.

8 E muitos estenderão os seus ves-

tidos pelo caminho: e outros cortavão

ramos das arvores
,
ejuncavão com el»

les o caminho.

9 E tanto os que hião a diante
,

como os que o seguiáo atrás davão os

vivas a Jesus, dizendo: Hosanna :

10 Bemdito seja o que vem em
nome do Senhor : Bemdito seja o Rei-

no



segundo S. Marcos. Cak XI. 393

no que vemos chegar , de nosso pai

David: Hosanna nas alturas.

11 E entrou em Jerusalém no Tem-
plo : e depois de ter observado tudo

quanto nelle havia , como fosse já tar-

de, sahio aEethania com cs doze.

12 E ao outro dia, como sahissem

deBethania, teve fome,

13 E tendo visto ao longe huma fi-

gueira que tinha folhas , foi lá a ver

se acharia nelia alguma cousa : e quan-

do chegou a cila , nada achou senão

folhas : porque não era tempo de figos.

14 E fallando lhe disse: (bj Nun-
ca jamais coma alguém fructo de ti

para sempre. E ouvírão-no os seus Dis-

cipulos.

Q>) Nunca jamais , &<c< Senão era tempo
de figos

,
porque amaldiçoou Jesus a figueira ?

He porque na Palestina havia figueiras ,
que da-

vào frucro fora de tempo, em Fevereiro, Mar-
ço, e Abril. E Jesus querendo symDolizar nes*

ta figueira a Synagnga^ amaldiçoou a figueira „

que só achou cm folhis
,

para significar que
também amaldiçoava a Synagoga

, por náo achai

neKa senáo a folhagerr dos seus Riros , e Tra-
dições. Calliet.
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15* Chegarão pois a Jerusalém. E
havendo entrado no Templo , começou
a lançar fora aos que vendião , e com-
pravao no Templo : e derribou (c) as

mezas dos banqueiros , e as cadeiras dos

que vendião pombas:
16 e não consentia que qualquer

transportasse (d) móvel algum pelo

Templo:

Isaú
l 7 e e^e os ensinava

> dizendo-

tyi 7. lhes : Por ventura não está escrito : Que

VH u
a rn ^n ^ia Casa ser* chamada , Casa de

*X)ração entre todas as gentes? Evos
/ tendes feito delia hum covil de ladroes,

1 8 O que ouvindo os Príncipes dos

Sacerdotes , e os Escribas (e) andavao

ex*

(c) As mezas dos Banqueiros. Que daváo 1

cambio o dinheiro miúdo ,
que lhes vinháo pe-

dir de tuda t pane , os que necessiraváo delle ,

cu para as contribuições
5

c ofterías do Templo ,

ou para pagarem os impostos ao Cesar. Amelo-
riE , E CaLMET.

{d) Móvel algum. A Vulgata rem ,
algum

vãso
,
pondo a espécie pelo género. Porem veja«

se o que em semelhante caso observamos em Sáo

Ríattheus , XI!. 29 Pepxeira.

(e) Andavao excogitando 7 &c. Estimulador
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excooitando de que modo o havião de
perder, porque como todo o povo ad-

mirava a sua doutrina, tinhão medo
delle.

19 Quando já era pela tarde , sa-

hio da Cidade.

20 E no outro dia pela manhã , ao

passarem pela figueira , virão que ella

estava secca até ás raizes.

21 Então lembrado Pedro, disse

para Jesus : Oiha , Mestre , como se

seccou a figueira , que tu amaldiçoaste*

22 E respondendo Jesus , lhes dis-

se : Tende a fé de Deos

:

23 em verdade vosaíHrmo, que to*

do o que disser a este monte: Tir-te,

e lança-te no mar, e isto sem hesitar

no seu coração , mas tendo fé de que
tudo o que disser , succederá , elle o
verá cumprir assim,

24 Por isso vos digo , todas as cou-:

sas

èe verem ,
que Jesu Christo se attribuia no Tem-

plo hunca authoridade , que elles jul^váo que

só a elies competia, e que reprovava humeoirh
mercio , que elles daváo por licito. Sacw
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sas que vós pedirdes orando , crede

que as haveis de haver, e que assim

vos succederáõ.

2? Mas quando vos pozerdes em
oração , se tendes alguma cousa con-
tra alguém

,
perdoai-lha : para que

também vosso Pai
,
que está nos Ceos

,

vos perdoe vossos peccados.

26 Porque se vós não perdoardes

:

também vosso Pai
,
que está nos Ceos,

vos não ha de perdoar vossos peccados*

27 E voltarão outra vez a Jerusa-

lém. E andando Jesus pelo Templo,
se chegarão a elle os Principes dos Sa*

cerdotes , e os Escribas, e os Anciãos:

28 e lhe disserão: (/) Com que
ajuthoridade fazes tu estas cousas? e

quem te deo este poder para fazer essas

cousas ?

29 E respondendo Jesus, lhes dis-

se:

( / ) Com que autoridade , &c. Está questão

fundava-se nesre principio : Que ninguém deve

dar-se a si mesmo a autoridade do Ministério

sagrado ; mas que a deve receber , ou immedia»

tamente de Deos , ou de Deos por meio dosSi*:

perigres ordinários, e legítimos. Saci.
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sc : Eu também vos farei huma per*

gunta
y

e respondei-me a ella : e eu en-

tão vos direi com que authoridade fa-

ço estas cousas.

30 O Baptismo deJoão era do Geo,
ou dos homens ? Respondei-me»

3 1 Mas eiles fazião iá comsigo es-

te juizo , discorrendo : Se nós disser-

mos, Que era do Ceo , dir-nos-ha

elle : Porque razão logo não crestes

nelle ?

31 Se dissermos
,
Que dos homens,

temos medo do Povo: porque todos

tinhão a João em conta de hum Pro-

feta.

33 E respondendo disserão a Jesus

,

Não sabemos. E respondendo Jesus
lhes disse : Pois nem eu tão pouco vos

direi com que authoridade faço estas

cousas.

CA-



398 O Santo Evangelho de J. C.

CAPITULO XII.

Aparábola dos Lavradores aquém se ar-
rendou huma vinha. Tentáo os Fariseos
a Jesus sobre a obrigação de pagar o
tributo a Cesar j e tentão-no os Saddu-
ceos sobre a Resurreicão, Qual be o

primeiro Mandamento. David chama
seu Senhor ao Messias. Cautela contra
os Doutores da Lei. Louva Jesus a es-

mola cfhuma pobre viuva.

1 Omeçou depoisjesus a fallar-

\_j lhes por parábolas : (a) Hum
homem plantou huma vinha , e cer-

cou-a com huma séve , e cavando fez

hum lagar, e edificou huma torre , e

arrendou-a a huns Lavradores
,
depois

ausentou-se para longe.

2 E chegado o tempo , enviou aos

Lavradores hum servo
5
que fosse rece-

ber dos mesmos Lavradores o que lhe

devião do fructo da sua vinha.

(a) Hum homem , &c t Já em S. Mattheus ,

XXL $3* explicámos o sentido desta parábola,

!
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3 Elles apanhando-o ás mãos o fe-

rirão , e o remettêrão com as mãos va-

zias.

4 E enviou-lhes de novo outro ser-

vo : e também a este o ferirão na cabe-

ça | e o carregarão de aífrontas.

5 E de novo enviou outro , coma*
tárão : e outros muitos: dos quaes fe-

rirão a huns , e marárão a outros,

6 Mas como tivesse ainda hum fi-

lho , a quem elle muito amava ; tam-

bém lho enviou por ultimo dizendo

:

Terão respeito a meu filho.

7 Porém os Lavradores disserão

huns para os outros : Este he o herdei-

ro : vinde
y
matemo-lo : e será nossa a

herança.

3 E pegando nelie , matárão-no

:

e lançarão-no fora da vinha,

9 Que fará pois o Senhor da vi-

nha ? Virá , e acabará de todo com es-

tes Lavradores ; e dará a sua vinha a

outros.

10 Vós nunca lestes este lugar da

Escritura : A pedra
, que fora rejeitada ^* VI1

Tom. L Cc pe-
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pelos que ediíícavão, essa veio a ser a

principal da esquina : /
ii Pelo Senhor que foi feito

isto , e he cousa maravilhosa nos nos-

sos olhos ?

ii E buscavão meios para o pren-

derem : mas temerão o Povo : porque

entenderão
,
que contra elies havia di-

to esta parábola. E deixando-o se re-

tirarão.

13 Elhe enviarão alguns dos Fa»

riscos , e dos Herodianos, para que o
apanhassem no que fallasse,

14 Elles vindo lhe dizem: Mes-
tre , sabemos que és homem verdadei-

ro , e que não attendes a respeitos hu*

manos : porque não olhas os homens
pela apparencia , mas ensinas o ca-

minho de Deos segundo a verdade :

he-nos permittido dar o tributo a Ce*
sar , ou não lho devemos dar ?

1$ Jesus conhecendo a sua hypo-

crisia
,
respondeo-lhes : Porque me ten-

tais? dai-me cá hum dinheiro para o

ver,

16
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16 E elles lho trouxerão. Então
lhes perguntou Jesus : De quem he es*

ta imagem , e inscripção ? Respondê-
rão-lhe elles : De Cesar.

17 E respondendo Jesus, lhes dis*

se : Pois dai a Cesar o que he de Ce-
sar : e a Deos o que he de Deos. E
desta resposta ficáíão admirados,

18 E vierão a elle osSadduceos,
que negão a Resurreição : e lhe per-

guntavão , dizendo

:

19 Mestre
,
Moysés nos deixou es Deuter

crito
,
que se morrer o irmão de algum , xxy.j.

e deixar mulher , e não tiver filhos , que
tome seu irmão a mulher delle , e que
dê successao a seu Itoião.

20 Erão pois seíf irmãos : e o
maior tomou mulher , e morreo sem
deixar successao.

21 E o segundo a tomou , e mor-

reo : e nem este deixou filhos. E da

mesma sorte o terceiro.

22 E assim mesmo a tomáráo os se-

te , e não deixarão filhos. E sendo já

a ultima de todos morreo também a

mulher» Cc ii 23
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23 Ao tempo pois da Resurreição

,

quando tornarem a viver, de qual des-?

tes será a mulher? porque todos sete

a tiverão por mulher.

24 E respondendo Jesus,lhes disse :

Não vedes que por isso errais
y
porque

não comprehendeis as Escrituras , nem
o poder de Deos ?

25: Porque quando resuscitarem d*

entre os mortos , não hão de os ho-

mens ter mulheres , nem as mulheres

homens , mas todos serão como os An-
jos nos Ceos.

26 E dos mortos que temderesus-

citar , não haveis lido no Livro de
B*;od. Moysés, como Deos lhe failou sobre

t$
a Çarça , dizendo : Eu sou o Deos de

Abrahão , e o Deos de Isaac , e o Deos
de Jacob ?

27 Elie não he Deos de mortos

,

senão de vivos. Logo estais vós num
grande erro.

28 Então se chegou hum dos Es-

cribas, que os tinha ouvido disputar
,

e vendo que Jesus lhes havia respon-

u di-
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dido bem, lhe perguntou qual era o
primeiro de todos os Mandamentos.

29 E Jesus lhe respondeo : Que
de todos o primeiro Mandamento era

este : Ouve Israel , o Senhor teu Deos
he só o que he Deos '

30 e amarás o Senhor teu Deos de

todo o teu coração , e de toda a tua al-

ma , e de todo o teu entendimento , e

de todas as tuas forças. Este he o pri-

meiro Mandamento,

31 E o segundo semelhante ao pri-

meiro he : Amarás ao teu próximo co*. .

XT 1 A/t
Lfv,t

mo a ti mesmo. JNenhum outro Man- xix.

damento ha
y
que seja maior do que **•

estes,

3 2 Disse lhe então o Escriba : Mes-
tre , na verdade disseste bem

,
que

Deos he hum só , e que não ha ou-

tro fora elle.

33 E que o amallo cada hum de
todo o seu coração, e de todo o seu

entendimento , e de toda a sua alma , e

de todas as suas forças : e o amor ao pró-

ximo como a si mesmo > he huma cou-

sa
,
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sa, que excede todos os holocaustos,

c sacrifícios.

34 E vendo Jesus que o Escriba

tinha respondido sabiamente , lhe dis-

se: (£) iSíão estás longe do Reino de

Deos. E desde então ninguém mais se

atreveo a fazer-lhe perguntas.

3? E fallando Jesus dizia , ensinan-

do no Templo : Gomo dizem os Es-

cribas
,

que o Christo he Filho de

David?

36 Porque o mesmo David por bo-

Psalm.
ca ^° Espirito Santo diz : Disse o Se-

Cix. 1. nhor ao meu Senhor, senta-te á mi-

nha direita , até que eu ponha os teus

inimigos por estrado de teus pés.

37 Pois se o mesmo David lhe cha-

ma Senhor , como he elle logo seu

Filho? E huma grande multidão de

Povo o ouvia com gosto.

38

(b) N.to estÁs longe , *W. Porque conhecen*

do consistirem na observância dos dois precei-

tos do amor de Deos , e do próximo , os deve»

*es mais essenciaes do homem ; só lhe faltava

para se salvar , crer em Jesu Christo. Saci , e

Calme Tt



SEGUHDO S. MARCOS. Cap. XIL 40?

38 Eellc lhes dizia segundo o seu

modo de ensinar: Guardai-vos dos Es-

cribas, que gostão de andar com rou-

pas largas , e de que os cumprimentem
nas praças

,

39 e deoccupar nas Synagogas as

primeiras cadeiras , e nos banquetes os

primeiros lugares

:

40 que devorão as casas das viu-

vas , debaixo do pretexto de longas

Orações : estes serão julgados com
maior rigor.

41 E estando Jesus assentado de-

fronte donde era (c) o Gazofylacio
,

observava elle de que modo deitava o
Povo alli o dinheiro > e muitos que
erão ricos, dei tavão com mão larga.

42 E tendo chegado huma pobre

viuva, lançou duas pequenas moedas,
que importavão (d) hum real,

(c) O Gazafylacio. Assim chamavão o mea-
lheiro , ou arca , em que se deit&vio as oflertas

no Templo. Calmet.
(d) Hum reaLA* letra, hum quadrante. Era pois

o quadrante a quarta parte do Asse , e assim si-

gnifica o valer de huma moeda de cobie, que
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43 e convocando a seus Discipulos

,

lhes disse t Na verdade vos digo
,
que

mais deitou esta pobre viuva
,
que to-

dos os outros que lançárão no Gazo-
fylacio.

44 Porque todos os outros deitá-

rão do que tinhão na sua abundância:

porém esta deitou da sua mesma indi-

gência tudo o que tinha , e tudo o que
lhe restava para seu sustento.

GAPITULQ XIII.

Destruição do Templo. Guerras , e perse-

guições. Falsos Christos , e falsos Pro-

fetas. Sinaes no Sol , e na Lua. Vinda
de Jesu Christo em grande gloria. In-

certo o dia da sua linda.

i jrp Ao sahir Jesus do Templo,

3jj disse-lhe hum de seus Disci-

pulos : Olha , Mestre
,
(a) que pedras,

e que fábricas.

2

por pezar tres onças se chamava teruntius , que

vem a ser hum real. Peneira.

(a) Que pedras. Jose nas suas Antiguidades
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2 E respondendo Jesus , lhe disse:

Vês todos estes grandes edifícios ? Não
ficará pedra sobre pedra

y
que não se-

ja derribada.

3 E estando assentado no Monte
das Oliveiras, defronte do Templo,
perguntárão-lhe em particular Pedro

y

e Tiago , eJoão , e André:

4 Dize-nos, quando hãodesucce*
der estas cousas? eque sinal haverá,

de quando todas ellas se começarem a

cumprir ?

$ Então em resposta a isto come-
çou Jesus a dizer-lhes : Guardai-vos não
vos engane alguém :

6 porque muitos viráõ em meu no-

me dizendo, sou eu: e enganarão a

muitos.

7 Quando vós porém ouvirdes fal-

lar de guerras, e de rumores de guer-

ras, não temais: porque importa que
es-

nos infcrmi , de que estas pedras erlo alvíssimas ,

e duríssimas, como alabastros; eque tinhio de

comprido vinre e cinco cevados , de largura do-

ze , de grossura oiço. S*ci 3
eCalue-í.
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estas cousas succedão : mas este não
será ainda o fim.

8 Porque se levantará Nação con-

tra Nação, e Reino contra Reino, e

haverá terremotos por diversas partes
,

e fomes. Estas cousas não serão mais

do que o principio das dores.

9 Tende pois sentido comvosco.
< Porque vos hão de entregar nos Juízos ,

evos hão de açoutar nas Synagogas,

e fazer comparecer por meu respeito

diante dos Governadores , e dos Reis

,

a fim de que perante elles deis testemu-

nho de mim.

10 Mas primeiro importa que o
Evangelho seja prégado a todas as Na-
çòes.

11 Quando pois vos levarem para

vos entregarem , não premediteis no

que haveis de dizer : mas dizei o que

vos for inspirado naquella hora : por-

que não sois vós os que fallais , mas

sim o Espirito Santo*

12 Então hum irmão entregará á

morte outro irmão , e o pai ao filho : c

os
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os filhos se levantarão contra os pais
,

c lhes darão a morte.

13 E vós sereis aborrecidos de to-

dos por amor do meu Nome. Mas o
que perseverar até o fim, esse será salvo.

14 Quando porém vós virdes estar

(b) a abominação da desolação , onde
não deve estar , o que lê , entenda :

então os que estiverem emjudéa, fu«

jão para os montes :

15 e o que estiver sobre o telhado
,

não desça a casa , nem entre para le-

var delia cousa alguma :

16 e o que se achar no campo, não
volte atrás a buscar o seu vestido.

17 Mas ai das que naquelle tempo
estiverem pejadas , e criarem.

18 Rogai pois, que não succedão

estas cousas no Inverno.

19 (c) Porque naquelles dias ha-

ve-

{b) A abominação da desolação O texto Grego
accrescenta , que foi predicta pelo Profeta Da*
niel , como lèmos em S. Matiheus , < nde se pó-*

de ver a explicação de todo este Caphulo. PE-

fcElRA,

Çc) Porque naquelles dias haverá tribulações
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verá tribulações taes
, quaes não hou-

ve des do principio das creaturas
,
que

Deos fez atégora , nem haverá.

20 De sorte, que se o Senhor não
abbreviasse aquelies dias , nenhuma
pessoa se salvaria : mas elle os abbre-

viou em attenção aos escolhidos, de
que fez escolha.

21 E se então vos disser alguém:
Reparai

,
aqui está o Christo , ou

,

ei-lo acolá está , não lhe deis credito.

22 Porque se levantarão falsos Chri-

stos , e falsos Profetas
,
que farão pro-

dígios , e portentos para enganarem
,

se possível fora , até os mesmos esco*

Ihidos.

23 Estai vós pois sobre aviso : olhai

que eu vos preveni de tudo.

24 Mas naquelles dias
,
depois da-

quel-

taes. A 5
letra porque aquelies dias serão tribula*

qoes taes, isto he , aquelies dias serão a mes»

ma tribulação. He hum Hebraísmo emfatico.

Porque a aflicção daquelle tempo será tal
,
qual

des do primeiro momento em que Deos creou

todas as cousas , até o presente , não houve ,

nem haverá outra semelhante. Pereira,



SÈGUNDG S. MAKCOS. CaP XIII. 41

1

quella tribulação o Sol se escurecerá,

eaLua não dará o seu resplandor :

25- e cahiráõ as estrellas do Geo ,

e se commoveráó as Virtudes que estão

nos Geos.

26 E então Verão o Filho do Ho-
mem, que virá sobre as nuvens , com
grande poder, emagestade.

27 E então enviará os seus Anjos

,

e ajuntará os seus escolhidos de todos

os quatro ventos, des da extremidade

da terra até á extremidade do Ceo.
28 Aprendei pois o que vos digo

,

de huma comparação tirada da figuei-

ra. Quando os seus ramos estão já ten-

ros , e nascidas as folhas , conheceis

que está perto o Estio :

29 assim também quando vós vir-

des que acontecer^ estas cousas , sa-

bei que está perto, ejá aporta.

30 Na verdade vos digo
,
que não

passará esta geração , sem que tudo is-

to- seja cumprido.

3 1 Passará o Geo , e a terra , mas
nao passarão as minhas palavras.
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32 A respeito porém deste dia , ou
desta hora

, ninguém sabe quando ha
de ser, nem os Anjos no Ceo, {d)

nem o Filho y mas só o Pai.

33
(d) Nem o Filho. Considerado meramente co-

mo Filho do Homem. Do mesmo modo qtie em
outra parte disse o Senhor aos filhos de Zebe-
deo : Quanto a terdes assento d minha mão direi-

ta , ou a esquerda , não he a mim que pertence o
toncedervo-lo , Porque em ambos os lugares filia

Jesu Christo segundo o conceito , qne deíle for»

maváo até áquelíe tempo os Apóstolos. Esta in-

telligencia tem por si a Santo Athanasio , e Sáo
Gregorio Nazianzeno , e a Theodomo. Outns
mais subtis , ainda que não menos sólidas

,
que

propõem Santo Epifania no seu Ancorato , C^p.
XXI. e Santo Agostinho no Livro I. da Trin-

dade , Cap. XII. não sáo para a gente vulgar

,

e por isso as omitco. Em todas ellas porém tem
estes Santos Padre» , e com elles os modernos
Expositores por certo

, que Christo ainda que

pelo que ttah% èe homem lhe não era devido

o conhecimento do dia , e hora do Juizo ; com
tudo como tal Homem , isto he , como Homem
Deos , não podia deixar de o saber , e na reali-

dade o sabia. E sentir , ou dizer o contrario , foi

ponto que os Padres de Africa , tendo á testa a

Santo Aurelio de Cathargo , e a Santo Agosti-

nho de Hipponia , fizeráo retratar , e abjurar co-

mo erro a hum certo Leporio Monge de Fran-

ça 3 pelos aonps de 427. como bem observou
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33 Estai sobre aviso, vigiai, c

orai : porque não sabeis quando che-

gará este tempo.

34 Assim como hum homem
,
que

ausentando-se para longe , deixou a sua

casa , e designou a cada hum de seus

servos a obra ,
que devia fazer , e man-

dou ao porteiro que estivesse de vigia.

3? Vigiai pois, (visto que não

sabeis quando virá o Senhor da casa

:

se de tarde , se á meia noite , se ao can-

tar do gallo , se pela manhã )

36 para que não succeda que quan-

do vier de repente , vos ache dormin*

do.

37 O que eu porém vos digo a vós,

isso digo a todos : (e) Vigiai.

CA-
Tillemont no Tem, XIII. que contém a Vidâ
do mesmo Santo Agostinho , no fim do Artigo

352. Veja-se também Vezzosi na extensa Nota
ao lugar de Santo Epifânio acima indicado da
edição de Thomaai. Pereira.

Cf) Figisii. O preceito da vigilância Christá
obriga geralmente a todos os Fiéis. Christo nes-

tas palavras náo sc cinge a huma só condição
<te homens , ou de estados , falia com todos ; e

assim todos devem ter presente , « meditar muir
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C À P I T U L O XIV.

Ajunta-se o Supremo Conselho contra Je-
sus. Huma mulher lhe lança sobre a
cabeça huma redoma de cheiros. Trai-
çãd de Judas , que Jesus descobre.

Instituição do Sacramen o da Eucaris-

tia. Corta Pedro huma orelha a MaU
co. Fogem os Discípulos. Jesus accu-

sad9 na presen ça de Caifás , condemna-

do á morte , e entregue aos ultrajes da

família. Pedro o nega três vezes.

i 17* Àltavão pois dous dias pata

JU chegar a Páscoa , cm que se

começayao a comer os Pães asmos : e

òs Príncipes dos Sacerdotes , e os Es •

cribas andavão buscando modo, como
prenderião por traição a Jesus ,

para o

matarem. a

to esta verdade
,
que nos diz Santo Agostinho ,

que o estado em que a cada hum achar o ultimo

momento da sua vida ,
que ignora quando será ,

esse terá no ultimo dia do mundo, e este decidi-

rá a sorte que lhe ha de caber pot rodi a eter-

nidade. E este he squelle tenivel momento , de

que depende a eternidade, Pereira.
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% Mas elles dizião : Não convém
que isto se faça no dia da festa , por

não succeder que no Povo se excite al-

gum motim.

3 E estando Jesus em Bethania em
casa de Simão o Leproso , e sentado á

meza : chegou huma mulher, que tra-

zia huma redoma de alabastro cheia de

precioso bálsamo feito de espigas de

nardo , e quebrada a redoma
y
lho der-

ramou sobre a sua cabeça.

4 E alguns dos que estavão presen-

tes indignárão-se lá entre si do que viãof
e disserão i Para que foi este desperdí-

cio de bálsamo ?

5 Pois podia elle vender-se (a) por

mais de trezentos dinheiros , e dar-se

este producto aos pobres. E murmura-
vão fortemente contra ella.

6 Mas Jesus lhes disse: Deixai-a,

porque a molestais ? Ella fez-me huma
boa obra :

Tom. h Dd 7
(a) Por mais ãc trezentos dinheiros. Que se-

gundo o cálculo de Saci
, importaváo perto de

tento e dezeseis libras de França *, isto he , d<^

zoito mil réis da nossa moeda» Pekeíra.
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7 porque vós sempre tendes com-
vosco os pobres : para que quando lhes

queirais fazer bem , lho possais fa-

zer : porém a mim não me tendes sem-
pre.

8 Ella fez o que cabia nas suas for*

ças: foi isto embalsamar-me anticipa-

damente o corpo para a sepultura.

y Em verdade vos digo : Onde
quer que for prégado este Evangelho

,

que será em todo o Mundo , será tam*

bem contado para sua memoria , o que
esta obrou.

10 Eníão se retirou Judas Iscario-

tes
,
que era hum dos doze , a buscar

os Principes dos Sacerdotes
,
para lhes

en tregar a Jesus.

1 1 Elies ouvindo isto se alegrarão :

c promettêrão dar-Jhe dinheiro. E bus-

cava Judas õccasião opportuna para o

entregar.

12 Eno primeiro dia , em que sc

comião os Paes asmos
,
quando se im-

rnolava o Cordeiro Pascoal, disserão-

lhe seus Discípulos; Onde queres tu

que
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que tíós vamos preparar-te o que hc
necessário para comeres a Páscoa ?

13 Enviou elle pois a dous de seus

Discípulos , e disse-lhes l Ide á Cida*

de: e lá vos sahirá ao encontro hum
homem

,
que levará huma bilha de

agua , ide atrás delle

:

14 e aonde quer que elle entrai \
dizei ao dono da casa

,
que o Mestre

diz ; Onde hc o aposento , em que eu

poderei comer a Páscoa com meus Dis-

cipulos ?

1? E ellé vos mostrará (b) hurtl

quarto alto , todo movelado : e prepa-

ra i-nos lá o que he necessário.

16 E partirão seus Discípulos, e

chegarão á Cidade : e acharão tudo co-

mo elle lhes havia dito , e prepararão

a Páscoa*

17 E chegada a tarde, foi Jesus

com os doze*

18 E quando elles estavão á me2á

,

Dd ii e

(/>) Hum quarto alto . A' letra hum grande Ce*

naculOé Era pois Cenáculo huma grande sala j

que havia nQ reais alto das casas. Pereira,
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eceavão, disse lhesJESUS : Em ver-

dade vos digo, que hum de vós que
comigo come, me ha de entregar,

19 Então se começarão elles a en»

tristecer , e cada hum de per si lhe per-

guntava : Sou eu ?

20 Respondeo-lhes Jesus : He hum
dos doze

,
que mette comigo a mão no

prato.

21 E quanto ao Filho do Homem
,

elle vai
,
segundo o que delle está es-

crito : mas ai daquelle homem
,
por

meio do qual será entregue o Filho do

Homem : melhor lhe fora, se esse ho-

mem não houvera nascido.

22 E quando elles estayão comen-

do, tomou Jesus o pão : e depois de o
benzer, partio-o , edeo-lho, e disse:

(c) Tomai , este he o meu Corpo.

23 E tendo tomado o Calis
,
depois

que deo graças, lho deo : e todos be-

bêrão delle.

24 E Jesus lhes disse: Este he o

meu

(c) Tomai. O Grego acerescenu : comeu Pe-

REIRA.
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meu Sangue do Novo Testamento
,

(d)

que será derramado por muitos.

25* Em verdade vos digo, que et*

não beberei jamais deste fructo da vi-

de até chegar aquelle dia , em que

o beba novo no Reino de Deos.

26 E depois de (e) cantado oHy-
mno, sahírão para o Monte das Oli-

veiras.

(d) Que serd derramado por muitos. O Gre-

go diz
,
que he derramado. S. Marcos diz aqui

por anticipaçáo que beberão todos do Calis , elkes

disse: Este he o meu Sangue , &c* E assim he
necessário ajuntar estas palavras : Este be o meu
Sangue com esfourras : Bebei todos delle , coma
se lem cm S. Mattheus XXVI. 27. 28. e em São
Paulo I. Corintb. XI. 25. com este Sangue se

çsrabeleceo a alliança entre Deos , e o ho-

mem , e sc declarou a ultima vontade de

Jesu Christo neste Testamento. Tudo o que

acceitáráo em nome da Igreja os Apostoles ,
que

alli estaváo* Este he o Novo Testamento que

se sellou depois na Cruz , e se confirmou com a

Morte do Salvador Pereira.

(?) Cantado o Hymno. Assim os de Mons

,

Saci , e Huré , seguindo o texto Grego. Porque

a Vulgata diz simplesmente , dito o Hymno ,

tanto em S. Marcos , como em S. Mattheus. Pe-

reira»
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27 Então lhes disse Jesus: A to-

facar, dos vos serei eu esta noite huma 00
casião de escândalo : pois está escrito:

Eu ferirei o pastor , ç as ovelhas se po-

tio em desarranjo*

28 Mas depois que eu resurgir

,

ir-vos-hei esperar a Galiléa.

29 Disse^lhe então Pedro : Ainda
quando todos se escandalizarem a teu

respeito: eu com tudo me não hei de
escandalizar.

30 EJesus lhe respondço ; Em ver-

dade te digo, que hoje nesta mesma
noite, antes que o gallo cante a se-

gunda vçz , me has de tu negar tres

vezes.

31 Mas Pedro insistindo no mes-

mo, açcrçscentava : Ainda no caso de

eu me ver precisado a morrer comtigo

,

não te hei eu de negar. E o mesmo
disserão também todos os mais,

32 Vierão depois para huma her«*

dade chamada Gethsemani. Então Jesus

disse a seus Discípulos: Assentai-vos

$3M
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33 Elevou comsigo a Pedro
y ea

Tiago , e a João : c começou a ter pa-

vor , e a angustiar-se em extremo.

34 Então lhes disse : A minha al-

ma se acha numa tristeza mortal : de-

tende-vos aqui r e vigiai.

35* Etendo-se adiantado alguns pas-

sos
,

prostrou-se em terra : e orava
,
que

se era possível
,

passasse delle (/)
aquella hora :

36 e disse: (g) Abba Pai , todas

as cousas te são possíveis
,

traspassa de
mim este Calis, porém. não se faça o
que eu quero , senão o que tu queres*

37 Depois veio, e achou-os dor-

mindo. Então disse a Pedro: Simão

,

dormes í não podeste vigiar huma
hora ?

38

(jf) Aquella hora. Em que havia de padecer.

No verso seguinte lhe chama Calis. Pereira,

(g) Abba Pai : Ab em Hebreo , e abba em
Syriaco quer dizer pai; palavra terna ecárinho*

sa , com que os filhos pequeninos chamaváo a

seus pais ; e que ao depois se usou nas orações

que se dirigião a Deos cheias de affecto* Roman*
yill. 15. Gaiat, IV. 6. Pereira.
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38 Vigiai , e orai, para que não

entreis em tentação. O espirito na ver-

dade está prompto, mas a carne fraca.

39 E foi outra vez a orar , dizen-

do as mesmas palavras.

40 E tornando a vir , achou-os ou-

tra vez dormindo
, ( porque tinhão car-

regados os olhos) e não sabião que
lhe respondessem.

41 E veio terceira vez, e disse-

lhes : Dormi agora , e descançai. Bas-

ta : he chegada a hora: eis-aqui vai o

Filho do Homem a ser entregue em
mãos de peccadores.

41 Levanta i-vos , vamos : eis-ahi

vem chegando, quem me ha de en-

tregar.

43 Ainda bem Jesus não tinha aca»

bado de fallar
,
quando chega Judas

Iscariotes , hum dos doze , e com elle

huma grande tropa de gente > armada

de espadas , c de varapáos , da parte

dos Príncipes dos Sacerdotes, e dos

Escribas , e dos Anciãos.

44 Ora o traidor tinha-lhes dado
hjji-
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fauma senha , dizendo : Aquelle a quem'

eu der hum osculo, esse he que he,

prendei-o, e levai-o com cuidado.

4^ E tanto que chegou , indo lo-

go ter com Jesus , lhe disse : Deos
te salve, Mestre: e deo-lhe hum os-

culo.

46 Então elles lhe lançarão as mãos,

e o prenderão.

47 E hum certo dos circumstantes

,

tirando da espada, ferio a hum servo

do Summo Sacerdote : e lhe coitou hu-

ma orelha,

48 E respondendo Jesus,lhes disse

:

Como se eu fora algum ladrão viestes

com espadas , e varapáos a prender-me ?

49 todos os dias estava eu comvos-
co ensinando no Templo , c não me
prendestes. Mas isto acontece para que
Se cumprão as Escrituras.

50 Então desamparando-o os seus

Discipulos, fugirão todos.

51 Hia-o porém seguindo (h) hum
man*

(b) Hum mancebo , &c. O Grego tem adoles-

çmultts , <juc denota hum moço ainda muico
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mancebo , coberto com hum lençol

,

sobre o corpo nú : e o prenderão.
5-2 Mas ellc largando o lençol,

lhes escapou nú.

?3 Elevarão Jesus a casa do Sum-
mo Sacerdote : e se ajuntarão todos os

Sacerdotes , e os Escribas , e os An-
ciãos.

5*4 Mas Pedro o foi seguindo de
Jonge, ate dentro do páreo do Sumroo
Sacerdote: e estava assentado ao fogo
com os officiaes , e alli se aquentava.

55 E os Príncipes dos Sacerdotes,

c todo o Conselho buscavão algum tes-

temunho contra Jesus, para o fazerem

morrer , e não no achavão.

56 Porque muitos , sim depunhão
fal-

rapaz. Com o c|ue se desvanece a opinião de al-

guns ,
que cuidarão que este moço fora hum

dos dous irmãos , Tiago , ou Joio. O mais ve-

rosímil he
, que era algum dos que alli mora-

váo perto; e que ouvindo o reboliço de tanta

gente armada, se levantou da cama coberto so-

mente de hum lençol : e como também o qui-

zeráo prender
, ( o que mestra bem qual era o

íuror com que vinhão os Judeos ) largou o
çol par* fugir, Ameiote, e Sacl
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falsamente contra elle : mas não con-

cordavão os seus depoimentos,

57 E levantando-se huns, attestavão

falsamente contra elle , dizendo

:

58 Nós outros lhe ouvimos dizer

:

Eu destruirei este Templo , obra de
mãos , e em tres dias edificarei outro

y

que não será obra de mãos.

5*9 Mas esta sua mesma deposição

não era coherente.

60 Então levantando-se no meio
do Conselho o Summo Sacerdote

,
per-

guntou a Jesus , dizendo : Não respon-

des alguma cousa ao que estes attes*

tão contra ti ?

61 Mas elle estava em silencio f

e nada respondeo. Tornou a pergun-*

tar-lhe o Summo Sacerdote , e lhe dis-

se : És tu o Christo , Filho de Deos
bemdito ?

62 E Jesus lhe disse: Eu o sou :

e vós vereis ao Filho do Homem assen-

tado á dextra do poder de Deos , e vir

sobre as nuvens do Ceo.

63 Então o Summo Sacerdote , ras«
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gando as suas vestiduras , disse : Para

que desejamos nós ainda mais teste-

munhas ?

64 Vós acabais de ouvir a blasfé-

mia : que vos parece ? A sentença que
todos elles derão , foi

,
que era réo de

morte.

65* Então começarão alguns a cus-

pir nellc, e a tapar-lhe o rosto r e a

dar-lhe punhadas , e a dizer-lhe : Adivi-

nha : e os officiaes lhedavão bofetadas.

66 E estando Pedro em baixo no

pateo, chegou huma das criadas do

Summo Sacerdote :

67 e quando vio a Pedro ,
que se

aquentava , encarando nelle , dis5e-lhe

:

Tu também estavas com Jesus Naza-

reno.

68 Mas elle o negou, dizendo:

Nem o conheço , nem sei o que dizes.

Esahio fora onde era a entrada do pa-

tco, e neste tempo cantou ogallo.

69 Etendo-o visto outra vez a cria-

da
,
começou a dizer aos que estaváo

presentes: Este he lá daquelles.

70
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70 Mas elle o negou segunda vez*

E pouco depois ainda osquealli esta-

vão , dizião a Pedro : Verdadeiramente

tu és daquelles : porque és também
Galiléo.

7 r E elle começou a praguejar-se

,

ca jurar: Não conheço a esse homem
de quem fallais.

72 E no mesmo ponto cantou o
gallo a segunda vez. E então se lem-

brou Pedro da palavra
,
que Jesus lhe

havia dito : Antes que o gallo cante

duas vezes , me negarás tres vezes. E
começou a chorar.

CA.
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CAPITULO XV.

'Jesus apresentado a Pilatos. Barrabás
preferido a Jesus. He condemnado a
morrer crucificado. Ultrajes que lhefa-
zem os soldados. Caminha para o Cal'

'vario , onde be crucificado entre dous

ladroes. Repartem os soldados entre si

os seus vestidos. Blasfemão muitos dei*

le. Trevas em toda a terra. Dd Jesus
hum grande brado , dizendo: Eloi. Che-

gão-lhe d boca huma esponja de vina*
gre. Dá outro grande brado , e espira.

Jesé de Arimathéa o sepulta com de*

cencia.

1 Logo pela manhã tendo con-

JOy selho os Príncipes dos Sacer-

dotes , com os Anciãos
y
e os Escribas 5

e com todo o Conselho , fazendo amar-

rar a Jesus, o levarão (a) e entregarão a

Pilatos.

2
Çn) E entregarão a Pilatos, Porque os Judeos

havião perdido a authoridade de condemnar á

roorie , e residia no Presidente , ou Governador t

que enviaváo os Romanos para o mando da Ju«r

dea, Pekêi&a.
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^ E Pilatos lhe perguntou : Tu és

o Rei dos Judeos ? E elle responden-

do , lhe disse : Tu o dizes.

3 E os Príncipes dos Sacerdotes o

aceusavão de muitas cousas.

4 E Pilatos lhe perguntou outra

vez, di/endo : Tu não respondes cou-

sa alguma ? vê dé quantos crimes te

aceusão,

5- Mas Jesus, (b) não respondeo

mais palavra , de sorte que Pilatos es-

tava admirado.

6 Ora Pilatos costumava no dia da

festa soltar-lhes hum dos prezos
,
qual-

quer que elles pedissem.

7 E havia hum chamado Barrabás
,

que estava prezo com outros sedicio-

sos ,
porque em certo motim havia fei-

to huma morte.

8 E como concorresse o Povo , co-

meçou a pedir-lhe a graça que sempre
lhes fazia.

9
Não respondeo mais palavra. Tocante às

aceusaçóes
,
que lhe faziáo 0$ Príncipes dos Sa*

cerdotes : porque sobre outras matérias he cer-

to quâ elk Lulo u muitas mais vezes* Saci»
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9 E Pilatos lhes respondeo , e dis-

se : Quereis que vos solte ao Rei dos

Judeos ?

10 Porque elle sabia que osPritv

cipes dos Sacerdotes lho havião entre-

gado por inveja,

11 Mas os Pontífices concitarão o
Povo

,
para que lhes soltasse antes a

Barrabás.

12 E Pilatos fallando outra vez,
lhes disse: Pois que quereis que eu

faça ao Rei dos Judeos?

13 Eelles tornarão a gritar: Cru-
cificado.

14 E Pilatos lhes replicava : Pois

que mal fez elle ? E elles cada vez

gritavão mais: Cruciíica-o.

¥ 5: Então Pilatos, querendo satis-

fazer ao Povo, soltou-lhes Barrabás,

e depois de fazer açoutar a Jesus > o en-

tregou para que o crucificassem.

16 E os soldados o levarão ao pa-

teo do Pretório , e alli convocao toda

a cohorte

,

17 e ovestem de purpura , e tecen-

do
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do huma coroa de espinhos , lha põem
na cabeça,

18 E começarão asaudallo: Deos

te salve Rei dosjudeos.

19 E lhe davão na cabeça com hu-

ma cana : e lhe cuspião no rosto
y
e

pondo-se de joelhos, oadoravão»

20 E depois de o terem assim es-

carnecido , o despirão da purpura , e

lhe vestirão os seus vestidos: e então

o tirão para fora
,
para o crucificarem.

71 E acertando de passar por alli

certo homem de Cyrene por nome Si-

mão que vinha d*huma herdade (r)

pai d' Alexandre , e de Rufo , o obri-

gárão a levar-lhe a Cruz.

21 Eolevão a hum lugar chama-
do Golgotha: que quer dizer lugar

do Calvário.

23 E davão-lhe a beber vinho

Tom. I. Ee mis-

(r) Pai d' Alexandre , e de Rufo. Esta adver-

tência do Evangelista dá lugar a crer ,
que Ale-

xandre , e Rufo erao dous homens conhecidos

entáo em Roma, onde S. Marcos escrevia , e
talvez Christáos

3
<jue pediao attesur a verdade

do caso, Saci,
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(d) misturado com myrrha : e não no
tomou.

24 E depois de o crucificarem , re-

partirão os seus vestidos
,
lançando sor-

tes sobrelles
,

para ver a parte que ca-

da hum levaria.

25- Era pois (e) a hora de Terça

:

tempo, em que elles o crucificarão.

26
(d) Misturado com myrrha. O que S. Mar-

theus , XXVlí, 54»» íiisse que era vinho mistur do

com fèl j diz aqui S. Marcos que era vinho com
mistura de myrrha. O modo de conciliar os doug

Evangelistas , he dizer
, que S< Mattheus no seu

original mo pozera senão o género , usando da

palavra Roscb
,

que significa geralmente amar-

gor : e que S, Marcos exprimira a espécie, de-

clarando que erâ de myrrha , o que o Interprete

dí $» Mattheus explicou por fel. Dava-se porém
esca bebida aos padecentes para os confortar , e

pira lhes conciliar somno. Calmei*
(e) A hora de Terça. Segundo o modo de con-

tar do Templo , que já explicámos no Cap. XX.
de S. Mattheus. liste he o modo ordnsrio de

conciliar S. Marcos com S. João, De sotte que

o fim da hora ,
que S, Marcos chama terceira

,

era quasi o principio da que S. ]cáo chama qúkf

ú sexta : e hum , e outro denota o espaço de tem-

po ,
que corresponde ao nosso meio àiz. Vejáo-

se Calmet neste lugar , e Tiilemont , Tom. I.

pag. 470, Pereira.
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26 E a causa da sua condemnação
estava escrita neste titulo : O REI
DOS JUDEOS^

27 Crucificarão também com elle

a dous ladroes: hum á sua direita, e

outro á esquerda.

28 Esecumprio a Escritura
,
quej^

diz : E foi contado com os máos. liil

29 E os que hião passando blasfe-
l2é

xnavão delle, movendo as suas cabe-

ças, e dizendo: O' Já , tu que destroes

o Templo deDeos, e que o reedificas

em tres dias

:

30 livra-te a ti mesmo, descendo
da Cruz.

31 Desía maneira escarnecendo-o

também os Príncipe» dos Sacerdotes

com os Escriba?, dizião huns para os

outros : El!c salvou aos outros , a si

mesmo nao se pode salvar.

32 Esse Christo Rei d' Israel des-

ça agora da Cruz
,
para que o veja-

mos, e creamos. Também os que ha-

vião sido crucificados com elle
?
o af-

frontavSo de palavras,

Ee ii 33
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33 E chegada a hora de Sexta , se

cobrio toda a terra de trévas até á ho-

ra de Noa,

34 E á hora de Noa deo Jesus hum
grande brado

5
dizendo : Eloi

,
Eloi,

iarnma sabacthani ? que quer dizer

:

Deos meu , Deos meu
,
porque me

desamparaste ?

35 E ouvindo isto alguns dos cir-

cumstantes , dizião : Vede que elle

chama por Elias.-

3 6 E correndo hum , e ensopando

huma esponja em vinagre, eatando-a

n'hutna cana
5

dava-lha a beber , dizen-

do : Deixai
,
vejamos se Elias vem ti-

rallo.

37 Então Jesus dando hum grande

brado, espirou,

38 E o véo do Templo se rasgou

envduas partes, d' alto a baixo.

39 E o Centurião ,
que estava bem

defronte , vendo que Jesus espirara
,

dando este brado, disse: Verdadeira-

mente este homem era Filho de Deos.

40 E achavau*se também alli algu-

mas

)
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mas mulheres vendo de longe: entre

as quaes estava Maria Magdalena, e

Maria mãi de Tiago Menor , e deJosé y

(f ) e Salomé :

41 e quando Jesus estava em Ga-
liléa j ellas o seguião , e lhe assistião

com o necessário , e assim muitas ou-

tras , que juntamente com elle haviao

subido a Jerusalém.

42 E quando era já tarde ( pois

era aParasceve, que vem a ser a vi-

gília do Sabbado )

43 veio José de Arimathéa , illus-

tre (g) Senador, que também elle es-

perava o Reino de Deos , e foi com
toda a resolução a casa de Pilatos , e

pedio-lhe o corpo de Jesus.

44

(/) E Salomé. Mulher deZebedeo, mãi de

Tiago Maior , e de Joáo Evangelista. Os que

com o Martyrologio Romano a 22. de Outu*

bro lhe chamáo Maria Salomé , são hoje im-

pugnados geralmente pelos modernos Críticos.

Pereira.

(g) Senador , &c. O que a Vulgata diz De-
curlíQ, tem o Grego Conselheiro do Synedrio*

Duhamel.
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44 E Pilatos se admirava de que

Jesus morresse táo depressa. E* cha-

mando ao Centurião , lhe perguntou se

era já morto.

4$ E depois que o soube do Cen-
turião, deo o corpo a José ,

46 E José tendo comprado hum
lenço] j e tirando-o da Cruz o amorta-

lhou no lençol , e depositou-o n'hurn

sepulcro, que estava aberto em rocha

,

e arrimou huma pedra á boca do se*

pulcro.

47 Entretanto Maria Magdalena
,

e Maria mãi de Jasé , estavão obser-

vando , onde elle se depositava.

CA-
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CAPITULO XVI.

Vão as santas mulheres ao sepulcro. Sa-

bem por aviso de hum Anjo ter Jesus
resurgido. Apparece o Senhor d Magda-
lena : depois a dous Discípulos : depois

a todos os Apóstolos juntos. Envia-os a
pregar por todo o Mundo. Prediz os

milagres
, que hão de fazer os que cre-

rem. Sobe aoCto.

1 TT* Como tivesse passado o dia

Jtl/ de Sabbado , Maria Maqda-
lena , e Maria mãi de Tiaçro, e Salo-

mé comprarão aromas, {a) para irem

embalsamar a Jesus,

2

(a) Para irem embalsamar a ^esus. Estas San-
tis mulheres forão então ao sepulcro de Jesu

Christo com os unguentos % ou aromas , que ha-
viáo comprado o dia da preparação , ou na sex-
ta feira , como diz S. Lucas XXtII. «6. , e
XXIV, 1. Porque os Historiadores ordinariamen-
te, porabbreviar , costumáo ajuntar duas cousas ,

como executadas ao mesmo tempo; aink qus
huma o haja sido muito antes. Tambe-n pode-
riáo comprar os unguentos, depois de posto o Sol

,

na mesma tarde do Sabbâdo
, cuja festividade
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2 E no primeiro dia da samana (b)

partindo muito cedo
,
chegarão ao se-

pulcro , quando já o Sol era nascido.

3 E diziáo ellas entre si : Quem
nos ha de revolver a pedra da boca do
sepulcro ?

4 Mas olhando virão revolvida a

pedra. E era eila muito grande.

$ E entrando no sepulcro, ví ão

assentado da parte direita hum mance-

bo , vestido de roupas brancas , do que

cilas ficarão muito pasmadas.

6 Elie lhes disse : Não tenhais pa-

vor : vós buscais a Jesus Nazareno

,

que foi crucificado: elle resurgio
, já

não está aqui , eis o lugar onde o de-

positárão.

7 Mas ide, difcei a seus Discípu-

los, e a Pedro
,
que elle vai a diante

dc

se concluía ao por do Sol : e logo entrava o pri-

meiro dia da semana seguinte. Pereira.

(Jb) Partindo muito cedo , 4d*c. E sahindo pa-

ra irem ao sepulcro 3
quando era ainda escuro,

Joann» XX. 1. nlo chegáiáo a elle , senão ten-

do jà nascido o Sol , como aqui se diz* Perki*

KA.
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de vós csperar-vos em Galíléa : lá o ve-

reis , como elle vos disse,

8 Eellas sahindo logo fugirão do
sepulcro : porque as tinha assaltado o
sobresalto e o pavor : e aninguem dis-

serão cousa alguma : porque estavão

possuídas do medo.

9 E Jesus tendo resurgido dc ma-
nhã

y
no primeiro dia da semana

,
appa-

receo primeiramente a Maria Magda*
lena

, (ç) da qual elle tinha expulsado

sete demónios*

10

(c) Da qual elle tinha expulsado
, é-c. Santo

Ambrósio , e outros interpretes o expliçáo , e en-
tendem literalmente ; isto he , que efectivamen-
te havia sido possuída de sete demónios que o
Senhor expulsou do seu corpo, Alguns antrgos

o expliçáo em sentido espiritual, entendendo por
estes demónios todos os vieios , e principalmen-
te os sete capitães

,
que a dominaváo. Porém es-

ta explicação não convém com o que diz São
Lucas VI 1 1 • 2. Pode se dizer que esta posses-
são, que os demónios tinháo do seu corpo , era
figura da tyrannia , com que dominaváo na sua
alpia, O Senhor distiriguio particularmente a
Magdalena. Parece que se empenhava em fazello

com os que allumiados da sua graça o buscaváo,
c se convertiáo. Pereira,
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10 Foi el!a noticiallo aos que ha»

vião andado com elle , os quaes esta-

vão affiictos, e chorosos.

11 Mas elles ouvindo dizer, que
Jesus estava vivo, e que fora visto por

ella , não o crerão*

ii E depois disto se mostrou em
outra fórma a dous delles, que hião

caminhando para huma Aldeia :

13 e estes o forão dizer aos ou-

tros : que também lhes não derão cre-

dito.

14 Finalmente appareceo Jesus aos

onze , a tempo que elies estavão á me-

za : e lançou-lhes em rosto a sua in-

credulidade , e dureza de coração : pois

não havião dado credito aos que o vi-

rão resuscitado.

15 E disse-lhes : Ide por todo o
jVJundo

,
pregai o Evangelho a toda a

creatura.

16 O que crer, e for baptizado,

será ^alvo : 6 que porém não crer , se-

rá condemnado.

17 E estes sinaes seguiráó aos que

cre-
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crerem : Expulsarão os demónios em
meu Nome : fallaráó novas línguas:

18 manusearão as serpentes, e se

beberem alguma potágem mortífera,

não lhes fará mal : porão as mãos so-

bre os enfermos y
e sararão.

19 E na realidade o Senhor Jesus

(d) depois de assim lhes haver fallado
,

foi assumpto ao Ceo
5
onde está as-

sentado á mão direita de Deos.

20 E elles tendo partido
,

prega-

rão em toda a parte
,
cooperando com

elles o Senhor , e confirmando a sua

prégação com os milagres
5
que a acom-

panhavao. (e)

{d) Depois de assim lhes haver fallado. Não
só esta vez , mas outras muitas , no espaço de

quarenta dias , como declara S. Lucas nos Actos

dos Apóstolos. Amelote.
(e) S. Jeronymo na Caíra a Hedibia , e Sáo

Gregorio de Nyssa na Oração 2. da Resurrei-

çáo , atresuo , que o que neste ultimo Capitu*

lo se comem des do Verso 9. até o fim , fal-

tava no seu tempo na maior psrre dos Códice»
Gregos. Pcrcm como os Padres Latinos o tive-

ráo sempre todo por Canónico 5 entrelles San-

to Ireneo, no Livro HL Cap. X, Santo Am-
bro-
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brosio , no Livro II. do Espiíito Santo

, Cap,
XIII. e no Livro X. sobre S. Lucas, n. 147.
Santo Agostinho , S. Prospero , S. Gregorio Ma-
gno , Santo Isidoro , e o Venerável Beda : com
muita razão o mandou admittir como tal o Sa-

grado Concilio de Trento. Pereira,

Fim do Tomo Primeiro.










